
COSTA LIMA

INSETOS DO BRASIL
5.° TOMO

L E P I D Ó P T E R O S

ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA
SÉRIE DIDÁTICA N.º 7 - 1945



INSETOS DO BRASIL

5.º TOMO

LEPIDÓPTEROS



ESCOLA NACIONAL DE AGRONOMIA

SÉRIE DIDÁTICA N.º 7 - 1945

LEPIDÓPTEROS
1.ª PARTE

5.º TOMO

CAPÍTULO XXVIII

INSETOS DO BRASIL 

Catedrático de Entomologia Agrícola da Escola Nacional de Agronomia
Ex-Chefe de Laboratório do Instituto Oswaldo Cruz

DA COSTA LIMA



Ordem LEPIDOPTERA ................................................................................................................

Sub-ordem JUGATAE .........................................................................................................

Superfamília MICROPTERYGOIDEA ............................................................................

Superfamília HEPIALOIDEA ...........................................................................................

Sub-ordem FRENATAE .........................................................................................................

Divisão HETEROCERA ........................................................................................................................

Superfamília INCURVARIOIDEA   .....................................................................................

Superfamília NEPTICULOIDEA .........................................................................................

Superfamília COSSOIDEA ..................................................................................................

Superfamília CASTNIOIDEA .............................................................................................

Superfamília ZYGAENOIDEA ...........................................................................................

Superfamília TINEOIDEA ...................................................................................................

Superfamília TORTRICOIDEA ...........................................................................................

Superfamília PTEROPHOROIDEA ....................................................................................

7 

134 

135 

136 

138 

139 

146 

147 

148 

152 

159 

195 

325 

355 

CAPÍTULO XXVIII

CONTEUDO

Índice ..............................................................................................................................          361



CAPÍTULO XXVIII

Ordem LEPIDOPTERA

1. Caracteres. - Constituem esta ordem as borboletas e as
mariposas, facilmente distinguiveis dos demais insetos pelo aspecto
geral do corpo. 

Alguns Neurópteros e não poucos Tricópteros, como vimos,
examinados por um leigo, podem passar por Lepidópteros. Em ne-
nhum dêles, porém, se observa, nem o tipo especial de probóscida
(espiritromba) presente na maioria dos Lepidópteros, nem asas
revestidas de escamas, fácilmente destacáveis sob o aspecto de um pó
fino, carácter êste ainda mais geral que aquêle e que levou LINNAEUS
a criar a designação Lepidoptera, pela qual ainda hoje são conhecidos
êstes insetos1. 

Os Lepidópteros são insetos holometabólicos, ovíparos. Dos
ovos saem larvas, chamadas lagartas, as quais, depois de uma
série de transformações, cada uma se evidenciando após uma
ecdise, atingem o completo desenvolvimento, realizando-se,
então, a primeira metamorfose, da qual resulta apupa, bem
conhecida pela designação especial crisalida2. Desta surge,
tempos depois, após uma segunda metamorfose, o inseto adulto
ou imago, borboleta ou mariposa. 

Se esta, na maioria das espécies, é um ser alado, de hábitos
terrestres, inofensivo e geralmente dotado de côres que o tornam
um dos mais belos ornamentos da natureza, as lagartas, em sua
maioria, têm também hábitos terrestres, e, por serem fitófagas,

1 D e  ( lepis,  idos) ,  escama e (pteron), asa. 

2 O nome crisálida,  de (chrysalis, idos), de ouro, pe r f e i t amea t e   ade-

quado para as pupas de algumas borboletas, que apresentam o tegumento total ou parcialmente
dourado ou prateado, generalizou-se para todas as pupas dos Lepidópteros.

ELCY



8                    INSETOS DO BRASIL

quase sempre são daninhas e não raro causam devastações, que
podem atingir  a proporções de verdadeira  calamidade.  

2. Anatomia externa. - Cabeça (figs. 1, 2 e 5), geralmente
arredondada e mais estreita que o tórax. Olhos, constituidos por

grande quantidade de omatídios

Fig. 1 - Cabeça de mariposa da família
Sphingidae; 1, palpo maxilar (o do lado oposto
foi retirado para se ver a espiritromba enro-
lada); 2, pilíferos; 3, gena; 4, antena; 5, olho;

6, espiritromba (C. Lacerda del.).

sôbre as outras ou mais ou menos eretas, escondem, no vertex, os
ocelos, sempre aí situados, atrás
da inserção antenal e junto ao ôlho
correspondente.

As antenas, presas também a
essa região, junto á borda interna
dos olhos, são mais ou menos
alongadas, raramente, porém,
muito mais longas que o corpo (nos
machos de Adelidae, são algumas
vêzes mais longas que o compri-
mento da asa anterior). Cada an-
tena é constituída por um grande
número de segmentos, cuja forma

(em alguns Esfingídeos, segundo
PACKARD, contam-se cêrca de
27.000), ocupando as partes late-
rais do epicranio; a face anterior
é constituída por um esclerito
mais ou menos extenso, o fronto-
clypeus, geralmente separado do
vértex por uma sutura transversa.
Em várias espécies vê-se a sutura
clipeal, separando a fronte do clí-
peo ou epistoma. As citadas áreas
do epicranio, como o occiput e
demais regiões do corpo, são den-
samente revestidas de pêlos e es-
camas, as quais, deitadas umas

e tipo de revestimento escamoso diferem, não só nas espécies, como
nos sexos de uma mesma espécie. Daí se aproveitar em sistemática
o aspecto das antenas, não só na diferenciação sexual e especifica,
como no reconhecimento de grandes grupos taxionômicos.

Fig. 2 - Cabeça de mariposa da família
Pyralididae; a, antena; f, fronte; o, olho; pl,
palpos labiais; pm, palpos maxilares; s, espi-

ritromba; v, vertex (C. Lacerda del.).
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O primeiro segmento antenal (escapo), em muitos Microlepi-
dópteros pode apresentar, destacando-se das escamas que o revestem,
uma fileira de cerdas ou es- 
camas piliformes, formando 
o que se chama-pecten.

Em multas especies, atrás
das antenas, vê-se um par
de saliências revestidas de
pêlos sensoriais, constituindo
o chaetosema. 

Peças bucais - Nos Lepi-
dópteros mais primitivos da 
super-família Micropterygoi-
dea (sem representantes na
região Neotrópica), que se
alimentam de grãos de pólen,
o aparelho bucal apresenta mandíbulas funcionais, maxilas de es-
trutura generalizada, isto é, com cardo, estipe, gálea e lacínia bem

desenvolvidos e palpos maxilares mais
conspícuos que os labiais. Nos de-
mais Lepidópteros,  porém, se provi- 
dos de peças bucais desenvolvidas, 
observa-se o tipo de aparelho bucal 
suctorial característico dêstes insetos, 
representado principalmente pe l a s  
duas maxilas, mais ou menos alon- 
gadas, semitubulares, que se adaptam
uma á outra, formando um órgão su- 
gador tubuliforme - haustellum ou
probóscida, geralmente chamado espi- 
ritromba, porque, em repouso, se en- 
rosca entre os palpos labiais, sob a 
cabeça, como no brinquedo chamado 
"língua de sogra"  (figs. 1 e 5)1 

1 O mecanismo da extensão e enrolamento da probóscida ainda não foi satisfatóriamente
explicado. Eis o que á respeito diz SNODGRASS (Principles of insect morphology).

"The outer wall of each hall of the proboscis shows a closely ringed structure produced by a
succession of sclerotic arcs alternating with narrow membranous spaces. The structure probably
allows the curling of the tube. Within each hall of the latter there is a series of short muscle
fibers arising near the middle of the outer wall (fig. 4, mcls) and extending obliquely distad and

Fig. 3 - Corte da espiritromba; a, sutura anterior
p, sutura posterior; no centro o canal segador (C. La-

carda del.). 

Fig. 4 - Diagrama de parte da espiri-
tromba e respectivos músculos, indicando 
o mecanismo da distensão e retração
dêsse órgão (De Snodgrass, 1935 - Ins.

Morph., fig. 169). 

ELCY



10                    INSETOS DO BRASIL

Cada uma das peças constitutivas da espiritromba é a gálea
maxilar ou - como ainda admitem alguns autores - esta constitue
a parede externa da maxila, sendo a parede interna, que forma com
a do lado oposto o canal sugador, formada pela lacínia (fig. 3).

Na quase totalidade dos Lepidópteros a espiritromba funciona
como órgão exclusivamente sugador, destinado a extrair o néctar
das flores ou haurir quaisquer outras substancias líquidas de que

se alimentam, me-
diante a ação aspi- 
rante da faringe. 

Em  algumas espé- 
cies, porém, como a 
mariposa do "curu-  
querê" (Alabama ar-

gillacea), a p a r t e
apical das maxilas 
é a rmada de dentes 
ou espinhos robus- 
tos, que permitem a 
penetração da espi- 
r i t romba nas frutas 
para  a extração do 
sumo (figs. 5 e 6).

Na parte basal de 
cada maxila podem
ser vistos o cardo e 
respectivo estipe, no 
qual se art icula o 
palpo maxilar, quan- 

Fig. 5 - Cabeça de Alabama argillacea; 1, maxila; 2, gena; 3,
ocelo; 4, fronto-clipeo; 5, escapo antenal; 6, pedicelo antenal;

7, olho; 8, labro-epifaringe; 9, pilífero; 10, palpo labial;
11, labium. 

do presente. Via de 
regra os palpos ma- 
xilares são menos 

toward the inner edge of the concave side of the organ, on which they have their insertions.
The muscles occupy the entire length of each half of the proboscis, and their arrangement sud-
gests that they serve to coil the proboscis. Unless there is some mechanical principle here in-
volved that is not yet understood we muar assume, then, that the proboscis is extended by
blood pressure, in the same way that a toy paper "snake" is unrolled by inflating it, and ir must
be observed that the natural uncoiling of the lepidopterous proboscis, beginning at the base and
progressing toward the tip, has a striking ressemblance to the unrolling of the inflate "snake".
The mechanism for creating the assumed blood pressure, however, is not evident".
Ver tambem PRAHAN & AREN (1941).

ELCY
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conspícuos que os labiais; em vários grupos, porém, apresentam-se
bem desenvolvidos, tendo de 5 a 6 segmentos.  

Os palpos labiais, apensos a um labium pouco desenvolvido, 
tornam-se  mais  evidentes pelo denso reves t imento  de escamas que 
encobrem os três segmentos  que os 
consti tuem, exceto na  face in terna do 
segmento basal, gera lmente  rica de sen- 
silos. 

A direção dêstes palpos (ascenden- 
tes, porretos,  descendentes ou pen-  
dentes), o compr imento  relat ivo dos 
segmentos distais e a fo rma  que apre-  
sentam, dependente,  pr incipalmente,  do 
reves t imento  escamoso, são caracteres 
de valor, gera lmente  apreciados na clas- 
sificação dos Lepidópteros (fig. 2). 

As demais peças bucais, compa-  
radas com a esp i r i t romba e palpos, 
são pouco desenvolvidas ou mesmo rudi- 
mentares.  O labrum apresenta-se sempre 
pequeno, como u m a  placa t r iangular  
s i tuada imedia tamente  adiante  e abaixo 
da borda  inferior do clípeo e sôbre 
a base da espir i t romba.  De cada lado 

Fig. 6 - Espiritromba (parte ter-
minai) enrolada de Alabama argiI-
lacca (fortemente aumentada), vendo-
se a ponta eriçada de processos espi-

nhosos (C. Lacerda foto.).

do labrum veem-se pequenos lobos pilosos, os pi l i feros ,  mais o u
menos salientes (figs.1 e 5). 

As mandíbulas ,  ausentes na  maior ia  das espécies, podem ser 
representadas  (nos Esfingídeos, por  exemplo) por  duas peças rudi- 

mentares,  não funcionais. Se a probóscida é mais  ou menos alon- 

gada, at ingindo a um decímetro e meio de compr imento  em alguns 
Esfingídeos, nas espécies que não se a l imentam na fase adul ta  ela 

se apresenta  curta ,  a t rof iada e em algumas mesmo com as maxilas 

que a const i tuem reduzidas a duas pequenas peças, quasi invisíveis, 

entre o l abrum e os palpos labiais, os quais, entre tanto ,  se m a n t ê m  
desenvolvidos. 

Tórax ,  consti tuído por  três segmentos reunidos num bloco, é 
formado, principalmente,  pelo mesotórax.  
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O protórax,  em geral pouco desenvolvido, apresenta,  na  maior ia  
das espécies (excluindo Papilionoidea),  um par  de pequenos esclé- 

ritos, as patágias  (fig. 8, p) (de 
patagium, franja, pl. patagia),

perfe i tamente  visiveis em No-  
ctuidae, apensos e bem adap ta -  

dos ás par tes  laterais, com as 
quais se confundem. 

Pa ra  t rás  das patágias,  prote-  
gendo a par te  basal de cada asa 
e confundindo-se com o meso- 
notum,  há outro par  de esclé- 
ritos móveis,  t a m b é m  densa- 
mente  revestidos de escamas 
na face externa, porém mais  
alongados que aquêles ;  são as 
tegulae, (fig. 8, t) t ambem,  desi- 
gnadas parapteras, pterygodes 

ou scapulae, bem desenvolvidas 
em Noctuidae  e e r rôneamente  
consideradas como patágias ,  as 
quais, como vimos, ar t iculam-se 
com o protórax e não com o 
mesotórax.  

Devido á si tuação das  tégu- 
las, quando é necessário arran-  
car-se as asas de um lado, 
convém afas tar  ou destacar  Fig. 7 - Parte do dorso de Phassus giganteus;

1, fronte; 2, vertex; 3, pronotum; 4, processo alar
anterior; 5, mesoscutum, dividido longitudinal-
mente pela sutura notal mediana; 6, mesoscutel-
lum, separado do mesoscutum pela sutura escuto-
escutelar (em V invertido); 7, processo alar pos-
terior; 8, metascutum; 9, metascutellum (C. La-

cerda del.).

O mesotórax é o segmento  
mais desenvolvido do tórax. 
Mais ou menos convexo, apre-  
senta  o p raescu tum curto (mais 
visível em Hepialoidea) ,  um 

grande scutum ou disco, aliás o mais desenvolvido dos tergitos
toráxicos e um scutel lum romboidal,  saliente sôbre o m e t a n o t u m .  

De cada lado do meta tó rax  ou da par te  basal  do abdome,  em 
relação com uma abertura exterior, há um órgão timpanal ou
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timpanico (tympanum),

análogo ao que se encon- 
tra no abdome dos gafa- 
nhotos. 

Quando tratar  do sis- 
tema nervoso e dos órgãos 
dos sentidos voltarei a 
tratar dêsse órgão, que pa- 
rece ter função auditiva. 

Dos pleuritos, episternos 
e epímeros, que são rela- 
tivamente simples, os mais 

distintos são o mesepis- 
ternum e o mesepimeron. 

Fig. 8 - Parte anterior do corpo de uma mariposa da
família Noctuidae (vista de cima); p. patagia; t, regula, á
esquerda afastada do tórax, á direita na posição normal

(C. Lacerda del.).

Esternitos pouco desenvolvidos, encobertos pelos quadris mais
ou menos proeminentes. Metatórax, comparado com o mesotórax,

pequeno, exceto em Phassus (He-
pialidae), que o apresenta quase 
tão desenvolvido como o meso- 
toráx (fig. 7). 

Dos vários trabalhos relativos 
á metameria toráxica, recomendo 
os de WEBER e o de SHEPARD. 

Pernas.  De tamanho variavel, 

porém geralmente deIicadas e mais 
ou menos densamente revestidas 
de escamas e de pêlos. Em algu- 
mas fêmeas ápteras podem ser ru- 

dimentares ou mesmo totalmente  
abortadas (Psychidae). Nos Lepi- 
dópteros superiores (Rhopalocera), 

que pouco delas se utilizam, as 
pernas anteriores apresentam-se 

reduzidas e não funcionais, nos 
machos sómente, ou em ambos os 

sexos. Daí a designação - Tetrapo-
des, aplicada a êsses Lepidópteros. 

Fig. 9 - Pernas anterior (com strigil), média
posterior (com esporões tibiais) de mariposa

(C. Lacerda del.). 
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Quadris mais ou menos alongados e móveis. Trocanteres pe-
quenos. Fêmures mais ou menos robustos, os anteriores, nos machos
de alguns Noctuídeos, apresentando, no ápice, um pequeno processo
dentiforme e articulado (gonyodon). Tíbias relativamente finas,
geralmente com esporões, êstes não raro muito alongados (Tine-
oidea, Pterophoroidea) e quase sempre dispostos segundo a fórmula
0-2-4 (fig. 9) (ás vêzes, 0-2-2), isto é, as tibias intermediárias so-
mente com o par de esporões apicais e as posteriores com um par
apical e outro perto do meio.

As tíbias anteriores, geralmente mais curtas que as outras,
apresentam internamente um apêndice laminado, chamado strigil

(de strigilis, escôva) ou epifise (epiphysis)
(fig. 10), usado na limpeza da antena.

Tarsos pentameros ,  gera lmente  lon- 
gos, delicados; meta ta rso ,  na  maior ia  das 
espécies, bem mais  longo que os demais 
artículos. 

Garras (ungues) geralmente simples;
ás vêzes, porém, denteadas  ou bífidas; 
entre elas um empódio (arolium ou ony- 

chium )  (fig. 11, a), imprópr iamente  desi- 
gnado pulvillus por  alguns autores. 

Per to  de cada garra  pode ser visto 
um processo membranoso ,  chamado pul- 
villus ou paronychium (fig. 11, pul). 

Os machos  de a lgumas borboletas,  ora 
apresentam u m a  só garra ,ora  não a pos- 
suem. 

Fig. 10 - Parte distal da
tíbia anterior de um Noc-
tuídeo; a seta indica o
strigil (C. Lacerda foto.).

Asas - Das  quatro  asas que possuem os Lepidópteros,  as 
anteriores, ou superiores, como t a m b e m  são conhecidas, gera lmente  
são mais desenvolvidas que as posteriores, ou inferiores, sendo t a m b e m  
as mais a t i vas  no vôo. 

E m  geral, as asas anteriores são t r iangulares  e as posteriores 
arredondadas ou ovalares. Muitos  Lepidópteros,  porém, apresen- 
sentam-nas  mais  ou menos estreitas. 

nos Microlepidópteros que se vêem as asas mais  estreitas,  
não raro reduzidas a l inguetas lanceoladas. É t a m b é m  nesses in- 
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setos que as posteriores apresentam, prêsa á borda posterior, cons- 
pícua franja de longas escamas piliformes marginais. 

Nas demais mariposas a franja da asa posterior pode ser bem
desenvolvida, porém nunca como nos Microlepidópteros; nestes 
é tão longa em algumas espécies, que constitui a maior parte da asa. 

As borboletas, em geral, têm asas grandes e algumas mesmo 

apresentam-nas enormes, comparadas com o tamanho do corpo. 
As mariposas, em sua maioria, pos- 

suem asas relativamente menores. To- 
davia, há muitas espécies, principalmente 
da superfamília Geometroidea, providas 
de asas triangulares e bastante  largas. 

Nessa grande superfamília obser- 
vam-se tambem casos de dimorfismo 
sexual, com machos alados e fêmeas des- 
providas de asas. 

Em Psychidae o dimorfismo sexual 
é ainda mais pronunciado, pois os ma- 

chos são alados e as fêmeas neotênicas, 
larviformes, diferentes, porém, das lagar- 
tas de que se originaram. 

Fig. 11 - Pretarso de uma mariposa
da familia Sphingidae; ar, arolium;
pul, pulvillus; ung, ungues (garra)

(C. Lacerda del.).

As asas, quando triangulares, apre-
sentam uma margem externa ou termen,

entre a margem costal e a posterior. Ao
angulo formado pelo encontro da margem

posterior com o termen chama-se tornus, em situação posterior,

portanto, ao ápice da asa, que fica no ponto de união do termen
com a borda costal. 

Nas asas não triangulares termen e margem posterior ou interna
confundem-se num só bordo, sem formar tornus. 

Na maioria das espécies as bordas são regularmente tetas ou
curvas. Vêem-se, porém, frequentemente, asas com reentrancias ou

saliências, as quais, nas asas posteriores, podem apresentar-se como ló-
bulos mais ou menos conspícuos, ou mesmo prolongamentos caudais
extraordináriamente alongados em algumas espécies (Copiopteryx).

Em alguns Microlepidópteros (Pterophoroidea) as asas apre-
sentam-se longitudinalmente divididas em duas ou mais partes,
com o aspecto de tiras ou plumas.
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Na constituição da asa há a considerar a membrana alar e as
nervuras ou nérvulos.

A microscópicos suportes,  na  m e m b r a n a  alar, prendem-se,  por  
minúsculos pedúnculos,  as escamas, que a cobrem tota l  ou parcial-  
mente.  Neste  caso , as áreas sem escamas,  ás vêzes ocupando quase 
tôda  a superficie da  asa, apresentam-se  translúcidas ou t ranspa-  
rentes. Nos Lepidópteros  da  subordem J ug a t ae  e das superfamílias 
mais generalizadas ou arcaicas d a - s u b o r d e m  Frena tae  (Nepticu-  
loidea e a lgumas espécies de Tineoidea), a lém das escamas,  encon- 
tram-se, em maior ou menor extensão da asa, microtrichia (pêlos

Fig. 12 - Vários tipos de escamas da asa anterior de Phassus giganteus
(C. Lacerda del.).

fixos, de KELLOGG; aculei, de BUSCK), que são cerdas ou espinhos im-
croscópicos, mui to  menores que as escamas e em continuidade per-  
feita com a superficie da  membrana ,  isto é, com ela não ar t iculados 
como as escamas. Quando essas produções cuticulares se acham 
n u m a  pequena área, como por exemplo em Setomorpha (Tineidae), 
devido ao t amanho  mínimo que apresentam,  dificilmente são en- 
contradas,  mesmo quando se examina  as asas dev idamente  pre- 
paradas  e coradas. 

Escamas  - As escamas das asas, como as que se vêm no resto 
do corpo, t êm a m e s m a  origem das cerdas ou macrotrichia, isto é, 
são formadas  por  células hipodérmicas  evaginadas  e consideravel- 
mente  acha tadas  (células de SEMPER). E m  Lepidópteros,  como 
I thomia,  que apresen tam escamas e pelos nas asas, encontram-se  
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os vários tipos de transição entre essas estruturas cuticulares. Para
o estudo destas produções do tegumento, consulte-se o trabalho
clássico de MAYER. 

As escamas inserem-se em ambas as faces da asa e são elas que
constituem a poeira fina que se prende aos dedos, quando se toca
em Lepidópteros, ou que se desprende do seu corpo, quando, presos,
se debatem. 

Variam consideravelmente na forma e no tamanho. As mais
curtas são de revestimento; dispoem-se regularmente em linhas
seriadas (exceto nos Lepidópteros primitivos), imbricadas umas
sôbre as outras,  como as telhas de um telhado (fig. 13). 

As mais longas encontram-se principalmente na franja e nas
demais regiões do corpo. 

O tipo de escama mais primitivo é representado pela escama
oval, estriada longi tudinalmente  (fig. 12). 

Nos tipos mais diferenciados as escamas apresentam-se geral-
mente truncadas,  mais  ou menos denteadas  na margem distai e 
providas de estriolas transversais entre tinas cristas longitudinais
(fig. 13.) Estas, regular e paralelamente dispostas sôbre a superfície
exposta da escama, formam um sistema de raias muito mais perfeito
que as mais tinas grades usadas em física p a r a  o estudo dos f e n o -  
menos de difração. 

E m  escamas de u m a  espécie brasileira de Morpho KELLOGG con- 
tou 1.400 estrias num milímetro, com um intervalo de 0,70 a 0,72

entre duas estrias próximas. Na escama que se vê na figura 13,

também de urna espécie de Morpho, o espaço entre duas estrias
próximas mede cêrca de 0,85 µ

É da difração dos raios luminosos incidentes sôbre uma super-
fície tão finamente sulcada, que resultam as cores brilhantes das
asas dos Lepidópteros, por isso classificadas no grupo das côres
estruturais ou físicas. Todavia, apropria laminação da escama, que

apresenta as duas faces quitinosas transparentes, separadas por um
filme de ar extremamente delgado, e a superposição de duas ou mais

escamas, podem tambem causar fenômenos de interferência luminosa,
que se manifestam por tais côres iridescentes. Além de côres pura-
mente estruturais, há a considerar as chamadas cores pigmentares,

que resultam da presença, nas escamas, de pigmentos vários, como
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Fig. 13 - 1 e 2, partes da asa anterior de Morpho anaxibia (Esper, 1798), com fraco
e forte aumentos; 3, uma escama muito aumentada; 4, parte média da mesma

fortemente ampliada (C. Lacerda foto.).
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sejam, uratos, que dão a côr branca,  carotinóides, responsáveis pela 
côr amarela e vermelha, e melanina, determinante das tonalidades
escuras. 

O assunto t em sido invest igado e discutido em t rabalhos  de 
vários autores, sendo alguns dos mais  impor tan tes  ci tados na pa r te  
da bibliografia relat iva á coloração das asas. Faço, todavia ,  uma  
recomendação especial pa ra  os t rabalhos  de MASON e de SÜFFERT e, 
pa ra  quem não os possa consultar,  a leitura do capí tulo " T h e  funda-  
mental aspect of coloration", que IMMS escreveu no seu compêndio
"Recent  advances in E n t o m o l o g y "  (1937). 

Os desenhos que resul tam da coloração das escamas,  gera lmente  
formando máculas ou faixas de aspecto variável ,  const i tuem, em 
alguns grupos de Lepidópteros,  ótimos caracteres  pa ra  o reconhe- 
cimento das espécies. 

Como tais marcas quase sempre se apresentam em determinadas
posições, os autores, a elas se referindo, fazem-no adotando uma
terminologia convencional, com nomes dados de acôrdo com a forma
e a posição respectivas.  

Quando t r a t a r  dos Noctuideos,  precisamente  os Lepidópteros  
em que mais se emprega  essa terminologia,  apresentare i  as designa-
ções mais usudas. 

Ao estudo da coloração das asas dos Lepidópteros prende-se o

da homocromia e do mimet ismo,  f requentemente  observados  nestes 

insetos, especialmente nas espécies da região neotrópica.  Tais  fe- 

nômenos, que const i tuem um dos mais fascinantes capítulos da 
biologia, e sôbre os quais t an to  se t em escrito, desde que BATES e 

MUELLER procura ram interpreta-los,  acham-se suc in tamente  apre-  

sentados no livrinho de CARPENTER e FORD (1933). 

Estudando-os,  não se pode deixar de  ler os comentár ios  de 
FISHER (1930) a êles referentes e os de RABAUD (1917), sôbre a im- 
portancia dos tão apregoados "meios de defesa".  

Pa ra  um exame minucioso do que há escrito sôbre a coloração 
dos animais, recomendam-se,  sobretudo, a obra  clássica de POULTON 
e o interessante desenvolvimento  da questão apresentado no livro 

de COTT (1941). 

T r a t a n d o  das escamas comuns, devo menc ionar  outras,  mais 
ou menos bem diferenciadas das de reves t imento  e dotadas  de função 
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especial. Retiro-me, primeiramente, ás chamadas androconia (de
SCUDDER) ou plumulas, verdadeiras macrotrichia glandulares, mo-
dificadas em escamas, em relação com glandulas secretoras de
fluido odorante, cujo cheiro deve ter influência notável na aproxi-
mação dos sexos. Tais escamas, ou se implantam entre as escamas

comuns em várias partes da asa, ou se localizam em determinada
área da asa dos machos (stigma) de borboletas e de várias mariposas
(ver a respeito os trabalhos de FRITZ MUELLER relativos a espécies
nossas). 

Não raro ficam mais ou menos escondidas em estruturas de
aspecto característico, formando uma dobra ou prega, apensa á
margem anterior da asa anterior (borda costal), ou numa cripta ou
bôlsa, em relação com a borda posterior da asa posterior, como se

vê, por exemplo, nos machos de Gymnandrosoma (Tortricoidea).

Tais órgãos odoríferos devem funcionar como outros que se
encontram em várias regiões do corpo (pernas, perto da base do
abdome dos machos de alguns Noctuídeos e tufos de escamas ou
cerdas especializadas, mais ou menos densos, em relação com a
genitália da fêmea de várias mariposas).

Outras escamas especializadas são as que se acham em relação
com terminações nervosas e que funcionam provávelmente como
órgãos sensoriais (sensilla squamiformia, de SNODGRASS), descritas

nas asas dos Lepidópteros por GVENTHER (1901), FREILING (1909) e
principalmente por VOGEL (1911). 

Entre nós é comum manifestar-se o receio de que a poeira cons-
tituída por escamas ou pelos, que se destacam do corpo de um Lepi-
dóptero adulto, possa causar lesões oculares e até a cegueira. 

Parece haver certo exagêro nessa afirmação, por não haver ob- 
servações confirmatórias e fidedignas a respeito. Entretanto,  LEGER 
e MOUZELS (1918), em C a y e n n e  (Guiana Francesa), observaram 
uma dermatose, que durou 8 dias, causada pelas cerdas e escamas que 
revestem em grande abundancia as asas e o corpo de mariposas do 

gênero Hylesia (Saturniidae) (v. tambem BOYÉ, 1932).

Acoplamento das asas - O acoplamento da asa posterior com
a anterior efetua-se de vários modos.

Nos grupos mais primitivos dos Jugatae (Micropterygoidea),
há um lobo jugal ou fibula, semelhante ao que se vê em muitos
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Tricópteros, apenso a borda posterior da asa anterior, perto da
base, que se adap ta  sôbre a borda  anter ior  da  asa posterior. 

Em Hepialoidea, no mesmo lugar, encontra-se um verdadeiro
jugum, espécie de lingueta, que repousa sôbre a borda anterior da
asa posterior, ficando esta prêsa entre o jugum e a margem posterior
da asa anterior (fig. 46, jg).  

Nos Jugados mais arcaicos, além do jugum, há, junto á base
da borda anterior da asa posterior, uma pequena saliência provida
de algumas cerdas, que passam sob a asa anterior, constituindo um
frenulum rudimentar .  

Todavia, na maioria dos Lepidópteros, que formam a subordem
Frenatae, o acoplamento se efetua mediante o frenulum.

Nos machos é êle constituido por uma robusta cerda, resultante
da fusão de várias cerdas; em quase tôdas as fêmeas por 2 a 3
cerdas aproximadas.  

O frenulum prende-se á asa anterior no retinaculum, constituído
por um tufo de cerdas ou escamas inseridas perto da base da nervura
cubital. O frenulum único dos ma-
chos fica enfiado numa prega ou
saliência em forma de gancho (gancho
do frenulum), apenso a base da
nervura subcostal da asa anterior
(fig. 14). 

Em algumas mariposas o frenu-
lum apresenta-se extremamente re-
duzido ou vestigial. Nos Frenados
superiores (Lasiocampidae, Saturni-
idae, etc. e quasi todos os Ropalóceros
ou borboletas) desaparece por com-
pleto, observando-se então o tipo de
acoplamento chamado amplexiforme,

no qual a asa posterior, com a região umeral considerávelmente
expandida (angulo umeral) fica sob a pressão do campo anal (an-
gulo basal) da asa anterior.

interessante assinalar que em Frenados da família Castniidae
e em alguns Sphingidae, que possuem frênulo e retínaculo bem de-
senvolvidos, vê-se tambem a área umeral mais ou menos alargada.

Fig. 14 - Parte basal das asas de
uma mariposa      (face inferior), para
se ver o acoplamento por meio de um

frenulum (C. Lacerda del.).
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Em algumas mariposas das famílias Aegeriidae e Pteropho-
ridae as duas asas prendem-se mediante pequenos espinhos recur-
vados, presos ás margens interna da asa anterior e costal da asa pos-

terior (hamuli).

Em repouso, as asas se dispõem diferentemente nas borboletas

e nas mariposas. Nestas, ficam caídas obliquamente, em telhado,
sobre o corpo, ou horizontalmente, as anteriores cobrindo total ou

parcialmente as posteriores. Nas borboletas mantêem-se verticalmente
elevadas sôbre o corpo. Nos Hesperídeos, porem, que formam um
grupo de transição entre as borboletas e as mariposas, as asas di-
anteiras ficam elevadas como nas borboletas e as posteriores dei-

t adas  sôbre o corpo. 

Nervação - O sistema de nervação nas asas dos Lepidópteros
é, na maioria das espécies, bem característico (figs. 15 e 16).

Há geralmente uma grande célula, que se estende da base ao
meio da asa (célula discal, discoidal ou basal), da qual partem, em
direção radiada, para as margens, várias nervuras simples ou for-
mando forquilhas. Limitam-na: a radial adiante, a cubital anterior

atrás e, na parte distal, os chamados nérvulos discocelulares ou sim-
plesmente as discocelulares. Estas são constituídas: pela rádio-me-
diana (rm), pela bifurcação do primeiro ramo da mediana, pela inter-
mediana (im) e pela bifurcação do segundo ramo da M. Quando esses
nérvulos são fracos ou desaparecem, diz-se que a célula é aberta.

Nas espécies mais generalizadas conserva-se o tronco da M

dentro da célula, dividindo-a em duas partes, uma anterior, outra
posterior. Não raro a média, antes de atingir as discocelulares,
bifurca-se, numa ou em ambas as asas, formando uma célula (célula
mediana, me) dentro da célula discal.

 Além dessas células, pode haver, na asa anterior, uma célula
radial fechada (rc), chamada aréola, supra celular ou célula acessória,

em relação com a parte distal anterior da celula discal.

O sistema de nervação das asas posteriores, no grupo primitivo

dos Jugatae, é semelhante ao das asas anteriores. Daí TILLYARD
ter dado o nome de Homoneura a tais Lepidópteros, em oposição
a Heteroneura, que compreende os demais, nos quais há uma redução

considerável no número das nervuras da asa posterior, daí resultando
um sistema de nervação bem diferente do das asas anteriores.
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Fig. 15 - Asas de Tiquadra nivosa (Tineidae). As anotações das nervuras mais próximas da margem
alar são de Tillyard, as mais afastadas, em números até 12, são ainda usadas por alguns autores
inglêses. C, costa; cd, célula discal ou basal; cm, célula média; cor, chorda (tronco de R4+5); cr, aréola
(celula acessória ou radial) Cu, cubitus (cubital); Cu1a, Cu1b, Cu3 ramos da cubital;; dsi, disco celular
inferior; dcm, disco-celular mediana; dcs, disco célular superior; f, frenulum; h, humeral; M, média; M1,M2,M3,
ramos da média; m, transversa-medial; m-cu, médio-cubital; pf, presilha do frenulum (retinaculum);
R1, R2, R3, R4, R5, ramos da radial (radius); r-m, transversa rádio-medial; Rs, setor radial; s, trans-

versa sectorial; Sc, subcostal (Lacerda del.).

Quanto ás notações usadas na designação das nervuras pelos
vários lepidopterologistas, limito-me a apresentar o quadro seguinte
pelo qual se pode ver a correspondência de qualquer uma delas, em
relação com o sistema COMSTOCK-NEEDHAM, hoje adotado pela
maioria dos autores. 
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As investigações de TILLYARD (1919) mostram que a 1ª anal,
(1ª  A) de COMSTOCK é a Cu 2. (2 ° cubitus). 

Abdome - Geralmente cilindróide, ás vêzes, porém, em oval
mais ou menos alongada ou conóide (Sphingoidea). É constituido
por 10 urômeros, inteiramente revestidos de escamas, sendo o 1º

sempre reduzido e com o respectivo esternito atrofiado ou ausente.
Não ha cércos. 

No abdome de mul tas  fêmeas, entre o 8 ° e 9 ° urômeros, vê-se
o tegumento revestido de densos tufos de escamas alongadas, das

quais emana secreção odorante formada em glandulas hipodérmicas.

Tufos de pêlos ou escamas da mesma natureza podem ser também
observados no abdome dos machos, situados, ora na parte apical
(corema ou coremata)
e escondendo mais
ou menos comple-
tamente as gonapó-
fises, ora perto da

base (Noctuoidea).
P o s s í v e l m e n t e

o odor que se des-
prende de tais ór-

gãos é afrodisíaco.

Genitália - Nos
machos vêem-se
quasi sempre 8 urô- 
meros livres. O 9 º, 

completamente es- 
clerosado, forma o 
segmento genital (te-

Fig. 16 - Figura diagramática da terminália de um Lepidóptero

macho, vista de perfil; an, anus; cx, gonocoxito ("clasper" ou
valva); gn, gnathos; hp, harpe; mn, manica; pe, pênis; pf, penis-
filum; sa, saccus; un, uncus; 8, 9, 10, urotergitos (De Tillyard,

Insects of Australia, fig. 27).

gumen), com a parte tergal prolongada para trás num processo
ponteagudo ou bífido (uncus), que protege dorsalmente o 10° uro-
tergito (proctiger), no ápice do qual se vê o anus. Sob êste segmento
encontra-se uma estrutura de aspecto mandibular ou de arco escle-

rosado (gnathos ou, imprópriamente, scaphium), prêsa, de cada lado,
á face inferior do 9° tergito por base membranosa. O verdadeiro
scaphium (GOSSE, 1883) (subuncus de PIERCE) é um processo escle-
rosado em relação com a parte dorsal do tubo anal. 
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O 9° urosternito (9ª placa ventral ou vinculum) apresenta, na

parte dorsal, invaginada no 8º, uma peça mediana (saccus) em re-

lação com duas peças copuladoras bem desenvolvidas (valvae, gono-

Fig. 17 e 18 - Terminália do macho de Bombyx mori, em cima (17), vista de perfil; em baixo (18),
vista de baixo; 1, valva (harpes); 2, uncus; 3, gnathos; 4, aedeagus: 5, lobos acessórios do 9.° esternito;
6, coxopodito; 7, saccus (vinculum); 8, 9° tergito (tegumen); 9, anellus; 10, 10º tergito (C. Lacerda del.).

pódios, harpes de PIERCE, harpogones (plural de herpago) de BU-

CHANAN WHITE, "claspers"), tendo geralmente, na face interna

da margem apical, um tufo de cerdas espinhosas, dirigidas para

dentro e para diante (corona).
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As valvas podem apresentar-se simples ou divididas em duas
partes distintas, basal (sacculus) e distal (cucullus), esta geralmente
ornada de espinhos ou cerdas espinhosas (corona), aquela, em alguns
casos, provida na margem costal ou interna de um pequeno órgão
(clavus). Em várias espécies vêem-se os sacculi perfeitamente dis-
tintos das valvas, formando dois processos centrais, mais ou menos
desenvolvidos sob a parte ventral da juxta e simulando outro par
de valvas ventrais (furca), ás vêzes fundidos numa só peça.

Internamente, em relação com as valvas, vê-se, de cada lado,
uma peça preensível de desenvolvimento e aspecto variaveis (harpe).
Em relação com a margem costal ou interna das valvas, na genitália
de certos grupos de Lepidoptera, vê-se uma peça transversal, de
forma variavel, a transtilla (PIERCE, 1914).

Ent re  as va lvas ,
na base e supor tada
pelo vinculum, en-
contra-se geralmen-
te uma peça anuli-
forme (anellus), que
serve de suporte ao
pênis ou aedaeagus
e não raro esten-
dendo-se em dois 
processos mais ou 
menos desenvolvi-  
dos (lobos do anellus).
Prêsa á face ven-
tral  do anellus, vê-
se f requentemente
uma placa (juxta),
em certos casos or-
nada la tera lmente
de pêlos ou escamas

(cristae).
E m  Lepidópte-

tos superiores, além
dessas peças, en- 
contra-se um par  

Fig. 19 - Terminália do macho de Azelina sp. (Geometroidea);
1, vinculum; 2, aedeagus (pênis); 3, valva; 4, anellus; 5, corona; 6,

tegumen; 7, uncus; 8, anus; 9, gnathos (Lacerda foto.).
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de processos lobiformes, de forma variável nas várias famílias,
mais ou menos pilosos, um de cada lado da base do uncus, chamados
socii (PIERCE, 1914), bem desenvolvidos em Thyatiridae e em He-

mitheidae. Tais apêndices não devem ser confundidos com os lobos
laterais (de BUCHANAN WHITE, 1876), situados um de cada lado do

Fig. 20 - Figura diagramática da terminália de um Lepidóptero
fêmea, vista de perfil, vendo-se também as estruturas internas; 
an, anus; bc, bursa copulatrix; co, oviducto comum (vagina); cp,
abertura copuladora; gn, gonoporo; r, peça externa; r', peça in- 
terna; sd, ducto seminal; sp, espermateca; 6, 7, 8, 9 + 10, urotergitos

(De Tillyard, 1926, Insects of Australia, fig. Z 8.).

tegumen, perto do
apice, quando não
há uncus. 

O pênis, que se
desloca entre as
valvas e abaixo do
gnathos, apresen-
ta-se como um ór-

gão tubular, retrá-
til numa bainha

membranosa f o r -
toada pelos para-
meros (phallotheca

ou manica), e, ás vêzes, provido de um filamento central (espiculo do
pênis ou penis-filum), no ápice do qual termina o canal ejaculador.

A superficie reversível do canal jaculador (vesica) não raro
apresenta espinhos ou dentículos (cornuti).

Como nos demais insetos, todos êstes orgãos variam conside-
rávelmente nas espécies, quanto á posição, ao aspecto e ao desenvol-
vimento, daí a importancia considerável que têm em sistemática.

Nas fêmeas a genitália é bem mais simples e uniforme que nos
machos (figs. 20 e 21). 

Os últimos urômeros são mais ou menos retráteis no 7º. Rara-
mente se observa um ovipositor esclerosado (fig. 78). 

Da fusão do 9° e 10° urômeros resulta um segmento único, tu-
bular, mais ou menos esclerosado, apresentando o anus na extremi-

dade e, imediatamente abaixo (no 9° esternito), o orifício genital
(gonoporo), que funciona na cópula. Essa disposição, observada nos
Jugatae e nos Frenatae mais primitivos, não se observa nos de-
mais Lepidópteros, cujas fêmeas têm separados o orifício em relação
com o oviduto e o poro genital para a cópula (abertura copuladora,

vulva ou, impropriamente, vagina) êste situado no 8° esternito.
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3. Anatomia interna. -

Tubo digestivo - O cana l  su-  

gador da probóscida  comu-  

nica-se com a faringe, p rov ida  

de forte tún ica  muscu la r ,  a 

qual  se p rendem músculos  

(dilatadores da faringe), inse-

Fig. 21 - Corte longitudinal do corpo de
Diogas curassavicae (Danaidade) ,  fêmea,  
para se ver a disposição dos principais ór-
gãos internos; a, antena;  ac, aor ta  e res- 
pectiva dilatação; ad, glandula anexa a
vagina (gl. coletérica); ag, ganglios abdomi-
nais; b

1
, b

2
, b

3
, ancas (quadris) dos 3 pares

de pernas; bg, ganglio tóraxico posterior;
bm, músculos toráxicos; c, cólon; em, me-
sênteron (intestino médio); ed, procto- 
daeum (intestino posterior):  g, cerebro; h, 
coração; I, I I ,  I I I ,  segmentos  toráxicos; 
obc, orificio em relação com a bôlsa copu- 
ladora; od, oviducto; oe, esôfago; ov, ova-
ríolos (bainhas ovaricas) de um lado, os do 
outro lado estão perfeitos e t e r m i n a m  cons- 
tituindo os filamentos terminais (ove); ph,
faringe; pl, palpo labial; r, réto; sd, glan- 
dula salivar de um lado; sm, papo (inglu-
via); t, espiri tromba; usg, ganglio infra-  
esofagiano; vag, vagina; vk, canal reunindo
a vagina à bolsa copuladora, com notavel di-
latação, que é o receptáculo seminal  (esper- 
matéca); v m  tubos de Malpighi ;  wo, orifício 
externo da vag ina  (vulva); à-9 ,  urômeros  

(De  Henneguy,  1904-Les Insectes,  segundo 
Burgess;  C. Lacerda cop.). 

ridos na cápsula cefálica

(fig. 22). A dilatação da

faringe, resultante da con-

tração dêsses músculos, evi-

dentemente deve facilitar a

introdução do fluido alimen-

tar, em geral o nectar das

flores, que, por capilaridade,

penetra pelo canal da espiri-

t romba.  
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Com a retração da faringe, o fluido que a enche passa para o
esôfago, não podendo depois refluir, devido a um dispositivo val-
vular  si tuado entre  o esôfago e a faringe. 

O esôfago é relativamente pouco calibroso em tôda a sua ex-
tensão. Nas formas primitivas, porém, apresenta-se dilatado na
parte posterior, formando uma espécie de papo. Nos demais

Lepidópteros o papo é um
divertículo do stomodaeum,
mais ou menos dilatado,
apenso ao esôfago mediante
um ducto fino mais ou
menos alongado. 

Em algumas espécies o
papo funciona como órgão
aerostático. 

Acreditou-se durante
algum tempo que tal diver-
ticulo esofagiano funcio-
nasse como bomba aspi-
rante do fluido que penetra
pela espiritromba, dai as
designações estomago suga-
dor, bexiga aspiratória. Tal
suposição, porém, estará
em desacôrdo com a obser-
vação de Lepidópteros que
não podem sugar líquido
algum na fase adulta.

Fig. 22 - Corte sagital diagramático da cabeça de
uma mariposa da família Sphingidae para se ver a re-
gião faríngea e os músculos que se inserem na fa-
ringe; 1, espiritromba (probóscida); 2, abertura bucal;
3, labrum; 4-8, músculos dilatadores da faringe; 9, cé-
rebro; 10, esôfago; 11, tentorium; 12, canal excretor
comum das glandulas salivares; 13, bomba sugadora
(De Snodgrass, 1935, Principles of morphology,

fig. 169 F, C. Lacerda cp.).

como, por exemplo, a mariposa do bicho da sêda (Bombyx mori), os
quais, entretanto, apresentam aquêle diverticulo bem desenvolvido.

O mesênteron, relativamente curto nas formas primitivas, é
alongado nos Lepidópteros mais adiantados. Não apresenta cegos
gástricos. No adulto, como nos demais insetos, é o principal órgão
de absorção; nas pupas secreta o fluido que atua sôbre o fio do
casulo, amolecendo-o, por ocasião da saída da mariposa.

O proctodaeum é constituido pelo ileum enovelado, seguido
do colon, mais dilatado, e do rectum, mais ou menos desenvolvido,
provido de robusta  túnica muscular.  
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ainda se encontram três
gânglios toráxicos e seis
ou cinco abdominais. Na
maioria dos Lepidopteros,
porém, os gânglios meso e

Fig. 23 - Corte sagital esquemático do torax de
Protoparce (Sphingidae), para se ver o trajeto do vaso
dorsal (em negro), com divertículo aórtico em relação
com uma ampola pulsátil dorsal (1); 2, coração; 3, aorta
(De Weber 1933, Lehrb. Entom., fig. 426 b, segundo

Brocher, Lacerda cop.).

metatoráxicos fundem-se numa só massa ganglionar e no abdome
vêem-se apenas quatro  gânglios. 

Várias mariposas apresentam, de cada lado da parte basal do
abdome, um órgão timpânico (tympanum), comparável ao dos
gafanhotos  (fig. 24). 

Em Noctuidae, tais órgãos ocupam os lados do metatórax,
adiante do 1º espiráculo abdominal; em outras mariposas, porém
(Pyralidoidea, Geometroidea, Uranioidea), êles se acham no 1º urô-

As glandulas salivares são representadas por dois longos tubos
um tanto enovelados. As glandulas labiais, secretoras de sêda, bem
desenvolvidas nas larvas, não se encontram no imago.

Ha geralmente 6 tubos de Malpighi, dispostos, três de cada
lado, num dueto comum. 

Anexas ao rectum há glandulas retais em menor ou maior nú-
mero. 

Aparelho respiratório - Constituído por um sistema de traquéias
que se comunicam com o exterior mediante nove pares de espirá-
culos, dois toráxicos e sete abdominais. O estigma respiratório do
8° urômero, presente na lagarta, desaparece no adulto.

Aparelho circutatório - O vaso dorsal apresenta oito pares de
ostíolos. A aorta, no meio de sua extensão, acha-se em relação com
uma ampola pulsátil meso-
toráxica, dorsal (fig. 23),
que desempenha papel sa-
liente na circulação da
hemolinfa ao longo das
nervuras alares, circulação
essa mais atira quando o
inseto voa (ver trabalhos de
BROCHER, 1919, 1920).

Sistema nervoso - Tym-
panum- Em Hepialoidea
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mero, precedendo o 2° espiráculo, sempre, porém, constituidos
por uma cripta, tendo no fundo uma membrana timpânica, à qual

se acham presos órgãos cordotonais, em relação com um nervo, que
termina no gânglio metatoráxico. 

A estrutura dêsses órgãos e o resultado das experiências de
EGGERS - que os estudou especialmente - parecem indicar, que

são particularmente sensíveis ao som e talvez a outras vibrações
do ar. 

Por serem, entretanto, pouco desenvolvidos ou mesmo ausentes
em fêmeas ápteras, talvez estejam relacionados com as vibrações

de ar que se produzem
com o vôo, funcionando,
provàvelmente, como ór-
gãos propriocetivos. 

É interessante assinalar
W.   que as borboletas do gê-

nero Ageronia, bem co-
W.

  nhecidas pelos estalidos
característicos que produ-
zem, não possuem órgãos
timpânicos. 

Na parte bibliográfica

Fig. 24 - Corte horizontal (esquemático) de parte do
tórax e do abdome, através do órgão timpanico, de uma
espécie de Catocala (Noctuidae); abd. W, orelha abdominal;
GI, camara timpanica, parte externa; GII, camara tim-
panica, parte interna; L, lamela cuticular; Mp, meta-
fragma; N, nervo timpanal, em relação com a lamela e com
o órgão cordotonal (linha formando um angulo obtuso em
cujo vértice se prende o respectivo ligamento suspensor,
com a outra extremidade fixada à parede toráxica); Tb, saco
aéreo traqueal; thor. W, orelha toráxica (De Weber, 1933,
Handb. Entom., fig. 297 a, segundo Eggers, C. La-

cerda cop.).

menciono as principais

obras que tratam dos ór-
gãos timpanais, dos de-
mais órgãos dos sentidos
e do sistema nervoso.

Aparelho reprodutor do
macho - Nos Lepidópteros
primitivos (Hepialoidea)
vêem-se os dois testiculos

livres, cada um envolvido

pela respectiva membrana escrotal. Nos demais, porém, os testí-
culos fundem-se mais ou menos completamente, ficando encapsu-

lados sob um scrotum comum (fig. 25 T). 

Os dois canais deferentes, depois de um trajeto relativamente
fino, apresentam uma dilatação (vesicula seminal) (fig. 25, V. def.).
à qual se segue uma parte fina e, finalmente, a porção terminal, que
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se une à do lado oposto, na base do canal ejaculador comum
(fig, 25, ej). A parte livre desta porção recebe um longo divertículo
filamentoso (fig. 25, S), aparentemente de natureza glandular, consi-
derado pelos antigos autores como uma
glandula mucipara acessória, Segundo
RUCKES, entretanto, trata-se de pro-
cessos cuja estrutura, não tipicamente
glandular, parece indicar que funcionam
como vesiculas seminais, isto é servindo
apenas como receptáculos dos esperma-
tozóides. 

O canal ejaculador termina, na base
do pênis, num bulbo (bulbus ejaculato-
rius), que facilita a expulsão do es-
perma. 

Aparelho reprodutor da fêmea (fig. 26).
Cada ovário é constituído por quatro
ovariolos (às vêzes, em maior número)
politróficos, isto é com os oócitos acom-
panhados das celulas nutridoras dentro
do respectivo foliculo.

Como já tive o ensejo de dizer, há nos
Jugados, no 9° esternito, um poro genital
único, no qual se abre a vagina. Esta
se acha em relação, na parte dorsal,
com a espermateca ou receptáculo se-
minal. 

Nos demais Lepidópteros observa-se a
disposição assim descrita por HENNEGUY

("Les insectes"):

"Les Lépidoptères presentent une 
disposition Spéciale de la poche copu- 
latrice dont l'importance a été établie 

 

particulièrement chez le Bombyx mori par BALBIANI (1869). Le réceptacle
séminal et la poche copulatrice s'ouvrent séparément dans le vagin et,
(fig. 26) oe nutre, la poche copulatrice communique au dehors par un
canal propre ou canal copulateur. La poche copulatrice est ovoide ou
pyriforme; elle est constituée par une membrane anhiste, épaisse et résis

Fig. 25 - I, 2, 3, figuras esquemá-
tica mostrando os principais tipos de
testículos; 4, aparelho reprodutor do
macho; ej, canal ejaculador (ductus
ejaculatorius); S, órgãos acessórios;
T, testículos; v. def, parte dilatada
(vesícula seminal) dos canais ou vasos
deferentes (vasa deferontia) (De
Weber, 1933, Handb. Entom. fig. 446,
segundo Roepke, C. Lacerda cop.)
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tente, tapissée intérieurement d'une couche de cellules aplaties; elle ne
présente pas trace de tunique musculaire. 

Le canal séminifère, qui fait communiquer la poche avec le vagin, possè-
de au contraire une couche de fibres annulaires striées qui, par leur contra-
ction, pouvent oblitérer sa lumière. Lors de l'accouplement, les spermato-
zoides sont introduits dans la poche copulatrice par le canal copulateur; à
ce moment, le canal séminifère est fermé. Plus tard seulement ce canal
s'ouvre, les spermatozoïdes traversent le vagin et se rendent dans le ré-
ceptacle séminal. Or, CRIVELLI avait remarqué que, chez le Bombyx mori,
des mâles atteints de la Pébrine peuvent, porvu qu'ils s'accouplent avec
des femelles saines, féconder les oeufs sans leur communiquer les corpus-
cules de la maladie. CORNALIA expliquait ce fait en supposant que le mi-
cropyle de l'oeuf était trop étroit pour livrer passage aux corpuscules.
BALBIANI a montré que le diamètre du micropyle est suffisant pour laisser
passer les corpuscules de la Pébrine, mais que ceux-ci restent dans le poche
copulatrice et que les spermatozoïdes seuls se rendent dans le réceptacle
séminal. Ce fait est du à ce que la poche copulatrice est dépourvue de
tunique musculaire et que c'est de leur propre mouvement que les sper-
matozoïdes sains passent dans la réceptacle séminal. Quant aux corpus-
cules de la Pébrine, la poche copulatrice joue vis-à-vis d'eux le rôle d'un
organe de rétention. 

La découverte de BALBIANI présente un grand intérêt pratique.
Elle montre que dans la sélection de la graine du Ver à soie, par le procédé
de grainage cellulaire indiqué par PASTEUR, il suffit d'examiner le corps
de la femelle pour y rechercer les corpuscules de la Pébrine, puisque le
mâle ne peut infester les oeufs". 

4. Dimorfismo sexual - Polimorfismo. - Os Lepidópteros,

como quaisquer animais, podem também apresentar, além dos ca-

racteres que se manifestam na genitália, caracteres sexuais secun-

dários, mediante os quais se pode fàcilmente distinguir um do outro
sexo.

Em multas espécies tal distinção reside quasi que exclusiva-

mente na conformação do abdome, cilindróide no macho, ovóide

ou piriforme e geralmente mais dilatado na fêmea, mormente quando

esta é portadora de ovos bem desenvolvidos.

Na maioria das espécies, a fêmea é maior ou mais robusta que

o macho (dimegetismo). Este, entretanto, quase sempre, apresenta
côres e desenhos mais vistosos que os da fêmea.

Tratando das asas tive o ensejo de referir o dimorfismo obser-

vado em espécies cujas fêmeas se apresentam com as asas reduzidas
ou inteiramente abortadas (Geometroidea).
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frequentes de dimorfismo
alar referem-se à côr e ao
desenho das asas (dicro-

mismo). Realmente as di-
ferenças de colorido nos
individuos de ambos os
sexos às vêzes são tão
grandes que, se o inseto
não  fôr conhecido, é pos-
sivel ver-se, nas duas for-
mas, espécies diferentes.

Em muitas borboletas
as diferenças sexuais se

Citei também o caso dos Psiquídeos, com fêmeas larviformes,
vivendo escondidas em estojos ou casas de aspeto caracteristico
(bichos de cêsto).

Além dêsses casos extremos de dimorfismo sexual, relativos ao
desenvolvimento das asas,
há a considerar também
diferenças mais ou menos
notáveis na conformação
dêsses órgãos (apêndices
caudiformes mais ou me-
nos conspícuos).

Todavia os casos mais

Fig. 26 - Aparelho reprodutor da fêmea de Bombyx
mori; c e cc, orifício para a cópula e canal copulador; ef,
dueto da espermateca; es, canal comunicando a bôlsa co-
puladora com a vagina; g, glandula da espermateca; Ge,
glandula coletérica; o, ovarios; ov, vagina; pc, bôlsa co-
puladora; Rs, espermateca (receptáculo seminal); v, orificio
da vagina (vulva), para a saída dos ovos. As flechas indi-
cam o trajeto seguido pelos espermatozóides (De Henneguy,
1904, Les insectes, fig. 192, segundo um desenho inedito

de Balbiani, C. Lacerda cop.).

evidenciam pelo aspecto
das pernas, principalmente
do par anterior.

Nas mariposas as antenas são geralmente mais conspícuas ou
ornamentadas nos machos. Nas fêmeas são filiformes ou simples
mente denteadas, naqueles distintamente pectinadas. Excepcional-
mente (Arrhenophanidae) observa-se o inverso, isto é, a fêmea com
antenas mais fortemente pectinadas que nos machos (fig. 90).

Além do dimorfismo sexual, observa-se nos Lépidopteros o
chamado dimorfismo ou polimorfismo unisexuado, havendo então
dois ou mais tipos de individuos para um ou para os dois sexos.

Conhecem-se várias espécies que, na mesma época e na mesma
região, apresentam asas cujos desenhos e contornos variam conside-
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rávelmente, sendo assim representadas por formas mais ou menos
numerosas, capazes de se entrecruzar.

Tais casos de pecilandria ou de pecilogenia hipertélica (hiper-

morfismo) nenhuma relação têm com os de dimorfismo e polimor-
fismo sasonal (oramorfismo), de ocorrência relativamente comum
nos paises de clima temperado, com estações bem distintas, nos
quais, numa mesma espécie, o macho ou a fêmea, ou ambos, são
representados por formas da primavera e do verão bem diferentes,
resultantes da influência dos vários fatôres do meio (temperatura,
luz, estado higrométrico do ar, regime alimentar) sôbre o desenvol-
vimento das lagartas e das crisálidas.

O assunto tem sido estudado por vários pesquisadores nas re-
giões em que espontâneamente ocorre tál espécie de dimorfismo,
abrangendo também tais estudos a investigação experimental,
efetuada com lagartas e crisálidas de cada geração, submetidas
principalmente ao aquecimento ou ao resfriamento em determinados
períodos do desenvolvimento. Os resultados de tais experimentos
devem ser acompanhados desde os trabalhos clássicos de BERCE
(1887), DORFMEISTER (1864), WEISMANN (1875) e STANDFUSS (1895-
1898)), até os mais recentes estudos de SÜFFERT.

Conseguiram os autores obter individuos que, comparados com
as formas normais, são verdadeiras alotropias, perfeitamente seme-
lhantes aos encontrados na natureza e considerados como "aberra-
ções". 

Devo também aqui referir que lagartas e crisálidas de tipo
normal, quando criadas em meio artificial o mais aproximado pos-
sivel do clima em que vivem as raças geográficas diferentes daquele
tipo, podem dar individuos aberrantes com todos os caracteres dessas
raças (experiências de PICTET).

5. Ginandromorfismo - Intersexualidade. - Um fenômeno
que acidentalmente ocorre nos insetos, porém talvez mais frequen-
temente nos Lepidópteros, é o que se conhece como ginandromor-
fismo, t a m b é m  designado hermafroditismo lateral. 

Ginandromorfos são individuos que apresentam numa parte
do corpo - geralmente numa das metades - todos os caracteres
primários ou secundários de um sexo e na outra os do sexo
oposto. 
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Observa-se também frequentemente em certos Lepidópteros a
intersexualidade. Trata-se de indivíduos (intersexuados) que, até
certo período de desenvolvimento, possuem os caracteres de um
sexo, os quais são depois substituidos pelos do sexo oposto; e
quanto mais precocemente se realiza a mudança, tanto mais acen-
tuado será o grau de intersexualidade.

Daí se dizer que um ginandromorfo é um mosaico sexuado no
espaço e um intersexuado um idêntico mosaico no tempo.

Para o estudo do ginandromorfismo e fatôres que o determinam
devem ser consultados os trabalhos de LENGERKEN (1928), de GOLD-
SCHMIDT e KATSUKI (1931), de COCKAYNE (1935) e KATSUKI (1935).

O fenômeno da intersexualidade nos Lepidopteros, também es-
tudado por vários autores, tornou-se principalmente conhecido graças
às investigações realizadas por GOLDSCHMIDT e seus colaboradores
com a Lymantria dispar, condensadas numa série de contribuições,
das quais, as mais interessantes, são citadas na parte bibliográfica
relativa a êsses fenômenos.

Uma revista dos trabalhos dêsse autor encontra-se no artigo
por êle publicado em 1932 (Quart.  Rev. Biol.). 

6. Reprodução - Cópula  -  Os Lepidopteros que não se ali-
mentam na fase adulta, e, por isso, têm pouco tempo de vida nessa
fase, copulam uma vez apenas, imediatamente após terem saído da cri-
sálida. Os demais Lepidopteros podem copular muito tempo depois.

Os machos podem fecundar sucessivamente duas ou mais fêmeas;
estas, porém, geralmente são monocárpicas.

A cópula das borboletas efetua-se, na maioria das vêzes, ao
sol a pino ou com a temperatura elevada, com os insetos em vôo ou
pousados, ficando, neste caso, em posições diametralmente opostas
(a cópula das mariposas da família Psychidae efetua-se de modo
singular, que será descrito quando tratar dêsses insetos).

O coito pode ser rápido (alguns minutos) como nas borboletas,
ou prolongar-se por várias horas.

Na aproximação dos sexos, como já vimos, desempenha papel
saliente o odor da secreção das glándulas de certas áreas do corpo,
mais ou menos densamente revestidas de escamas especiais (plumulas),
situadas na extremidade do abdome das fêmeas, nas asas (andro-
conia), na base do abdome e em outras regiões do corpo dos machos.
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7. Partenogenese. - Normalmente os Lepidópteros reprodu-
zem-se por anfigonia (gamogenese). 

Entretanto, não é raro observar-se a reprodução asexuada ou
partenogenese. Esta pode ser acidental, facultativa, de tipo deute-
rótoeo ou anfiterótoco (dando indivíduos dos dois sexos), resultante
de um dimorfismo ovular, genética e citológicamente verificado nos
Lepidopteros.

Nos Psiquídeos e em alguns outros Lepidopteros, que apresentam
acentuado dimorfismo sexual, a reprodução agâmica ocorre como
um fenômeno frequente ou normal. SEILER (1923) verificou, em
espécies de Solenobia (Tineidae-Talaeporiinae), a existência de
duas raças, uma que se reproduz por partenogênese telitoca indefi-
nida, outra bisexuada, esta às vêzes rara em certas regiões. É in-
teressante consignar que os ovos postos pelas fêmeas virgens da raça
bissexual não se desenvolvem.

Numa espécie de Orgya (Lymantriidae), que apresenta também
grande dimorfismo alar, com fêmeas micrópteras, PICTET (1924)
observou fêmeas de dois tipos, umas maiores, obrigatóriamente par-
tenogenéticas, outras menores, sexuadas, ambas, porém, oriundas
de ovos de uma mesma postura, da qual nascem também machos.

8. Postura - Lepidópteros primitivos deixam cair os ovos
no solo; as demais espécies procuram sempre o habitar das respe-
crivas lagartas para aí, ou nas proximidades, efetuar a postura.

Excetuando as espécies cujas lagartas têem regime alimentar
especial (predadoras de Coccideos, comedoras da cêra das colmeias
ou da que é secretada por alguns Fulgorídeos, roedoras de chifre e
as que vivem no pêlo das preguiças ou que devastam tecidos de pelos
animais (traças), os Lepidopteros, em sua maioria, por terem larvas
fitófagas, põem os ovos sôbre partes vivas ou mortas das plantas,
geralmente grupados em placas mais ou menos extensas (ooplacas),
às vêzes protegidas por pelos destaeados do abdome da fêmea. Ra-
ramente observam-se posturas endofíticas, feitas por fêmeas pro-
vidas de ovipositor perfurante.

O numero de ovos postos por uma fêmea, dependendo natural-
mente da espécie e do individuo, varia de dezenas a alguns milhares
de ovos. As posturas ou são feitas de uma só vez ou parcelada-
mente. 
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Os ovos dos Lepidopteros Jugados e de alguns Frenados dos
mais primitivos (Cossidae) são esféricos.

Os dos grupos mais elevados, porém, podem ser esferóides,
elipsóides, fusiformes, lenticulares e, às vêzes, fortemente deprimidos.

A superfície do corion é geralmente marcada de caneluras ou
linhas salientes, formando ou não retículo, de tubérculos, grânulos
ou pontos mais ou menos profundos. 

A côr dos ovos também varia nas espécies, ora críptica, ora
mais ou menos vistosa ou brilhante, frequentemente nacarada.

No pólo livre vê-se a micropila, orificio por onde penetra
o espermatozóide para fecundá-lo.

Nos ovos achatados ou lenticulares a micrópila se acha na
margem externa. 

Em quase tôdas as espécies o aspecto dos ovos é o mesmo em
ambos os sexos. Todavia, em algumas espécies notàvelmente di-
mórficas, é possível reconhecer-se o sexo do futuro inseto pelo ta-
manho dos ovos: os das fêmeas, maiores que os dos machos. 

A duração do desenvolvimento embrionário, dependendo, evi-
dentemente, da época em que o mesmo se processa e da espécie do
ôvo, pode ser muito rápida (cêrca de 48 horas) ou demorada. Nor-
malmente, porém, realiza-se entre alguns dias e cêrca de um mês.

Nos países de inverno rigoroso os Lepidopteros, em sua maioria,
hibernam sob a forma larval ou na fase pupal. Várias espécies, porém,

Fig. 27 - Curvas do desenvolvimento de duas mariposas: I, Bombyx mori; II, Euproctis chrysor-
rhoea (Lymantriidae). O eixo x x' é dividido em meses, o eixo y y' cruza o eixo x x' no momento da eclo-
são do ovo; F, momento da postura; N, período pupal; A, período do estado adulto (De Henneguy,

Lesinsectes, fig. 404, C. Lacerda cop.).
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mantêm-se em estado de vida latente mediante os ovos. Sabe-se,
aliás, que êstes podem suportar, sem morrer, temperaturas de (+) 50º
ou mesmo (+ )  60 ° e ( - )  40 ° centígrados. 

Durante a hibernação cessa o desenvolvimento embrionário
para se reiniciar na primavera seguinte. 

Ocorre, pois, uma diapausa embrionária, que, no classico exemplo
das raças univoltinas do Bombyx mori (fig. 27), se prolonga num
período de 10 meses, muito mais longo, portanto, que os períodos
larval, pupal e imaginal reunidos (v. DUCLAUX e UMEYA, 1926).

Para o estudo da embriogenia dos Lepidopteros recomendo a
leitura dos trabalhos de EASTHMAN (1937) e SEHL (1931).

9. Viviparidade. - Raramente observada nos Lepidópteros.
KUSNEZOV assinalou a ocorrencia do fenomeno em varias borboletas
da Russia. SCOTT, na Australia, encontrou uma espécie vivipara
(Tinea vivipara).

Entre nós, FRITS MUELLER referio uma especie de Tinea, não
determinada, que é tambem vivipara 

10. Hábitos dos Lepidopteros adultos. - Os Lepidópteros
de peças bucais rudimentares, não podendo alimentar-se na fase
adulta, pouco tempo têm de vida nessa fase. Os que têm espiritromba
mais ou menos desenvolvida, em laboratório, podem manter-se
vivos durante meses (6 meses numa observação de DOLLEY com
borboletas do gênero Vanessa). Normalmente, porém, a longevidade
dêsses Lepidopteros não excede de algumas semanas.

Devido aos hábitos fitófagos da lagarta, os Lepidopteros adultos,
em sua maioria, pouco se afastam dos lugares que têm as plantas
em que se criam, e geralmente se alimentam do néctar das flores ou
de outros sucos vegetais. 

Excecionalmente, talvez por escassez do alimento habitual, ou
por outra causa qualquer, tem-se observado mariposas sugando
fezes, a secreção ocular de cavalos e outros animais, ou outras subs-
tâncias de natureza animal (v. SHANNON).

Os hábitos e os vários tropismos observados em algumas es-
pécies têm sido estudados nestes ultimos tempos em muitos trabalhos.
Na bibliografia respectiva cito alguns dos mais importantes, jun
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tamente com os que se referem à ecologia e etologia das lagartas e das
pupas ou crisálidas.

Acham-se também aí citados os principais trabalhos relativos
ao gregarismo e tendências migratórias dos Lepidopteros, inclusive

Fig. 28 - Bandos de borboletas emigrantes (Pierideos) na margem de um rio de Santa Catarina
(Fritz Hoffmann foto.).

as mais recentes contribuições de WILLIAMS, incontestavelmente a
maior autoridade atual no assunto. 

Sôbre migrações de borboletas no Brasil, já assinaladas no fa-
moso livro de BATES, recomendo a leitura do artigo de GOELDI (1906).

Fig. 29 - Lagarta de Bombyz mori; 1, cápsula cefálica (cabeça); 2, espiráculo protoráxico; 3, espi-
ráculos abdominais; 4, pernas anais (postpedes); 5, pernas abdominais; 6, pernas toráxicas. (C. La-

cerda del.).
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E m  nossa terra,  como em outros países, os bandos de Lepidopteros
emigrantes  são gera lmente  consti tuidos por  de terminadas  borbo-
letas da família Pierididae. Os pousos prediletos para êsses bandos

Fig.30   -  A mesma lagarta da fig. 29, com o corpo aberto, vendo-se os principais orgãos internos;
1, glanglio infraesofagiano; 2, cérebro; 3, stomodaeum; 4, glandulas sericigenas; 5, mesenteron; 6, vaso
dorsal; 7, tubos de Malpighi; 8, proctodaeum; 9, anus; 10, troncos traqueais em relação com os espi-

ráculos (C. Lacerda del.).

migratórios são as praias arenosas dos rios, como se pode observar
na fotografia da figura 28, que me foi gentilmente enviada de
Santa Catarina pelo Sr. FRITZ HOFFMANN.

L a g a r t a s

11. Aspecto geral. - As larvas dos Lepidopteros são cilin-
dróides, moles, eucéfalas, geralmente providas de pernas toráxicas
e de pares de curtos apêndices carnosos abdominais, que funcionam
t a m b é m  como órgãos locomotores (figs. 29 e 35). 

O aspecto de tais larvas é tão característico que para elas há,
em tôdas as linguas: u m a  designação vulgar,  Nós as chamamos
lagartas, designação oriunda da palavra lacerta, que aliás não
significa própriamente lagarta e sim lagarto, lagartixa.

Os latinos conheciam as lagartas pelo nome - eruca. Daí, em
linguagem técnica, serem elas conhecidas como larvas eruciformes.

Há outros insetos (da ordem Panorpatae e Hymenoptera, da
sub ordem Chalastogastra), cujas larvas são também eruciformes;
essas, porém, se distinguem das verdadeiras "lagartas" principal-
mente por possuirem mais de 5 pares de pernas abdominais, o má-
ximo observado na quase totalidade dos Lepidopteros.
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12. Anatomia externa. - Cabeça (figs. 31 e 32) - É cons-
tituida por uma cápsula fortemente esclerosada, geralmente polida,
perfeitamente distinta do resto do corpo, principalmente por ser
mais pigmentada, porém, mais ou menos retráctil na parte anterior
do tórax. 

Na maioria das espécies sutura epicraneana divide superior-
mente a cápsula cefálica em duas calotes, às vêzes bem separadas.

As antenas são extrema- 
mente reduzidas, exceto em 
Eriocephalidae, tendo, no 
máximo, 3 segmentos, sendo 
os dois distais providos de 
sensílios. 

Há, de cada lado, 6 oce-
los punctiformes, geralmente
5 em semicírculo e um iso- 
lado, este às vêzes ausente. 

Excetuando as lagartas 
mineiras, que têm a cabeça 
mais ou menos prognata,  as 
demais lagartas são hipogna- 
tas, tôdas, porém, com as
peças bucais de tipo masti- 
gador. 

As mandíbulas, curtas, 
robustas, córneas, geralmente 

de bordo livre denteado, são adaptadas para o corte e trituração
de tecidos. 

Maxilas quase sempre sem gálea, porém providas de palpo
muito pequeno, de 3 a 2 segmentos; labium, com os respectivos palpos
ainda mais reduzidos que os maxilares, apresentando, na parte
livre (prementum), em relação com o hipofaringe, um orifício
(fiandeira, "spinneret") através do qual é expelido o fio de sêda,
aliás constituído por 2 fios colados (fig. 31).

Toráx. - Com os 3 segmentos mais ou menos igualmente desen-
volvidos. O protórax quase sempre apresenta uma placa tergal es-
clerosada (escudo protoráxico ou cervical), mais extensa que a dos
outros somitos toráxicos. 

Fig. 31 - Cabeça de Bombyx mori; ant, antena;
F, fiandeira ("spinneret'); Lab, labium; Labr, la-
brum; Man, mandíbula; Max, maxila; Ment, mento;
Oc, ocelos; Plb, palpo labial; Pmx, palpo maxilar (C.

Lacerda del.). 
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Várias lagartas apresentam placas pleurais mais ou menos

desenvolvidas. Cada um dos segmentos toráxicos apresenta um par

de pernas cônicas, robustas (pernas toráxicas ou verdadeiras), que

desempenham, como as abdominais, papel saliente na locomoção.

Figs. 32 (da esquerda) e 33 (da direita) - Cápsula cefálica da lagarta de Platyedra gossypiella; Aa,
ponto (sensório) anterior; A1, A2, A3, cerdas anteriores; Adfa, ponto (sensório) adfrontal; Adf1, Adf2,
cerdas adfrontais; AdfR, ruga ou crista adfrontal; AdfS, sutura adfrontal (entre as duas o esclerito
adfrontal); E1 E2, cerdas clipeais ou epistomais; Fa, furos ou pontos (sensílios frontais); I, II, III, IV,
V, VI, ocelos 1, 2, 3, 4, 5, 6; F1, cerda frontal; Ga, furo ou ponto genal, G1, cerda genal; La, furo ou
ponto (sensílio) lateral; L1, cerda lateral; LR, ruga ou sutura longitudinal; Oa, ponto ocelar; O1, O2, O3,
cerdas ocelares 1, 2 e 3; Pa, ponto posterior a; Pb, ponto posterior b; P1, P2, cerdas posteriores; Soa,
ponto subocelar; So1, So2, So3, cerdas subocelares 1, 2 e 3; x, y, z, pontos (sensílios) ultra posteriores

(De Dyar, 1917, Jour. Agric. Res., 9.364, fig. 6, C. Lacerda cop.).

Esta se faz, principalmente, por movimentos ondulatórios do corpo,

de trás para diante (fig. 34).

A perna de uma lagarta apresenta os segmentos da perna de

qualquer inseto, porém, muito mais reduzidos. O tarso termina numa

robusta garra.

Abdomen. - Os 11 segmentos abdominais são igualmente

desenvolvidos, exceto os 3 ultimos, que formam um segmento unico

(segmento anal), o qual pode também apresentar uma placa esclerosada

tergal (placa supranal).

Na maioria das lagartas ha 5 pares de pernas não segmentadas,

que lembram, até certo ponto, as patas do elefante (pernas abdo-
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minais, mamelonadas, membranosas ou falsas pernas), apensas ao
3º,  4º,  5º,  6° e ultimo urômeros.

O numero de pernas abdominais pode ser inferior ou superior
ao referido. 

Assim, as lagartas de várias mariposas da familia Noctuidae
só apresentam 3 pares de pernas abdominais, nos segmentos 5º,  6° e
ultimo. 

Nas bem co- 
nhecidas lagartas 
geometras ou mede 
palmo, da superfa- 
milia Geometroi- 
dea, a redução é 
ainda maior, pois 
só apresentam 2 
pares, nos seg- 
mentos 6 ° e ulti- 
mo (fig. 34,b, 1-4). 

Nas lagartas 
de vários Noto-  
dôntideos as per- 
nas do ultimo par, 
também conheci- 
das como pernas 

Fig. 34 - Figuras esquemáticas para se ver como se processa o de-
locamento de uma lagarta; em a, uma lagarta comum; em b, uma la-
gartarta superfamília Geometroidea (De Weber, 1933, Lehrb. Entom.

fig. 223, C. Lacerda cop.). 

anais, não funcionam como órgãos locomotores e se modificam
em apêndices mais ou menos conspicuos, não raro de aspecto
bizarro. 

As lagartas de muitos Microlepidópteros das superfamílias Nep-
ticuloidea e Tineoidea, que minam o parenquima foliar ou o peri-
carpo, e as de vários Psiquideos, apresentam-se sem pernas abdomi-
nais ou mesmo completamente ápodas.

Nas lagartas das mariposas da família Megalopygidae, além
das pernas abdominais situadas nos segmentos 3-6, há mais 2 pares
da saliências ventrais suplementares, nos segmentos 2 e 7, despro-
vidas, porém, de ganchos. 

As lagartas das mariposas das famílias Eucleidae e Dalceridae,
além de ornadas de processos dorsais que lhes dão aspecto caracte-
ristico, apresentam, na face ventral, curtas saliências carnosas, re-
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variàveis segundo a espécie e, na mesma espécie, segundo o instar
evolutivo.

Há lagartas que se apresentam aparentemente glabras ou re-
vestidas de tênue pubescencia. Quase tôdas, porém, são mais ou
menos pilosas ou espinhosas, com as cerdas ou espinhos simétrica-
mente dispostos em grupos ou formando tufos, em várias espécies
em relação com glândulas hipodérmicas secretoras de substância
urticante ou peçonhenta (pêlos urticantes).

Na parte especial referirei as lagartas de pêlos urticantes que
causam acidentes mais sérios em nosso pais; a respectiva biblio-
grafia acha-se na parte geral relativa a lagartas urticantes.

A quetotaxia, isto é, o arranjo ou mapa das cerdas na cabeça
e nos demais segmentos do corpo é da máxima importância quando
se faz a classificação ou a determinação dos Lepidópteros pelas res-
pectivas lagartas.

Na nomenclatura das cerdas ou espinhos, sempre implantados em
determinados pontos, foram propostos vários sistemas de notação,
inclusive por têrmos latinos, como o fêz SCHIERBECK (1916, 1917).

13. Quetotaxia. -
O tegumento das lagartas
apresenta aspecto e côr

Fig. 35 - Perna abdominal de Bymbyx mori e respectivos
ganchos ou garras (C. Lacerda del.).

tas mineiras), que formam
uma coroa periférica, cir-
cular ou eliptica, completa
ou incompleta  (fig. 35).

Baseando-se na dis-
posição e tamanho dos
ganchos, FRACKER (1915)
aplicou vários nomes aos
diversos tipos observados,
os quais podem ser apre-
ciados na figura 36. 

trácteis, que as prendem firmemente como lesmas à superficie sôbre
a qual se deslocam. 

A parte livre de uma perna abdominal (planta ou sola), arre-
dondada, escavada ou bilobada, funciona como ventosa e apresenta
ganchos adesivos mais ou menos numerosos (ausentes nas lagar-
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Os autores modernos, porém, em sua maioria, adotam integral-
mente o proposto por FRACKER, no qual são designadas pelas letras

Fig. 36 - Vários tipos de ganchos ou garras observados nas pernas abdominais; 1, uniordinais, em
penelipse lateral (Psyehidae); 2, uniordinais, em mesossérie (Noctuidae); 3, biordinais, em mesosérie

(Saturniidae); 4, triordinais; em penelipse mesaI (Pyralididae); 5, em círculo multisseriaI (Acrolophi-
dae); 6, biordinais, em pseudo círculo (Drepanidae); 7, em faixa transversal (Aegeriidae) (De Fracker,

1915, Illin. Biol. Monogr., figs. 85, 105, 106, 98, 96, 97 e 99, C. Lacerda cop.).

gregas,                        as 12 cerdas primárias de
cada segmento, isto é, as que se encontram na lagarta do lº instar.

Nas figuras 37 e 38 vêem-se as notações usadas por FRACKER e
por FORBES e no quadro junto a correspondência das mesmas com
as empregadas por outros autores.
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FRACKER DYAR, 1895  DYAR, 1901  QUAIL, 1904  FORBES, 1910

O parênteses indica que a cerda é subprimária na região do corpo.
"o" indica ausência da cerda na região.
"−" indica que o autor não menciona a cerda.

A B D O M E N  

MÜLLER, 
1886          DYAR. 1895       DYAR, 1901       QUAIL, 1904               FORBES, 1910 
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As demais cerdas, não situadas em posição constante, são as
chamadas cerdas secundárias.

Nas lagartas dos Lepidópteros mais generalizados cada cerda se
insere em pequena papila, não raro substituida por diminuta área
esclerosada, provida de curto 
pelo (pinaculum).

A cerda pode também estar 
prêsa a um tuberculo,mais ou me- 
nos saliente (chalaza) (fig. 38, 1).

Nas lagartas dos Lepidópte- 
ros mais adiantados, ao se suce-
deram as ecdises, além de modi-
ficações consideráveis que se
verificam na côr geral, as cerdas
primárias podem ser substituidas
por tufos de tinas cerdas, inseri-
das numa elevação (verrucae)
(fig. 38, 2), ou por conspícuos
processos armados de cerdas
espinhosas (scolii) (fig. 38, 4).
O nome verricula é aplicado por
FRACKER para um denso tufo de
cerdas eretas, modificações de
uma verruca ou de um scolus
(fig. 38, 3).

14. Coloração. - As lagartas que não vivem expostas á luz,
como as que se desenvolvem dentro de frutos ou de sementes, geral-
mente são de côr esbranquiçada ou amarelada, às vêzes, porém,
com áreas avermelhadas mais ou menos extensas. De côr rósea são
também algumas lagartas, brocas de caule ou de raízes. 

As que atacam raízes, porém vivendo enterradas no solo, quase
sempre são de côr acinzentada ou esverdeada escura, semelhante
à da terra. As demais lagartas exibem côres pigmentares as mais
variadas. 

Essas variações de coloração, geralmente consideráveis e podendo
ocorrer em lagartas de uma mesma espécie, dependem do estado de
desenvolvimento das mesmas, do alimento que ingerem, da estação

Fig. 37 - Mapa da distribuição dos 12 tubér-
culos setíferos primários e dos 3 subprimários mais
comuns. Em elipses pontilhadas a posição do es-
piráculo protoráxico (a) e do espiraculo abdominal
(b). Em letras gregas a terminologia de Fracker;
em letras comuns, entre parênteses, a de Forbes
De Fracker, 1915, Illin. Biol. Monogr. 2: est. 1-1,

C. Lacerda cop.).
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do ano em que se desenvolvem e, em certos casos, da luz refletida
pelo meio em que vivem. 

Desde os trabalhos de POULTON, bem conhecidos pelas expe-
riências sôbre as côres das lagartas, muito se tem escrito relativa-

Fig. 38 - Principais tipos de cerdas ou. espinhos das lagartas: 1, calaza típica (Arctiidae),
2, verruca típica (Arctiidae); 3, verrícula típica (Noctuidae); 4, dois tipos de scolus (Nymphalidae

(De Fracker, 1915, Illin. Biol. Monogr., figs. 90, 88, 91, 73 e 74, C. Lacerda cop.).

mente à natureza e à origem das côres pigmentares, não só das
lagartas, como dos Lepidópteros adultos.

Na parte bibliográfica referente à coloração nos Lepidópteros,
menciono alguns dos trabalhos mais interessantes.

Poder-se-à ler, entretanto, uma revista geral da questão no
interessante artigo de GEROULD (1927).
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Fig. 39 - Areas coloridas de uma lagarta da família Noctuidae; a, aspecto
lateral; b, aspecto dorsal; AD, área dorsal; ASubd, área subdorsal; ASup,
área supraespiracular; FSub, faixa subespiracular (De Crumb, 1929, U.S.

Depart. Agric., Tech. Bull., 88 fig. 3, C. Lacerda cop.).

que rivalizam com os dos insetos alados, ou, ao contrário, ficam
perfeitamente visíveis, porém, com aspecto repulsivo ou aterro-
rizador (lagartas terrificantes).

Para se ter uma idéia de tais lagartas, quase sempre lembrando
o facies de uma serpente, apresento, na parte relativa a Sphingidae,
a cópia de uma estampa de MILES MOSS (1920).

Nas lagartas, como nas asas dos Lepidopteros adultos, além de
máculas, faixas ou desenhos, espalhados pelas várias regiões do corpo,
há a considerar a presença ou ausência de faixas ou linhas longitu-
dinais, de côr escura ou negra, localizadas em áreas designadas nas
descrições específicas por nomes especiais (fig. 39).

Ao espaço compreendido entre as duas linhas subdorsais, divi-
dido pela linha vascular em duas subregiões, dá-se o nome de região
dorsal e ao compreendido entre a subdorsal e a estigmática - região
lateral ou subdorsal; a área situada abaixo das linhas estigmáticas
é a região ventral.

15. Anatomia interna. - (fig. 30) - Tubo digestivo - O
intestino anterior, pouco extenso, é constituido por um esôfago
curto, que se dilata posteriormente em papo mais ou menos desen-

Frequentemente encontram-se lagartas que, pelas atitudes que
assumem ou pelas côres que apresentam, ou se tornam inaparentes
no meio que habitam, geralmente simulando galhos, flores ou outros
seres e oferecendo-nos belos exemplos de homocromia e mimetismo,
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volvido, seguido de um proventrículo musculoso, porém com a
intima desprovida de dentes. 

O intestino médio (mesenteron), que abrange quase tôda a
extensão do tubo digestivo, é cilindrico e retilíneo. O intestino pos-
terior é sempre muito curto. 

Como nos insetos adultos, há 6 tubos de Malpighi em relação
com 2 ductos excretores, que desembocam de cada lado do intestino.

Nas lagartas dos Lepidópteros Jugados a extremidade distal
de cada tubo é livre, flutuando na cavidade geral. Nos Frenados,
porém, penetra sob a túnica muscular do proctodaeum, até a íntima,
disposição essa que, segundo HENSON e ISHIMURA, permite a ab-
sorção da água nessa parte do intestino e, consequentemente, o
dessecamento das fezes.

O tubo digestivo das lagartas, funcionando para a digestão de
alimentos sólidos e, portanto, apresentando constituição análoga à
do que se encontra nos insetos mastigadores, modifica-se comple-
temente durante a ninfose e se transforma no tipo essencialmente
sugador, caracteristico do inseto adulto. As figuras esquemáticas
de SNODGRASS (fig. 44) mostram claramente essas transformações.

Aparelho respiratório - Quase tôdas as lagartas respiram o ar
livre através de 9 pares de espiráculos ou estigmas respiratórios,
um protoráxico e os demais nos 8 primeiros segmentos abdominais.

Relativamente à disposição das traquéias no corpo das lagartas
(traqueação), recomendo a leitura do resumo feito por SNODGRASS
(1935 - Principles of Insect Morphology 433-439).

As lagartas de alguns Piralideos são aquáticas e respiram o
oxigênio do ar dissolvido nágua, mediante traquéo-bránquias fila-
mentosas (v. estudo destas brânquias no trabalho de WELCH, 1922).

Aparelho circulatório - O vaso dorsal ocupa a posição normal,
estendendo-se sôbre os 8 primeiros urômeros e apresentando 8 pares
de ostíolos. 

A constituição sanguínea, tanto das lagartas, como dos Lepi-
dópteros adultos, tem sido investigada por vários autores. 

No trabalho de PAILLOT (1933) são estudados os vários tipos
de glóbulos presentes na hemolinfa das lagartas. 

Aparelhos de secreção - As principais glândulas das lagartas
são as que secretam a sêda, glândulas labiais situadas entre o intes-
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Respeito à secreção das glândulas acessórias (gl. de Lyonnet),
parece tratar-se de um fluido destinado principalmente a lubrificar
o fio antes de passar pela fiadeira.

Muitos são os trabalhos publicados sôbre a estrutura das glân-
dulas sericíparas das lagartas, especialmente do bicho da sêda, e
sôbre a substancia que secretam, inclusive a constituição química.
Recomendo principalmente os trabalhos clássicos de BLANC (1889)
e de GILSON (1890), além de outros citados na bibliografia.

Fig. 40 - Aparelho sericígeno
do bicho da sêda; a, fiandeira; b,
prensa; c, glandula de Lyonet
ou de Filippi); d, ducto da glan-
dula; e, reservatório; f, corpo
glandular (De Wigglesworth,
Insect Physiol., fig. 26l, segundo

Lesperon, C. Lacerda cop.). 

tino e a parte lateral e inferior da cavidade geral do corpo, as quais,
em volume e em pêso, representam, pelo menos no bicho da sêda,
cêrca de 2/5 de tôda a lagarta (fig. 40).

O fio de sêda, constituído por dois fios cilíndricos, formado
no corpo das duas glândulas, ao passar pelo canal excretor comum,
sob a açao ela prensa, órgão musculoso si-
tuado ao nível do labium, na  par te  terminal  
daquele canal, t ransforma-se num fio único, 
achatado, com as duas fibras que o cons- 
t i tuiam int imamente  coladas, talvez pela 
secreção das glandulas de Lyonet. É tam- 
bém a prensa que interrompe a emissão do 
fio. 

O fio de sêda, ao chegar ao exterior, 
em pouco tempo se solidifica, não por um 
simples dessecamento, porque o endureci- 
mento se processa mesmo dentro dágua, mas 
por um mecanismo ainda não devidamente  
estudado. 

A sêda tem na sua constituição, além
de quantidades insignificantes de outras
substâncias, 70 a 75% de fibroina, proteina 
elástica, porém muito resistente, provável-
mente secretada pela divisão posterior da 
glândula, eonstitutiva da parte central e
homogênea do fio, e 20 a 25 % de se-
ricina ("grès"), proteina gomosa, provà-  
velmente formada na divisão média da 
glândula (reservatório), fàcilmente solúvel em água quente ou
solução alcalina.
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Além da sêda, secreção comum a tôdas as lagartas, outras subs-
tâncias podem ser expelidas por certas lagartas e geralmente usadas
como meio de defesa.

Assim as lagartas das borboletas da família Papilionidae, quando
tocadas ou molestadas, projetam através da nuca, um pro-

Fig. 41 - Várias fases da metamorfose da lagarta em crisálida; A, lagarta completamente desen-
volvida; B, a lagarta já se acha prêsa pela extremidade caudal e começa a romper-se o tegumento na
parte dorsal do torax; C, começa a sair a crisálida; D, crisálida em grande parte livre da exúvia larval;
E, crisálida já liberta da exúvia; F, aspecto definitivo da crisálida, prêsa ao suporte pelo cremaster

(De Berlese-Gli insetti, 1925, 2: fig. 311, segundo Folsom). 

cesso bífido, em V ou em Y, de ramos corniformes mais ou menos
divergentes, chamado osmeterium. No momento do prolapso do órgão
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sente-se odor desagradável, que, ao meu olfato, lembra o da tintura
de valeriana. Em outras lagartas encontram-se também órgãos
glandulares eversíveis, de outro tipo e em outras partes do corpo,
porém também funcionando como o osmeterium, isto é, como
órgãos defensivos, repugnadores.

Devo finalmente considerar a secreção tóxica que enche a parte
ôca dos chamados pelos ou espinhos urticantes. Tratam-se de cerdas,
simples ou de tipo espinhoso, porém sempre em relação, na base,
com células hipodérmicas glandulares secretoras de peçonha.

Sendo espinhos vulnerantes, que se quebram com extrema faci-
lidade quando se toca o corpo da lagarta que os possua, a peçonha,
que transportam, é imediatamente inoculada na pele, produzindo
uma reação, que varia de um eritema passageiro, como o de uma
queimadura ligeira, a lesões mais extensas, com formação de papulas
ou vesículas e fenômenos gerais (náuseas, reação ganglionar, febre).

A natureza da peçonha ainda não foi devidamente determinada;
acredita-se, porém, que se trate de uma substancia de composição
química próxima da cantaridina (ver os trabalhos de FOOT e de
GILMER). 

Há tempos, criando lagartas de Megalopyge lanata, inadverti-
damente passei levemente o dorso da mão sôbre os pelos de uma
lagarta bem desenvolvida. Além de forte reação local, semelhante
à de uma queimadura, houve acentuada reação nos gânglios axilares
e um pouco de febre. 

De outra feita, almoçando em meu gabinete e abrindo um pacote
contendo lagartas morras de uma espécie de Phobetron (Eucleidae),
provàvelmente um pequeno fragmento de um dos processos dor-
sais dessas larvas, já destacados, caiu na comida e atingio o véu do
paladar. A mucosa atingida ficou primeiro muito vermelha, pare-
cendo ter havido pequenas hemorragias submucosas, seguindo-se
depois uma escara superficial, que levou alguns dias a cicatrizar.

Eventualmente os pelos destacados do corço de certas lagartas
podem alojar-se no globo ocular, geralmente na conjuntiva, deter-
minando uma conjuntivite nodular, chamada pseudo-tuberculosa,
por imitar a tuberculose conjuntival. 

Há na literatura médica observações de vários oftalmologistas
referentes a tais lesões oculares da conjuntiva, da córnea e da íris.
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Os trabalhos de JOERG, especialmente os mais recentes (1939)
sôbre lagartas urticantes, são para nós muito interessantes, sobre-
tudo porque o autor estuda a dermatose e demais acidentes resul-
tantes da ação da peçonha, de lagartas que são também encontradas
em nosso país. 

A melhor  contr ibuição brasileira que conheço, re la t iva  às nossas
lagartas urticantes "tatoranas", é a de RODOLPHO VON IHERING.

Nesse t rabalho  IHERING diz: 

"Em tupy-guarany, a palavra tatorana significa: tara-fogo, rana-

semelhante, parecido, imitante; portanto "aquillo que arde com fogo".

A graphia tatorana, ainda que etymologicamente errada, corresponde

m e l h o r  à p r o n ú n c i a  m a i s  g e n e r a l i z a d a  n o  B r a z i l  m e r i d i o n a l " .  

Sistema nervoso - NEWPORT (1832, 1834), em duas memórias
clássicas, t r a t ando  do desenvolvimento comparado  do s is tema ner-
voso na lagarta, na crisálida e no adulto de um Esfingídeo, mostrou
o aperfeiçoamento gradual da cadeia nervosa pela coalescência dos
gânglios. 

Além dos gânglios cefálicos comuns, ccrebróides e infra-eso-
fagianos, a cadeia vent ra l  é const i tuída nas lagartas  por  3 gânglios
toráxicos e 7 a 8 abdominais .  

Aparelho reprodutor - Segundo HEROLD (1915) e outros in-
vestigadores, as gonadas dos sexos começam ase desenvolver na
lagarta pouco depois da saída do ôvo e se apresentam sob a forma
de um par de corpúsculos ovóides, dorsalmente situados no 8°
segmento abdominal .  

Os ovários, um pouco maiores que os testículos, ap resen tam
rudimentos de ovaríolos, perfeitamente reconhecíveis ao exame his-
tológico.

16. Transformações, mudas. - A lagarta, muito pequena
ao sair do ôvo, procura  logo al imentar-se  e, no f im de algum tempo,
sofre a pr imeira  ecdise ou muda.  

O desenvolvimento postembrionário progride como nos demais
insetos holometabólicos, isto é, a lagarta, alimentando-se, vai cres-
cendo e, após uma série de transformações, exteriorizadas por novas
ecdises, atinge o último estádio do desenvolvimento, processando-se
então a metamorfose em crisálida.
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Essas transformações, nos Lepidopteros mais evoluídos das re-
giões intertropicais, em geral se efetuam mais ou menos ràpidamente;
daí a ocorrência de várias gerações por ano. As lagartas das espécies
primitivas, principalmente as que são brocas caulinares, em geral
têm um desenvolvimento demorado, que se pode prolongar por mais
de um ano. 

O número de ecdises não é sempre o mesmo nas várias espécies.
Geralmente, as lagartas mudam de pele de 5 a 8 vêzes; em algumas
espécies, porém, observam-se até 10 ecdises. 

Nos lugares em que ocorre a hibernação observa-se sempre uma
muda adicional. 

Em certas espécies verifica-se uma diferença no número de
mudas das lagartas em relação com o sexo, as lagartas das fêmeas
sofrendo uma a duas mudas a mais que as dos machos.

17. Hábitos. - As lagartas, tanto das borboletas, como das
mariposas, são essencialmente fitófagas. E m  sua maioria são filó-
fagas, não raro, porém, são frugivoras (carpófagas), ou habitam se-
mentes (espermófagas), ou se alimentam de pólem (polinífagas).
Algumas, entretanto, atacam exclusivamente cogumelos (micófagas
ou fungívoras), ou liquens. 

Entre as espécies primitivas há várias cujas lagartas são brocas
(xilófagas), imprópriamente  designadas - lepidobrocas.

O saprofagismo, o coprofagismo, o canibalismo, o predatismo e
o parasitismo são t ambém observados nas lagartas. 

Quando tratar das várias famílias, mencionando os hábitos
peculiares às espécies de cada grupo, serão citadas as lagartas que
comem cêra, queratina de pelos ou de cornos e as que são predadoras
ou parasitas de outros insetos. Terei também o ensejo de citar al-
gumas observações interessantes de lagartas mirmecófilas e de outras
que vivem em ninhos de abelhas e vespas.  

BALDUF (1931, 1938) e BRUES (1936), além de valiosas infor-
mações que apresentam relativas a lagartas entomófagas, discutem
também a origem e mudança  dos hábitos das mesmas. 

No livro de CLAUSEN (1940 - Entomophagous Insects: 448)
acham-se resumidos os principais tópicos dêsses trabalhos. 
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Crisálidas - Casulos

18. Ninfose - As lagartas, ao completarem o desenvolvimento
deixam de se alimentar e procuram um lugar propício a ninfose, às
vêzes relativamente longe daquele em que se criaram. Na maioria
das espécies, a metamorfose se processa imediatamente. Em algumas,
porém, como por exemplo na Platyedra gossypiella, a lagarta pode
cair em estado de vida latente, nêle permanecendo durante um a
dois anos. 

As lagartas das borboletas, com a extremidade posterior do
corpo prêso ao ponto escolhido para a metamorfose, fixam-se de-
finitivamente a êsse ponto mediante um coxim de fios de sêda. Per-
manecendo depois, durante algum tempo, com a parte anterior do

corpo incurvado, sofrem, nessa parte, uma deiscência dorso-longi-
tudinal, que permite, com a retração da pele, a saída progressiva
da crisálida, mediante contorsões do corpo da mesma (fig. 41).

Esta fica prêsa ao suporte de sêda por uma peça provida de
ganchos chamada cremaster (figs. 41 e 43 Bc).

Fig. 42 - Vários tipos de pupae obtectae, vulgarmente chamadas crisa-
lidas (da esquerda para a direita) de Sphingidae, de Brassolis e de Papilio
(Originais gentilmente cedidos por Pinto da Fonseca, do Instituto Biológico

de São  Paulo; desenhos de J. F. Toledo).
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Nas borboletas observam-se os dois casos seguintes:
1.º A crisálida fica pendurada pela extremidade caudal

(pupa suspensa) (Lep. Suspensi) (fig. 42, do meio).
2.° A crisálida, geralmente em posição semierecta, além de

prêsa à superfície suporte pelo cremaster, é também sustentada por
uma fina cinta, de um ou vários fios de sêda, que contornam o corpo
na parte média (pupa succinta) (Lep. Succinti) (fig. 42, da direita).

As lagartas dos Hesperídeos, ao atingirem o completo desen-
volvimento, dobram e prendem com sêda as bordas laterais opostas
de uma fôlha, constru-
indo, assim, um abrigo,
dentro do qual encrisa-
lidam (pupa envolvida,
enrolada) (Lep. Invo-
luti).

casulo - Excetuan-
do as lagartas que pro-
curam o solo, para se
enterrar por ocasião
da ninfose (Noctuidae,
Sphingidae), aí for-
mando uma célula a
maior ou menor pro-
fundidade, as das de-
mais mariposas quase
sempre confeccionam
um casulo, tênue ou
espésso, tecido a fio de
sêda continuo e entre-
laçado, secretado pelas
glândulas labiais, den-
tro do qual viverá a
pupa ou crisálida du-
rante todo o período
pupal.

Quando a metamorfose se realiza à superfície do solo, sob um
abrigo qualquer (fôlhas, fragmentos de galhos, etc.), a quantidade
de sêda secretada não chega a formar um verdadeiro casulo.

Fig. 43 - Pupa de Platyedra gossypiella, A - vista de frente;
a, antena; ao, anus; c, clypeus; e, ôlho; f, fronte; g, gena; go,
abertura genital; l1, l2, l3, 1ª, 2ª e 3ª, pernas; mp, palpo maxilar;
mx, maxilar; w, asa anterior; B - parte apical do abdome; c,
cremaster; C - vista do dorso; a1-a10, 1º-10º uromeros; f,
fronte; t1, t2, t3, 1º, 2º, e 3º segmentos toraxicos; v, vertex (De
Busck, 1917, Journ. Agric. Res., 9, est. 12, C. Lacerda cop.).
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O casulo mais simples consiste num saco em que o fio de seda
que o constitue forma uma rêde de malhas muito afastadas, permi-
tindo que se veja perfeitamente a crisálida inclusa (algumas espécies
de Ctenuchidae).  

Os casulos mais comuns apresentam-se mais ou menos espessados
e às vêzes muito endurecidos (Eucleidae).

A consistência normal, porém, é a média, do conhecido casulo
do bicho da sêda. 

Algumas lagartas, ao se aproximar a ninfose e antes de con-

feccionarem os respectivos casulos, reúnem-se em grupos de vários

individuos e tecem primeiramente uma cobertura de sêda, mais ou

menos espessa, que protege os vários casulos que sob ela se formam

(Eucleidae, Megalopygidae, etc.). A tais coberturas, como aos casulos

individuais de outras espécies, podem ser aglutinados pelos ou

mesmo partes mais ou menos extensas do tegumento da lagarta.

Outras lagartas incluem no casulo fôlhas ou partes de fôlhas

(Saturniidae), de galhos ou de outros corpos encontrados no meio
em que viviam.

19. Tipos de crisálidas - O aspecto das crisálidas não é o

mesmo em todos os Lepidópteros.  

Nas espécies mais primitivas da superfamília Micropterygoidea,

as crisálidas são pupae liberae, de tegumento  mole, providas de man-

díbulas funcionais, que cortam o casulo por ocasião da saída do adulto,

com todos os apêndices comple tamente  livres e os sete primeiros
urômeros móveis. 

As crisálidas de Lepidopteros um tanto mais evoluidos (Hepialoi-
dea, mui tos  representantes  de Tineoidea, Tortr icoidea,  Cossoidea e
Zygaenoidea) são do mesmo tipo das que se vê  na maior ia  dos inse-
tos holometabólicos, isto é, são pupae incompletae (ninfas propriamente
ditas); apresentam tegumentos mais espessos, maxilas e palpos
maxilares geralmente presentes; não têm mandíbulas, os apêndices
são parcialmente livres, cada um dentro da respectiva bainha;
urômeros 3-6 ou 4-6  móveis em ambos  os sexos; o 7 ° t a m b é m  é móvel
no macho. Essas pupas,  ou não t ê m  cremaster ,  ou o apresen tam ru-
dimentar .  
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Nos Lepidopteros mais adiantados ou especializados, vêem-se
as chamadas pupae obtectae, que atingem o máximo de perfeição nas
crisálidas própriamente ditas das borboletas. Nessas pupas o tegu-
mento, mais ou menos esclerosado, em geral fortemente rugoso ou
mesmo com projeções mais ou menos salientes, forma um invólucro
comum para todos os apêndices, que assim mal ou não se destacam
da superfície do corpo.

Em algumas espécies, entretanto, um dos apêndices pupais
apresenta-se inteiramente separado do corpo. É o caso da crisálida
de Protoparce (Sphingidae), na qual se vê a espiritromba, dentro da
respectiva bainha, completamente isolada. 

Nas pupas obtectas, o 4º, o 5° e o 6° são os únicos urômeros livres
em ambos os sexos e o corpo fica geralmente prêso pelo cremaster a
um coxim de sêda. A morfologia externa das pupas dos Lepidópteros
tem sido estudada em trabalhos de vários entomólogos e, como a das
lagartas, permite tambem que, por ela, se possa determinar, pelo
menos, a família a que pertence a crisálida apresentada. O trabalho
mais conhecido sôbre a questão, equivalente, portanto, ao de FRA-
CKER sôbre lagar tas  em geral, é o de EDNA MOSHER (1916).

Nas pupas livres e incompletas, devido a delgadeza do tegu-
mento, a exúvia facilmente se fragmenta na ocasião da saída da
imagem. Nas pupas obtectas processa-se a deiscência, rompendo-se
o tegumento ao longo de uma linha dorsal, acompanhando a borda
interna das tecas alares. 

As crisálidas enterradas em células subterrâneas vão abrindo
caminho no solo, até a superfície, mediante contorsões ao nível dos

"Le coup de théâtre est complet. De la momie grise ou noirâtre qui
se sèche et s'accourcit, vous voyez l'être nouveau, le ressuscité, le phénix,
s'arracher et resplendir dans tout l'éclat de la jeunesse.

De sorte qu'à l'envers de nous, qui commençons par les beaux jours
et semblons d'abord papillons, pour traîner plus tardet languir, lui com-
mence par les années sombres, et d'une longue vie obscure il surgit à la
jeunesse où il meurt glorifié." (MICHELET, 1884, L'insecte.). 

20. Eclosão. - Quando a borboleta ou mariposa está comple-
tamente formada dentro da crisálida, o tegumento desta fende-se
da cabeça ao tórax, permitindo que o inseto adulto possa libertar-se
do invólucro ou exúvia pupal.



62                                                       INSETOS DO BRASIL 

anéis abdominais (em algumas, providos de espinhos ou processos
espinhosos na borda posterior, que facilitam a progressão, impe-
dindo o recuo da crisálida), procurando geralmente seguir o trajeto
de menor resistência, deixado pela lagarta quando se enterrou.

Fig. 44 - Transformação do tubo digestivo da lagarta á ma-
riposa; A tubo digestivo da lagarta; B, da pupa; C, da imago. 
AInt, parte do protodaeum entre o mesenteron e o rectum; Cr,
inglúvia; Mal, tubos de Malpighi; Ment, mesenteron (ventrí- 
culo); Oe, esôfago; Proc, proctodaeum; Rect, rectum; Stom.
stomodaeum (De Snodgrass, 1935, Insect. Morphol., fig. 197.).

corpo do inseto, à proporção que se vão destacando, encontram
pontos de apoio mais  firmes. 

Nas especies que
constroem casulo, ge-
ra lmente  é a mar iposa
que dêle se liberta, ou
forçando a passagem
através  d u m a  região de
menor  resistência pré-
v iamente  preparada ,  ou
secretando um liquido
que age sob o fio de
sêda amolecendo-o ou
destruindo-o. 

A eclosão do Lepi-
dóptero adulto proces-
sa-se mais  fàci lmente
quando a crisálida, de-
pois de procurar  abrir
caminho até  o exterior
do meio em que se
achava, projetando-se
para fora, fica com a
parte caudal parcial-
mente  fixada. Assim,
as diversas par tes  do

Nas  linhas que se seguem t ranscrevo a descrição da eclosão de
uma  borbole ta  fei ta  por  GIRARD em seu "Tra i t é  élémentaire d 'en-
tomologie (1885)". 

"Quand la chrysalide est parvenue au terme de l 'évolution interne
alors que les organes de l'adulte inclus se sont complétement formés, elle
s'amollit, change parfois de couleur, et souvent, chez les Rhopalocères,
devient translucide, laissant voir à travers les étuis des ailes les dessins
et la teinte du papillon.  
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La peau de la chrysalide se fend longitudinalement en dessus du cor-
selet, et le papillon prisonnier agrandit l'ouverture en poussant avec sa
tête et parfois se servant d e  ses partes. C'est le plus souvent dans la ma-
tinée qu'ont lieu ces éclosions des papillons, comine si les premiers rayons
de l'astre bienfaisant donnaient à l'insect la force d'ouvrir la porte du
tombeau. I1 est d'abord très faible, tout mouillé, ses parties externes
molles. Après un temps de repos, les antennes repliées s'allongent et
s'agitent, semblant interroger l 'atmosphére, route nouvelle, inconnue,
interdite jusqu'alors. Les pattes sortent de dessous le ventre, et  le papil-
lon marche en tournant  autour de la dépouille de la chrysalide.

Sur les flancs pendent  de chaque côté deux moignons inertes et su-
perposés, où apparaissent déjà, mais de dimensions trés réduites, tous
les dessins des ailes futures, qui ne feront que s'amplifier, en conservant
tous leurs rapports. Le papillon s'est fixé à une tige, à une feuille ou aux
parois du cocon, et il introduit l'air dans ses trachées par de fortes ins-
pirations. Bientôt de rapides mouvements vibratoires agitent les ailes;
l 'insect tourne tour à tour chaque aile du côte de l'air libre, afin de la se-
cher. Le frémissement est si précipité, que l'oeil aperçoit une masse élargie
et indistincte, comme lorsque vibre une corde élastique. Les ailes sem-
blent pousser en même temps comme des feuilles et s'élargissent dans
une proportion considérable. Quand elles ont acquis leur ampleur nor-
male, le papillon les relève et les abaisse successivement, pour achever
l'évaporation du liquide d'ont elles sont encore imprégnées, et, le plus
ordinairement, en moins d'une demi-heure, elles sont propres à remplir
leur fonction, et l'insecte s'élève dans la subtile atmosphère, amoureux de
liberté, enivré de soleih.

......................................................................................................................

21. Importancia economica dos Lepidopteros. - Exce-
tuando as espécies, como a Alabama argillacea, que puncionam frutos
para lhes haurir o suco, os Lepidópteros adultos não são daninhos
às plantas. A nocividade dêstes insetos resulta dos hábitos fitofágos
das lagartas, que, como todos sabem, causam às vêzes prejuizos co-
lossais, comportando-se como pragas das mais terriveis. A malig-
nidade das lagartas é, até certo ponto, compensada pelos grandes
benefícios resultantes de algumas espécies sericígenas, destacando-se
entre estas o famoso bicho da sêda (Bombyx mori).

Peu de temps après être sorti de la crysalide, et alors qu'il est séché
et raffermi, le papillon rejette par l'anus un liquide que remplissait la
région terminale du tube digestif. C'est un véritable meconium, analogue
à celui qui rendent les mammifères nouveaux-nés; c'est un excrément de
l 'état  nymphal."  
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22. Meios de combate - Inimigos naturais. - No combate
aos Lepidópteros pragas aconselha-se geralmente a destruição da
lagarta, causadora direta dos prejuízos observados. Isso se conse-
guirá, com relativa facilidade, se fôr possivel atacá-la diretamente
pelos processos usuais de destruição dos diversos insetos fitófagos;
meios mecânicos, físicos e químicos, atuando êstes, os chamados
inseticidas, por via digestiva ou através do tegumento.

Tratando-se, porém, de lagartus que vivam escondidas (rôscas,
brocas, lagartas mineiras, carpófagas ou espermófagas), empregam-se
tambem os mesmos processos de destruição, simples ou combinados,
dependendo o modo de agir do conhecimento perfeito dos hábitos
de cada espécie. 

Quando forem estudadas as espécies mais prejudiciais em nosso
país, terei o ensejo de referir os meios de combate mais adequados
contra  êsses inimigos. 

Referirei também os inimigos naturais conhecidos dessas espé-
cies, que se criam nos ovos, nas lagartas e crisálidas, representados
principalmente por Microimenópteros das superfamílias Serphoidea,
Chalcidoidea e Ichneumonoidea e sobretudo por Dípteros da família
Tachinidae. Para o conhecimento dêsses auxiliares recomendo a
consulta ao trabalho de DE SANTIS (1941) e, para o das doenças
infecciosas, a leitura da obra de PAILLOT (1933). 

23. Caça, preparo e conservação dos Lepidopteros para
estudo. - sôbre o assunto, a literatura entomológica estrangeira
é rica em trabalhos mais ou menos valiosos, escritos em tôdas as
línguas. 

Em francês, o livrinho de COUPIN (1895) "L'amateur de pa-
pillons" (Bibliot. de Connaiss. Utiles), contém instruções elementares
muito úteis para o colecionador europeu e até certo ponto adaptá-
veis ao nosso meio. 

Em nossa terra os trabalhos de técnica entomológica de PINTO
DA FONSECA (1929), de A. G. ARAUJO e SILVA (1937) e de O. MONTE

(1938), prestarão relevantes serviços aos que tenham de apanhar,
preparar ou conservar quaisquer Lepidópteros. O mesmo posso dizer
re la t ivamente aos livros de SMART (1940) e de PASTRANA (1943). 

No antigo trabalho de MABILDE (1896), ao meu ver, ainda uma
das mais interessantes contribuições ao estudo dos nossos Lepidóp-
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feros, no capítulo "Preparos para a caçada e coleção", encontram-se
t a m b é m  boas informações a respeito. 

Idênticos informes são também encontrados na contribuição
de MONTE (1934). 

Não há, pois, interêsse em tratar aqui de questões relativas a
técnica entomológica geral, inclusive a montagem da terminália,
que poderá ser feita segundo os processos recomendados no 3° tomo
às págs. 183 e 200, ou adorando o metodo de incluil-a em tubos de
vidro, mediante a tecnica que indiquei em 1934, para o exame
e conservação da terminal ia  dos mosquitos.  

Devo, entretanto, referir alguns métodos usados para o exame
da nervação das asas. 

Tratando-se de um exemplar grande, ou mesmo de porte médio,
de asas já estendidas, não há necessidade de arrancá-Ias para se
observar as nervuras. Basta examinar-se o exemplar contra a luz,
tendo préviamente humedecido as asas com clorofórmio.

Para o exame das asas de pequenos Lepidópteros ou de Micro-
lepidópteros, convém seguir-se a técnica da montagem em lâminas,
preferencialmente em bálsamo do Canadá, dispondo-as ambas -
se possível no mesmo preparado - com a base para a esquerda e o
ápice para  a direita. 

É indispensável, porém, antes de se efetuar a montagem própria-
mente dita das asas, trará-las de modo a ficarem perfeitamente
visíveis tôdas as nervuras. Isso se consegue pelo descoramento da
asa ou pelo des tacamento  das escamas. 

Obtém-se o descoramento tratando a asa pelos descorantes
usuais - "agua" ou "licor de Labarraque" (hipoclórito de sódio),
"água"  ou "licor de Jave l le"  (hipoclorito de potássio). 

A operação se efetua seguindo a técnica recomendada por
COMSTOCK:

lº - deixar alguns segundos em álcool. 

2° - deixar alguns segundos em solução de ácido clorídrico a
10%. 

3° - deixar no líquido clarificador o tempo necessário para se
obter o descoramento suficiente. Se êste demora, retrocede-se, pas-
sando a asa na solução ácida antes de a mergulhar novamente no
líquido descorante. 
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No transporte da asa de um líquido para outro, convém mani-
pular com tiras de papel de desenho ou de cartolina, cortadas em
triângulos isosceles alongados.

O processo de descoramento molhando as asas, obriga-nos en-
tretanto a desidratar o material antes de se proceder a montagem
no bálsamo. Tem, porém, sôbre o seguinte, a vantagem de permitir
o exame da asa conservando-se as escamas. 

O método de descamação das asas, além de relativamente sim-
ples, permite que se possa corar as asas em condições de se obter
boas fotografias. 

Eis a marcha da operação: transportada a asa para uma lâmina,
sob o binocular, prende-se a mesma pela base, (à esquerda) com uma

agulha ou pincel fino e com a ponta de outro pincel, molhado em
álcool ou fenol, procura-se destacar as escamas dêsse lado da asa.

Repete-se a operação, nas mesmas condições, com outro lado da
asa. Retiradas as escamas, que escondem as nervuras, pinga-se sôbre
a asa uma gôta de fucsina de ZIEHL, seguindo-se então exatamente
a técnica que recomendei para a coloração de Coccídeos, isto é ,aque-
cimento do corante e subsequente diferenciação e desidratação para
a montagem em bálsamo. A operação deve ser acompanhada  de
perto, fazendo-se agir, mais ou menos ràpidamente, o fenol, o fenol-
xilol e o xilol-fenol, antes de se atingir definitivamente o xilol. Com
asas muito tinas e estreitas obtém-se, em minutos, a colocação sa-
tisfatória ficando as nervuras em róseo intenso, destacadas da mem-
brana  em róseo pálido (v .  fig. 178). 
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- Futterpflauzen der Raupen brasilianischer Schrnetterlinge,

Ent.  Anz., 15 (1935). 
HOVANITZ, W.

1938 - The interpretation of the term subspecies and the status of
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doptères exotiques) de Wystman & Kirby, Bruxelles (1894-1911)
(V. Griffin, 1938 fac-simile e Sherborn & Prout). 

JÖRGENSEN, P.
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Berlin: W. Junk,  134p. 

MABILDE, A. P.

1896 - Guia pratico para os principiantes colleccionadores de insectos,
contendo a descripçäo fiel de perto de 1000 borboletas com 180
figuras lythographadas em tamanho, formas e desenhos conforme
o natural. 

Estudo sobre a vida de insectos do Rio Grande do Sul e sobre
a caça, classificação e conservação de uma colleção mais ou menos
regular. 

Porto Alegre: Gundlach & Schuldt, 238p., 24 ests.
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TRAVASSOS, L. & R. F. D'ALMEIDA
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WOLCOTT, G. N.
1936 - Insectae Borinquensis. A revised annotated check list of the

insects of Puerto Rico, with a host-plant index.
Jour. Agric. Puerto Rico, 20(1):627 p.

1941 - Supplement to "Insectae Borinquensis".
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ZERNY, H. & M. BEIER
1936 - Lepidoptera. in Kükenthal - Haadb. Zool., 4, (2)1:1554-1728, 

figs. 1657-1851. 

25. Classificação. - A ordem Lepidoptera, depois de Coleo-
ptera, é a que tem o maior número de espécies conhecidas (mais de
100.000), mui numerosas em tôdas as regiões, porém mais abun-

dantes e conspícuas, pela grandeza e cores vistosas que apresen-
tam, nas regiões tropicais, especialmente nas regiões indiana e neo-
trópical .

Os autores outrora dividiam a ordem Lepidoptera em duas
sub-ordens: Rhopalocera e Heterocera.

A primeira compreendia as borboletas, Lepidópteros de vôo
diurno, com antenas mais ou menos dilatadas no ápice e asas pos-
teriores sem frenulum, porém com a região umeral consideràvel-
mente expandida. Em repouso, as asas, pelo menos as anteriores,
ficam coniventes e perpendicularmente elevadas em relação ao
plano de posição corpo. Crisálidas expostas.

A segunda abrangia as mariposas, geralmente de vôo noturno,
com antenas de várias formas, raramente, porém, como nas borbo-
letas; neste caso, via de regra, providas de frenulum. Lepidópteros
geralmente frenados, às vêzes, entretanto, com a região umeral
consideravelmente expandida, como em Rhopalocera; neste caso,
porém, com antenas diferentes das dêste grupo. Em repouso, as
asas ficam dispostas de vários modos, raramente como nas borbo-
letas. Crisálidas, via de regra, protegidas por casulo.

Como os Hesperídeos, sob todos os pontos de vista, formam

um grupo de borboletas bem diferentes dos demais Ropaloceros,
HAASE (1891 - Deuts. Ent. Zeits. Lep. 4:1) propôs e nome Netro-

cera para designá-lo.

Ulteriormente KARSCH, por se achar êsse nome já ocupado por
Netrocera Felder, 1874, Jordan, 1907, substituiu-o por Grypocera.



134                                INSETOS DO BRASIL

COMSTOCK, após acurado estudo do sistema de nervação e do
acoplamento das asas nos Lepidopteros, apresentou a divisão da
ordem em 2 sub-ordens Jugatae e Frenatae, a primeira com as es-
pécies portadoras de jugum ou estrutura equivalente, a segunda

com as que possuem frenulum ou que, tendo-o perdido no correr
da evolução, apresentam o ângulo umeral da asa posterior mais
ou menos expandido.  

Tais divisões correspondem precisamente as que foram ulte-
riormente designadas Isoneuria e Anisoneuria por KARSCH (1898),
ou Homoneura e Heteroneura por TILLYARD (1918), designações
essas baseadas  no cotejo do s is tema de nervação das duas asas. 

Outras divisões foram propostas, umas fundamentadas em
caracteres dos adultos (como a de PACKARD (1895), baseada na

conformação das peças bucais, em Laciniata e Haustellata), outras
em caracteres pupais, larvais ou mesmo em relação com o aspecto
dos ovos.

Os autores modernos, em maioria, adoram a divisão de COM-
STOCK (1892).

Eis os caracteres das duas subordens:

1

1´

- Asa anterior com jugum ou fíbula (lobo jugal ; sistema de nervação
semelhante nas duas asas, isto é, Sc e R1 separadas e Rs com 4
(raramente 3) ramos . . . . . . . . . . . . . . . . . .  Subordem JUGATAE

- Asa anterior sem jugum; asa posterior com frenulum ou com área
umeral mais ou menos ampliada; sistema de nervação da asa pos-
terior bem diferente do da anterior: Sc e R1 fundidas numa só ner-
vura na parte distal, Rs simples ........ Subordem FRENATAE

Subordem JUGATAE

(Jugatae Comstock, 1893; Micropterygina Meyrick, 1895; Isoneuria Karsch, 18981;
Micropterygoidea Dyar, 1902; Archilepidoptera Spuler, 1910; Homoneura

Tillyard, 1918, nec Enderlein, 19032 ) 

26. Caracteres. Divisão. - Sub-ordem caracterizada pela pre-
sença de um jugum ou fíbula na base da margem posterior da
asa anterior e pela semelhança do sistema de nervação nas duas
asas.

1

2

De    (isos), igual;     (neuron), nervo, nervura.

De    (homos), igual;      nervo, nervura.

ELCY
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Lepidópteros dos mais primitivos que se conhece, evidencian-
do-se êsse arcaísmo, não só no aspecto exterior do corpo, como na

organização interna. 
As pupas ou são p. liberae (Micropterygoidea) ou p. incompletae

(Hepialoidea). 
A sub-ordem Jugatae compreende 2 superfamílias, que se dis-

tinguem pelos seguintes caracteres:

1       - Microlepidópteros, cujo acoplamento se faz por um pequeno lobo
jugal ou fibula, na base da margem posterior da asa anterior; tambem
providos de um frenulum primitivo, rudimentar; mandibulas mais
ou menos desenvolvidas; sem palpos maxilares ou com êstes redu-
zidos; esporões tibiaís presentes nas pernas médias e posteriores,
ou em ambas ............ Superfamilia MICROPTERYGOIDEA

1´  ..  - Macrolepidópteros, cujo acoplamento se faz por um verdadeiro
jugum; frenulum sempre ausente; mandíbulas e outras peças bucais
reduzidas, exceto os palpos maxilares que são bem desenvolvidos;
pernas sem esporões .............. Superfamília HEPIALOIDEA

Superfamília M I C R O P T E R Y G O I D E A 1 

(Micropterygina Herrick-Schäffer, 1850; Micropterygides Wallengren, 1871;
Microjugatae Comstock, 1893; Zeugloptera Chapman, 19162; Jugofrenatae Til-

lyard, 1918; Micropterygoidea Turner, 1921)

27. Divisão.- Esta superfamília compreende cêrca de 100

espécies descritas, nenhuma, porém, da América do Sul. 
Acham-se distribuídas nas seguintes famílias: 
Micropterygidae, Eriocranidae, com as subfamílias Eri-

ocraninae e Mnesarchaeinae, esta elevada por alguns autores

á categoria de família, e Neopseustidae.

28. Bibliografia.

TILLYARD, R. J.
1919 - On the morphology and sistematic position of the family Mi-

cropterygidae (sens. lar.. 
Proc. Lina. Soc. N. S. Wales, 44:95-136, est. 3. 

1923 - On the mouth parts of Micropterygoidea (Lep.).
Trans. Ent. Soc. Lodon: 181-206, 12 figs.

1
2

D e  (micros), p e q u e n o ;  pterix, igos), a s a .
D e (zeugle), p a r t e  l a t e r a l  d o  j u g o ;  (pteron), a sa .
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Superfamília HEPIALOIDEA1

(Hepialites Latreflle, 1809; Hepialina Gravenhorst, 1842; Epialoidea Herrick-
Schäffer, 1850; Macrojugatae Comstock , 1893; Hepialoidea Mosher, 1916)

29. Caracteres, etc. - Neste grupo são incluídas, além de
Hepialidae, as famílias: Prototheoridae, Anomosetidae, Pa-
laeosetidae, tôdas compreendendo pouco mais de uma dezena de
espécies da Australia, de Assam, de Formosa e da Africa do Sul.

A família Hepialidae Stephens, 1828, a mais importante da
subordem pelo numero de espécies que a constituem (cêrca de 300),
tem representantes  em quase todas as regiões.

Todavia, é na América do Sul e principalmente na região
Australiana que se encontra o maior número de espécies.

As espécies brasileiras pertencem aos gêneros Hepialus Fa-
bricius, Dalaca Walker, 1856 e Phassus Walker, 1856, com o famoso
Phassus giganteus (Herrick-Schäffer, 1853) (figs. 7, 45 e 46), uma
das maiores mariposas que se conhece, com cêrca de 160 mm. de
envergadura, rivalisando, pois, com Leto stacyi Scott, 1869, da

Fig. 45 - Phassus giganteus (Herrick-Schäffer, 1853) (Hepialidae) (Exemplar de coleção do Dr.
Lauro Travassos) (Lacerda foto).

De              (hepialos) ,  fantasma.
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Austrália, com cêrca de 180 milimetros, cuja lagarta é broca do
tronco de Eucalyptus, causando às vêzes grandes danos.

Nos Hepialideos a organização interna, como a externa, é das
mais primitivas e isso se verifica, principalmente, na disposição dos
testiculos, que se mantêm separados, e na constituição da cadeia
ganglionar, representada por 3 gânglios toráxicos e 5 abdominais.

Algumas espécies voam durante  o dia, outras ao crepúsculo
ou ao anoitecer.

As espécies de Dalaca, segundo MABILDE, aparecem em noites
tempestuosas, durante o verão.

As lagartas conhecidas são providas de cerdas finas e curtas e
apresentam cabeça relativamente alongada; ou têm hábitos ter-
ricolas e roem raizes, ou são brocas caulinares, desenvolvendo-se
algumas durante  3 anos. 

Fig. 46 - Asas de Phassus giganteus (Herrick-Schäffer, 1853) (Hepialidae) (Lacerda
del.); jg, jugum.
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Pouco se sabe sôbre a vida das nossas espécies; além de uma
ligeira referência de NAVARRO DE ANDRADE sôbre um Phassus
sp., broca de "govitinga" (Solanum leontocarpum), há algumas
notas de HOFFMANN sôbre o Phassus giganteus, mariposas, lagartas
recêm-nascidas e ovos. Por  u m a  fêmea,  que apanhou  em San t a
Catarina, pôde calcular em cêrca de 10.000 o número de ovos que

carregava. Verificou também que o desenvolvimento embrionário
se processa em 28 dias, prazo um tanto longo, pois, nos demais Le-
pidópteros por êle observados, êsse desenvolvimento se realiza
em 10 a 12 dias. 

Em Tiuma (Pernambuco) vi o caule de uma Cordia (Borra-
ginaceae), provavelmente a C. multispicata, brocado por uma grande
lagarta da fam. Hepialidae.

30. Bibliografia.

GERASIMOV, A. M.
1937 - Hepialiden Raupen (Lepid.). 

Ent. Zeits. (Frankfurt), 51:81-84. 
HOFFMANN, F.

1931 - Beiträge zur Naturgeschichte brasilianischer Schmetterlinge, II. 
Zeits. Wiss. Insektenbiol., 26:1-8. 

PFITZNER, R.
1937-1938 - Hepialidae, in Seitz, Macrolepidoptera do Mundo. 

Fauna Amer., 6:I289-1302, 2 ests. 
PHILPOTT, A.

1925 - On the wing coupling apparatus of the Hepialidae. 
Trans. Ent. Soc. London: 331-340, 5 figs. 

WAGNER, H. & R. PFITZNER
1911 - Lepidopterorum catalogus, 4:26 p. 

Subordem F R E N A T A E
(Frenatae Comstock, 1892; Anisoneuria Karsch, 18981; Heteroneura 

Tillyard, 19182 ) 

31. Caracteres. Divisão. - Os insetos desta subordem não
possuem jugum na asa anter ior  e o s is tema de nervação da asa
posterior difere no táve lmente  do da asa anter ior

1

2
 De (anisos) desigual; (neuron), nervo,  nervura .  

De (heteros), outro, diverso;   (neuron), nervura .  
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De acôrdo com TILLYARD e outros autores, e para facilitar o

estudo dos principiantes, divido a subordem em superfamilias, dis-

tribuídas em 2 divisões: Heterocera, compreendendo tôdas as

mariposas (exceto as da subordem Jugatae) e Rhopalocera, ou o

grupo das borboletas, divisões caracterizadas na seguinte chave: 

1 .. - Lepidópteros geralmente de vôo noturno; antenas de vários aspectos,
quando semelhantes ás dos Ropalóceros as asas posteriores têm
frenulum; asas posteriores geralmente providas de frenulum;
quando sem frenulum e de coadunação amplexiforme, as antenas
são diferentes das dos Ropalóceros ............. HETEROCERA

1´  - Lepidópteros geralmente de vôo diurno; antenas dilatando-se para
a parte apical (ou distal); asas posteriores sem frenulum, por-
tanto, coadunação ou acoplamento das asas de tipo amplexiforme
(exceto nos machos de Euschemon) ............. RHOPALOCERA

Divisão HETEROCERA1

(Heterocera Boisduval, 1840) 

32. Chave das superfamilias de Heterocera.

1  - Mariposas pequenas ou muito pequenas, com a membrana alar
apresentando aculeos em tôda a superficie ...................................................... 2

1´   -  Mariposas de todos os tamanhos, porém, sem aculeos, ou com êstes só-
mente em pequenas áreas da membrana .............................................................. 3

2(1) - Escapo antenal não alargado, ambas as asas mais ou menos alargadas
e com nervação mais ou menos completa, as anteriores com aréola
(célula acessória), M visível e bifurcado-se dentro da célula discal e
duas nervuras livres na área anal; as posteriores mais ou menos
amplas; fêmeas providas de ovipositor ................................... Incurvarioidea

2´  - Escapo antenal alargado, formando uma espécie de antolho; ambas
as asas lanceoladas, pontiagudas e com nervação muito reduzida,
fêmeas desprovidas de ovipositor ................................................... Nepticuloidea

3(1´) - Média (M) distintamente bifurcando-se dentro da célula e em ambas
as asas, aréola (célula acessória) presente; mariposas robustas, de
parte médio ou grande, porém sem aspecto geral e antenas de bor-
boletas ................................................................................................... Cossoidea

3´          -        Outra combinação de caracteres .............................................................................................. 4

1 D e  (heteros), outro, diferente; (ceras), chifre, antena.  
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4 (3) - Mariposas com aspecto geral e antenas de borboletas, porém, providas de
frenulum e com o angulo umeral não ampliado, M distinta dentro da
célula, em ambas as asas, aréola geralmente presente... Castnioidea

4´             -      Outra combinação de caracteres .................................................................................... 5

5 (4´) - Mariposas geralmente de porte médio e corpo mais ou menos robusto.
com M presente dentro da célula, simples ou formando forduilha,
numa ou em ambas as asas, geralmente 2 nervuras livres na área
anal das asas anteriores e 3 na área anal das posteriores. As vêzes.
mariposas pequenas ou muito pequenas (microlepidópteros), neste
caso, porém, as asas posteriores não são lanceoladas, nem longa-
mente franjadas, nas anteriores M, quando presente, não se bi-
furca dentro da célula, nem há aréola e os palpos labiais não são
longos, nem curvados para o vertex ....................................... Zygaenoidea

5´ - Mariposas de todos os tamanhos, quando de tamanho médio ou pe-
quenas, sem M dentro da célula (exceto em Acrolophidae, Arrhe-
nophanidae e Cecidosiidae, geralmente só com 1 nervura livre simples
ou em forquilha na base da área anal das asas anteriores e 2 na área
anal das asas posteriores (exceto em Aerolophidae e Mimallonidae);
quando muito pequenas (microlepidópteros) ou apresentam asas
como nas mariposas da divisão anterior (5, isto é, sem aréola, M
simples dentro da célula, 2 nervuras livres na área anal das asas
anteriores e 3 na mesma área das asas posteriores, sendo estas,
porém, lanceoladas e providas de franja de longos pêlos, ou teem asas
mais ou menos alargadas e não franjadas, neste caso, porém, ou ha
aréola ou M se bifuca dentro da célula, ou os palpos labiais são mais
ou menos conspícuos, por retos ou curvados para o vertex ........................ 6

6 (5´) - Aqui entram todos os microlepidópteros referidos na divisão 5´, de
asas anteriores estreitas ou muito estreitas, com o ápice acuminado
(lanceoladas), arredondado (asas elípticas ou ovalares), ou apresen-
tando margem ápical, neste caso, porém, com esta bem mais curta
que a borda costal (não entram nesta divisão os microlepidópteros
que apresentam Sc, na asa posterior, aproximando-se de R depois da
célula, nem aquéles que têm as asas fendidas). Por exceção, acham-se
tambem nesta divisão certas mariposas de tamanho médio, ou pe-
quenas, porém de corpo relativamente robusto, apresentando M
dentro da célula, 3 nervuras livres na área anal da asa posterior e
mais uma nervura livre, completa ou vestigial, adiante da anal
em forquilha na asa anterior (Acrolophidae). Em Arrhenophalnidae
e Cecidosiidae, incluídas pelos autores nesta divisão, as nervuras
da área são dispostas como em (6'), isto é geralmente uma em for-
quilha na asa anterior e 2 livres na asa posterior, porém, vê-se dis-
tintamente M dentro da célula nas duas asas ........................................ 7

6´ - Outra combinação de caracteres, M raramente visivel dentro da
celula ................................................................................................................. 8
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7 (6) - Palpos labiais mais ou menos agudos; asas posteriores estreitas ou

alargadas; anteriores raramente com bordo externo e margem costal

apresentado forte curvatura na região umeral; quando com êste

aspecto, Cu1b (Cu2 de Comstock), no ponto de origem, mais ou

menos próxima de Cu1a (Cu1), ou mesmo partindo de tronco co-

mum (em forquilha) com essa nervura ................................................... Tineoideia

7´ - Palpos labiais obtusos, com o 2.° segmento mais ou menos alargado

no ápice por denso revestimento de escamas, 3.° em geral pequeno

ou muito pequeno; asas posteriores sempre alargadas; anteriores

quase sempre com margem externa distinta e com a margem costal

apresentando forte curvatura na região umeral; (Cu1b) (Cu2) sempre

bem afastada de Cu1a, o ponto de origem mais ou menos próximo

do meio da célula .................................................................................... Tortricoidea

8 (6´) - Microlepidópteros de asas fendidas, as vezes inteiras (Agstidae),

neste caso, porém, a parte mais larga da asa anterior têm cêrca de

um quarto do comprimento da asa e a asa posterior só possue duas

anais .......................................................................................................... Pterophoroidea

8´ - Mariposas de asas não fendidas; quando apresentam asas anteriores

estreitas como em (8), são Lepidópteros de corpo robusto .......................... 9

9 (8´) - Corpo relativamente robusto, fusiforme; antenas mais ou menos

espessadas no meio ou perto do ápice, êste geralmente recurvado

em gancho; asas anteriores relativamente estreitas, robustas; pos-

teriores relativamente pequenas, com Sc mais ou menos afastada

de R em tôda a extensão, ambas porém ligadas, perto da base, por

um ramo de R para Sc, como uma nervura transversal (R1 ........
.................................................................................................................. Sphingoidea

9´              -        Outra combinação de caracteres ............................................................................................... 10

10 (9´) - Sc, nas asas posteriores, afastada de R na base até um certo ponto,

porém depois dela se aproximando ou com ela se fundido numa

certa extensão e finalmente novamente se afastando, em direção ir

borda costal; frenulum geralmente presente, quando ausente,

Cu da asa anterior aparentemente quadrifurcada ou com M par-

tindo do meio das discocélulares ................................................................................ 11

10´ - Sc, nas asas posteriores, ou afastada de R em tôda a extensão ou

com ela se fundindo desde a base, isto é, aparentemente auzente;

área anal das asas posteriores geralmente com menos de 3 anais;

das anteriores com uma apenas 1 ................................................................................ 12

1 Em Brahmaeidae (Uranioidea) Sc se aproxima ou se une a R na extremidade, ou além da
célula, porém, Cu, nas 2 asas, é aparentemente trifurcada, isto é, M2, na origem, fica mais ou menos
afastada de M1 e na área anal da asa posterior só há 2 nervuras. Alguns autores incluem-na na su-
perfamília Drepanoidea.
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11 (10) - Mariposas de corpo relativamente robusto (noctuoide); asas anteriores
geralmente com aréola; área anal das asas posteriores com menos
de 3 anais ............................................................................................ Drepanoidea

11´ - Mariposas de corpo delicado, não raro microlepidópteros, excepcio-
nalmente de grande porte; asas anteriores, na maioria da espé-
cies, sem aréola; asas posteriores quase sempre com 3 anais...

............................................................................................................ Pyralidoidea

12 (10´) - Mariposas, em geral, com asas triangulo-retangulares, relativamente
grandes para o corpo grácill que apresentam; asas posteriores fre-
nadas, com Sc, perto da raiz da asa e antes de se aproximar ou de
coalescer com Rs, formando curva mais ou menos acentuada, da
qual, não raro, parte um ramo umeral em direção ao frenulum
asas anteriores, excetuando alguns gêneros, com Cu aparentemente
trifurcada .............................................................................................. Geometroidea

12´           -     Outra combinação de caracteres .................................................................................. 13

13 (12´) - Cu, nas asas anteriores, aparentemente quadrifurcada, isto é, com M2,
na origem, mais próxima de M3 .......................................................................... 14

13´ - Cu, nas asas anteriores, aparentemente trifurcada, isto é, com M2 na
na origem, mais próxima de M1 ou a igual distancia de M1 e M3 .... 15

14 (13) - Frenulum raramente ausente; quando ausente, a área costal da asa
posterior não é ampliada na base e Sc coalesce com R numa curta
distância perto da raiz da asa; aréola geralmente presente ........

......................................................................................................... Noctuoidea

14´   - Frenulum ausente; área costal da asa posterior ampliada na base,
Sc reunindo-se a R e geralmente formando uma célula perto da asa
(celula subcoslal), da qual partem curtas nervuras em direção á borda
costal; sem aréola ..................................................................... Lasiocampoidea

15 (13´)  - Asa anterior com R5 separada de R4 e não raro em forquilha com M1;
aréola ausente .................................................................. Uranioidea

15´    - Asa anterior, ou com aréola e R5 partindo dessa célula, ou R5 em
forquilha com R4 .............................................................................................. 16

16 (15´) - Aréola geralmente presente; área costal da asa posterior normal;
frenulum presente ........................................................ Notodontoidea

16´     - Aréola ausente; área costal da asa posterior quase sempre ampliada;
frenulum geralmente vestigial ou ausente, quando normalmente
desenvolvido a espiritromba é atrofiada ....................................................... 17

17 (16´) - Asa anterior com R2 e R3 partindo de um longo tronco e êste, na
origem, bem afastado de R4 (em forquilha com R5) ..... Mimallonoidea

17´   -  Asa anterior com R2-R5 geralmente partindo de tronco comum....18
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18(17´) - Frenulum vestigial ou perfeitamente visivel; área costal da asa pos-
terior nem sempre ampliada; geralmente presentes todos os ramos
de R na asa anterior, quando não, a asa posterior apresenta fre-
nulum, pelo menos vestigial; Sc, nessa asa, geralmente afastando-se
gradativamente de R e a ela ligada por R3, ou ambas aproximada,
ou coalescendo numa pequena extensão; geralmente duas ou
três anais distintas na asa posterior ............ Bombycoidea

18´  - Frenulum ausente; área costal da asa posterior sempre ampliada;
geralmente todos os ramos de R muito aproximados e um dêles,
pelo menos, ausente; Sc, nessa asa, quasi sempre se afastando brus-
camente de R na origem; as vêzes ligada a R por R1 ou mesmo
com a trajetória indicada em (18); uma anal distinta na asa pos-
terior ...................................................................................... Saturnioidea
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Superfamília INCURVARIOIDEA

(Incurvarioidea Forbes, 1923) 

34. Caracteres, etc. - Esta e a superfamília seguinte formam

um grupo de Microlepidópteros que varios autores consideram como

Tineídeos, chamando-os, porém, Tineoidea Aculeatae (Adeliformes,

de outros autores), porque a membrana alar apresenta aculeos, dis-

tribuídos por tôda a supcrfície da asa, condição esta sómente ob-

servada nos Lepidópteros da sub-ordem Jugatae.

Alguns distribuem as espécies desta superfamília (cêrca de 300)

em 4 famílias: Adelidae Spuler, 1910, Incurvariidae Spuler,

1910. Lamproniidae Meyrick, 1917 e Prodoxidae Smith, 1891.

Outros, porem, só admitem a familia Incurvariidae (Adelidae)

compreendendo os generos das duas outras famílias, grupados,

porém, em subfamílias-Adelinae e Prodoxinae.

As asas das espécies desta superfamília são relativamente largas

e o sistema de nervação é mais ou menos completo.
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Nas espécies de Adela, como já tive o ensejo de dizer, as antenas
são extraordináriamente alongadas, sendo muito mais longas que
o cumprimento da asa anterior 

A família Prodoxidae compreende a espécie norte americana
Tegeticula yuccasella (Riley, 1873) (=Pronuba yuccasella (Riley
1873) 1, bem estudada por RILEY (1892), cujas fêmeas sâo admirá-
velmente adaptadas para a polinização das espécies de Yucca, apre-
sentando, para essa função especial, peças bucais e ovipositor sin-
gularmente modificados (fig. 88). Os palpos maxilares, em rela-
ção com o tamanho do inseto, são enormes. 

Superfamília NEPTICULOIDEA2

(Nepticuloidea Forbes, 1923) 

35. Caracteres, etc. - As espécies desta superfamília são
dos menores Microlepodópteros que se conhece; os mínimos têm
pouco mais de 2mm de envergadura. As.asas são lanccoladas, muito
estreitas, longamente franjadas, aculcadas e com um sistema de
nervação simplificado, característico, sem nervuras transversais.

Embora sejam Lepidópteros frenados, as fêmeas de alguns dos
gêneros mais primitivos apresentam fibula (lobo jugal ou anal).

As lagartas não apresentam pernas toráxicas, que são substi-
tuidas por simples saliências ventrais. Minam o parenquima das
fôlhas ou o pericarpo dos frutos. Algumas espécies são cecidogenas.

A superfamília compreende a família Nepticulidae Spuler,
1910 (Stigmelidae), com cêrca de 300 espêcies distribuidas em
vários gêneros, inclusive Nepticula von Heyden, 1843, com espécies
nos diversos continentes.

Em Pôrto Rico e provavelmente em outros territórios da região
neotrópica há uma Nepticula (N. gossypii Forbes-Leonard, 1930),
cuja lagarta mina as fôlhas do algodoeiro.

1 VIGNON, em sua obra "Introduction à la Biologie Experimentale (1930), demonstra a
prioridade do nome yuccasella (Riley, 1873) sôbre aIba Zeller, 1873, ao faser um interessante resumo
de vida do inseto. 

De Neptis, nome próprio.

ELCY
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Superfamília COSSOIDEA1

(Cossida Leach, 1815; Cossites Newman, 1834; Cossina Herrick-Schaeffer, 
1850; Cossidae Walker, 1855 ; Cossoidea Mosher, 1916;

Stugioidea D'Almeida, 1943) 

37. Caracteres. - Mariposas de tamanho médio, ou grandes,
com machos, via de regra, notávelmente menores que as fêmeas;
corpo geralmente robusto, densamente piloso. O abdome, visto

com as asas abertas, prolonga-se muito além das posteriores, aspecto
êste que faz algumas espécies muito se parecerem com Esfingídeos.

As nossas principais espécies ou são de côr parda escura unifor-

me, com pequenas máculas brancas perto da base da aza ante-

rior e pequenos pontos negros na borda costal (Langsdorfia frankii
Hübner, 1824) (fig. 49), ou apresentam asas brancas com estrias e

maculas negras ou de cor parda escura (Xyleutes) (fig. 47). Tal
colorido, como observaram BURMEISTER e BRUCH, torna o inseto
inaparente, quando pousado em troncos de velhas árvores (Salix).

Antenas geralmente bipectinadas no macho; nas fêmeas simples,
ciliadas, ou também bipectinadas.

Em varias espécies são pectinadas na metade proximal e fili-

formes na parte distal (Zeuzeridae).

Ocelos, espiritromba e palpos maxilares ausentes; palpos la-

biais, em geral, muito curtos.
Asas como na figura 48. Frenulum bem desenvolvido; em al-

gumas espécies, porém, vestigial.

1 De cossus, caruncho, broca.
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Fêmeas providas de ovipositor, com o qual fendem o caule das
plantas para fazerem as posturas.

38. Hábitos e desenvolvimento. - Os Cossídeos são ma-
riposas que voam á noite. Ovos de tipo ereto, como nas borboletas,
ou de tipo deitado, achatados,  esferóides e lisos (Zeuzeridae). 

HOFFMANN descreveu o ôvo e a pupa do Xyleutes putridus
(Percheron 1838) (Beiträge zur Naturgeschichte brasilianisches
Schmetterlinge, II e III).

Fig. 47 - Xyleutes pyracmon (Cramer, 1780) (Cossidae) (Mário Silva fot.).

As lagartas  são brocas caulinares, não raro atingindo as raízes.
São quase glabras, apresentando a cabeça e o escudo pronotal for-
temente esclerosados, peças bucais robustas, especialmente as
mandíbulas  e 5 pares de pernas abdominais,  desenvolvidas.  

Algumas possuem glandulas mandibulares que secretam uma
substancia oleosa de cheiro repugnante .  

A lagarta,  nas espécies mais  robustas,  leva mais  de 2 anos para
completar  o desenvolvimento.  

Antes de encrisalidar, aproximando-se da superfície do tronco,
constroi um casulo grosseiro de sêda, ao qual incorpora partículas
de serragem. Pouco depois, surge a pupa, tipo pupa incompleta,
sem palpos maxilares.  
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No momento da saída da mariposa, a crisálida desloca-se até a

abertura exterior da galeria, ficando a parte anterior do corpo com-

pletamente exposta e livre, facilitando, portanto, a libertação da
imagem.

Fig. 48 - Asas de Xyleutes pyracmon (Zeuzeridae) (Lucerda del.)

39. Classificação. - Compreende cêrca de 550 espécies, clas-

sificadas nas seguintes famílias: Argyrotypidae ( = Chrysolypidae),

Eulophonofidae (= Engyophlebidae), Metarbelidae (= Ar-

belidae, Hollandidae, Teragridae, Lepidarbelidae), Ratardidae,
Stygiidae, Hypopfidae, Cossidae Newman, 1832 (Trypanidae,
Meyrick, 1895) e Zeuzeridae Butler, 1886.

As 3 ultimas, que têm representantes americanos, distinguem-se
pela seguinte chave:

1.      - Anais, na asa anterior, ligadas por uma nervura transversal perto
da margem externa .................................................................... Hypoptidae

1´                -  Anais livres .............................................................................................................. 2
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2(1´)     - Rs e M1, na asa posterior, além do ápice da célula. muito afastadas;
antenas dos machos pectinadas só na metade basal; palpos la-
biais muito pequenos ............................................................. Zeuzeridae

2´     - Rs e M1; na asa posterior, em forquilha, ou muito próximas
uma da outra, além do ápice da célula; antenas dos machos 
pectinadas em tôda a extensão ..................................................... Cossidae 

40. Espécies mais interessantes. - Dessas famílias in-

teressa-nos particularmente Zeuzeridae, na qual se inclui o

gênero Xyleutes Hübner, 1820, com maior número de espé-

cies na região aus-

traliana. TURNER

(1918), para as es-

pécies americanas,

criou o gênero Xylo-

trype, cujo tipo é a

bem conhecida Xy-

leutes strigillata (Fel-

der, 1874).

MONTE (1933)

observou a lagarta

desta mariposa bro-

cando superficial-

mente um galho de

laranjeira de 4 cm.

de diâmetro.

Fig. 49 - Genitália de Langsdorfia franckii (Zeuzeridae); P,
pênis; Sac, saccus e vinculum; Su, super uncus; Tg, tegumen;

U, uncus; Val, valvae (Lacerda fot.). 

BRUCH (1918)

também sôbre ela pu-

blicou interessante

t r aba lho .

Outra espécie comumente encontrada no Brasil é Xyleutes

pyracmon (Cramer, 1780) (fig. 47 e 48). Em Resende (E. do Rio),

segundo observação de ARISTOTELES SILVA, a lagarta é broca da

bracatinga (Mimosa sordida) e do sabiá (Mimosa caesalpiniaefolia).

Eis o que diz MABILDE (1896), respeito à esta mariposa no Rio

Grande do Sul:

"As lagartas vivem dentro dos troncos dos salceiros chorões; são
branco amarelladas, lisas com alguns pontos escuros; transformão-se
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dentro dos mesmos orificios practicados emquanto se alimentárão; não
fazem tecido algum, apenas prendem-se pela cauda por alguns fios fortes,
ficando com a cabeça perto do orificio exterior, a chrysalida espicha-se
na occasião da borboleta sahir, de sorte que uma parte da mesma chry-
salida fica do lado de fóra do referido orificío, facilitando assim a sahida
da mesma borboleta, a qual pouco voa, mas encontra-se durante todo o
verão pousada, em cazáes ou só pelos galhos grossos ou troncos dos mesmos

chorões, etc."
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Superfamília CASTNIOIDEA1

(Castnioidea Handlirsch, 1925)

42. Caracteres. - Lepidopteros frenados, grandes ou de porte

médio, com fácies de borboleta, não só pela conformação das asas

e pelas côres mais ou menos vistosas que apresentam (vermelha ou

1 De Castanea, nome próprio.

ELCY
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amarela), como pelo aspecto das antenas, filiformes e dilatando-se

para a parte apical.

Ocelos geralmente presentes, espiritromba mais ou menos de-

senvolvida; palpos maxilares presentes; palpos labiais curtos ou

moderados. Asas como na fig. 51.

Abdome, nos machos de algumas espécies, apresentando, na

base (face ventral), um órgão odorífero bem desenvolvido.

43. Hábitos. Desenvolvimento. - Os Castniideos voam

rapidamente às horas mais quentes do dia e, quando pousam, ficam

com as asas estendidas sôbre o corpo. Isso dizem todos os autores.

Fig. 50 - Castnia therapon Kollar, 1893 (Castniidae) (Lacerda del.).

Entretanto GIACOMELLI (1929), tratando de Castnia (Bysandisia)

josepha Oberthur, escreve o seguinte:

"He cazado  personalmente dos de mis 4 ejemplares y he visto volar
erros pocos, Puede asegurar, en lo que atañe a este especie, que las Cast-
nias son verdaderas mariposas nocturnas a pesar de salir especialmente
al medio dia y en los dias más calientes del año. Vuelan haciendo curiosos
y rapidos círculos y elipses como las especies semidiurnas de esfinges y
las primeras veces al verlas volar, creí se tratar de una de esas especies
de Celerio que se encuentran como perdidas o esporádicas durante el dia,
cuando abre el sol después de la lluvia. Pero el vuelo es algo diferente,
no tan rápido como el de los esfinges, algo más dificultoso y quebrado y
con las alas semiabertas recordando mucho el vuelo de las Catocala eu-
ropéas. Casi siempre aman esconderse en las hojas de palma e en la es-
pessura, pero a veces se mantienen tranquilas sobre pequenos troncos
y espinos, apertando a veces irregularmente las antenas, y entonces no
es difícil capturalas."
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Fig. 51 - Asas de Castnia therapon Kollar, 1839 (Castniidae) (Lacerda del.).

pseudo-tuberculos de orquídeas e bromélias e o pseudo-colmo da
bananeira.

Apresentam o numero normal de pernas abdominais.

Os ovos são de tipo vertical e profundamente sulcados.
As lagartas, cilindroides, descoradas ou avermelhadas, brocam

o colmo de gramíneas ou roem as raizes dessas plantas, o rizoma ou
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Quando completamente desenvolvidas, tecem um casulo, em
grande parte costituído por tiras de tecido vegetal unidas por fio
de sêda e se transformam em crisálidas. Estas, muito semelhantes
às dos Cossídeos, são também armadas de pequenos espinhos nos
anéis abdominais. 

A eclosão do inseto adulto fez-se também como nos Cossideos.

44. Classificação e espécies mais interessantes. - A su-
perfamília Castnioidea compreende cêrca de 200 espécies, das quais,
cêrca de 160 das regiões neotrópica e australiana constituem a
família Castniidae Butler & Druce, 1872.

As espécies restantes pertencem às famílias Tascinidae
(Neocastniidae) da região indo-malaia.

Fig. 52 - Castnia licus (Castniidae) (Mário Silva fot.).

Os Castniideos da região australiana pertencem ao gênero
Synemon Doubleday, 1846, representando por espécies relativa-
mente pequenas, mais ou menos parecidas com Hesperídeos.

Os Castniideos americanos são todos do gênero Castnia Fa-
bricius, 1802, com algumas espécies bem interessantes, por mime-



156                                    INSETOS DO BRASIL

tizarem borboletas. Assim, Castnia (Cabirus) linus heliconioides

(Herrich-Schaeffer, 1853) lembra a borboleta Ituna ilione, da família

Danaidae e Castnia (Herrichia) acraeoides Gray, 1832, muito se pa-

rece com as espécies de Actinote, da família Acraeidae, ou com Eueides

pavana, da família Heliconiidae.

Das espécies que se encontram no Brasil a mais conhecida,

pelos danos que causa, é a Castnia licus (Drury, 1773) (fig. 52).

A lagarta, nas Antilhas, nas Guianas e em Trinidad, bróquea

a base do caule da bananeira e o estipe de certas palmeiras.

Deve-se a DA MATTA os primeiros informes reltivos a occor-

rência desta espécie na Amazônia, atacando o abacaxi.

Também ataca o colmo da cana de açucar e pode causar grandes

prejuízos. Observei-a (1927) atacando essa planta em Pernambuco.

PICKEL (1928, 1930), estudando o inseto nesse Estado, publicou

dados interessantes relativos à etologia do mesmo, alguns dos quais

transcrevo nas linhas que se seguem:

"As cannas brocadas conhecem-se pela constricção e emmurcheci-
mento dos marithallos na altura do canal cavado na medula da canna
pela larva, excepto se ella perfurou apenas a parte basilar do colmo, que,
pela dureza e rigidez do tecido cortical, não murcha e não se contráe.
Algumas vezes tambem apparece externamente a serragem ou esterco
conglutinado com fios de seda, denunciando a presença da lagarta: As
cannas brocadas, ou ao menos as partes atacadas pela lagarta, são inu-
tilizadas completamente. O canal aberto pela lagarta abrange às vezes
a espessura toda do colmo, em cuja parte mais larga ella se transforma
em chrysallida, fabricando um casulo com o auxiliò das fibras da canna.
Ao envez das observações de COSTA LIMA, pude constatar que a broca se
encontra tambem na visinhança da "bandeira" de sorte que a mariposa
sáe pela extremidade superior do colmo, por entre as folhas. Isso pare-
ce indicar que a broca pode atacar indifferentemente varias partes da
planta, embora que ordinariamente se aloje na base do colmo.

O tempo de apparecimento da mariposa 6 de Agosto a Janeiro. Em
Fevereiro já se encontram vazios os canaes feitos pela broca. Pode-se
admittir que o tempo larval dure talvez uns 9 a 10 mezes. Não me foi
possível seguir a biologia da mariposa, em suas diversas phases de evo-
lução. Os ovos são alongados e fusiformes, estriados longitudinalmente e,
segundo La Hacienda (Abril, 1916), são depositados dentro da base das
folhas perto do chão ou mesmo em terra entre as cannas. A lagarta tem
uns 8 cm. de comprimento, é de cor branca-suja, com segmentos cor-
cundas, à maneira de varios coleobrocas, e com algumas manchas no
pronoto. Alem das patas thoraxicas, possue quatro pares de patas falsas
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nos terceiro a sexto e no ultimo somites abdominaes, E' grossa na parte
thoracal, adelgaçando-se em direção a parte anal.

A chrysallida é pardo-escura, tendo 4 cm. de diametro maior. O
inseto perfeito (imago) é uma mariposa robusta e grande, com o corpo de
3,5 cm. de comprimento e 9 cm. de envergadura das azas. Estas possuem
cores brilhantes e irisadas, dominando porem a parda escura, com pontos
e uma fiixa branca transversal no par anterior e uma faixa curva de cor
branca alargada perto da margem anal nas azas posteriores, havendo
ainda manchas vermelhas nas margem exterior."

Na Amazônia, segundo DA MATTA, a espécie que ataca a ba-

naneira é a Castnia icarus (Cramer, 1775).

Outras lagartas de Castnia têm sido observadas no Brasil,

porém, atacando Bromeliáceas.

No meu "Terceiro Catálogo" (1936) cito-as tôdas, mencionando

também Castnia (Orthia) therapon Kollar, 1839 (figs. 50 e 51), cuja

lagarta vive em rizomas de orquídeas. A observação, feita há anos

na Europa, mediante exemplares obtidos de orquídeas importadas

(v. SHARP, 1909. Insects 2:372), principalmente do gênero Catasetum

(v. KLUG, 1848. Abh. Akad. Wiss. Bul.: 245-25'7), foi confirmada

por SNELLEN (1895) (orquideas da especie Oncidium crispum) e

por FERREIRA D'ALMEIDA (1922, Étud. Lép. Brés.:212-213).
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Superfamília ZYGAENOIDEA

(Zygaenoidea Gravenhorst, 1843; Psychina Meyrick, 1895, partim; Eucleoidea
Mosher, 1916; Psychoidea Tillyard, 1926 

46. Caracteres e divisão. - As espécies grupadas nesta

superfamília apresentam, como as da superfamília anterior, a ner-

vura mediana (M), mais ou menos visível dentro da célula discoidal

de ambas as asas, Cu2 presente na asa anterior e 3 nervuras livres

na área anal da asa posterior. Em nenhuma, porém, se vê, conco-
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mitantemente, M bifurcando-se dentro de ambas as células e aréola
presente na asa anterior.

O talhe destas mariposas,  conforme as espécies, pode ser grande,
pequeno ou mesmo de Microlepidópteros, isto é, muito pequeno.

O aspecto geral também não pode ser apreciado em conjunto,
pois, cada família, das que compõem a superfamília, é constituída
por espécies de facies característico.

Eis os grupos que têm sido considerados famílias de Zygaenoidea:

Aididae, para a maioria dos autores, subfamília de Megalopy-
gidae; com espécies da região neotrópica.

Arrhenophanidae, incluída pelos autores modernos em Ti-
n e o i d e a .

Chalcosiidae, para alguns, subfamília de Zygeanidae, sem
espécies brasileiras.

Charideidae, para alguns, subfamília de Zygaenidae; só com
espécies africanas.

Chrysopolomidae (Ectropidae), só com espécies africanas.

Dalceridae,  com espécies na região neotrópica.
Epipyropidae .  

Eucleidae,  com espécies em quase tôdas as regiões, inclusive
a região neotrópica.

Heterogynidae (Epionopterigidae + Somabrachidae), com
espécies da região do Medi terrâneo e do Sul da Africa.

Himantopteridae (Thymaridae; Phaudinae), para alguns
subfamília  de Zygaenidae; com espécies asiáticas e africanas.

Lipusidae, para a maioria dos autores, família de Tineoidea
ou subfamília de Tineidae; alguns, entretanto, ainda a consideram
como subfamília de Psychidae.

Megalopygidae, com espécies na região do Mediterrâneo,
no norte da Africa, na América do Norte e na América do Sul, onde
são mais abundantes.

Psychidae, com espécies das regiões palaeártica e indo-aus-
traliana e algumas da região neotrópica.

Talaeporiidae (Solenobiidae), para uns, família de Tincoidea,
ou subfamília de Tineidae, para outros, porém, subfamília de Psy-
ch idae .
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Trosiidae, para a maioria de autores subfamília de Megalo-

p y g i d a e .

Zygaenidae, com muitas espécies, algumas na América do

Norte e poucas na América do Sul.

Dos grupos citados, interessam-nos: Dalceridae, Epipyropidae

Eucleidae, Megalopygidae, Psychidae e Zygaenidae, que se

distinguem pela seguinte chave:

1   - Margem externa da asa posterior retilínea, quase perpendicular à
linha imaginária taugenciando a costa; M não se bifurcando dentro
da célula; aréola, quando presente, extendendo-se além do ápice da
célula; alguns dos ramos de R em forquilha (fig. 78) .... Dalceridae

1´   - Borda externa da asa posterior curvilínea; aréola, quando presente,
não se estendendo além do ápice da célula ...................................................... 2

2 (1´) - Aréola geralmente presente; todos os ramos do R, na asa anterior,
livres, sem forquilha, partindo diretamente da célula; M não se bi-
furcando dentro da célula; espiritromba e palpos rudimentares
....................................................................................................................... Epipyropidae

2´   - Aréola geralmente ausente; raramente todos os ramos de R na asa
anterior partindo diretamente da célula .................. 3

3 (2´) - Mariposas pequenas, de corpo delicado, com espiritromba bem desen-
volvida; algumas espécies com todos os ramos de R partindo dire-
tamente da célula ............................................................................... Zygaenidae

3´   - Mariposas pequenas ou grandes, porém com espiritromba rudimentar
ou sem ela ...................................................................................................................... 4

4 (3´) - Asas anteriores do macho (as fêmeas são neotenicas, ápteras com as
nervuras da área anal quase sempre dispostas de modo caracte-
ristíco (1A, na parte distal, anastomosando-se com Cu2); em algumas
espécies M bifurcando-se dentro da célula em ambas as asas; em
outras aréola presente e os machos de aspecto tineóide (Talaepo-
riinae) ....................................................................................................... Psychidae

4´   - Asas anteriores do macho e da fêmea com as nervuras da área anal
dispostas normalmente (1A não se anastomosando na parte distal
com Cu2); M raramente bifurcando-se dentro da célula; aréola sempre
ausente; neste grupo não há espécies de aspecto tineóide .............................. 5

5 (4´) - Na asa posterior, M1, na origem, bem afastada de Rs, Sc coalescendo
com R1 em maior ou menor extensão, ou com ela se fundindo em
todo o comprimento da célula ..................................................... Megalopygidae

5´     - Na asa posterior, M1 em forquilha com Rs, ou partindo da célula,
porém perto da origem de Rs; Sc livre, ou ligada a R por uma ner-
vura obliqua (R1) ou com ela coalescendo numa curta extensão,
geralmente no meio ou antes do meio da célula ................................ Eucleidae
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F a m í l i a  Z Y G A E N I D A E 1

(Zygaenidae L e a c h ,  1819;  Anthroceridae W e s t w o o d ,  1 8 4 0 2 ,  Pyromorphidae

C o m s t o c k ,  18953; Chalcosiidae B u t l e r ,  18774) 

47. Caracteres e espécies mais interessantes. - O aspecto

geral das espécies desta família lembra o das mariposas da família

Ctenuchidae. Nestas, porém, as asas posteriores não têm a nervura

Fig. 53 - Asas do Aglaope infausta (Linnaeus, 1767) (Zygaenidae), espécie européia
Lacerda del.

1  D e  (zygaina ) ,  e s p é c i e  d e  p e i x e .  
2 D e  (anthos),  f lo r ;  (ke ras ) ,  c o r n o ,  a n t e n a .  
3  D e   (pyr ) ,  f o g o ;  (morphe ) ,  f o r m a .  
4  D e  (chalcos),  c o b r e .  

ELCY
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mundo. Na América há poucas mariposas desta família e quase

Cu2, (1 A), Sc, R1 e Rs são fundidas numa só nervura e as asas an-

teriores só têm uma nervura livre na área anal.

Antenas de aspecto variàvel.

Chaetosema presente (exceto em

Charideinae). Ocelos presentes,

às vêzes muito pequenos. Espi-

ritromba bem desenvolvida; pal-

pos labiais moderados; palpos ma-

xilares rudimentares (em Himan-
topterinae1, tanto os palpos como

a espiritromba, são rudimen-
tares).

Asas como nas figuras 53 e

55. Frenulum presente.

Há cêrca de 1000 espécies
descritas, a maior parte do velho

Fig. 54 - Stylura brasiliensis Costa Lima,
1928 (Zygaenidae) (Lacerda fot.).

Fig. 55 - Asas de Stylura brasiliensis 1928 (Zygaenidae) Lacerda del).

1 Estas mariposas, não encontradas na América, apresentam as asas posteriores muito estrei-
tas e alongadas, como os Neurópteros da família Nemopteridae. As lagartas vivem em termiteiros.

ELCY
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tôdas são da América do Norte (cêrca de 50), pertencentes à

subfamília Pyromorphinae, elevada à categoria de família

(Pyromorphidae) pelos autores norte-americanos.
Os poucos Zigaenídeos do Brasil pertencem aos gêneros Har-

risina Packard e Stylura Burmeister, êste compreendendo S. for-

ficula (Herrick-Schaeffer, 1855) (genótipo) do Brasil, S. cirama Druce,
do México e da América Central e mais a espécie que descrevi em

1928 com o nome de Stylura brasiliensis. Tôdas estas mariposas

são pequenas, de côr negra e reflexo metalico, azul ou verde escuro,

tendo o abdome 2 longos apêndices caudais (fig. 54).
Os Zigaenídeos, em sua maioria, são Lepidópteros diurnos.

Põem ovos chatos. As lagartas são providas de numerosas verrucae,

nas quais se inserem cerdas curtas. Vivem geralmente em plantas

baixas. 
HOFFMANN (1937-1939) descreveu as lagartas, o casulo e a cri-

sálida de Stylura forficula.

48. Bibliografia.
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Família MEGALOPYGIDAE1

(Megalopygidae Berg, 1882; Lagoidae Packard, 1892)

49. Caracteres. - Esta família compreende mariposas bom-

biciformes, geralmente de tamanho médio (de 5 a 8 cm.), algumas,
porém, pequenas (até 2 cm.) ou de grande porte (de 10 a 11 cm

1 De    (megas), grande;            (pyge), nádega, parte posterior do corpo.
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de envergadura), inteiramente brancas, de côr branca ou cinzenta
com máculas pretas ou pardas, bronzeadas (Megalopyge basigutta

(Walker, 1865) ou coloridas de róseo ou vermelho mais ou menos
acentuado, tôdas, porém, densamente pilosas, de asas assetinadas
ou aveludadas, com áreas revestidas de pêlos crespos ou ondulados.

Fig. 56 - Megalopyge lanata (Stoll-Cramer, 1780) (Megalopygidae) (Mário Silva fot.).

Em algumas espécies observa-se acentuado dicromismo. Assim
em Trosia fallax (Felder, 1874), as asas anteriores da fêmea são de
côr parda clara, exceto a faixa marginal anterior, que é branca com
lista costal vermelha; as do macho são brancas, exceto a margem
costal que é vermelha. Em ambos os sexos, porém, as asas posteriores
são de côr vermelha e vêem-se 6 pintas negras em linha oblíqua.

Os machos, sempre bem menores que as fêmeas, apresentam
antenas mais for temente  bipect inadas  que no outro sexo.

Chaesotema presente. Peças bucais muito reduzidas, invisíveis.
Asas posteriores geralmente com frenulum, às vêzes, porém, sem êle

e com a área umeral da asa posterior alargada (Megalopyge basigutta
(Walker, 1865) (fig. 61).

50. Desenvolvimento. - Ovos elipsóides ou cilíndricos, de
tipo deitado.

As lagartas, como se pode ver nas figuras 57, 63 e 64, são
providas de longos pêlos, mais ou menos densos, daí o nome - la-
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gartas cabeludas, também chamadas lagartas de fogo ou tatoranas1

por serem providasde cerdas ou pêlos espinhosos, glandulares, que
queimam, quando tocados.

Muito se tem escrito sôbre êsses pêlos urticantes. Na biblio-
grafia apresentada sôbre lagartas urticantes, já mencionei os prin-
cipais trabalhos a elas referentes, inclusive a contribuição de R. VON

Fig. 57 - Megalopyge lanata (Stoll-Cramer, 1780) (Megalopygidae). Além das fotografias da lagarta
e da mariposa, vêem-se, em 1, uma desova não fecundada e, em 2, uma das papilas situadas perto dos

espiráculos (De Bourquin, 1942).

IHERING, sem dúvida a mais interessante até agora escrita no Brasil
sôbre as nossas tatoranas, seus órgãos urticantes e danos que causam
ao homem com a peçonha que secretam. É dêsse trabalho do sau-
doso amigo que retiro os seguintes dados referentes à biologia dessas
lagartas:

1 A palavra tatorana, de origem tupi-guarani, como informa R. VON IHRING, significa "aquilo
que arde como fogo".
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"Nos mezes de Janeiro a Março, a femea fecundada põe os seus
ovos, geralmente de envolta com muitos pellos arrancados do abdomen.
Como todos os Lepidopteros costumam fazer, depõe os ovos sobre vege-
taes que convêm como alimento ás lagartinhas que deverão sahir da
casca dahi a uma semana. Essas lagartas já apresentam, em minia-
tura, a feição caracteristica da verdadeira tatorana.
.........................................................................................................................
.........................................................................................................................

Ha, entretanto, varias especies de tatoranas que, entre a 3ª. e 4ª.
mudas de pelle, perdem inteiramente a feição e o colorido primitivos,

parecendo mesmo, a quem as cria pela primeira vez, que houve engano
ou qualquer gracejo, quando, após a muda, se vae encontrar na gaiola
uma lagarta inteiramente differente da que ahi estava na vespera.

Fig. 58 - Asas de Megalopyge (Megalopygidae) (Lacerda del.).
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Ao todo, essas lagartas mudam de pelle 6 ou 7 vezes e cada vez
que despem a chitina velha, crescem consideravelmente. Alimentam-se
unicamente de folhas de vegetaes e, caso extremamente raro em ento-

mologia, não têm nenhuma predileção decidida por determinada especie

Fig. 60 - Asas posteriores de um mesmo Megalopigídeo para se ver as variações
no curso das nervuras Rs e M. (Lacerda del.).

experiencias neste sentido; foram encontradas, indiferentemente, sobre
goyabeiras, Ricinus, Platanus, etc. e, levando-as para a gaiola, davamos
folhas de outras plantas, que eram egualmente bem acceitas.

Fig. 59 - Megalopyge fuscescens (Walker, 1856) (Megalopygidae) (Mário Silva fot.).

de planta. É sabido que a criação do bicho de seda só se faz com folhas
da amoreira branca e tantas outras lagartas preferem morrer a acceitar
qualquer vegetal que não seja aquelle a que estão habituadas. Quasi

todas as tatoranas que figuram na estampa colorida foram sujeitas a
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É muito prolongada a vida larval de todas estas especies; durante
dous mezes, se não mais, é preciso alimental-as, substituindo, á medida
que fôr neeessario, a folhagem, de preferencia ramos de goyabeira, mais
resistentes, mergulhados em um recipiente com agua. Os intervallos entre
cada muda sao tan-
to mais prolongados
quanto menor fôr o
cuidado que se lhes
dispensar (renovação
da folhagem). Um ou
dous dias antes da
muda, as lagartas fi-
cam um tanto irre-
quietas, até que co-
meçam a tecer fios
de seda com que pren-
dem a extremidade
posterior do corpo,

para que depois, rom-
pendo a casca, esta
fique presa e a lagar-
ta, com Sua veste nova
ainda humida, possa
desvencilhar-se della.
Finalmente, quando
tiver attingido com-
pleto desenvolvimen-
to, a tatorana procura
sitio adequado para
tecer o seu casulo.

Algumas especies
querem areia ou terra

Fig. 61 - Asas de Megalopyge basigutta (Walker, 1865)
(Megalopygidae) (sem frenulum) (Lacerda del.).

fôfa, na qual, a pouca profundidade, fazem o casulo de seda, disfarçado
com os pellos que se vão desprendendo do corpo. Outras especies tecem o
seu casulo entre os galhos ou collado contra a casca dos troncos.

Observa-se em geral certa tendencia mimetica, como por exemplo
na Meg. lanata, cujo casulo chato, cinzento, fendido superficialmente,
se confunde inteiramente com o aspecto geral do tronco do platano; a
Meg. superba faz um casulo alongado, revestido de pellos ruivos, com
uns furos na extremidade, que talvez deram apparentar os olhos de um
bicho mal encarado. Emfim, aqui como em tantos outros grupos animaes,
com um pouco de phantasia, os adeptos, ou antes, os enthusiastas do
mimetismo, encontram abundantes exemplos desta theoria, que encerra
tanto de verdadeiro ou plausível, quanto tem de ridiculo quando forçada
e levada ao extremo.



170                                    INSETOS DO BRASIL

Nesses casulos as tatoranas permanecem por longo tempo, sem tomar
alimento, nem mudar de feição; só nas ultimas semanas é que se dá a
transformação em chrysallida, da qual depois surgirá a mariposa adulta.

Em certo ponto do casu-
lo ella encontra sempre
a sua sahida preparada,
para poder escapar facil-
mente, uma portinhola ou
fenda, mal collada com
poucos fios de seda, mas
que ainda assim véda a
entrada a inimigos que a

possam molestar. Reco-
meça então o mesmo cy-
clo, que recapitulando,
comprehende os seguintes
periodos, de duração muito
desegual: um mez para
a mariposa adulta e os
ovos, dous a tres mezes
para a tatorana livre, a
maior parte do anno para
a lagarta enclausurada e
algumas semanas para a
chrysalida."

Fig. 62 - Genitália de Trosia zikaniana Hopp.
(E. May det.); Cn, cornuti; Cs, cucullus; Sc,
sacculus; Tg, tegumen; U, uncus; Vs, vesícula

(Lacerda fot.).

BOURQUIN, na Argentina, em interessantes artigos (1936, 1939,

1941, 1942), descreveu o desenvolvimento de uma espécie de Podalia

e de 3 espécies de Megalopyge, uma delas a nossa bem conhecida

Megalopyge lanata (Stoll-Cramer, 1780), cuja lagarta, conhecida

pelo nome - sassurana, já fôra observada por MABILDE (1896).

Este autor fêz a seguinte descrição da lagarta de Podalia chrysocoma

(Herrick-Schäffer, 1856), também conhecida pelos nomes - urso

e chapéu armado:

"interessante pela forma de navio com 4 mastros; e com muito pello
e esse quasi todo, principalmente o mais comprido, é virado para cima
ou vertical sobre o lombo, medindo 10 a 15 milímetros, o pello branco
levemente amarellado, sobresahindo perto da cabeça uma mécha de
pello preto com 20 milimetros, e duas malhas eguaes sobre o macio do
lombo e outra ainda egual sobre o ultimo anel de traz; aos lados tem o
pello mais curto malhado de branco e de ruivo-claro, finalmente pela
barriga o pello mais curto é malhado de branco e preto. Acha-se em
Outubro e Novembro, depois em Maio e Junho, nas folhas da aroeira,
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capororoca e outras como o carvalho, etc. Transforma-se em casulo
semiespherico, duro e forte, de encontro a galhos ou troncos; nasce no
fim de 3 a 4 mezes a borboleta, que vôa muito pouco e por isso raras
vezes apparece."

Fig. 64 - Lagartas de: 1, Podalia orsilochus (Cramer, 1775) (pelos escuros); 2 e 2a, Megalopyge sp.;
3, Megalopyge albicollis superba (Edwards, 1884) (Megalopygidae) (De R. von Ihering, 1914).

Fig. 63 - Lagarta de Megalopyge radiata Schaus, 1792 (Mega-
lopygidae) (De R. von Ihering, 1914).
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HOFFMANN (1932 e 1937-1939), em Santa Catarina, observou
os ovos e as lagartas de Aidos amanda (Hübner,1816), que se criam

em goiabeira e as
de Podalia albescens
(Schaus, 1900) que
são polífagas.

Uma peculia-
ridade interessante
das lagartas dos
Megalopigídeos é
apresentarem, além
das pernas abdo-
minais encontradas
nas demais espé-
cies, mais dois pa-
res de saliências
ventrais, no 2° e no
7° urômeros, des-
providos, porém,
dos ganchos que
geralmente se vêem
naquelas.

As lagartas dos
Megalopigideos são
freqüentemente pa-
rasitadas por mos-
cas da família Ta-
chinidae, infeliz-
mente ainda não
determinadas.

Fig. 65 - Casulos de Megalopyge lanata, protegidos
por capa comum de sêda (Lacerda fot.).

No material que remeti a TOWNSEND há espécies pertencentes
a gêneros próximos de Nepocarcelia, Procarcelia e Zygozenillia.

A família é representada por cêrca de 250 espécies, quasi tôdas
de região neotrópica.

Dos vários trabalhos que tratam das nossas espécies, recomendo
particularmente os de HOPP; num dêles (1930) há indicações inte-
ressantes relativas à terminália dos machos de alguns representantes
da subfamília Trosiinae.
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Familia E U C L E I D A E

(Limacodides Duponchel, 1844; Limacodidae Walker, 18551; Cochliopodidae
Stainton, 18562; Eucleidae Dyar 18943; Apodidae Grote, 18954; He-
terogeneidae Meyrick, 18955; Cochlidiiàae Dyar, 1898; Cochlidioni-
dae e Limacodidae Grote, 1899; Cochlididae Rebel, 1901; Limacodoi-

dea D'Almeida, 1932. 

52. Caracteres. - As mariposas desta família são de tipo bom-

bicoide, de tamanho médio ou pequenas, porém, relativamente ro-

bustas, com a cabeça e, nos machos de algumas espécies, as asas

pouco desenvolvidas em relação ao tamanho do corpo. Antenas dos

1 De       ( l imax, acos) ,  lesma.
2  D e  (cochlias), l e s m a .
3 D e  (euclea), g ló r i a  ( s o b r e n o m e  de  D i a n a ) .  
4 De                (de α, privat. +          (pous, podos), pé.
5 De                  (heteros), outro, diferente;      (genea), nascimento, familia.
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machos bipectinadas, pelo menos até o meio. Sem chaetosema. Es-
piritromba e palpos maxilares reduzidos ou obsoletos. Palpos labiais
moderados, não muito desenvolvidos. M, na asa anterior, completa

Fig. 66 - Sibine nesea (Stoll-Cramer, 1781), fêmea (De Pinto da Fonseca,
1933, fig. 29) (Eucleidae).

ou incompleta, às vêzes bifurcando-se (fig. 68), na asa posterior
freqüentemente ausente. Frenulum geralmente presente.

53. Desenvolvimento. Hábitos. - Os Eucleideos geral-
mente voam à noite. Ovos normalmente separados, de tipo chato.

Lagartas limaciformes,
de corpo indistintamente se-
gmentado, achatado na face
ventral e mais ou menos
abaulado no dorsal, com
verrugas espinhosas; cabeça
pequena e retrátil; despro-
vidas de pernas abdominais,
que são substituídas por
pares de discos ou vento-
sas, situados nos 7 primei-
ros urômeros. As pernas to-
ráxicas são também muito
curtas.

A côr das lagartas, geralmente críptica, varia nas diferentes
espécies; muitas exibem as côres verde e vermelha.

Fig. 67 - Sibine nesea (Stoll-Cramer, 1781),
macho (Lacerda fot.).
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pícuos processos carnosos laterais, também pilosos, que dão à la-

garta aspecto peculiar, lembrando uma aranha (Phobetron) (fig. 73)

Daí o nome lagartas aranhas (saui), aplicado às lagartas com tais
apêndices.

Deslocam-se como lesmas, fortemente agarradas às fôlhas de

que se alimentam.

O dorso pode apresentar-se pràticamente liso e glabro (em

formas especializadas), armado de scolii, simples ou com cerdas

urticantes (Sibine) (fig. 72), ou resvetido de pêlos e provido de cons-

Fig. 68 - Asas de Sibine sp. (Eucleidae) (Lacerda del.).
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Pupas cilindro-cônicas, de tipo incompleto, encerradas em
casulos quase esféricos, duros, de côr escura ou cinzenta e superfície
pergaminhosa, parecendo ovos de reptis ou pequenos frutos secos.

O polo livre apresenta um
corte circular para a saída

da mariposa (fig. 75).

E m  algumas  espécies os
casulos ficam grupados nos

galhos, sob capa protetora
de sêda, mais ou menos es-
pessa (fig. 74).

54. Espécies de maior
importância. - Há perto

de 900 Eucleídeos descritos,
que habitam principalmente
as regiões indo-australásica,
etiópica e neotrópica. As des-

ta região representam cêr-
ca de um têrço daquele
n ú m e r o .

No Brasil as espécies

mais conhecidas são as se-
gu in t e s :

Fig. 69 - Terminália de Sibine nesea (Eucle-
idae); An, anellus e juxta; Cal, calcar; Cn-
cornuti; Gn, gnathos; P, pênis ou aedoeagus; Tg,
tegumen; U, uncus; Val, valvae; Vm, vinculum

(Lacerda fot.).

55. Sibine nesea (Stoll-
Cramer, 1781); Streblota nesea

auct. (figs. 66-69, 72).
Sôbre esta espécie, cuja

lagarta danifica a laranjeira, escreveu PINTO DA FONSECA (1933 -
Insetos e acarinos produtores de manchas e lesões nos frutos cítricos):

"A lagarta é de cor verde-claro, algo luzidia, apresentando nas ex-
tremidades dorsais do corpo uma série de pequenas tuberosidades, pro-
vidas de pelos urticantes; mede, quando completamente desenvolvida,
de 24 a 32 milimetros de comprimento, por 11 a 13 millimetros de largura.
Não possue pés; movimenta-se deslisando como lesma e vive em colonias.

Chegando a época de se enchrysalidar, dirige-se para a base do tronco
e ahi constróe casulos, geralmente unidos uns aos outros, formando crôsta
áspera, revestida de uma substancia fibrosa pardo-acinzentada.
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A mariposa mede 45 millimetros de envergadura, tem cor acas-
tanhada, com reflexos assetinados, trazendo nas extremidades das azas
superiores uma pequena mancha esbranquiçada."

56. Phobetron hipparchia (Cramer, 1777). - BENEDITO
RAYMUNDO (SILVA, B. R.), em seu livro (p. 153), apresenta uma
detalhada descrição do inseto em todos os seus estádios, acompa-

Fig. 70 - Phobetron hipparchia (Cramer, 1777) (Eucleidae); macho
(Lacerda fot.) (X 3,5).

nhando-a de figuras coloridas da lagarta, do macho e da fêmea, que
são notavelmente dimórficos, como se pode apreciar nas figs. 70 e 71

Anteriormente MABILDE estudára o inseto, com o nome que
lhe foi aplicado em 1851 por HERRICK-SCHAEFFR (Euryda vario-
laris), descrevendo-o sucintamente e, sôbre a lagarta e casulo, dizendo
o que se segue:

"A lagarta.., à primeira vista confunde-se com alguma aranha
curiosa; mas as pernas que appareeem não servem para a locomoção; são
apenas enfeites da natureza que não lhe deu patas; move-se como a lesma
Em geral é cor de vinho claro; mas ha mais escuras e outras mais clara-
cinzentas; todas teem os pequenos olhos por cima do limbo preto, orlados
de branco em fundo preto; toda ella é como velludo, com raros fios de
cabecinhas, como pequenos alfinetes. Encontram-se de Março a Maio
em diversas folhas de árvores. como carvalho extranho e nostral, alamo,



pereiras, fruto ou olho de pombas, capororoca e muitas outras. Trans-
forma-se no proprio pello, encolhendo-se até formar do primitivo corpo

Fig. 71 - Phobetron hippachia (Cramer, 1777) (Eucleidae); fêmea (Lacerda fot.) (X 3,5).

abrigado um bollinho de um centimetro de diametro, em roda do qual
ficão as suppostas pernas encolhidas e disformes sem tecido algum visivel

Fig. 72 - Lagarta de Si-
bine sp. (Eucleidae) (La-
cerda fot.), (cerca de X 2).

Fig. 73 - Lagar ta  de Phobetron sp.
(Eucleidae) (Lacerda del.).

e presas pela base achatada em algum galho; o casulo é muito duro para
resistir durante 7 a 8 mezes de outono, inverno e verão, até sahir a bor-
boleta em Novembro, Dezembro e Janeiro, a qual raras vezes apparece"-
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57. Parasitos. - FERREIRA LIMA (1937), em Santa Catarina,
obteve, de crisálidas de Sibine nesea, um Icneumonídeo que deter-
minei como Crypturopsis bilineatus (Brullé, 1846). Na coleção da
Escola Nacional de Agronomia há exemplares do mesmo inseto
obtidos de Sibine e de Phobetron.

BLANCHARD (1936), na Argentina, classificou, com o nome-
NeochristoIia eucleidis, n. g., n. sp. - um icneumonideo que, pela
descrição, me parece idêntico àquele do gênero Crypturopsis.

Fig. 74 - Casulos aglomerados de Eucleidae (Lacerda fot.).

Os exemplares examinados por BLANCHAR D criaram-se como
os nossos em Sibine nesea e em Phobetron hipparchia. Pimpla to-

myris Schrottky, 1902 (apud De SANTIS, 1941), também parasita
a lagarta de Phobetron hipparchia.

No Rio frequentemente encontram-se lagartas de Phobetron
hipparchia prêsas a fôlhas, tendo, porém, entre o limbo e a face
ventral da lagarta, uma camada de casulinhos brancos de um bra-
conídeo do gênero Apanteles, que as parasita.

De Minas Gerais recebi, ha tempos, exemplares de um Braco-
nideo (Cheloninae - Triaspidini) parasito de Sibine.

Parasitam também a lagarta de Sibine nesea os microimeno-
pteros Mixochalcis sibinicola Blanchard, I935 e Spilochalcis koehleri
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Blanehard, 1935 (Chaleididae) e a de Sibine trimacula-Litomastix

brethesi Blanchard, 1936 (Encyrtidae).

Relativamente a Dípteros endoparasitos de Limacodidae, co-

nhecia-se o ataque de Sibine e de Phobetron, no Brasil, pelos Taqui-

nideos Palpexorista longiuscula Walker (Phorocera longiuscula), se-

Fig. 75 - Casulos isolados de Miresa clarissa (Stal, 1790) (Lacerda fot.) (cerca de X 2).

gundo observações de O. MONTE em Minas Gerais e Phorocera heros.

TOWNSEND, em seu Manual of Myiology, refere tambem o ataque de

Sibine por Bicruciosturmia bicrucis Townsend, 1932.

As lagartas de Miresa clarissa (Stal, 1790) são freqüentemente

parasitadas pelo Díptero Systropus Jumipennis Westwood, 1842

(=Systropus nitidus Wiedemann) (Bombylidae) cuja etologia foi

e s t u d a d a  por BEZZI (1912).

A bibliografia desta família será apresentada com a da família

seguinte.

Familia DALCERIDAE

(Dalceridae Dyar, 1898; Acragidae Hampson, 1918

58. Caracteres, etc. - Mariposas bombicóides apresentando

asas posteriores largas com a margem externa retilínea.

Trata-se de um grupo muito próximo de Eucleidae. Nesta

família, porém, M1 na asa posterior, geralmente parte de uma for-

quilha comum com Rs e quando, por excepção, sai diretamente
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da célula, nunca

fica tão afastada

de Rs como nos

Dalcerideos. De-

mais, nestes, en-

contra-se aréola

em vários gêne-

tos (ausente em

Limacodidae).

Os Dalcerí-

deos apresentam

antenas pectina-

das (fig. 77) e

não possuem es-

piritromba. Fre-

nulum presente

ou ausente.

Fig. 76 - Zadalcera fumata (Schaus, 1894) (Dalceridae) (Mário
de Nascimento fot.).

As larvas são de aspecto interessantíssimo. Já em 1878

BURMEISTER (Descr. Phys. Rep. Argent. 5:517) escrevera o se-

g u i n t e :

"Mon fils Henri l'a obtenu de la chenille et m'ecrit que la chenille
a presque un pouce de long, qu'etle est plane en dessous, légèrement
convexe en dessus et couverte de plusieurs séries de verrues coniques
gélatineuses qui tombent quand on les touches, même avec la plus grande

précaution. Le corps de la chenille est vert. Les verrues ont la transpa-
rence du verre, elles sont incolores et formées par une exudation de la
surface du corps, sans avoir avec lui un contact parfait."

Fig. 77 - Antena do Zadalcera fumata 
(Schaus, 1894) (Dalceridae).



DYAR, comentando a observação, acrescenta:

"The statement that the appendages are formed by an exudation
from the surface of the body appears to me to be probably a wrong in-
terpretation of the structures. More probably we have to do with a fur-
ther developmeat of the peculiar modification of the subdorsal horns

Fig. 78 - Asas de Zadalcera fumata (Schaus, 1894) (Dalceridae) (Lacerda del.).

182                                    INSETOS DO BRASIL



LEPIDOPTERA                                    183

seen in the cochlidian genera Phobetron, Alarodia, and Isochaetes. I have
shown how these appendages, which are only modifications of the sub-
dorsal warts, become in these genera successively more and more deta-
chable, culminating in Isochaetes. This larva is already green and the

Fig. 79 - Lagarta de Zaldacera fumata (Dalceridae) e, ao lado, um dos tubérculos
gelatinosos, visto com forte aumento (De J. Gomes & Reiniger, 1939).

horns transparent, like glass, so that ir only needs a little further modi-
dication, by the loss of the hairs, to produce the larva above des-
cribed. It is infortunate that on larvae are available to test the above
hypothesis."

Fig. 80 - "Lagarta gelatina" de Zadalcera fumata, em fôlha de
laranjeira (C. H. Reiniger fot.).
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A família Dalceridae compreende cêrca de 70 espécies, quase

tôdas da região neotrópica. Das nossas pouco se sabe sôbre os res-

pectivos hábitos.

Em meu "Catalogo" menciono Acraga melinda (Druce, 1898),

cuja lagarta vive em goiabeiras no Distrito Federal.

Recentemente GOMES e REINI-

GER estudaram a biologia de Zadal-

cera fumata Schaus, 1894, cuja la-

garta vive sôbre laranjeira dizendo

sôbre ela o seguinte:

"Pelo aspecto apresentado
pela lagarta deste Lepidoptero, que
é gelatinosa, de cor verde claro e
brilhante, com tuberculos carnudos,
em series, sobre o dorso e flan-
cos, denominamo-la vulgarmente de
lagarta gelatinosa".

Dou nas figuras 79-80 alguns

desenhos e fotografias do inseto

gentimente cedidos por aquêles en-

tomologistas.
Outra espécie a mencionar, re-

lativamente comum no Rio de

Janeiro, é a Acraga flava (Walker,

1885).
Fig. 81 - Fôlha de Citrus com lesões feitas
pela lagarta de Zadalcera fumata (J Gomes

del.).

A família Epipyropidae Per-

kins, 1905, para alguns muito pró-

xima de Yponomeutidae, realmente muito se aproxima de Dal-

ceridae, principalmente quanto à terminália dos machos, que

muito se parece em ambas as famílias, diferindo apenas no desen-

volvimento do vinculum e do anellus, conforme mostrou HEINRICH

(1931).

A família compreende espécies da India, do Japão, da Austrália

e das Américas. Apesar de não terem sido estudadas espécies do

Brasil, é possível que haja representantes em nosso país, daí tê-la

incluído na chave. As lagartas vivem do revestimento céreo de vá-

rios Homópteros. principalmente Fulgorídeos.
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DYAR (1902) descreveu a lagarta de Epipyrops barberiana;
PERKINS (1905) estudou a família especialmente e JORDAN (1928)
t ra tou da nervação e da genitália de várias espécies.
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Família PSYCHIDAE1

(Psychidae Boisduval, 1892)

60. Caracteres. - Nesta família só os machos se apresentam
como mariposas. As fêmeas, nas espécies mais especializadas (Psy-
chinae), são neotênicas, isto é, larviformes, sendo as formas mais
degradadas que se conhece em Lepidoptera. Apresentam-se nuas
(exceto na parte apical do abdome, que é provida de escamas),
ápodes, sem antenas e peças bucais e nunca saem dos cêstos em que

se c r ia ram (fig. 85).
As formas primitivas, entretanto (Dissocteninae, Fumeinae

e Talaeporiinae), embora também ápteras, apresentam antenas,
pernas e outras estruturas externas mais ou menos visíveis (fêmeas
araneiformes); vivem também em cêstos ou sacos, porém, dêles
saem para serem fecundadas, pondo, porém, os ovos dentro do saco.

Os machos, como disse, são sempre alados, de tamanho pe-
queno ou médio, corpo relativamente robusto, de côr escura uni-

1 De    (psyche) alma, mariposa.

ELCY
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forme, às vêzes, entretanto, com alguns desenhos nas asas (fig. 82).
Em Animula basinigra (Felder & Rogenhofer, 1874) as asas são
hialinas, exceto na parte basal, que é escura.

Fig. 82 - Oiketicus kirbyi (Guilding, 1827), macho (Psychidae)
(Lacerda fot.).

Como Psychidae têm realmente afinidades muito estreitas
com Tineidae, vários autores norte-americanos consideram-na
parte integrante da superfamília Tineoidea.

Antenas geralmente bipectinadas; em Talaeporiinae simples-
mente ciliadas. Olhos pequenos. Sem ocelos, sem espiritromba e
sem palpos.

Toráx e abdome pilosos. Pernas curtas.

Asas geralmente curtas em relação ao comprimento do corpo.
Em varias espécies as asas são pouco escamosas; noutras, porém,
embora revestidas de muitas escamas, como estas se destacam muito
facilmente, aquelas ficam como se fôssem naturalmente nuas.

A disposição das anais na asa anterior, como consta da chave,
é característica (fig. 83).

Frenulum quase sempre robusto; abdome mais ou menos longo,
capaz de se alongar extraordinariamente, pelo afastamento dos urô-
meros, por ocasião da cópula.
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61. Desenvolvimento. Hábitos. - Passo a expor os dados

mais interessantes relativos á etologia de Oiketicus kirbyi na Ar-

gentina, de acôrdo com BERG e LAHILI E.

A fêmea, embora incapaz de se alimentar, pode viver até quatro

meses. Uma vez fccundada, começa a pôr os ovos dentro da exuvia

Fig. 83 - Asas de Oiketicus sp. (Psychidae) (Lacerda del.).

pupal, normalmente de 800 a 1500 ovos. Há, todavia, observações

de postura de cêrca de 3000 ovos.

A postura dura de 15 a 20 dias. Os ovos são de contôrno qua-

drangular, com as arestas arredondadas.

Na Argentina é sob a forma de ovo que o inseto passa o inverno

dentro da exuvia materna.
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As lagartinhas, pouco depois de abandonaram os ovos e o cêsto

materno, começam a construir cêstos individuais, reunindo, para

isso, fragmentos de fôlhas. A medida que se efetuam as ecdises, a

lagarta vai crescendo e ampliando a casa, empregando então frag-
mentos  de gamos e
expelindo as exuvias
pela abertura pos-
terior do saco.

Durante todo o
tempo do desenvol-
vimento larval, o
cêsto, (fig 84), ge-
ralmente pendente
dos galhos mais al-
tos de plantas, fica

Fig. 84 - Casa larval de Oiketicus kirbyi (Lacerda fot.). 

com a parte anterior (a mais alargada) voltada para o suporte.

É através da abertura que aí se encontra, bem mais larga que a
posterior, que sai e entra a parte anterior do corpo da lagarta, dis-
tintamente mais esclerosada que a porção abdominal.

Quando a lagarta se acha completamente desenvolvida (na
Argentina o desenvolvimento larval dura, segundo BERG, cêrca de

5 meses), prende fortemente o cêsto a um galho pela parte mais

dilatada, e, voltando-se, de modo a ficar de cabeça para baixo, trans-

forma-se em crisálida. Esta, 5 ou 6 semanas depois, dá o inseto
adulto.

As fêmeas, segundo BERG,

"abren solamente la cáscara de la crisálida sobre, la cabeza y per-
manecen con su cuerpo en eI interior de su antigo cuero. Como en todas
las Psychidae, la cáscara de la cabeza de la crisálida se. divide por dos
rasgaduras en tres partes triangulares, dos de cuyas partes corresponden
al cráneo y una a la porción de la boca".

Os machos, depois de se libertarem da exuvia pupal, emergem
pela extremidade livre do cêsto e, á noite, voando rápidamente, pro-

curam os cêstos das fêmeas para a copula. Daí serem frequente-

mente vistos perto das lampadas com o abdome mais ou menos es-
tirado.
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62. Inimigos naturais. Meios de combate. - O Oiketicus

kirbyi, espécie que constitui, no sul do país e principalmente na

Argentina, uma das pragas mais daninhas para fruteiras e plantas

ornamentais, é controlado por vários parasitos e alguns preda-

dores, estudados em vários trabalhos de BRÈTHES e em contri-

buições recentes de BLANCHARD e de KOEHLER (1939).

Para o conhecimento dos microimenópteros parasitos (Calci-

dídeos e Icneumonídeos) e respectiva literatura, aconselho consultar

o trabalho de DE SANTIS (1941).

Do material que tenho recebido para determinação, as espé-

cies mais comuns no Rio Grande do Sul são: Psychidosmicra brasi-

liensis (Brèthes, 1918), Psychidosmicra brèthesi Blanchard, 1935,

Eis como BERG descreve a cópula.

"Poco tiempo después de haber abandonado la crisálida, los machos
vuelan en la vecindad del lugar de su nacimiento, para buscar una hembra
no fecundada, en su canastro. Habiéndola encontrado, el macho se posa
sobre el canasto, generalmente del lado inferior, que no está colocado
completamente perpendicular sino algo inclinado a uno y otro lado, agar-
randose con sus patas a la porción angosta del cêsto y buscando de entrar
en ella con su vientre encorvado hacia arriba, perforando la punta de
canasto con la teneza fuerte que contiene los órganos genitales. Rara

vez entra con prontitud la
punta del vientre, porque es-
tando más o menos cerrado
el canasto por los hilos de
seda viejo, mezclado entre
si por el movimiento perpe-
tuo del gusano en el estado
juvenil de la vida; el macho
cambia repetidas veces de
posición y busca la entrada
por diferentes lados, hasta
que al fin sus perpetuas ope-
raciones con la tenaza ter-
minal de su vientre abren la
punta del canasto. Entonces
entra en su interior no sólo
con la puntadeI vientre sino
también con toda la porción
posterior de su cuerpo, hasta
el tórax".

Fig. 85 - Oiketicus kirbyi (Guilding, 1827)
(Psychidae), fêmeas (Lacerda fot.).
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Perissocentrus caridei (Brèthes, 1919) e Brachymeria pseudovata
Blanchard, 1935, todos microimenópteros da superfamília Chal-

cidoidea.
Em Minas Gerais, a julgar também pelo material que me foi

enviado recentemente para determinação pelo Dr. OSWALDO DE
ALMEIDA, o bicho de cêsto é principalmente parasitado pelo micro-
imenóptero da superfamília
Ichneumonoidea - Ipobracon
psychidophagum Blanchard,
1933.

No combate ao inseto,
além do método biológico,
são indicados meios quími-
cos e mecanicos, assina reco-
mendados por ORFILA:

b) Quimicos
En este renglón cabe

mencionar las pulveriza-
ciones arsenicales de pri-
mavera a base de arse-
nitos de calcio o de
pIombo, que se aplicarán
desde octubre hasta fines
de diciembre, en cuanto
aparezcan los primeros
cestitos. Nunca debe ol-
vidarse que los arsenitos
son venenos poderosos y
en su pulverizacion han de tomarse las precauciones debidas. Recomen-
damos utilizar de preferencia el arsenito de calcio con un exceso de
cal para evitar la quemadura del follaje.

c) Mecánicos 

En el caso especial del bicho de cesto, plaga de gran tamano
individual, de escasa movilidad, que terminada su vida larval se fija en
forma permanente, el mejor medio de combatirla es la recoleccíon directa.

Durante el invierno deben podarse a fondo las plantaciones
atacadas quemando las ramas antes de septiembre y no dejándolas como
es usual, en cualquier parte, pués de este modo los huevos se desarrollan
sin inconveniente.

Si se siguen estas instrucciones, al llegar la primavera sólo na-
cerán los contados bichos que provengan de algunos cestos salvados de

Fig. 86 - Casas larvais de Oíketicus geyeri
(Berg. 1877) (Psychidae) (Lacerda fot.).
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63. Classificação. - A família Psychidae compreende cérca

de 400 espécies distribuídas em algumas subfamílias.
No Brasil encontram-se as formas mais especializadas e cor-

pulentas da família, pertencentes ao gênero Oiketicus Guilding,

1837 (subfamília Oiketicinae).
Além de Oiketicus kirbyi (Lansd.-Guilding, 1827) (figs. 84-85),

há também no Brasil, como na Argentina e no Uruguai, uma espécie,
O. geyeri (Berg. 1877), raramente causadora de danos apreciáveis,
cujas lagartas e fêmeas vivem em sacos alongados, de tecido especial,

la obra redentora de la tijera y el fuego. Entonces las pulverizaciones se
encargarán de dar cuenta de éstos, y los pocos que se desarrollen a pesar
del veneno serán recogidos a mano en la primera quincena de diciembre,
antes que comiencen a fijarse sólidamente en las ramas para crisalidar.
Estos últimos cestos deben quemarse recién a los 20 dias de arrancados,
debiendo amantenerse durante ese período dentro de un cajón her-

méticamente cerrado y cu-
bierto por un alambre de
fiambrera. De este modo
se permite el nacimiento
de los parásitos que pu-
dieran albergar. 

Hace más de 60 anos
que le Dr. WEYENBERGH
escribía: "la única manera
de disminuir la cantidad...
consiste en hacer recegar
durante el invierno y antes
de la época del proceso
rodas las casitas y que-
marlas." Hoy dia sigue
siendo éste el mejor método
y el necessario.

Pero de nada sirve
que el agricultor progre-
sista limpie sus plantaciones
mientras las autoridades
comunales se empebern, con
su negligencia, en mante-
ner en las calles y plazas
de cada pueblo verdaderos
reservorios de la plaga".

Fig. 87 - Casa larval de Oiketicoides kunckeli
Heylaerts, 1885) (Psychidae) (Lacerda fot.)

(cerca de X 2).
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lembrando papelão, e aspecto característico (fig. 86), justificando
o nome vulgar "bicho de cigarro" ou "bicho cigarreiro".

HOFFMANN, numa das suas contribuições à historia natural dos
Lepidópteros brasileiros (Zeits. Wissen. Insektenbiol., 1932), apres-
entou alguns dados interessantes relativos à biologia dessa espécie.

Ainda da subfamilia Oiketicinae há a assinalar Cryptotheles
brasiliensis (Heylaerts, 1884) (Eumeta brasiliensis Heyl.) cuja la-
garta, em Santa Catarina, segundo HOFFMANN (1933), se alimenta
de musgos.

Na figura 87 vê-se o cêsto de Oiketicoides Kunckeli (Heylaerts,
1885) (subfam. Oiketieoidinae), cuja lagarta, em S. Gabriel (R. G.
do Sul), segundo me informou o Agr. ANACREONTE A. DE ARAUJO,
ataca uma gramínea do gênero Aristida, vulgarmente conhecida
como "barba de bode".
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Superfamília TINEOIDEA
(Tineoidea Dyar, 1902)

65. Famílias em que se divide; numero de especies. -
A superfamília Tineoidea, tal como a considero neste trabalho,

abrange tôdas as famílias de Microlepidópteros distribuidos por
FORBES e outros autores modernos em 4 superfamflias: TINEOIDEA
Dyar, 1902, ELACHISTOIDEA Essig, 1942 (Cycnodioidea Forbes,
1923), GELECHIOIDEA Mosher, 1916 e YPONOMEUTOIDEA Mosher,
1916.

Eis a relação das famílias distribuídas nessas superfamílias:
Incluídas em TINEOIDEA:

Acrolophidae. Abrangendo, segundo alguns, Amydriinae e
Scardiinae, consideradas por outros subfamílias de Tineidae.

Arrhenophanidae
Cecidosidae
Coleophoridae
Lithocolletidae
Lyonet i idae
Lypusidae. Sem representantes na América. Alguns autores

consideram-na subfamília de Psychidae.
Oinophilidae
Opostegidae. Da região Oriental, porém com algumas es-

pécies americanas do gênero Opostega Zeller. Alguns autores in-
cluem-na em Neptieuloidea (Tineoidea Aculeata (ver a respeito o
trabalho de HEINRICH (1918).

Phyllocnistidae
Ridiaschin idae
Tineidae. Incluindo várias subfamílias, algumas de as elevadas

por alguns autores á categoria de família. Refiro-me a Amydriinae,
Monopinae, Ochsenheimeriinae, Setomorphinae, Teichobiinae e
Talaeporiinae, as duas ultimas estudadas por outros, também como
subfamílias, porém de Psychidae.

Tischeriidae.
Incluídas em ELACHISTOIDEA:

Douglasidae
Elachistidae
Heliozelidae
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Incluídas em GELECHIOIDEA:

Agonoxenidae. Da região austro-malaia.
Amphitheridae. Da região indo-malaia.

Blastobasidae
Copromorphidae
Cryptophasidae. Sem espécies na região neotropica.

Epimarptidae. Da região indiana.

Ethmiidae
Gelechi idae
Hyposmocomidae (Diplosaridae). Com espécies de Hawaii.

Lavernidae
Oecophoridae
Stenomatidae

Incluídas em YPONOMEUTOIDEA:

Acrolepiidae
Aegeriidae
Argyresthiidae
Ashinagidae. Com espécies de Formosa.

Epermeni idae
Glyphipterygidae (incl. Atychidae)

Heliodinidae
P l u t e l l i d a e
Scythrididae
Strepsimanidae. Com espécies da India.

Yponomeutidae.

Um numero tão grande de famílias plenamente se justifica pelo
avultado numero de especies que constituem Tineoidea.

De fato, trata-se de um dos maiores grupos de Lepidópteros,
pois nêle se incluem mais de 20.000 espécies conhecidas, quase tão

grande, portanto, como o dos besouros da serie Rhynchophora
que compreende cêrca de 40.000 espécies, seguramente o maior
grupo de sêres vivos conhecidos.

Como não é fácil apresentar para esta superfamilia um con-
junto de caracteres comuns a tôdas as familias que a constituem,



LEPIDOPTERA                                    197

parece-me suficiente a caracterização feita na chave geral de super-

familias. Linhas a seguir, dou a chave para a determinação das

famílias com espécies brasileiras e das que talvez também tenham

representantes em nossa terra. Estudando-as, deter-me-ei nas de

maior importancia sob o ponto de vista econômico.

66. Chave das familias de Tineoidea. -

1   -  Asas geralmente lauceoladas ou lineares. Anteriores quase sempre com
margem posterior em curva uniforme até o ápice; quando apresen-
tam margem externa (termen mais ou menos diferenciada da posterior,
são mais ou menos caudadas, com o ápice prolongado em ponta fina;
nervação raramente completa, nem sempre formando célula discal
fechada, em algumas espécies pouco distinta ou inaparente; aréola
raramente presente; quando a nervação é completa, R5 termina na
costa e as asas posteriores são como se lê adiante; no termen geral-
mente terminam menos de 5 nervuras oriundas da célula.
Posteriores com aspecto de linguetas, geralmente muito estreitas,
ponteagudas e com mais de 5 vêzes a largura máxima; às vezes com
menos, neste caso, porém, vêm ter ao termen da asa anterior sómente
4 nervuras oriundas da célula; nervação muito reduzida ou mesmo
inaparente, raramente formando célula discal; região anal estreita
e raramente com nervuras. Tôdas as espécies desta divisão são muito
pequenas. (Quando o inseto não se inclui exatamente n'uma das
famflias desta divisão, deve-se passar para a divisão 1') .................... 2

1'  -   Asas anteriores ou apresentando margem externa mais ou menos dife-
renciada da posterior, ou em curva continua até o ápice, sendo, pois,
lanceoladas, terminando em ponta romba ou aguda, neste caso,
porém, a parte apical geralmente não é caudada e a região anal da
asa posterior é sempre bem desenvolvida; nervação e célula discal,
via de regra, completas, aréola frequentemente presente; R5 em vá-
rias famílias terminando ou no ápice da asa ou na margem externa,
quando termina na costa, as asas posteriores apresentam região anal
mais ou menos desenvolvida; no termen geralmente terminam 5 ou 6
nervuras oriundas da célula.
Posteriores mais ou menos alargadas; quando estreitas, lanceoladas,

geralmente com 5 ou menos de 5 vêzes a largura máxima; nervaçäo
e célula discal quasi sempre completas; não raro, na parte distal da
célula, um vestigio da média (M); às vêzes, com o aspecto descrito em
(1), porém, sempre com a região anal bem desenvolvida ou ampliada
e quase sempre percorrida, pelo menos, por uma nervura anal bem
desenvolvida. Nesta divisão, além de muitos Microlepidópteros, acham-
se incluídos tôdos os Tineideos de porte médio, mais ou menos ro-
bustos ............................................................................................................................... 1 4
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eretas; antenas curtas, escapo consideravelmente alargado; espiri-
tromba muito pequena; palpos maxilares, conquanto pequenos, do-
brando-se; labiais pequenos; asas anteriores e posteriores com poucas
nervuras, que não se ramificam, nem formam célula; aculeos presentes,
dirigidos para diante e dispostos em fileiras regulares perto da base
da asa anterior ......................................................................... Opostegidae

espiritromba desenvolvida ou atrofiada; asas anteriores caudadas,
isto é, com a parte apical distintamente estreitada; anais não for-
mando forquilha na base; R1, quando presente, muito mais próxima
de R2 que de Sc, no ponto de origem .............................................................. 4

fileira regular de longas cerdas espinhosas, inseridas na borda pos-
terior ............................................................................................... Phyllocnistidae

formando tufo; tíbias posteriores sem cerdas espinhosas. Oinophilidae

alargado ou achatado, formando uma espécie de antolho; espiritromba
pouco desenvolvida; palpos maxilares rudimentares; labiais curtos;
asas anteriores geralmente caudadas, anais formando forquilha, às
vêzes, porém (Bucculatrix), simples ............................................ Lyonetiidae

(5) ........................................................................................................................ 6

tromba, palpos e ocelos nulos; nervuras, em ambas as asas, pouco
aparentes, na anterior há apenas 6 e na posterior 4, não formando
célula .............................................................................................. Ridiaschinidae

da antena; escapo pequeno; ocelos ausentes; espiritromba mais ou
menos longa; palpos maxilares obsoletos; labiais muito curtos e por-
retos, ou também obsoletos; asas anteriores mais ou menos caudadas,
com grande aréola e com as anais näo formando forquilha na base; pos-
terior com as nervuras reduzidas, não formando célula. Tischeriidae.

vados para cima e não raro divergentes; ocelos geralmente ausentes .... 9

8´   -   Palpos labiais curtos ou moderados, não ascendentes; ocelos geralmente
presentes .............................................................................................................. 12

2(1)  -  Cabeça lisa, exceto entre as antenas, onde se inserem escamas piliformes

2´       -      Antenas mais ou menos alongadas; acúleos ausentes ............................................. 3

3(2') -  Palpos maxilares vestigiais ou pequenos; labiais bem desenvolvidos;

3´     -     Outro conjunto de caracteres ................................................................................ 5

4(3) -  Cabeça lisa; tíbias posteriores pectinadas, isto é apresentando uma

4´  -  Cabeça, pelo menos no vertex, revestidade longas escamas piliformes,

5(3') -  Cabeça lisa ou eriçada de escamas piliformes no vertex, escapo antenal

5´  -  Outro conjunto de caracteres; escapo antenal não alargado como em

6(5') -  Cabeça revestida de escamas piliformes, mais ou menos eretas; espiri-

6´      -    Outro conjunto de caracteres ................................................................................... 7

7(6') -  Vertex com tufo achatado de escamas curtas e largas cobrindo a base

7´      -      Outra combinação de caracteres .............................................................................. 8

8(7') -  Palpos labiais mais ou menos alongados, dirigidos para frente ou cur-
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9(8) -  Anais das asas anteriores simples, às vêzes com forquilha rudimentar ... 10

9´  -  Anais da asa anterior em  forquilha  na base (às  vêzes, entretanto, o
ramo inferior da forquilha é rudimentar); espiritromba bem desen-
volvida ............................................................................................................... 11

nando-se muito antes do meio da célula; asas posteriores !sempre
muito estreitas e com poucas nervuras; espiritromba bem desenvol-
vida, palpos maxilares mais ou menos desmvolvidos, porém não se
dobrando ............................................................................................... Lithocolletidae

o meio da margem costal; R1, quando presente, originando-se apro-

ximadamente do meio da célula; asas posteriores relativamente
mais largas e mais curtas, com todas ou quase tôdas as nervuras pre-
sentes; espiritromba fraca; palpos maxilares ausentes ....... Elachistidae

dentes; asas como na fig. 129; nervação sempre incompleta; cubitais
da asa anterior muito curtas, sempre partindo da parte ápical da
célula .................................................................................................. Coleophoridae

fortemente divergentes; asas como nas figuras 177 e 178; nervação
geralmente completa; cubitais da asa anterior partindo muito antes

da parte apical mais saliente da célula ........................................ Lavernidae

.................................................................................................. Douglasidae

um tufo de escamas entre os palpos; asas anteriores com menos de
4 vêzes a largura máxima; sem aréola; anais simples, livres; tibias
posteriores pilosas ...................................................................... Heliozelidae

asas anteriores com 4 ou mais vêzes a largura máxima; aréola presente
ou, se ausente, a célula distintamente alargada na áréa em que aquela
se localisa; anais simples (exceto em Euclemensia); tibias posteriores
lisas ou espinhosas, tarsos espinhosos .......................................... Heliodinidae

porém não lanceoladas, de aspecto característico; em muitas espécies
com áreas mais ou menos extensas sem escamas, transparentes..

......................................................................................................... Aegeriidae

10(9) - Asas anteriores com Sc geralmente curta e R1, quando presente, origi-

10´ - Asas anteriores com Sc mais ou menos longa, atingindo ou excedendo

11(9') - Palpos labiais moderados ou longos, dirigidos para diante ou ascen-

11´   -  Palpos labiais geralmente muito mais longos que a cabeça, recurvados ou

12(8') -  Ocelos muito grandes; anais da asa anterior em forquilha na base ....

12´  - Ocelos não muito grandes ...................................................................... 13

13(12') - Espiritromba  fraca,  com  algumas  escamas na base e aí coberta por

13´   -  Espiritromba geralmente bem desenvolvida ( em Euclemensia pequena);

14(1')  -  Mariposas pequenas ou de porte médio; asas anteriores estreitas e longas,

14´  - Outro conjunto de caracteres ...............................................................15



robusto; sem espiritromba; asas mais ou menos amplas, especialmente
as posteriores ................................................................................................ 16

(15), com espiritromba mais ou menos desenvolvida e antenas
piliformes, simples ...................................................................................... 18

anal em forquilha na base; asas posteriores com uma anal bem de-
senvolvida e outra vestigial ............................................................... Cecidosidae

anteriores com mais de uma nervura livre na grea anal, além da anal
em forquilha; posteriores com 3 nervuras livres na área anal ...... 17

Antenas em ambos os sexos bipectinadas (mais na fêmea que no macho);
olhos nus; 1º segmento do palpo labial mais curto que o 2° ......

.......................................................................................................... Arrhenophanidae

pectinadas; olhos pilosos; palpos labiais grandes, curvados para cima,
atingindo ou excedendo consideràvelmente o vertex, especialmente
no macho, com o 1º segmento grande, às vêzes tão longo quanto os
demais reunidos; R5 para o termen( margem externa). Acrolophidae

antenas na maioria das espécies, simples; escapo não alongado, ge-
ralmente provido de pecten; os demais segmentos, via de regra, pro-
vidos de 2 séries de escamas, sendo uma de escamas eretas; espiri-
tromba curta ou ausente; palpos maxilares geralmente longos e do-
brando-se em repouso, às vêzes reduzidos ou vestigiais; labiais modera-
dos ou longos, dirigidos para diante ou para os lados; quando ascen-
dentes, geralmente curtos e não excedendo o vertex; 2.° segmento
frequentemente com algumas cerdas inseridas na parte externa; asas
anteriores em oval mais ou menos alongada, ou lanceoladas e mais
ou menos pontiagudas; frequentemente com aréola, ou com o lugar
desta indicado por um desvio das radiais; M presente dentro da cé-
lula, numa ou em ambas as asas, simples ou bifurcando-se; R5 para
a costa .................................................................................................... Tineidae

dada, ou com termen mais ou menos distinto, reto; R5 geralmente
separada de R4; Cu2 (1ª. A, sempre bem desenvolvida, pelo menos
da margem até perto do meio da célula; aréola e media, no meio da
célula, ausentes; posteriores amplas; Rs e M1 mais ou menos longa-
mente pecioladas; M2 originando-se do ângulo inferior da célula..
................................................................................................................. Stenomatidae

15´  -  Outro conjunto de caracteres; quando com os principais caracteres de

15(14') -  Mariposas com mais de 20 mm. de envergadura; corpo mais ou menos

16(15) -  Palpos maxilares nulos; labiais rudimentares; asas anteriores só com a

16´  -   Palpos maxilares reduzidos; labiais mais ou menos desenvolvidos; asas

17(16') - 

17´  - Antenas finamente pubescentes na fêmea; no macho, laminadas ou

18(15') - Vertex e geralmente afronte apresentando escamas ptlifoimes eretas;

18´     -   Outro conjunto de caracteres ................................................................................ 19

19(18´) -  Asas  anteriores  ou  elipsóidcs, com a parte apical largamente arredon-

9´  -   Outro conjunto de caracteres ............................................................................... 20
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da proa de um navio, quasi sempre com a borda externa sinuada
ou reintrante, imediatamente atrás do ápice da asa; raramente es-
treitas e lanceoladas como as anteriores; neste caso, porém, com a
área anal relativamente larga a percorrida por uma ou duas nervuras
e os palpos, como na maioria das espécies dêste grupo, longas e as-
cendentes; asas anteriores sem aréola; Cu2 (1ª. A geralmente au-
sente, visível apenas perto da margem em algumas espécies; asas
posteriores com M2, na origem, quase sempre mais próxima das
cubitais que das radiais ................................................................. Gelechiidae

ou separadas; R5 terminando no termen; posteriores com pecten de
cerdas em Cu1; Rs e M1 separadas e paralelas; tibias posteriores pi-
losas .............................................................................................. Copromorphidae

aquelas relativamente estreitas e de ápice acuminado, ou mesmo um
tanto caudado; "stigma" (ver 24) ausente; R1 originando-se para
fora do meio da célula, quase tão longa quanto R2, R4 e R5 fundidas
e em forquilha com M1 ; o ramo anterior (R4+5 dirigindo-se para
a costa e o posterior (M1) para o termen; neste terminam, assim, 5
nervuras oriundas da célula; anais geralmente não formando for-
quilha ............................................................................................... Scythrididae

aréola ausente; tibias posteriores longamente pilosas; tarsos com
espinhos fracos ....................................................................................... 24

atrás da ponta da asa; aréola presente ou pelo menos R distintamente
desviada para diante, na área da célula acessória; M, as vezes, em
parte conservada dentro da celula; tibias posteriores geralmente
lisas, as vêzes com cerdas espinhosas, em tufos, perto dos esporões
(Epermeniidae), ou tarsos com espinhos articulares (Heliodini-
dae ............................................................................................................... 26

labiais não ou pouco excedendo o vertex, as vêzes reduzidos; asas
anteriores, na maioria das espécies, com espessamento mais Ou
menos perceptível ao longo da costa entre Sc e R1 ("stigma" de
Zeller); distância do ápice da asa às discocelulares cêrca de um têrço
do comprimento das asas; R1 partindo antes do meio da celula,
portanto bem mais longa que R2; Cu2 (1ª. A indistinta ou ausente
mesmo perto da margem da asa; Cu1b (Cu2 , no ponto de origem,
fortemente curvada e geralmente aproximada de Cu1a; abdome
espinhoso; anais em forquilha na base ......................... Blastobasidae

maioria das espécies, muito mais longos que a cabeça; asas ante-
riores sem "estigma"; Cu2 (1ª. A) sempre presente, pelo menos perto
da margem da asa; Cu1b, quando não em forquilha com Cu1a, geral-
mente dela afastada ................................................................................... 25

20(19') - Asas posteriores trapezoidais, com a parte apical lembrando o perfil

20´      -  Outro conjunto de caracteres .......................................................................... 21
21(20´) - Asas anteriores com borda externa distinta; R4 e R5 em forquilha,

21´    - Outro conjunto de caracteres ...................................................................... 22

22(21´) - Escapo antenal sem pecten; asas anteriores e posteriores lanceoladas;

22´    -  Outro conjunto de caracteres ...................................................................... 23

23(22´) -  R 4 e R5 em forquilha; R5 terminando na costa ou pouco atrás do ápices

23´      -  Geralmente R4 e R5 separadas; R5 terminando no termen ou pouco

24(23) - Escapo antenal geralmente alargado e provido de pecten; palpos

24´  -  Escapo antenal, quando alargado, sem pecten; palpos labiais, na



202                                    INSETOS DO BRASIL

radiais ............................................................................................ Oecophoridae

cubitais ................................................................................................. Ethmiidae

dimentares; labiais moderados; geralmente atingindo o meio da
fronte; às vezes, entretanto, excedendo o vertex, normalmente lisos;
asas anteriores largas, ou lanceoladas (Glyphipteryx), porém, neste
caso, com a ponta romba, lobiforme; as vêzes as posteriores trape-
zoidais (Trapeziophora); R e M1, nas posteriores, separadas, paralelas
ou divergentes; 1ª. anal (2ª. A) geralmente com forquilha na base
...................................................................................................... Glyphipterygidae

tes ...................................................................................................................... 27

ascendentes ou porretos, quase sempre lisos; asas posteriores com
M1 e M2 separadas ou partindo do mesmo ponto na origem... 28

ou ausentes; palpos maxilares mais ou menos desenvolvidos, às
vêzes entretanto obsoletos; asas posteriores com M1 e M2 aproxi-
madas ou em forquilha ........................................................................ 30

estreitas que as anteriores; tíbias posteriores e tarsos simples
......................................................................................................... Yponomeutidae

que as anteriores; tibias posteriores geralmente providas de cerdas
espinhosas ou tarsos quasi sempre com espinhos articulares .... 29

característico; aréola nem sempre bem desenvolvida; anais simples
(exceto em Euclemensia e neste caso R5 terminando na costal);
palpos labiais curtos ........................................................................ Heliodinidae

vida; anais em forquilha; palpos labiais recurvados até ou além do
meio da fronte ............................................................................. Epermeniidae

filiformes, porretos; labiais mais ou menos longos, ascendentes,
com o 2° segmento apresentando, em baixo, longo tufo triangular
de escamas, o 3° aproximadamente tão longo quanto o 2° ou pouco
mais longo, fruo; aréola mais ou menos aparente; asas posteriores
aproximadamente tão largas quanto as anteriores; M1 e M2 aproxi-
madas na base ou em forquilha ................................................ Plutellidae

25 (24´) - M2 das asas posteriores, na origem, mais próxima das cubitais que das

25´          -  M2 das asas posteriores, na origem, mais próxima das radiais que das

26(23´)  - Cabeça  lisa;  ocelos muito grandes; palpos maxilares ausentes ou ru-

26´    - Outro  conjunto de caracteres,  ocelos de tamanho normal ou ausen-

27(26')  - Cabeça  lisa;   palpos  maxilares  ausentes  ou rudimentares; labiais

27´    - Cabeça com as escamas  mais ou menos arrepiadas;  ocelos presentes

28(27)  - Sem  ocelos;  asas  anteriores  não  lanceoladas;  posteriores  não  mais

28´  - Asas anteriores lanceoladas, acuminadas; posteriores mais estreitas

29(28´) - Ocelos geralmente presentes; asas anteriores via de regra de aspecto

29´   -  Sem ocelos; asas anteriores lanceoladas, normais; aréola bem desenvol-

30(27') - Ocelos presentes, pequenos; palpos maxilares curtos, de 3 segmentos;

30´   -   Palpos labiais não do tipo deserito em (30); M1 e M2 em forquilha ... 31
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aréola nem sempre completa; asas posteriores lanceoldas, mais
estreitas que as anteriores ............................... Argyresthiidae

dobrando-se; aréola bem visível, completa; asas posteriores trape- 
zoidais, aproximadamente tão largas quanto as anteriores ..........

...................................................................................................................... Acrolepiidae
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31´   -  Com  ocelos; palpos maxilares, aparentemente mais longos que o ôlho,
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Fig. 89 - Arrhenophanes perspicilla (Stoll, 1790), fêmea (Arrhenophanidae) (Mário
do Nascimento fot.).

sentando afinidades com Cossidae e com Psychidae. Alguns autores,
porém consideram-nas mais oróximas de Tineidae.

Fig. 88 - Aspecto esquemático do interior do abdome em Tegeticula yuccasella (Riley, 1878), fêmea
Incurvariidae) (corte sagital; 1-9, urômeros; AA, apófises anteriores; Ó, bursa copulatrix; D, ductus
bursae; E, parte alargada do ductus bursae; ova, ovários; Ovid, ovipositor; P.A. apófises posteriores;

Sn, signum (De Busck, 1931, est. 9, 1).

1 De    (arrhen), macho;    (phaino), parecer.

Família ARRHENOPHANIDAE1

(Arrhenophanidae Walsingham, 1913; Parathyrididae Durrant, 1918)

68. Caracteres. Hábitos. - Mariposas relativamente ro-
bustas, de tamanho médio e aspecto bombicóide (fig. 89), apre-

ELCY
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As antenas (fig. 90), em ambos os sexos, são biflabeladas, porém
mais fortemente nas fêmeas que nos machos; olhos nus; ocelos e

espiritromba ausentes; palpos labiais ascendentes, pouco excedendo

o nivel do vertex, com

o 2° segmento aproxi-
madamente do compri-

mento do 3° e pouco
mais longo que o 1º.

Fig. 90 - Antenas de Arrhenopha-
nes perspicilla (Stoll, 1790)

(Arrhenophanidae); a da esquerda,
da fêmea, cêrca de X 8; a da
direita, do macho, cêrca de X 13.

(Lacerda fot.).

Asas como na fi-

gura 92; frenulum forte

em ambos os sexos.
As poucas espécies

que constituem esta fa-
mília vivem na região

neotrópica.
A mais conhecida

em nosso país, encon-
trada do Pará ao Rio

(Grande do Sul, é Ar-

rhenophanes perspicilla
(Stoll, 1790), mariposa
de cor geral amarelada,
com algumas máculas
bronzeadas no meio da

asa anterior (fig. 89).

Fig. 91 - Terminália do macho
de Arrhenophanes perspicilla

(Stoll, 1790) (Arrhenophanidae);

Hp, harpe; P, penis; Val, valva;
Vm, vinculum. (Lacerda fot.).

A lagarta vive em "orelha de pau" (Polyporus sp.) (fig. 93).
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GOELDI, no Pará e em 1901, foi quem primeiro obteve exem-
plares do inseto dêsse fungo.

Mais tarde BuscK (1912, Smiths. Misc. Col. 59 (4):8-10,
est. 1), assinalando a existência do inseto no Panamá, verificou

Fig. 92 - Asas de Arrhenophanes perspicilla (Stoll, I790) (Arrhenophanidae) (Lacerda del.).

que as lagartas se criam em Polyporus e que vivem em casulos
de sêda incrustados de particulas do material de que se ali-
mentam (fig. 94).

HOFFMANN (1931 - Beitr. Naturg. Brasil. Schmet., 2) fêz idên-
tica observação em Santa Catarina.
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Fig. 93 - Pele da lagarta de Arrhenophanes perspicilla (Stoll, 1790) (Arrhenopha-
nidae) (Lacerda fot.).

Fig. 94 - Polyporus com casas larvais de Arrhenophanes perspicilla
(Stoll, 1790) (cerca de metade do tamanho natural).
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Família ACROLOPHIDAE1

(Acrolophidae Dyar, 1901)

69. Caracteres. Hábitos. - Mariposas de 20 a 35 mm. de
envergadura e aspecto noctuóide, densamente revestidas de escamas
longas e espatuladas, formando no tórax, adiante e atrás, tufos bem
desenvolvidos (Fig. 95-97). 

Antenas simples em ambos os sexos ou, nos machos, pectinadas

na metade basal,
segmentos antenais
apresentando mais
de duas fileiras de
escamas. 
Olhos, via de re-

gra, distintamente
pilosos. Sem ocelos.
Palpos labiais do
macho muito gran-
des, atingindo ou
excedendo conside-
ràvelmente o ver-
tex, com o primeiro
segmento também
muito grande, che-

gando ao meio da fronte; na fêmea, mais curtos, porretos. Espiri-
tromba invisível.

Sistema de nervação alar primitivo. M mais ou menos conser-
vada dentro da célula; área anal posterior com 3 nervuras livres,
da anterior com 2, as anais formando forquilha na base.

Alguns autores consideram esta família como subfamília de
Tineidae. Outros, separando-a de Tineidae, como familia, nela in-
cluem Amydrinae e Scardiinae, que são estudadas por quase todos
em Tineidae.

Fig. 95 - Acrolophus sp. (Acrolophidae) (Lacerda for.).

1
 De                   (acrolophia), cimo de uma montanha

ELCY
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Fig. 97 - Genitália de Acrolophus sp., Gn, gnathos;
P, pênis; Tg, tegumen; U, uncus (bifido);

Val, valvas (Lacerda fot.).

tam de raízes de Gramíneas e que
habitam casas ou se tojos de sêda.
Vivem, pois, como as observadas em
outros países. As crisálidas, segundo
FORBES, são de tipo completo, porém
fortemente esclerosadas, o que lhes
facilita o deslocamento no solo.

Fig. 96 - Asas de Acrolophus sp. (Acrolophidae) (Lacerda fot.) (o frenulum não foi representado).

Quase nada se sabe sôbre os há-
bitos das espécies de Acrolophus Poey,
encontradas no Brasil. HAMBLETON
(1935) diz que as lagartas se alimen-
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70. Bibliografia.

WALSINGHAM, LORD
1887 - A revision of the genera Acrclophus Poey and Anaphora,

Trans. Ent. Soc. London:137-173, ests 7 e 8.

Família CECIDOSIDAE
(Cecidosidae Brèthes, 1916)

71. Caracteres. - BRÈTHES, criando esta família para Ceci-

doses eremita, curioso Lepidóptero estudado por CURTIS em 1835,

produtor de galhas não menos curiosas (fig. 98), fê-lo baseado nos

caracteres singulares do inseto, uns já assinalados pelo naturalista

permet pas de les inclure ni dans une famille, ni dans l'autre. Pour cette
raison je proposerai la nouvelle famille Cecidosidae".

Como caracteres principais, além do aspecto singular das asas,

que pode sei' apreciado na figura 99, há a assinalar os seguintes: es-

camas da cabeça superpostas, tornando-a, pois, mais ou menos lisa,

Fig. 98 - Galhas do Cecidoses eremita Curtis. 1835 (Cecidosidae)
(Lacerda del.) (um pouco aumentadas).

1 De                  (cecis, idos), galha;          (ses), tinea.

"Il me parait
hors de doute
que la classifi-
cation de ces
animaux doit
se réaliser entre
les Tortricidae

et les Tineidae.
Mais leurs ailes
p o s t é r i e u r e s
n'ont qu'une
seule veine ana-
le. et leur fran-
ge n'est nulle-
ment bien deve-
loppée, te qui
du coup ne nous

inglês, outros

por ele apreci-

ados, dizendo

o seguinte:

ELCY
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ocelos indistintos, antenas setáceas, porém com o escapo espessado
por tufo de escamas dirigidas para baixo, espiritromba e palpos
nulos.

72. Espécies que a constituem. - Além de Cecidoses

eremita Curtis, 1835, que produz, em caule de Schinus dependens

"molho" ou "assobieira" e de Schinus latifolius cecidias esféricas

(fig. 98), fechadas no polo distal por opérculo ou tampa circular
destacável, mais
duas espécies
constituem esta

família, também

formadas na mes-

ma planta: Euce-

cidoses minutanus

Brèthes, 1916 e

Oliera argentina-

na Brèthes, 1916.

As lagartas desta
vivem em entu-
mescências cauli-
nares laterais, fu

siformes e unilo-

culares; as de
Eucecidoses cri-

am-se em cecídias
perfeitamente se-
melhantes às pro-

Fig.  99 - Asas de Cecidoses eremita Curtis ,  1835 (Ceei- 
dosidae) (Lacerda del.). 

duzidas por Cecidoses, porém, quando completamente formadas,

são um têrço menores (fig. 100).

Vários autores escreveram artigos sôbre as cecídias produzidas

em Schinus por Cecidoses eremita. HOUARD, em sua valiosíssima obra

sôbre as zoocecídias das plantas da região neotrópica, cita-as todas.

Referirei, na bibliografia apresentada depois da família seguinte,

além dos trabalhos de CURTIS e de BRÈTHES, os mais recentemente

publicados, inclusive o de WILLE e JANSEN-SCHWlNGER, um dos

mais interessantes.
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No Rio Grande do Sul, das cecídias produzidas por Cecidoses
eremita saem os seguintes microimenópteros, provávelmente para-
sitos primários e hiperparasitos; Cecidopimpla ronnai Brèthes, 1920
(Ichneumonidae); Tropimius willei Brèthes, 1927 (Eulophidae);
Parasympiesis cecidicola Brèthes, 1927 (Eulophidae), que, segundo
BRÈTHES, é parasitado por Bruchobius brasiliensis Brèthes, 1927

(Eulophidae); Decatoma cecidosiphaga Brèthes, 1927 (Eurytomidae)
e Callimome alegrensis Brèthes, 1927 (Torymidae).

Família RIDIASCHINIDAE
(Ridiaschinidae Brèthes, 1916)

73. Caracteres, etc. - Cabeça revestida de escamas mais
ou menos erectas; ocelos, espiritromba e palpos ausentes; antenas
tendo aproximadamente a metade do comprimento das asas ante-
riores, com o escapo moderadamente  espessado.

Fig. 100 - Galho apresentando uma cecídia de Eucecidoses (Brèthes) e, na fenda
escura, galhas de Ridiaschina sp, (Lacerda for.).

Asas lanceoladas, as posteriores mais estreitas que as ante-
riores, ambas, porém, com poucas nervuras; nas anteriores con-
tam-se apenas 6, nas posteriores 4, aliás pouco distintas e não for-
mando célula.

A família compreende o gênero Ridiaschina Brèthes, 1916,
com a espécie única Ridiaschina congratella Brèthes, 1916, cujas
lagartas vivem em pequenas galhos piriformes, formadas em caule
de Schinus dependens (fig. 100).
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Quando os insetos se acham em condições de abandonar o

habitáculo, rompe-se a casca do caule nesse lugar, aparecendo então

as galhas, umas ao lado das outras, delas saindo as mariposinhas,

que nelas se criaram. Estas têm cêrca de 7 mm. de envergadura,

apresentando o corpo e as asas revestidos de escamas piliformes

negras .
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Família TINEIDAE

(Tineidae Leach, 1819; Phycidae Durrant, 1918, partim)

75. Caracteres. - Família constituída por espécies pequenas

ou muito pequenas, algumas, porém (gêneros Scardia, Tiquadra),

com cêrca de 30mm de envergadura. E´ a êste grupo que pertencem

as chamadas "tíneas" ou "traças".

Cabeça, em cima, em quase todas as especies, eriçada de esca-

mas piliformes e eretas, não raro revestindo também a fronte.

Antenas filiformes, as vêzes ciliadas, geralmente providas de pecten;
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segmentos antenais, na maioria das espécies, revestidos de duas
fileiras de escamas, uma das quais formada por escamas divergen-
tes. Maxilas pequenas ou vestigiais. Palpos maxilares geralmente
grandes, de 5 segmentos (reduzidos em Amydriinae, Monopinae,
Ochsenheimeriinae e Teichobiinae). Palpos labiais curtos, horizon-
talmente dispostos ou pouco curvados para cima, distintamente
cerdosos, principalmente na parte distal e externa do 2° segmento.

Asas (Fig. 101), na maioria das espécies, de tipo generalizado,
isto é, com M, dentro da célula, simples ou bifurcada, numa ou

em ambas as asas; aréola (célula acessória) distinta ou mal sepa-
rada da célula discal; geralmente tôdas as nervuras presentes na
asa anterior, ora isoladas, ora em forquilha; acúleos distintos em
algumas espécies, situados, porém, numa fóvea ou pequena área
hialina em relação com a aréola (Setomorpha). Em Monopis há
também uma fóvea hialina, localizada, porém, perto do ápice da
célula.

Asas anteriores, via de regra, em oval alongada, às vêzes,
porém, lanceoladas e acuminadas (Dendroneura, etc.); excepcional-
mente amplas e apresentando borda externa distinta (Chloropleca).
Anais, na maioria das espécies, em forquilha na base da asa. Os ramos
de R, ou são separados, ou R5 em forquilha com R4, com R4 e R3

(Setomorpha), com M1 e M2 fundidas (figs. 104 e 105), ou com M1,
M2 e M3. Em Dendroneura (subfam. Dendroneurinae) vêem-se R4

e R5 com M1, em forquilha, partindo de M2.
Asas posteriores geralmente mais estreitas que as anteriores,

lanceoladas, às vêzes largas, trapezoidais (Chloropleca), neste caso,
porém, as anteriores também se apresentam amplas, com aréola e
borda externa distintas.

Antipolistes Forbes, 1933, é um Tincídeo neotrópico que apre-
senta sistema de nervação dos mais reduzidos neste grupo (fig. 103).
A espécie que o representa - A. anthracella Forbes, 1933, foi
obtida, com Setomorpha rutella, dois Piralídeos e um Enofilídeo, ci-
tado adiante, de ninhos de Polistes sp.

76. Desenvolvimento e espécies mais interessantes. - Os
ovos dos Tineídeos são chatos, ovais. As lagartas alimentam-se de
substâncias as mais variadas. Umas são fitófagas, especialmente es-
permófogas, outras micófagas, várias são saprófagas. Em todos os
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territórios são bem conhecidas as que atacam artigos de origem
animal. Uma ou outra escava galerias em chifres de Bovídeos, aban-
donados (v. foto. de CARLOS MOREIRA (fig. 102), ou presos ao
animal vivo (antílopes) (V. trabalho de BUSCK sôbre Tinea vastella).

Fig. 101 - Asas de Tinea caducella Zeller, 1877 (Tineidae) (Lacerda del.).

Quase tôdas, porém, habitam casas ou estojos de sêda, fixos
ou soltos, arrastando-os quando se movem.

Há perto de 1800 espécies descritas da família Tineidae, al-
gumas bem estudadas por serem cosmopolitas. Refiro-me às cha-
madas "tíneas" ou "traças", que causam estragos sempre conside-
ráveis em roupas de lã, tapêtes, artigos de crina, peles; quase tôdas
de origem européia.

As 3 espécies mais conhecidas são:
Tinea pellionella (Linnaeus); Tineola biselliella Hummel e Tri-

chophaga tapetiella (Linnaeus) (T. tapetzella).
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A última é a espécie mais encontradiça em depósitos de tapêtes,
móveis estofados, artigos forrados de crina ou de penas, peles e
animais empalhados.

Difere notàvelmente das duas outras tíneas, porque as asas
anteriores, nos 2/5 basais, são de côr parda com tonalidade pur-
púrea; a linha que marca a separação dessa parte escura da parte
clara distal é perfeitamente nítida e obliquamente dirigida da borda

Fig. 102 - Chifre corroído pelas lagartas de Tinea caducella Zeller, vendo-se os cartuchos
dentro dos quais as lagartas se metamorfosearam em crisálidas. (Material colhido por Zehn-

tner na Bahia (XII-1911); da col. do Inst. de Experimentação Agricola; C. Moreira for.).

posterior para a borda costal, de dentro para fora. As lagartas desta
traça não vivem em estojos; escavam, no material por elas atacado,
galerias revestidas de sêda.

A Tineola biselliella é uma mariposinha de 12 a 16 mm de
envergadura, de côr amarela-palha, sem marcas escuras na asa

anterior.

Consideram-na a mais importante das traças caseiras, pelos
grandes estragos que causa nos tecidos de origem animal.

As lagartas não vivem nem em galerias, nem em estojos. Sôbre
a biologia dêste inseto, como em relação a das outras espécies de
"traças", há muitas publicações européias e norte-americanas. Re-
comendam-se, entretanto, os trabalhos de NAGEL e de TITSCHACK.

Tem sido também encontrada em células de abelhas do gênero
Anthophora (observação de LINSLEY & MAC SWAM (1941), porém
é provável que ai viva como mero saprófago.
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A Tinea pellionella tem, pouco mais ou menos, o tamanho da
espécie precedente; é de côr pardecenta, com 3 pequenas máculas
escuras nas asas anteriores. Ataca também os mesmos artigos que
são avariados pela T. biselliella.

As lagartas vivem em casinhas ou estojos, que constroem ligando
com fios de sêda detritos do material de que se alimentam.

E' também dentro dessas casinhas que encrisalidam.

E' muito conhecida entre nós a "traça", cuja lagarta vive em
casinhas chatas, de contôrno lozângico, abertas em ambas as ex-
tremidades, frequentemente vistas deslocando-se sôbre as paredes
Trata-se da Tineola uterella Walsingham, 1897 (= Tinea borboropis

Fig. 103 - Asas do macho (à esquerda) e da fêmea (à direita) de Antipolistes anthracella
Forbes, 1933 (Tineidae) (De Forbes, 1933).

Meyrick, 1919), espécie muito próxima, porém distinta, da Tineola
allutella (Rabel, 1892), das Canárias, conforme verificou BUSCK
(1933).

E´ interessante lembrar que as lagartas de T. uterella tanto se
desenvolvem em tecidos de lã, como em frutas sêcas (v. KEA, 1933).

O melhor meio de se combater as traças é o método profilático,
impedindo-se que as mariposinhas façam as posturas no material
que se deseja conservar. Verificada, porém, a infestação do mesmo,
deve-se expurgá-lo pelo gás cianídrico, pelo bissulfureto ou pelo
tetraclorureto de carbono.

Na impossibilidade de se adotar a medida, convém, depois de
se limpar o material infestado, expô-lo repetidamente ao sol forte,
guardando-o depois em compartimento ou móvel a prova de ma-
riposa, contendo naftalina ou paradiclorobenzeno.
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Uma tínea cuja lagarta, em certas regiões, causa danos aos
cereais armazenados, é a Tinea granella Linnaeus, conhecida na
Europa como "falsa tínea do trigo", para não haver confúsão com a
verdadeira tínea dos celeiros, a Sitotroga cereallela, da família Gele-
chiidae.

O inseto adulto é uma mariposinha de 10 a 15 mm de enver-

gadura, com asas anteriores de um branco prateado, apresentando
uma faixa escura, oblíqua, da base da costa ao meio da asa e pequenas
máculas da mesma côr ao longo da costa e perto do meio da asa.

Fig. 104 - Asas anteriores da fêmea e do macho de Selomorpha rutella. Zeller, 1852 (Tincidae)
(Lacerda del.)

Dizem que na Rússia é uma praga séria do trigo armazenado.
Nos outros países, porém, inclusive o Brasil, não causa grandes
estragos. Todavia, tem sido assinalada como destruidora de charutos,
rolhas de garrafa, frutas sêcas e substâncias as mais variadas.

Enviando-me, há anos, exemplares do inseto para determinação,
RONNA informou-me que as lagartas causavam prejuízos conside-
ráveis às carnes conservadas e ensacadas, principalmente ao salame.

Nos celeiros infestados pela Tinea granella, vêem-se os grãos
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A Setomorpha rutella é um Micro-
lepidóptero de 12 a 18 mm de enver-
gadura, apresentando pequenas máculas
de escamas enegrecidas espalhadas por
tôda a superfície da asa anterior, dan-
do-lhe aspecto sarapintado; nos ma-
caos, que são bem menores que as

fêmeas, tais escamas formam uma má-
cula distinta, do meio ao ápice da asa.

Dizem que o nome específico desta
tínea se originou do fato de se ter en-
contrado a lagarta roendo os insetos
das coleções.

Na India ataca vários produtos
vegetais secos e artigos de lã.

1 S. rutella Zeller, 1852 e não Setomorpha insectella (Fabricius, 1794), que é outra espécie,
conforme provou DIAKANOFF (1938).

No Rio de Janeiro, os mamoeiros (Carica papaya) são inicial-
mente infestados no caule pela Diaspideo Morganella longispina
(Morgan, 1889). As larvas do Curculionídeo Pseudopiazurus obesus
(Boheman, 1838), brocando o caule, apressam a morte dos pés ja
infestados por aquêle Coccídio. Finalmente, as lagartas de Ti-
quadra nivosa (Felder & Rogenhoffer, 1875) (subfam. Scardiinae) e as
larvas de uma môsca da família Stratiomyidae incumbem-se da
desagregação final dos tecidos do caule, já desintegrados pelas
larvas daquele besouro.

Aqui vi as lagartas roendo peles e
raspas de mandioca e de batata doce,
usadas na fabricação de farinha. Na
Bahia, BONDAR encontrou-as roendo
amendoas de cacau.

Fig. 105 - Asa anterior do macho
de Setomorpha rutella (Lacerda

fot.) muito aumentada.

de trigo, reunidos em grupos de 10 a 30 grãos, ligados por fio de seda,
escondendo a lagartinha, que, ao caminhar ou quando róe os grãos
circunvizinhos, projeta para fora a parte anterior do corpo.

Outro Tineídeo interessante é a Setomorpha rulella (Zeller, 1852)1,
da subfamília Setomorphinae, elevada por alguns autores à cate-
goria de família. Nesta espécie encontra-se uma pequena área da
celula revestida de espinhos microscópicos, vestígios de acúleos.

ELCY
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A Tiquadra nivosa (figs. 106-109) é uma mariposa de asas brancas,
as anteriores um tanto acinzentadas e sarapintadas de escuro, devido

a escamas pardas na parte distal, formando grupos mais ou menos

numerosos.
É um dos maiores Tineideos que conheço. Alguns exemplares

da nossa coleção atingem a envergadura de cêrca de 35mm.
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DUTRA (1899), tratando dos parasitos da cana de açúcar, fêz

referência à Dendroneura sacchari (Boyer), Dor êle designada -

"borer pardo" ou "tinha da

cana", cuja lagarta ataca de

preferência canas já altera-

das. Eis o que disse relati-

Fig. 107 - Tiquadra nivosa (Felder &
Rogenhofer, 1875) (Tineidae)

(Lacerda fot.) (aumentado
cerca de X 3.

vamente aos danos que o

inseto pode causar, quando

invade as canas no momento

da emissão dos primeiros

brotos:

"encontra-se ate na
propria estaca plantada e
em via de germinação.
Suas larvas roem circular-
mente a casca da canna, introduzidas na bainha enrolada das folhas,
que lhes dão abrigo contra os passaros que as devoram.

As cannas muito novas e quan-
do ainda não apresentam os pri-
meiros goramos, são as mais pre-
judicadas, porque seccam as folhas
do olho, cessando a vegetação.
Basta um pequeno esforço para
quebrar as hastes toldas e, quando
o estrago não foi considerarei, as
cannas continuam a crescer, po-

Fig. 108 - Terminália do macho de
Tiquadra nivosa (Felder & Rogenhofer,
1875) (Tineidae), ainda prêsa ao abdome

(Lacerda fot.).

rém mais lentamente, apresentando
goramos cada vez mais curtos e
de diametro mais reduzido de
modo a terminarem em ponta.

As cannas grandes, atacadas, caem por terra pela acção do vento, e
quando isto se dá os tecidos da zona atacada mostram-se profundamente
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alterados, tendo o succo, vinhoso, um cheiro desagradavel. Em tais
cannas é que aparecem mais commumente as anguillulas.

A tinha transforma-se na propria canna estragada, em uma crysalida
pequena, que se acha alojada em um casulo sedoso e resistente, e dá uma
pequena borboleta de côr grisalha, que pode ser colhida ao anoitecer,
visto como ella volita em torno da luz".

O Prof. H. A. EIDMANN encontrou em Mendes (E. do Rio),

em jardins abandonados do cogumelo que vegeta em ninhos de

Atta sexdens, cartuchos de uma lagarta que se alimenta desse co-

Fig. 109 - Terminália da fig. 108, retirada do abdome (Lacerda for.).

gumelo. As mariposinhas obtidas por EIDMANN foram classificadas

nesta familia por BUSCK com o nome Atiiconviva eidmannella n. g.,

n. sp.

Encontrou tambem, em ninhos de Acromyrmex, casinhas de

outra lagarta, seguramente do mesmo gênero, porém, de outra

espécie, que não pôde ser classificada por falta de exemplares adultos.
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Família TISCHERIIDAE
(Tischeriidae Spuler, 1910)

alargado como em Lyonetiidae. Olhos grandes, nus, sem ocelos.
Maxilas curtas. Palpos maxilares rudimentares; labiais curtos, fili-
formes, pendentes ou porretos. Tibias posteriores densamente pilosas.

Asas anteriores lanceoladas (fig. 110), ponteagudas, mais ou
menos caudadas, com areola relativamente grande. Em várias es-

pécies vêem-se, sôbre as asas anteriores e espalhados pela superfície,
espinhos finos, com aspecto de escamas modificadas, provàvelmente
representando verdadeiros acúleos.

Asas posteriores muito estreitas, com a nervação reduzida, não
formando célula discal.

As lagartas são fortemente achatadas, moniliformes, despro-
vidas de pernas torácicas. Minam o parênquima das fôlhas, formando

Fig. 110 - Asas de Tischeria (De Forbes, 1923, fig. 106.) 

78. Caracteres etc. - Microlepidópteros de 5 a 6 mm de en-
vergadura, incluidos por alguns autores em Lyonetiidae, por outros
em Lithocolletidae. Cabeça, no vertex, revestida de escamas largas
e cerdas, formando um tufo semi-erétil, cobrindo a base das ante-
nas; fronte lisa. Antenas geralmente com o escapo pequeno, não
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largas escavaçôes, que dão à parte lesada aspecto flictenóide. Pupas
incompletas, de tipo primitivo.

Quase tôdas as espécies desta pequena família pertencem ao
gênero Tischeria Zeller, sem representantes estudados no Brasil.

79. Bibliografia.
GERASlMOV, A. M.

1937 - Zur Systematik der Raupen von Stigmella Schrank (Nepticula
und Tischeria Z. (Lepid.). 

Ent. Rundsch., 55:89-91. 

Familia LYONETIIDAE1

(Lyonetidae Stainton, 1854; Lyonetiidae Rebel, 1910; Cemiostomidae Spuler, 
1910, incl. Bucculatrigidae Mosher, 1916).

80. Caracteres. - Microlepidópteros muito pequenos, rara-
mente com mais de 5 mm de envergadura, em geral brancos ou de
côr clara, com marcas mais ou menos brilhantes e vistosas. Cabeça
lisa, no vertex geralmente eriçada de escamas ou também lisa como
afronte (Leucoptera), simplesmente pilosa.

Fronte voltada para baixo, quase horizontal. Escapo antenal,
na maioria das espécies, escavado em baixo e alargado, formando,
com as escamas que o revestem, uma espécie de antôlho. Sem
ocelos. Espiritromba pequena ou obsoleta. Palpos maxilares ausentes
ou rudimentares. Palpos labiais curtos, escamosos, pendentes, ou
vestigiais. Asas anteriores lanceoladas sempre mais ou menos cau-
dadas, às vêzes um tanto alargadas (fig. 112). Nervação geral-
mente incompleta, nem sempre formando célula; esta, em geral,
estendendo-se muito além do meio da asa; anais, na maioria das
espécies, formando forquilha na base, em algumas espécies, porém
(Bucculatrix) (fig. 116), livres. Asas posteriores lineares ou lance-
oladas, com a região anal muito reduzida.

81. Habitos. - As lagartas destes Microlepidopteros, cilin-
dróides e providas de pernas torácicas e abdominais, minam o pa-
rênquima foliar, abrindo galerias lineares, serpentiformes, ora in-
dividuais, ora, como no caso de Leucoptera, mais ou menos alargadas,
flictenóides, dentro das quais operam várias lagartas (fig. 113).

1 De Lyonetia, em homenagem ao grande LYONET.

ELCY
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As lagartas de Bedellia Stainton,  quando no  primeiro estádio, 
abrem galerias estreitas, t ransparentes;  depois, abandonando-as,  
penet ram noutro  ponto  e ai escavam, entre  as cutículas, uma aber- 
tura  mais ou menos alargada. 

As pupas de Lyonet i idae são obtectas,  exceto as de Bucculatrix 
e gêneros afins, que são incompletas. 

As lagartas de Bucculatrix Zeller, no comêço d o  desenvolvi-
mento,  formam uma galeria sinuosa, que se alarga progressivamente, 
deixando a substância excrementicial em linha escura no meio da 
galeria; mais tarde, porém, abandonam-na,  passando a viver ex- 
ter iormente,  alimentando-se da parte superficial da fôlha; uma das 
cutículas fica, portanto,  intata.  Completando o desenvolvimento, 
as lagartas tecem sôbre a fô lha  casulos de aspecto bem caracte- 
rístico (fig. 118), dentro da qual enerisalidam. SNODGRASS (1922)
descreveu minuciosamente os hábitos de Bucculatrix pomifoliella
Chambers,  apresentando figuras elucidativas do modo curioso de 
confecção dêsses casulos (fig. 117). 

O compor tamento  singular das espécies de Bucculatrix, prin- 
cipalmente na confecção dos casulos, aliado á circunstância de se 
t ra ta rem de Microlepidópteros que diferem notávelmente  dos demais 
Lionetídeos, não só pelos caracteres do inseto adulto, mas sobretudo 
pelos da lagarta e da pupa, levaram MOSHER (1916) a considerá-la 
como familia à parte  (Bucculatrigidae). 

Dos Lionetídeos existentes no Brasil, sem duvida o mais impor- 

tante,  sob o ponto de vista agrícola, é a Leucoptera coffeella (Guérin- 
Méneville, 1842), a "mariposinha do café" (fig. 111). 

Mui to  se tem escrito sôbre ela, mesmo no Brasil, onde outrora 
só eram estudados os insetos que se compor tavam como verdadeiras 
pragas. 

Na  bibliografia que acompanha esta família, cito os trabalhos 
mais interessantes a ela referentes, inclusive os publicados no Brasil,
alguns aliás bem interessantes. 

E´ de um dos artigos de RODOLPHO VON IHERING (1912) sôbre
o inseto que transcrevo os seguintes dados: 

"O insecto adulto, a borboletinha, representada pelo nossa figura
(infelizmente muito deficiente, é muito agil; não mede senão 5 a 6 mm
de envergadura, e o corpo propriamente apenas 2mm, sendo ele todo
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recoberto de fina poeira de escamas prateadas. As azas anteriores são
largas, terminando em fina ponta recortada; as posteriores são muito
estreitas e guarnecidas nos dous bordos de finos pellinhos, como os ha
tambem na margem interna de aza anterior. As escamas que cobrem as
azas são de bella cor branca, ligeiramente azul, e nacaradas; na ponta da
aza anterior vêm-se ligeiras linhas cor de ouro e outras preto-azuladas.

Fig. 11l - Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville, 1842) (Lyonetiidae) (Lacerda del.)
del.) (muito aumentado).

Esta borboletinha ou traça pode (lar origem a varias gerações em
uni só linho, em numero tanto maior quanto menos se fizer sentir a in-
fluencia do inverno. 

Os ovos depositados nas folhas do café germinam rapidamente e 
produzem pequenas larvinhas amarelladas, um pouco mais largas na
frente que atraz. Devemos observar, entretanto, que a figura IB, que
aqui reproduzimos da obra de DELACROIX, que por sua vez a copiou de
GUÉRIN-MÉNEVILLE, exagera muito esta proporção, como o pudemos
verifiear agora, em bom material fornecido pelo Dr. ARRUDA CARDOZO,
e segundo o qual fizemos novo desenho (figura 4. Vê-se, de facto, uma
ligeira diminuição da largura em direcção £ extremidade posterior, porém
insignificante em comparação com a  que indica a figura de GUÉRIN-
MÉNEVILLE. 

A lagarta parece que penetra na folha sempre pela face superior e 
dahí por diante passa toda a vida larval entre as duas cuticulas, de-
vorando boa porção do parenchyma; dahi as manchas ferruginosas que
acima já mencionámos e cujas dimensões são bastante variaveis (fig. 113.
Em breve, a epiderme e a cutícula se separam, tornando-se escuras e
formando uma especie de ampolas um tanto proeminentes. E' nesta ca-
vidade que se encontram as dejecções das larvas, dispostas, segundo
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RAGONOT, regularmente em círculos concentricos, o que entretanto não 
se observava nos poucos exemplares que pudemos examinar. 

O mais das vezes as galerias acham-se no meio da folha e os seus 
contornos são bem delineados pela côr verde não alterada das regiões 
visinhas. As larvas desta traça parecem não passar por mudas de pelle, 
porque nunca se encontram restos de chitina despida nas gallerias. Uma 
só folha pode abrigar e alimentar varias larvas, cujas gallerias então 
confluem. Pudemos contar nada menos de 25 lagartas em uma só
folha. 

Quanto ao tempo que a larva permanece na folha, até sahir para 
formar o seu casulo só temos duas indicações aliás bastante divergentes. 
Segundo PERROTTET, a, larva emprega 9 a 8 dias, emquanto PICKMANN
indica 18 a 20 dias. Infelizmente as fontes indirectas de que unicamente 

Fig. 112 - Asas de Leucoptera coffeella (Guérin-Méneville, 1842) (Lyonetiidae) (Lacerda del.).

nos pudemos servir, não fazem referencia, 4 epoca do "tono em que foram
feitas estas observaçôes. Seria de interesse sabel-o para se poder averi- 
guar se nas Antilhas (onde PERROTTET fez seus estudos) a evolução é 
sempre mais rapida do que no Brasil (no Estado do Rio de Janeiro, Vas- 
souras, onde PICKMANN MANN trabalhou). É provavel que PERROTTET
observasse a evolução em pleno verão, e que os 20 dias registrados por 
PICKMANN MANN representem o maximo quasi empregado pelas la- 
gartas nos mezes frios. A questão é talvez a de maior interesse que resta 

averiguar no Estado de São Paulo, porque virá influir sobre o processo 
a adorar na luta contra a praga. 

Esperamos poder dizer alguma cousa de positivo nos proximos nú-
meros de Chacaras e Quintaes baseado nas observações que agora iniciamos.

Quando a larva tiver attingido o seu completo desenvolvimento
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ella sae do interior da folha, por um pequeno orificio de um millimetro 
de diametro, situado geralmente na pagina inferior da folha. Vai ella 
então tecer rapidamente seu casulo, que fica prompto em um dia, mais 
ou menos; parece que é de preferencia na pagina inferior que a lagarta 
constroe seu berço, em que ella passará, a phase de chrysalida, para 
depois abandonal-o como insecto adulto. 

Primeiro ella extende uma especie de tenda ou cortinado de fios do 
seda; e debaixo desta coberta acha-se abrigado o casulo propriamente 

Fig. 113 - Lesões em fôlhas de cafeeiro feitas pelas lagartas de Leucoptera coffeella (Guérin-Mé- 
neville, 1842) (Lacerda fot.). 

dito. Segundo DELACROIX, a coberta se apoia sobre dois fios mais grossos,
que se cruzam, como que servindo de armação para a tenda que vai ser 
construida. 

Nos nossos exemplares não se veem taes cordões pode-se dizer, 
antes, que são quatro faixas de seda que estão dispostas como dous NN 
collocados um sobre o outro, de forma ase  cruzarem as linhas transver- 
saes (fig. 114). 

Como acima dissemos, sempre vimos estas chrysalidas na patina 
inferior da folha uma ou outra vez, porem, quando as lagartinhas sahiam 
do parenchyma, estando a folha do café já bastante murcha, dias faziam 
seu casulo na pagina superior, mas em consequencia, certamente, do 
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estado em se achava a folha, quasi secca.
Segundo PICKMANN MANN, a lagarta, em
certas circunstancias, faz seu tecido tambem
sobre os galhos ou o tronco da planta.

A regra geral, porem, é encontrar-se
a chrysalida na pagina inferior da folha,
atacada. 

Quanto ao tempo que a lagarta perma-
nece no seu coceo, temos apenas uma indi-
cação, que marca 6 dias. Se tal observação
for verdadeira, aqui uma metamorphose tão
rapida só poderá ter lugar nos mezes de
maior calor." 

Fig. 114 - Casulo de Leuco-
ptera coffeella em fôlha de ca-
feeiro (Lacerda fot.) (muito au-

mentado).

Encontra-se o inseto em quase tôdas
as regiões cafeeiras da América e da
Africa. No Brasil, porém, não causa gran-
des apreensões, talvez devido à ação dos
microimenópteros que parasitam a la-

bibliográfica, faço referência es- 
pecial ao de L. O. T. MENDES 
(1940), que contém uma lista de 
32 espécies obtidas de Leucoptera
coffeella.

Mirax insularis Muesebeck,
1917 (Braconidae), nas Antilhas, 
segundo SEIN Jr., é um efi-

ciente inimigo da Leucoptera, ata-
 cando de 65 a  80 % das lagartas.

Ent re tan to ,  introduzido e acli- 
mado em Pôr to  Rico, raramente  
se encontra  porcentagem de la- 
gartas por êle parasitadas supe- 
rior a 1%, o que levou WOLCOTT
(1942) a fazer a pergunta: 

" What factor, present in the 
coffee groves of Guadeloupe, is so 
scarce in Puerto Rico groves that 

garta. Sôbre êstes há vários artigos e,
dentre os principais, citados na parte

Fig. 115 - Terminália do macho de Leu-
coptera coffeella (Lacerda fot.).
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this parasite, so effective there, can not attain a similar fortunate destiuy 
in Puerto Rico ?" 

No Brasil, segundo se lê no trabalho de MENDES, a Leucoptera
coffeella é parasitada pelos Calcidídeos Proacrias coffeae Ihering,
Closterocerus coffeellae Ihering, Horismenus aeneicollis Ashmead (En-

Fig. 116 - Asas de Bucculatrix sp. (Lyonetiidae) (Lacerda del.).

tedontidae), Eulophus cemiostomatis Mann, Eulophus sp. (Eulo-
phidae), Tetrastichus sp. (Tetrastichidae), Exothecus letifer Mann e
Orgilus sp. (Braconidae).

A propósito da 1ª espécie, é interessante assinalar as recentes
observações feitas por J. GOMES (1943), relativas à caracterização
do gênero Proacrias. 

Baseado no exame de espécimes de P. coffeae obtidos de fôlhas
de cafeeiro minadas pela L. coffeella, salienta, entre outras parti-
cularidades, o seguinte: 

"Não há dúvida que, do exame dos exemplares referidos, há preli-
minarmente discordância quanto ao fato de possuírem as antenas 7 artí-
culos, sem segmento anular, segundo o asseverado na diagnose acima trans-
crita. 

Aparentemente, a simples observação do órgão antenal em condi- 
ções normais e mesmo com forte aumento, não revela a existência de anéis 
articulares entre o funículo e o pedicelo, o que de fato a princípio me 
ocorreu. Todavia, o preparo de quatro antenas de exemplares fêmeas, 
sendo duas em imersão direta em fenol, durante 6 horas, e outras duas 
prèviamente fervidas em potassa a 10%, posteriormente tratadas pela 
série fenol-xilol e depois montadas em bálsamo, serviu para mostrar que, 
realmente, catre o pedicelo e o considerado 1° segmento funicular, se 
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Fig. 117 - Biologia de Bucculatrix pomifoliella, confecção do casulo: A, lagarta tecendo
o tapête do casulo, em fio de sêda trançado em 8; B, vista lateral da cabeça o protórax
de uma lagarta começando a tecer a primeira trança em 8; C, lagarta construindo a pa- 
liçada que cerca o casulo: D, lagarta começando a construir o teto do casulo; E, a mes- 
ma acabando a construção; F, seção longitudinal diagramática do casulo, com a crisá- 
lha (g) no interior: b, superfície suporte; c, teto ou cobertura; d, parede interna; e, 
camara pupal; f, septos anteriores; g, crisálida; h, exúvia larval; G, casulo aberto, visto
cima; H, casulo completo, cercado da paliçada de fios de sêda (De Snodgrass, 1922, est. 3).
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acham intimamente justapostos, na base dêste último, dois anéis lineares 
muito finos, pouco diferenciados entre si, conforme mostra a figura, e de 
coloração idêntica à do funículo. 

Acredito ter escapado a IHERING, quando do exame dos seus espé- 
cimes, a observação dêste detalhe, por falta, naturalmente, de uma dife- 

Fig. 118 - Casulo de Bucculatrix sp. (Lyonetiidae) (Lacerda fot.) (cerca de X 10).

renciação mais acurada da segmentação anular das antenas, a qual, re-
pito, se torna impossível em condições normais e mesmo pouco precisa
no órgão com pouco tempo de imersão no fenol. 

Ainda com relação ás antenas, devo assinalar o detalhe absoluta-
mente caracteristico do 10 segmento do funículo, que apresenta, na base,
uma como incisão semicircular, à semelhança do que se observa em Phy-
tomyzophaga albipes Brèthes, outro Entedontídeo parasito de Phytomyza
platensis Brèthes, díptero minador de fôlhas de Salvia splendens." 

82. Bibliografia. 

AUTUORI, M. & J. PINTO DA FONSECA 

1932 - Principais pragas do café no Estado de São Paulo. 
Publ. Secret. Agric. São Paulo, 87p., 40 figs., 8 ests. 

BOX, H. E. 

1913 - The bionomics of the white coffee leaf miner, Leucoptera cof- 
feella, Guér., in Kenya Colony (Lepidoptera, Lyonetidae. 

Bull. Ent.  Res., 14; 133-145, 9 figs. 

BRUNER, C. 

1929 - Resena de las plagas del cafeto en Cuba. 
Est. Exper. Agron. Santiago de las Vegas., Circ. 68, 38 pgs. 
11 figs. 



236                                    INSETOS DO BRASIL

FERRIÉRE, C. 

1936 - The parasites of the coffee leaf miner. (Leucoptera spp.) in Africa. 
Bull. Ent. Res., 24:477-491, 5 figs. 

FONSECA, J.  P. 

1944 - O bicho mineiro das folhas do cafeeiro, Leucoptera coffeella
(Guérin-Méneville). 

O Biol., São Paulo, 10:298-299; 329-339, est. 18, figs. 6 e 7.
FRIEND, R. B. 

1927 - The biology of the birch-leaf skeletonizer Bucculatrix canaden-
sisella, Chambers.  

Conn. Agr. Exp. Sta., Bull. 288:395-486. 
GOMES, J. S. 

1943 - Nota  à sistemática de Proacrias coffeae Ihering, 1913 
(Chacidoidea - Entendontidae), parasita de Leucoptera cof-
feella. 

Bol. Soc. Bras. Agron., rol. 6:211-214. 

IHERING, R. VON 

1912 - Nossos cafezais ameaçados de uma praga que já arruinou os 
fazendeiros do Rio. 

Chac. Quint., 6 (4:)I-7, figs. 1-7. 

1912 - As pragas dos cafezaes (Lecoptera coffeella). 
Chac. Quint., 6 (5):4-7,2 figs. 

1913 - Tres chalcidideos parasitas do bicho do café-Leucoptera cof- 
feella (Tineid.) com algumas considerações sôbre hiperparasi- 
tismo. 

Rev .  Mus. Paul., 9:85--104, 364, est. 3, fig. 1. 

MENDES, L. O. T. 

1940 - Os parasitas do "bicho mineiro das fôlhas do café" - Leucop-
te ta  coffella (Guér. Mén. 1842). 

Rev. Inst.  Café Est. S. Paulo, 15(155), 26:6-12. 
MUESEBECK, C. F. W. 

1937 - A new West Indian species of Mirax Halillay parasitic on the 
coffee leaf-miner  (Hymenoptera-Braconidae). 

Proc. Ent.  Soc. Wash., 39:13.9-141, 1 fig. 
SNODGRASS, R. E. 

1 9 2 2 -  The resplendent shield-beurer and the ribbed-cocoon maker, 
two insects inhabi tants  of the orchard. 

Ann. Rep. Smiths. Inst.  (1920): 485-509, figs. 1-15, ests. 1-3. 
WOLCOTT, G. N. 

1921 - EI minador de las hojas del cafe. 
Porto Rico Insul. Exp. Sta., C irc. 52, 12p., 6 figs. 

1942 - The requirement of parasites for more than  hosts. 
Science, 96:317 318. 



LEPIDOPTERA                                   237

Família OINOPHILIDAE1

(Oinophilidae Spuler, 1910)

83. Caracteres, etc. - Família extremamente próxima de
Opostegidae e de Lyonetiidae, das quais se distingue pelos ca-
racteres indicados na chave. As espécies que a constituem apre-
sentam também asas lanceoladas e mais ou menos caudadas, porém
com sistema de nervação bem desenvolvido, às vêzes completo.

Os gêneros Ereunetis Meyrick
e Opogona Zeller - êste com as
formas mais próximas de Opos-
tegidae - têm vários represen-
tantes na região neotrópica, in-
clusive o Brasil.

Tratam-se, porém, de espécies
cujas lagartas, normalmente, são
saprófagas.

Em nosso gabinete, A. J. CAR-
VALHO NETO obteve de favas de
Cassia fistula, com sementes for-
temente infestadas por larvas de
um Bruquideo e de um Tortri-
cídeo, muitos exemplares da
espécie Ereunetis minuscula Wal-
singham, 1897. Este Microlepi-
doptero é também encontrado
em outros paises (em Porto
Rico, segundo WOLCOTT (1936,
Ins. Borin.), em Hawaï, segundo

Fig. 119 - Ereunetis minuscula Walsin-
gham, 1897 (Oinophilidae) (Lacerda fot.)

(cerca de X 10.)

WILLIAMS (1931, Ins. & other invert. Hawaï in sugar cane fields)
vivendo a lagarta, ora como saprófaga, ora como predadora de
Coccídeos dos gêneros Icerya e Mytilaspis. As asas anteriores dêsse
interessante Microlepidóptero apresentam-se com a parte extrema
apical dobrada para fora em ângulo reto (v. fig. 119).

1 De           (oinos), vinho;             (philos), amigo.
De Oinophila Stephens, 1848 e não Oenophila Wocke, 1861.

ELCY
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Fig. 120 - Asas de Ereunetis minuscula Walsingham, 1897 (Oinophilidae)
(Lacerda fot.).

ARISTOTELES SILVA, também no Rio, observou as lagartas
do mesmo inseto sob corpos de Saissetia
oleae, em Cassia imperialis, provàvelmente
depredando ovos e formas jovens recém-
nascidas do Coccideo.

Recentemente FORBES (1933) descre-
veu (Taeniodictys sericella, n. g., n. sp., de
6-7 mm) (fig. 122), segundo exemplares

obtidos por SEIN JR. de ninhos de marimbondo (Polistes crinitus)
em Pôrto Rico.

Fig. 121 - Ovo de Ereu-
unetis minuscula Wal-
singham (Oinophilidae)

(Lacerda fot.).

Fig. 122 - Asas de Taeniodictys sericella Forbes, 1933 (De Forbes, 1933).
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Família LITHOCOLLETIDAE
(Lithocolletidae Stainton, 18541; Gracilariidae Rebel, 19012; Phyllorycteridae
Walsingham, 1914; Phytloryctidae Durrant, 19183; Eucestidae Durrant, 19184).

84. Caracteres. - Família constituída por Microlepidópteros
cujas asas, na maioria das espécies, apresentam áreas revestidas 
de escamas de côres vivas, brilhantes, às vêzes prateadas ou douradas. 

Cabeça geralmente lisa, tan to  na fronte, como no vertex; em 
várias espécies, porém, as escamas do vertex formam tufo mais ou 
menos conspícuo. Antenas tão ou quase tão longas quanto a asa 
anterior. Sem ocelos. Espir i t romba bem desenvolvida. 

Palpos maxilares, ou rudimentares, ou mais desenvolvidos;
neste caso, porém, não se dobrando.

Palpos labiais moderados ou alongados e ascendentes.
Asas (figs. 123, 124) anteriores lanceoladas, estreitas; célula

discal, na maioria das espécies, muito alongada; áreola às vêzes

Fig. 123 - Asas de Lithocolletis cerasicolella Herrick-Schäffer, 1855 (espécie européia) (Lithocolle-
tidae) (Lacerda del.).

1  De (lithos, pedra; colletes, que cola, que une. 
2 De gracilis, grácil, delgado. 

De (phyllon), fôlha; (oryctos), fóssil.
De (eu), bem; (cestos), fita, cinto. 

3
4

Os autores modernos dão a esta família o nome Gracilariidae. Entretanto, como Lithocolletis
Hübner é tão válido como Gracilaria Haworth, não vejo razão para se usar o nome Gracila-
riidae, quando Lithocolletidae tem prioridade.

ELCY
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presente; R1, no ponto de origem, muito afastada do meio da célula;
anais não formando forquilha na base. Em algumas espécies a ner-
ração é consideràvelmente reduzida.

Asas posteriores lanceoladas, lineares, geralmente muito es-
treitas, relativamente largas na base, porém, antes do meio, estrei-

Fig. 124 - Asas de Gracilaria sp. (Lithocolletidae) (Lacerda del.).

tando-se bruscamente e daí até o ápice cada vez mais estreitas; ner- 
ração  ext remamente  reduzida e quase imperceptível; região anal 
muito estreita; célula aberta.  

85. H á b i t o s .  - Quase tôdas as espécies desta família, quando 
pousam, ficam com a parte anterior do corpo elevada e apoiada sôbre
as pernas anteriores distendidas e largamente afastadas, e com a 
ponta  das asas quase encontrando a superfície de apoio. 

As lagartas, na maioria das espécies e nos primeiros estádios, 
são minadoras de fôlhas ou do pericarpo dos frutos (fig. 125). Nessa 
primeira fase da vida apresentam aspecto singular; são considerà- 
velmente deprimidas e de contôrno moniliforme; apresentam man- 
díbulas chatas, laminadas, horizontais, notàvelmente  mais largas 
na par te  distal e maxilas vestigiais. Com as mandíbulas cor tam a 
membrana  das células epidérmicas e das regiões adjacentes, para  
sugar-lhes o conteúdo. 

Em estádio ulterior as lagartas são cilíndricas e apresentam 
mandíbulas e maxilas normais. Em instar algum, porém, não apre- 
sentam pernas abdominais no 6º urômero. 
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Em várias espécies a larva cilíndrica alimenta-se, dentro ou fora 
da  mina, roendo o parênquima. Em outras, porém, imediatamente 
faz o casulo. Este, conforme a espécie, é tecido dentro ou fora da 
mina. 

Os estragos causados por estas larvas mineiras, em geral, são 
inapreciáveis, a menos que a taquem plantas jovens. 

Fig. 125 - Frutos de cacau atacados por Marmara isortha (Lithocolletidae)
(Fot. gentilmente cedida por Bondar).

86. Especies mais interessantes. - A família Lithocolletidae
compreende cêrca de 1000 espécies distribuídas pelo mundo. Do 
nosso país cito apenas duas, ambas estudadas por BONDAR: Acro- 
cercops helicometra Meyrick,  1923, cuja lagarta mina fôlhas de al- 
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godoeiro, e Marmara isortha (Meyrick, 1915), cuja lagarta escava
galerias superficiais no pericarpo dos frutos do cacaueiro. Referin-
do-se a esta. BONDAR informa.

"Os estragos causados à fruta são apenas superficiais e não refletem
sensívelmente no seu desenvolvimento e no valor, estragando apenas o 
aspecto e servindo as feridas como porta de entrada para fungos que acar- 
retam a podridão da fruta." (Ins. Noc. Cacau., 1939). 

BONDAR verificou t a m b é m  que as lagartas  são mui to  a tacadas  
por dois microimenópteros.  U m  dêles, a julgar  por u m a  figura por  
ele apresentada  (Molest. Inim.  Cacau.,  1925), deve ser um Calci- 
dídeo da família Tetrast ichidae.  

Além de outras espécies de Acrocercops Wallengren e Marmara

Clemens, há também no Brasil espécies de outros gêneros: Graci-

laria Haworth, Parectopa Clemens, etc. Relativamente à Gracilaria,

devo mencionar  a Gracilaria perseae Busck,  1920, cuja lagarta,  o 
"avocado  leaf-roller", t em sido assinalada em várias par tes  da  re- 
gião neotrópica,  causando, às vêzes, sérios danos ao abacateiro .  É
possível que t a m b é m  v iva  no Brasil. 

Mui to  interessantes são algumas espécies dos generos Neuro- 
bathra e Neurostrata, cujas lagartas,  verdadeiras  brocas, pene t ram,  
geralmente pelos brotos, na região medular do caule, a qual às vêzes
é reinada numa extensão de alguns centímetros. 

87. B i b l i o g r a f i a .  
BONDAR, G. 

1925 - Lagarta minadora das fôlhas do algodoeiro - Acrocercops
helicometra Meyrick, n. sp. 

Cor. Agr., Bahia, 3(2):44-46, c. figs. 
BRAUN, A. F. 

1908 - Revision of North American species of Lithocolletis. 
Trans. Amer. Ent. Soc., 34:269-352, 5 ests. 

ELY, C. R. 
1917 - A revision of North American Gracilariidae from the stand- 

point of venation. 
Proc. Ent. Soc. Wash., 19:29-77, ests. 6-9. 

MEYRICK, E. 
1912 - Adelidae, Micropterygidae, Gracilariadae. 

Lepid. Catal, 68p. 
1912 - Fam. Gracilariadae. 

Gen. Insect., 128:36p., 1 est. col. 



LEPIDOPTERA                                   243

Família PHYLLOCNISTIDAE1 

(Phyllocnistidae Heinmann - Wocke, 1877)

88. Caracteres, etc. - Família representada pelo gênero 
Phyllocnistis Zeller, incluido por alguns autores em Lithocolletidae 
e por outros em Lyoneti idae.  

Tratam-se de Microlepidópteros muito pequenos, de asas an- 
teriores lanceoladas, estreitas e mais ou menos caudadas; as poste- 
riores muito estreitas, lineares e longamente franjadas (fig. 127). 

As lagartas e as crisálidas, como as mariposinhas, são muito
semelhantes às de Lithocolletidae, porém, sempre ápodas e mui to  
achatadas. 

Fig. 127 - Asas de Phyllocnistis sp. (Lacerda del.).

Como as dessa família, minam fôlhas, abrindo galerias longas, 
estreitas e tortuosas, e se a l imentam do conteúdo líquido das células 
epidérmicas e adjacentes. Na figura 128 reproduzo a figura de 
CLAUSEN (1931) dos dois principais tipos de larvas e da mandíbula

Fig. 126 - Perna posterior de Phyllocnislis sp. (Lacerda del.), 

1 De (phyllon), folha; (cnistos), cortada. 

ELCY
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da larva,  que se al imenta,  de Phyllocnistis citrella Stainton,  que 

a taca  fôlhas de Ci- 

trus em varios países 

da Ásia. 

A asa  represen- 

t ada  na  figura 127 

é de u m a  espécie 

Fig. 128 - Larvas de Phyllo-
cnistis citrella Stainton: 1,
larva do 1º tipo (que se ali-
menta); 2, larva do 2º tipo 
(que não se alimenta ou pre-
pupa; 3, mandíbula da 1.ª

larva, lado ventral
(De Clausen, 1931, fig. 3).

cuja lagar ta  mina  o 

parênquima das fô- 

lhas de um arbusto  

silvestre (? Rubia-

ceae). 

89. B i b l i o g r a f i a.  

CLAUSEN, C. P. 
1931 - Two citrus leaf miners of the Far East. 

U. S. Dept. Agric. Techn. Bull., 252, 18p., 6 figs. 

Família C O L E O P H O R I D A E 1 

(Coleophoridae Stainton, 1854; Haploptiliadae Durrant, 19182; Eupistidae, de
alguns autores)

90. Caracteres, etc. - Microlepidópteros, em geral, de côres
claras e pouco vistosas; nunca apresentando faixas transversais. Ca-
beça lisa. Antenas simples, as escamas do escapo não raro formando
tufo; com o inseto em repouso ficam estendidas para a frente (porretas);

1 De (coleos), es tô jo  bainha; (phoros), que leva ou traz, que sustenta.  
2 De (haplos), simples; (ptilon), pena. 

ELCY
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ocelos ausentes; espiri tromba presente; palpos maxilares rudimen- 
tares ou ausentes; labiais moderadamente  longos, ascendentes ou 
dirigidos para  diante. Asas muito estreitas e ponteagudas,  princi- 
palmente as posteriores, guarnecidas de franjas mui to  longas; ante-  
riores com a nervação incompleta;  R5 terminando no termen;  célula 

obliquamente disposta e com a extremidade distal muito proxima 
do termen; anais em forquilha; posteriores com a nervação incom- 
pleta e não formado celula (fig. 129). 

As lagartas, minadoras de fôlha no primeiro estádio, passam a 
viver depois em estojos ou cartuchos de formas as mais variadas,  
construídos com fragmentos do material  de que a lagarta  se al imenta 
(fig. 130). Os cartuchos de algumas espécies assemelham-se a uma  
parte qualquer da planta  em que vive a lagarta.  

GIRARD (1885 - Traité élémentaire d'entomologie) assim des-
creveu o t rabalho das lagartas dêstes Microlepidópteros:  

"Ainsi que les chenilles des Psyche, quand la chenille des Coleophora 
veut  prendre sa nourriture, elle dégage seulement de son forureau la tê te  
et  les trois premiers anneaux por tan t  des partes écailleuses, elle fixe le 
fourreau perpendiculairement à la surface d 'une feuille, le plus souvent  
en dessous. Elle découpe dans cette feuille une ouverture de la grosseur 
de son corps, mais qui n ' en tame que la membrane sur laquelle la chenille 
est attaché, sans jamais percer la feuille de par t  en part ;  puis elle com- 
mence à devorer autour d'elle le parenchyme entre  les deux épidermes. 
A mésure qu'elle consome, elle allonge le corps, en le dégageant  du four- 
reau, mais sans le qui t ter  entièrement,  t r açan t  ainsi un  vide, à peu près 
circulaire, dont  l 'ouverture primitive est le centre. Quand elle a rongé 

Fig. 129 - Asas de Coleophora (De Comstock, 1940, Introd. Entom., fig. 759).
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Família  E L A C H I S T I D A E 1 
(Elachistidae Staiaton, 1854; Aphelosetiadae Durrant, 1918 (Aphelosetiidae)2;

Cycnodiadae Durrant, 1918 (Cycnodiidae)3; (Chrysopeleiidae4)

91. Caracteres, etc. - Cabeça lisa ou com as escamas um
tanto eriçadas no vertex; sem ocelos; espiritromba pouco desenvol-
vida; palpos maxilares obsoletos; labiais, geralmente finos, mais

Fig. 130 - Fragmento de fôlha com perfurações
feitas pela lagarta de Coptodisca splendoriferella
(Coleophoridae); em cima, ainda se vê a lagar-
ta minando o perênquima, com a parte poste-
rior do corpo dentro do estôjo protetor; em baixo,
há uma mina abandonada (De Snodgrass, 1922,

fig. 6) (consideravelmente aumentado).

de sa metamorphose en crysalide." 

SNODGRASS (1922), apresentou 
t a m b é m  deta lhada  descrição do 
compor t amen to  da lagar ta  de Co- 

leophora fletcherella Fernald  (cigar 
case bearer),  acompanhando-a  de 
figuras elucidativas.  

Sendo a conformação dos 
cartuchos caracter ís t ica para  cada 
espécie, é obvio que por  ela se 
possam diferenciar espécies próxi- 
mas,  às vêzes só distinguíveis pelo 
exame da terminália .  

A família Coleophoridae com- 
preende menos de 1000 espécies, 
distr ibuídas pelo mundo,  todavia  

mais abundantes no sul da Europa e nos Estados Unidos. Em nosso
território, as mais frequentemente encontradas pertencem ao gênero
Coleophora Hübner ,  de vas t a  distribuição, com mais de 500 espécies 
descritas. 

1 De (elachistos), mínimo. 
2 De (apheles), simples; (ses), tinea. 

De (cycnos), cisne; (eidos), aspecto, forma. 
4

3

De (chrysos), ouro; (peleia), pomba. 

tout ce qui se trouvait à sa portée, elle rentre à reculons dans sa gaine, 
la détache, e t v a  la fixer sur un autre point de la feuille, pour recommencer 

le mê, me manége. Au moment de la nymphose, la clle- 
nille attache définitivement son fourreau à quelque 
partie de la plante ou à un corps voisin, se retourne 
en sens inverse pour avoir la tête dirigée vers l 'extre- 
mité postérieure, afin que le papillon puisse sortir 

librement, et ainsi etablie, attend l'époque 

ELCY
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ou menos alongados e curvados para cima, às vêzes porretos, não 
raro fortemente divergentes, sempre, porém, com o segmento distal 
mais ou menos alongado, pelo menos com metade do comprimento 
do segundo. 

Asas (fig. 131) lanceoladas, sistema de nervação geralmente 
completo em ambas as asas, porém variável; célula discal bem cons- 
tituída em ambas as asas, principalmente nas anteriores. 

As lagartas são minadoras de fôlhas de Gramíneas e de Cipe- 
ráceas. Fazem galerias geralmente lineares, que se alargam até o 
ponto de saída da lagarta. Esta, quando completamente desenvol- 
vida, encrisalída fora da mina. 

A família Elachistidae compreende cêrca de 300 espécies, dis- 
tribuídas pelas várias partes do mundo. 

As espécies descritas do continente americano pertencem ao 
gênero Elachista Treitschke (=Aphelosetia Stephens ). 

Nada se sabe relativamente às espécies encontradas em nosso 
território. 

BUSCK, em seu trabalho sôbre Microlepidópteros de Cuba (1933), 
estuda Dicranoctetes angularis Braun, 1918 (=Donacevola saccha- 

Fig. 131 - Asas de Dicranoctetes angularis Braun, 1918 (= Donacevola saccharella Busck)
(Elachistidae) (De Busck).
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rella Busck, 1933), em seus principais estádios de desenvolvimento,
considerando-o uma praga potencial da cana de açúcar, até agora
mantida em cheque, provavelmente pela eficiência de vários pa-
rasitas. 

As lagartas fazem galerias extensas e irregulares na base das
fôlhas daquela planta e, quando completamente desenvolvidas, com
7 a 8 mm de comprimento, abandonam a mina e tecem um tênue
casulo, sob o qual encrasalidam. A crisálida apresenta conspícuos

espinhos laterais. A mariposinha, com 8 a 9 mm de envergadura,
como Ereunetis, apresenta também a parte apical das asas
anteriores dobrada para fóra, em angulo reto. 

Também nada se conhece relat ivamente às espécies de D o u -  
glasiidae Börner, 1920 e Heliozelidae Hein. - Wocke, 1877, pe-
quenas familias de Microlepidópteros, cujas lagartas, com peças
bucais  normais, são minadoras de fôlhas .

Família O E C O P H O R I D A E 1

(Oecophoridae Stainton, 1859; Meyrick, 1883; Depressariidae Spuler, 1910)

92. Caracteres. - Família de Microlepidópteros, em geral
não muito pequenos, apresentando cêrca de 5 a 35 mm de enverga- 
dura, alguns verdadeiramente  belos pelo colorido e desenhos das asas 
anteriores. Cabeça geralmente lisa, com as escamas bem acamadas;  
em várias espécies, porém, frouxas e arripiadas no vertex. 

Escapo antenal  não dilatado e geralmente desprovido de pécten. 
Palpos maxilares mui to  curtos ou ausentes; labiais, na maioria das 

espécies, mui to  longos, curvos, ascendentes, às vêzes, porém, por- 
retos; segmento apical longo, agudo e excedendo o nivel do vertex,  
podendo, p o r é m  apresentar-se rudimentar  nos machos. 

Asas anteriores em oval mais ou menos alongada; às vêzes po-
rém, lanceoladas; não raro com borda externa distinta, formando,  
com a anterior, ángulo quase reto (Gonionota, Coptotelia, etc.), com 
se vê comumente  nos Tortricídeos; R4 e R5 quase sempre em forquilha, 
ra ramente  coincidentes, as demais nervuras livres; R 5 t e rminando 
na costa, no ápice da asa ou no termen, porém, pouco atrás do apice.  

1 D e  (oicos) ,  ca sa ;  (phere in) ,  c a r r e g a r .  

ELCY
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Anais 1A + 2A em forquilha; Cu2 (1ª A) presente, pelo menos
numa pequena extensão perto da margem (figs. 132, 136 e 137). 

Fig. 132 - Asas de Oecophoridae (Lacerda del.). 

Asas posteriores mais ou menos amplas;  todavia ,  nas espécies 
de asas anteriores estreitas,  as posteriores t a m b é m  se apresen tam 
lanceoladas, porém, com área  anal  r e la t ivamente  larga e respect ivas 
nervuras  mais  ou menos dis t in tas  (fig. 136); Rs e M1 bem separadas 
no ponto de origem, pouco divergindo u m a  da outra,  isto é, manten-  

do-se paralelas a té  per to  da  bo rda  da  asa; M 3 em forquilha com 
Cu1a; M2, na  origem, gera lmente  mais  próxima  de M  3 que de M  1, 
às vêzes com ela fundida  (Endrosis). O abdome,  neste gênero, apre-  
senta-se espinhoso, como se vê  gera lmente  em Blastobasidae.  O 
mesmo se verifica, segundo CLARKE (1941), com os gêneros Mar- 
tyringa, Borkhausenia, Hofmannophila, Carolana, Pleurota, Inga e 
Semioscopis. 

ELCY

ELCY
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Família com mais de 3.000 espécies descritas, presentes em 
todas as regiões do globo; a 
Austrália, porém, é a que pus- 
sue o maior número de espécies 
(cêrca de metade das conhe- 
cidas). 

Vários gêneros, principal- 
mente Machimia Meyrick, têm
representantes brasileiros, êstes, 
porém, até agora, não foram 

Fig. 133 - Casinha da  lagarta 
do Ecoforídeo da fig. 132. 

(Lacerda fot.) (X 2).

assinalados como inimigos das 
plantas cuttivadas. 

O Eng. Agronomo DANIEL 
MELLO, ha pouco tempo, en- 
tregou-me material de um Mi- 
crolepidoptero, cuja lagarta, em 
Ouro Preto (Minas Gerais), 
ataca as folhas do chá (Thea 
sinensis) causando danos apre- 
ciaveis. Trata-se, segundo veri- 
fiquei, de Gonionota melobaphes 
Walsingham, 1912, especie de 
Panamá e Costa Rica. 

Fig. 1 3 4  -  Terminália do Ecoforídeo 
da fig. 132. (Lacerda del.). 

Algumas espécies desta família, como Endrosis lacteella (Schif-
fermuller, 1776) e Hofmannophila pseudospretella (Stainton, 1849), 
são cosmopolitas e saprófagas, alimentando-se as lagartas de vários 
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Fig, 135 - Ectaga sp. (Oecophoridae) (Lacerda del.), ao lado a cabeça ampliada e vista de perfil (La-
cerda del.) (cerca de X 12).

Fig. 136 - Asas de Ectaga sp., da fig. 135. (Lacerda del.).
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produtos armazenados: cereais, frutas sêcas, artigos de lã, peles
de animais, carnes sêcas, etc.

Na figura 133 apresento a fotografia, de um estôjo ou casulo

Fig. 137 - Asas de Himmacia sp. (Oecophoridae). (Lacerda del.). 

da  l aga r t a  de u m  Ecofor ídeo,  e x t r e m a men te  parecido com o de 

Pseudodoxia limulus, do Ceilão. 

D e v o  dizer que as lagar tas  dêsses casulos, como as das es- 

pécies de Pseudodoxia da região indiana,  v ivem t a m b e m  de 

líquens, que ve ge t a m  sôbre t ronco  de Eucalyptus, e a mar iposa  

ob t ida  apresen ta  os caracteres  do gênero Pseudodoxia D u r r a n t ,  

1895. 

As asas e a geni tal ia  do inseto acham-se  represen tadas  nas 

f iguras 132 e 134. 
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Na República Argentina, as lagartas de Cecidolechia maculi- 
costella Strand, 1911, criam-se em galhas caulinares de Prosopis. 

93. Bibliografia.

BOURQUIN, F. 
1941- Metamorfoses de Hypercallia bourquinella Koehler, 1939

(Oecophoridae). 
Rev. Ent., 12:541-546, figs. 

BRÈTHES, J. 
1918 ..- Sobre una lepidopterocecidia del lecherón - Sapium aucuparium.

Physis, 4:360-361, 1 fig. 
BUSCK, A 

1908 - A generic revision of American moths of the family Oecopho- 
ridae, with descriptions of new species. 

Proc. U. S. Nat. Mus., 35:189-207. 
CLARKE, J. F. G. 

1941 - Revision of the North American moths of the family Oeco- 
phoridae with descriptions of new genera and species. 

Proc. U. S. Nat. Mus., 90(3107): 33-286 + VIII, 48 ests. 

Fig. 138 - Genitália de Himmacia sp.; Gn, gnathos; H, harpe
("clasper"); P, pênis (aedeagus); Sac, sacculus; U, uncus; Val,

valva; Vm, vinculum.
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DURRANT, J. H. 
1895 - Description of the hitherto unknown imago of Fumea (?) 

limulus, Rghfr.;  the  type  o f a  new genus of Depressariadae. 
Ent .  Mo. Mag., 31:106-109, figs. 1-3. 

GAEDE, I. 

1938 - Fam. Oceophoridae, I, in Lepidopt. Catal., 88:1-208. 
LEPESME, P. 

1937 - Hofmannophila pseudospretella Stt. (Lep. Gelechiidae), hôte
indésirable des habitations et des magasins. 

Bull. Soc. Ent .  Fr., 42(1937): 283-288, 1 fig. no texto e 1 est. 
MEYRICK, E. 

1922 - -  Fam. Oecophoridae, Genera Insectorum, 180, 224p., 6 ests. col.

Família ETHMIIDAE1

(Ethmiidae Busck, 1909) 

94.  C a r a c t e r e s ,  etc. - Pequena família de Microlepidópteros

providos de asas, em geral, de côres vistosas, muito próximos dos

Ecoforideos, dêles, porém, se distinguindo, principalmente, pela

p o s i ç ã o  d a  n e r v u r a  M 2  (5), q u e ,  n a  o r i g e m ,  é a p r o x i m a d a  d e  M 1  e 

n ã o  d e  M3, c a r a t e r  q u e  os a p r o x i m a  d e  Y p o n o m e u t i d a e .  D a í  MEYRICK

Fig. 139 - Ethmia sp. (Ethmiidae) (Lacerda fot.) (X 3,5).

1 De (ethmos), crivo. 

ELCY
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Fig. 140 - Asas de Ethmia sp. (Ethmiidae) (Lacerda del.).

Fig. 141 - Genitália de Ethmia sp. (Ethmiidae) (Lacerda fot.).
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e outros te rem incluído as espécies de Ethmia Hübner  nessa familia. 
En t r e t an to  FORBES t r a t a  dêste gênero em Oecophoridae. 

Apresento na  figura 139 a fotografia de u m a  Ethmia mui to  
próxima de E. cypraspis Nleyrick, 1930; as asas e a terminál ia  
acham-se representadas  na  figuras 140 e 141. 

As lagartas  dos Etmiideos,  em outros territórios, são sociais e 
geralmente  v ivem sôbre Borraginaceae.  

N a d a  se sabe re la t ivamente  à etologia das nossas espécies. 

Família BLASTOBASIDAE1  

(Blastobasidæ Dyar, 1902)

Fig. 142 - Asas de Auximobasis sp. (Blastobasidae), de um exemplar obtido de sementes de café,
colhidas em São Paulo por Pinto da Fonseca (Lacerda fot.).

Tra ta - se  de um grupo de Microlepidópteros de aspecto uniforme, 
pouco var íare l ,  cuja determinação se to rna  ex t remamente  difícil, 
quando, na  descrição da espécie em aprêço, t iverem sido assinalados 
apenas  caracteres relativos ao aspecto geral do corpo, coloração e 
marcas  alares. 

H a  cêrca de 300 representantes  em todo o mundo.  
As lagartas,  em sua maioria,  são saprófagas.  

95. Caracteres, etc. - Família muito próxima de Oecopho-
ridae, dela se distinguindo pelos caracteres assinalados na chave.

1 De (blastos), germe; (basis), base. 
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Fig. 143 - Terminália dos machos de duas espécies de Auximobasis, ambas de sementes de café,
colhidas em São PauIo por Pinto da Fonseca; a da esquerda de (?) Auximobasis coffeaella Busck, 1925;

a da direita de Auximabosis sp. (do exemplar da asa da fig. 142).

Um dos Blas- 
tobasídeos mais co- 
nhecidos é a Hol- 
cocera liceryaeella 
(Riley), cujas lagar- 
tas, por muito tem- 

Fig. 144 - Grãos de café
roídos por lagartas de Auxi-
mobasis sp. (material remeti-
do por J. Pinto da Fonseca

(Lacerda fot.).

po, foram conside-
radas predadoras
de Icerya purchasii.
BASINGER (1929), 
entretanto, não po-
dendo confirmar
essa observação, ve-
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rificou que a tacam laranjas, determinando a formação de escaras 
mais ou menos extensas. 

Todavia,  há Blastobasídeos cujas lagartas são predadoras.  

Fig. 145 - Asas de Holcocera sp. (Blastobasidae), caja lagarta de cria em exemplares de Malo-
coccus lanigerus HempeI (Coccidae), sôbre "espinheiro de Santo Antônio", Lavras (R. G. do Sul),

segundo observação de J. Deslandes (Lacerda del.).

As espécies encontradas no Brasil pertencem principalmente
aos gêneros Auximobasis Walsingham, Blastobasis Zeller e Hol-
cocera Clemens.

Em nosso país, BUSCK e OLIVEIRA FILHO (1925) es tudaram 
Auximobasis coffeaella Busck, 1925, cuja lagarta se alimenta de
frutos secos do cafeeiro (fig. 144).

Na Argentina, BRÈTHES (1917) descreveu Holcocera bacchari- 
sella, cujas lagartas determinam a formação de galhas caulina-
res, ovóides, de 6 a 7 em de comprimento, em Baccharis pingrea
latifolia.
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96. B i b l i o g r a f i a .  
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1917 - Description d'une galle et du papillon qui la produit. 

Physis, 3:449-451, 2 figs. 
BUSCK, A. & M. L. DE OLIVEIRA FILHO 

1925 - Da Auximobasis coffeaella Busck, mariposa dos frutos do café 
abandonados. Sua determinação e biologia. 

Comm. Est. Debel. Praga Café, São Paulo, n. 13:19p., 8 ests., 
3 figs. 

DIETZ, W. G. 
1910 - Revision of the Blastobasidae of North America. 

Trans. Amer. Ent. Soc., 36:1-72, ests. 1-4. 
ESSlG, O. E. 

1916 - A coccid-feeding moth, Holcocera iceryaeella (Riley) (Blas- 
tobasis iceryaeella Riley. 

Jour. Econ. Ent., 9:369-370, 1 est. 
MISRA, M. P. & S. N. GUPTA 

1934 - The biology of Holcocera pulverea Meyr. (Blastobasidae), its 
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WALSINGHAM, LORD

1907 - Descriptions of new north american tineid moths, with a ge- 
neric table of the family Blastobasidae. 

Proc. U. S. Nat. Mus., 33:198-228. 

Família STENOMATIDAE

(Xylorictidae Meyrick, 1890, partim; Stenomidae Meyrick, 1906; Stenomatidae
Walsingham, 1907) 

97. Caracteres. - Microlepidópteros com cêrca de 2 cm de
envergadura ou mais, alguns, porém, relativamente grandes (Timo-
cratica grandis Perty, 1834, com perto de 55 mm de envergadura).

Escapo sem pécten; palpos maxilares vestigiais ou ausentes;
labiais longos, curvos, ascendentes, com o terceiro segmento longo,
ponteagudo.

Asas anteriores de contôrno elipsóide, com a parte apical (ter-
men) arredondada, não raro, porém, apresentado margem externa
mais ou menos distinta; neste caso se acham vários espécies, que, à

1 Stenomidae é designação mal construída, pois o radical de Stenoma é Stenomat e não
Stenom. 
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primeira vista, lembram Tortricídeos, por terem também a costa 
for temente arqueada na par te  basal; R4 e R5 geralmente separadas, 
às vêzes, porém, em forquilha, ou fundidas; R5 para  a costa ou para 
o termen; Cu1a e Cu1b, na origem, muito aproximadas ou em for-
quilha; Cu2 (11 A),  em geral, bem desenvolvida. 

Asas posteriores bastantes largas; Sc aproximada e paralela a 
Rs  até perto do meio da célula e geralmente a ela ligada por R1. 

Em Neophylarche Meyrick o frenulum apresenta aspecto único:
no macho é representado por uma cerda apical muito espêssa (cla-
vada) e dobrada para cima em ângulo reto; na fêmea, por duas cerdas,
porém, só a superior é que se apresentacomo a do macho.

98. Classificação e espécies mais interessantes. - Família
consti tuída por cêrca de 1200 espécies do continente americano, 
quase tôdas da América do Sul. 

A família Cryptophasidae Swainson, 1840 (=Xylorictidae
Meyrick  1890 (partim); Stenomidae Meyrick,  1905, 1915 (partim); 
Uzuchidae Durrant ,  1918), com espécies da Austrália, da India, do 

Fig. 146 - Cerconota anonella (Sepp, 1830) (Stenomatidae) (Lacerda fot.) (X 3,5).

Japão,  etc., é separada pelos especialistas modernos em família dis- 
tinta de Stenomatidae, porque, nas espécies que a constituem, R 5, 

em longa forquilha com R4, termina na margem externa e as nervuras
Cu1a e Cu1b  São largamente separadas. 
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Nessa familia encontram-se verdadeiros gigantes no gênero 
Maroga, com espécies australianas,  que podem atingir  a 70 m m  de 
envergadura.  

As lagartas  dos Estenomideos,  em geral fitófagas, ou comem 
fôlhas, ou a t acam frutas, ou são brocas caulinares. 

PEDRITO SILVA, na Bahia,  verificou o a taque  de frutos de ca- 
caueiro por Stenoma decora Zeller, 1854. 

H á  tempos recebi para  de terminação  o exemplar  representado 
na figura 154, enviado de Lavras  (Rio Grande do Sul) pelo Agrônomo 
JOSUÉ DESLANDES, que o ob teve  de lagar ta  p redadora  de Malococcus 
lanigerus Hempel,  sôbre "espinheiro de Santo  Antônio" .  

As lagartas da Stenoma representada na figura 151 (asa na fi-
gura 152) são xilófagas e causam, em caule de Erythroxylum, lesões
que podem ser apreciadas na figura 153.

Fig. 147 - Asas de Cerconota anonella (Lacerda del.).



"As femeas desta mariposa säo maiores do que os machos, seu corpo 
tem de comprimento 10 mm e de largura no thorax 2,5mm, as azas supe- 
riores abertas, medidas de ponta  a ponta  (envergadura têm 26,5mm e 
cada asa tem 12mm de comprimento e 5 mm de largura, a meio. Os 
machos têm o corpo com 9 mm de comprimento e de largura, no thorax, 
1,5mm. 

As asas superiores têm, de ponta  a ponta,  19,5 m m  e cada aza, tem 
de comprimento 9 mm. e de largura 3,5 mm. 

As azas anteriores são nos dois sexos estreitas, o bordo anterior é 
regularmente curvo, o posterior é sinuoso e a margem externa é curva. 
As asas posteriores são mais curtas e mais largas do que as anteriores. 
As antennas são filiformes nos dois sexos, as dos machos, vistas com uma
lente, são ciliadas, as das femeas não o são. 

O colorido destas mariposinhas é de tom cinzento, igual nos dois sexos, 
o corpo é branco prateado e cinzento avermelhado, tendo a cabeça na 
nuca um tufo de pellos brancos e cinzentos; as azas têm o fundo branco, 
prateado e salpicado de cinzento, com tres linhas cinzentas irregulares 

posinha, aliás bem desenhada, frutos de Anona com as lesões cau- 
sadas pelas lagartas.  

MOREIRA (1929 - Entomologia  Agrícola Brasileira: 41) es- 
creveu o que se segue sôbre a vida do inseto: 

Fig. 148 - Genitália do macho de Cerconota anonella
(Lacerda fot.).

Os 3 Estenomídeos
mais impor tan tes  em 
nosso pais são: Cerco- 

nota anonella, Stenoma 
catenifer e Timocra- 

rica albella.

99. Cerconota
anonella (Sepp,
1830) (Stenoma ano- 

nella (Sepp,  1830) 
(figs. 146-148). SEPP, 
estudando-o,  apresen- 
tou uma  e s t ampa  co- 
lorida, na  qual se 
vêem, além da mari -  

Não tentei  de te rminar  os dois Microlepidopteros acima refe- 
ridos, por  não estar  comple ta  a obra  "Exot ic  Microlepidoptera"  
de MEYRICK na biblioteca do Ins t i tu to  O s w a l d o  Cruz. 
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t ransversaes ,  obliquas, esbatidas para  trás, mais  ou menos curvas e equi- 

distantes; junto  ao bordo externo ha u m a  serie de pontos  c i n z e n t o -  cas- 

tanhos  mui to  escuros, dispostos em curvas parallelas ao bordo da asa, a 

extremidade desta  é enrugada. O colorido é mais  ou menos  vivo de uns
para outros  exemplares. 

Quando pousada,  a mariposa  fica com as azas vol tadas  para  t r á s  
sôbre o corpo, ficando o bordo de u m a  sobre o da outra.  

As femeas põem pelo menos cinquenta ovos ovoides, alongados, com

seis decimos de millímetro no maior  eixo e dois dccimos e meio de millí- 

tro no menor  eixo; a casca do ovo é reticulada em relevo. 

As lagartas, que são os bichos da fructa de conde, enquan to  comem 

a fructa, cuja polpa ainda está sã, são de um branco roseo e quando se 

 alimentam da fructa já apodrecida são verdes, mais  ou menos escuras e 

Fig. 149 - Timocratica albella (Zeller, 1839) (Stenomatidae) (Lacerda fot. X 3).

pardas; a cabeça é castanho clara e tem u m a  placa oblonga t runcada  na 

frente in ter rompida  ao centro por  u m a  l inha b ranca  na  par te  dorsal do 

primeiro segmento thoraxico, os tuberculos  que ba  nos segmentos  são 

pardos formando séries de pintas  bem visiveis; no ul t imo segmento ab- 

dominal ha u m a  placa castanha,  em todos os segmentos  ha  raros  pelos 

claros, os tres thoraxicos são providos de pernas e o terceiro, quarto, quinto

e sexto abdominaes  t em t a m b e m  pernas.  A lagar ta  comple tamente  de- 

senvolvida e prestes a enchrysalidar tem 16 mm de comprimento e 3 de

largura  a meio corpo. A chrysalida é castanho clara, a da femea tem 9 a 

10 mm de comprimento e 3 de largura a meio do corpo, a do macho tem

7 a 8mm de comprimento  e 2,5 a 3 m m  de largura,  t a m b e m  a meio corpo. 
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Esta  damninha  mariposa apparece principalmente de julho a setem- 
bro; voando á noite, vae pelo pomar, de fructa em fructa, pondo os ovos, 
de que nascem as lagartas, que roem a casca e penetram na fructa, comendo

a polpa; chegam a penetrar  
nos caroços. A fructa, se 
é a tacada  enquanto  ainda 

está muito pequena, apo- 
drece, secca, e ficando negra 
cae ao chão; se é a tacada 
quando grande e por poucas 
lagartas, apodrece em parte 
e chega a amadurecer  com 
as lagartas vivendo em sua 
polpa, que fica endurecida 
e estragada. Tive ocasião de 
extrahir  de uma  só fructa 
de conde 30 mariposas, de 
que a maior parte  5 sem- 
pre de femeas. Sendo 20 
femeas pondo no minimo 
50 ovos, são 1.000 lagartas 
que nascem de um só fructo, 
capazes de inutilizar outras 
tantas  fructas. 

Não consegui observar as lagartas recem-nascidas para  determinar  
seu tempo de vida, mas calculo que deve ser de mais de 20 dias. A lagarta 

Fig. 150 - Genitália do macho de Timocratica
albella (Lacerda for.).

metamorphoseada em chrysalida passa 
neste estado 12 dias, nascendo então a 
mariposa. As lagartas vivem na polpa 
da fructa roendo-a, não respeitando mes- 
mo os caroços; no momento de enchry- 
salidarem aproximam-se da casca na di-

Fig. 151 - Stenoma sp. (Lacerda fot.) (pouco
mais de X 3,5).

recção dos gommos, fazem um orifício e 
tecem o casulo, a que aglut inam o pó 
secco da fructa podre, ficando este com a 
metade dentro da fruta e metade para  fó- 
ra, saliente, neste casulo a lagarta enchry-
salida e a mariposa, para  sahir,lança con-
t ra  a extremidade externa do casulo subs- 
tancia que dissolve os fios deste, que fican- 
do entrea-berto dará sahida á mariposa.
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Contra esse damninho insecto o que ha a fazer é apanhar todas as fruc- 
tas podres denegridas, quer da planta, quer do chão, e rodas que mostrem 
estar atacadas pelo bicho, quer por apresentar orifícios por onde sabem 
as fezes da lagarta sob forma de serragem, sobretudo entre os goramos, 
quer por ter uma parte denegrida, e destruil-as completamente pelo fogo;
deste modo consegue-se reduzir a praga porque, com cada fructa bichada

Fig. 152 - Asas do exemplar representado na fig. 154 (Lacerda del.).

que se destroe, evita-se o nascimento de pelo menos 500 a 1000 lagartas,
sendo possível extinguir a praga por este meio. Quando as fructas são 
grandes e alcançam altos preços que compensam maiores despesas com 
a cultura, pode-se encerra-las, quando ainda tentas, em saquinhos de 
pano, ou de papel, para protegel-as contra as mariposas. Outro meio 
efficaz de combate contra esta praga consiste em atrahil-as por meio de 
luzes fortes de lanternas a petroleo, dispostas sôbre um tijolo dentro de 
uma vasilha com agua de sabão, collocadas sobre um poste mais alto do 
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que as plantas; as mariposas attrahidas pela luz approximam-se, voando em 
torno desta até cahirem na agua de sabão, onde morrem, sendo deste 
modo desviadas das fructas em que iriam fazer a postura. São estes os 

meios mais efficazes contra esta 
praga, não sendo os insecticidas 
aconselhados neste caso." 

Recomendo também a 
leitura do interessante tra- 
balho de FENNAH sôbre o
inseto. 

No Rio de Janeiro a 
lagarta de Cerconota ano- 

nella é atacada por um 
microimenóptero endófago 
do gênero Brachymeria. 

JALMIREZ GOMES,  exa-
minando-o, verificou tra- 
tar-se provàvelmente de
uma variação de Brachyme- 
ria pseudovata Blanchard, 
1935. O inseto, que sai da 
crisálida de Cerconota ano- 
nella, talvez possa repre- 
sentar papel importante no 
combate biológico à praga.

Fig. 153-Parte do tronco de Erythroxylum
sp. roído pelas lagartas da mariposinha da
fig. 151. As partes lesadas achavam-se antes
totalmente escondidas sob uma capa prote-
tora, da qual ainda se vê, destacada, uma
parte, no galho da direita (Lacerda fot.)
(cêrca de metade do tamanho natural).

"Nos abacates bichados encontra-se o bicho ou lagarta, ora na polpa, 
ora no interior das sementes. Em todos, porém, a semente é mais ou menos 
attingida pela lagarta. Esta, quando bem desenvolvida, expelle os excre- 
mentos atravéz de um orificio por ella feito na casca do fruto. Conforme 
presumo, este orifício resulta do alargamento do furo que ella faz ao pe- 
netrar no fructo, depois d e  sahir do ovo. 

Torna-se, assim, facil o reconhecimento dos abacates bichados, por- 
quanto não se encontra um que não apresente esse orifício. Encontram-se 
também, dejecções da lagarta no interior do fructo, na polpa, nas galerias 
escavadas no caroço e, quando o fruto é muito pequeno, enchendo todo 
o espaço ocupado pelo caroço, que é completamente roído pela lagarta. 

100. Sfenoma catenifer Walsingham, 1912. 

Eis um trecho do artigo que escrevi sôbre o inseto: 
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Como disse anteriormente, encontrei apenas uma lagarta num dos 
fructos examinados. Este era pouco maior que uma laranja e apresentava, 
na superfície, uma área de contorno circular um tanto deprimida no meio, 
de côr denegrida, e, no centro, o orificio já referido. A polpa estava em 
parte roida e a semente apresentava uma galeria irregular, mais dilatada 
em certos pontos do trajeto que em outros. 

É de acreditar que se encontre mais de uma lagarta em cada fructo.
Em todo o caso, basta nêle penetrar uma só lagarta para, no fim de algum 
tempo, cahir e ulteriormente se deteriorar. 

Provavelmente a mariposa deposita o ovo sobre a casca. A lagarta, 
que dêlle sahe, penetra na polpa e se dirige para a semente. Parece que o 
fructo só cae depois da semente ter sido attingida. 

Todos os fructos bichados que examinei eram pequenos, sendo os 
menores do tamanho de um limão azedo e os maiores pouco mais volu- 
mosos que uma laranja. Dahi poder 
conjecturar que a mariposa, para
fazer a postura, escolha de preferen- 
tia os abacates verdes e de peqne- 
nas dimensões. Não sei se ella põe 
os ovos em fructos prestes a ama- 
durecer. E' possivel que isto se 
verifique. Neste caso, porém, em- 
bora grande parte da polpa seja 
poupada, esses frutos não amadure- 
cerão normalmente e, como sóe dar- 
se com os fructos cahidos precoce-
mente, entrarão rapidamente em 
putrefacção, pela penetração de mi- 
croorganismos saprógenos. 

A lagarta que achei no interior 
de um abacate infestado, a 16 de 
janeiro, encontrei no exterior, mo- 
vendo-se sobre o fundo do vaso em 
que aquelle se achava, como se es- 
tivesse procurando um lugar conve- 
niente para enchrysalidar. Trans- 
portei-a então para um tubo de vidro, com camada de algodão no fundo. 
A 19 ela se transformou em chrysalida, no meio do algodão, porém, sem 
ter construído casulo protetor. 

Por ter abandonado o fructo, procurando o fundo do vaso para en- 
chrysalidar, supponho que, em condições normaes de criação, manifeste, 
nesse ultimo periodo, um geotropismo positivo, ou, em palavras mais 
simples, procure o solo para se metamorphosear. A 12 de março a mari- 
posa estava prestes a sair da chryslida. Não observei, porém, o nasci- 

Fig. 154 - Stenoma sp., cuja lagarta
é predadora de Malococcus lanigerus

(cêrca de X 4) (J. Pinto fot.).
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mento da mariposa porque um auxiliar meu, involuntariamente,  esma- 
gou a chrysalida, no dia seguinte. 

Falta-me, pois, verificar a duração do cyclo evolutivo e calcular o 
numero de gerações que se succedem durante  um ano. 

Descrição do insecto. Ainda não pude observar os ovos desta mariposa. 
As lagartas, que são os bichos do abacate, para  os que não se inte- 
ressam em conhecer os seus caracteres microscopicos, nada  tdm de ex- 

traordinario. São brancas ou branco-esverdeadas e, quando prestes a 
enchrysalidar, de um cinzento esverdeado, com faixas roseas transversaes 
sobre o dorso. 

Nesta  ult ima phase do desenvolvimento, têm pouco mais de centí- 
metro e meio de comprimento. Como todas as lagartas dos Estenomideos 
e de quasi todos os Tineideos, apresentam uma placa chitinosa no dorso 
do 1° segmento thoraxico e no ultimo abdominal (placa anal de côr igual 
á da cabeça, que é preta.  

Fig. 155 - Asas do exemplar representado fig. 154 (Lacerda del.).
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A chrysalida é do tipo commum das chrysalidas dos Microlepido- 
pretos. Tem 9,5 mm de comprimento por 4 mm de largura. 

Como disse, o colorido da mariposa é quasi identieo ao da Stenoma 
anoneUa. As asas anteriores são de um amarello pallido côr de palha e 
não apresentam as faixas cinzentas transversaes que se notam na aza 
anterior desse insecto. Nota-se, apenas, bem visivel, uma cadeia de pontos 
cinzento-escuros, dispostos em linha curva de concavidade anterior, 
acompanhando o bordo externo da asa anterior." 

101. Timocratica albella (Zeller, 1839) (figs. 149, 150).

Possuo exemplares do inseto obtidos de lagar tas  brocando 
goiabeira e outras Mirtáceas.  Todav ia  as lagar tas  de T. albella t êm 
sido t a m b é m  observadas  a tacando  o caule de outras  plantas  (v. meu 
3 ° Catálogo): ameixeira,  cafeeiro, eucalipto, macieira,  pereira, etc. 

BUSCK (1938) descreveu u m a  espécie da  Repúbl ica  Argentina,  
Timocratica haywardi, cujas lagar tas  v ivem exa tamen te  como as 
de Timocratica albella. A terminál ia  da  espécie que considero a Ti- 
mocratica albella, representada  na figura 156, é mui to  semelhante  à 
figurada por BUSCK para  T. haywardi. 

Ler-se-á nas linhas seguintes o que BONDAR escreveu sôbre
o inseto (1913 - Pragas das myrtaceas fructíferas do Brasil,
pags. 24-26). 

"Os estragos causados pela lagarta deste lepidoptero são muito 
communs nos pomares e nas marras. Todas as Myrtaceas são sujeitas 

sua voracidade. Alem das Myrtaceas, multas outras arvores são atta- 
cadas: carvalho, castanheiro e algumas arvores das mattas. 

Nos mezes de março, abril e maio começam a ser percebidas facil- 
mente, nos ramos e nos troncos das arvores, pequenas camadas, feitas
de excrementos e pedaços de casca, ligados catre si por uma substancia 
sedosa. Este abrigo serve para proteger uma lagarta de côr violacea, que 
se acha escondida e come a casca em baixo da cobertura. 

Não se contentando com este abrigo, a lagarta fura um orifício no 
tronco, que no princípio é quasi horizontal, mas na profundidade de 
5-8 mm vira para cima. O comprimento e o diametro deste furo são 
apenas sufficientes para esconder a lagarta; seu volume augmenta com 
o crescimento do insecto. Neste esconderijo a lagarta se abriga dos seus 
inimigos. 

Crescendo a lagarta, augmenta ella progressivamente o abrigo ex- 
terno, conforme a necessidade, até os meses de novembro-dezembro, 
dando-lhe a forma allongada ou em espirai no tronco, ou simplesmente 
augmentando-o em rodas as direcções. 
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Tirando-se este envoltorio, percebe-se então que a casca em baixo 
está carcomida. Nas goiabeiras, a madeira fica nua e nunca reconstitui a 
casca; esta parte morre e o tronco fica feio, e torto. Nos araçaseiros os 
estragos são semelhantes aos das goiabeiras. As jaboticabeiras em maior
parte reconstituem a casca e produzem a cicatrisação perfeita da lesão. 

Acontece tambem que os ramos ou troncos cercados comeste en- 
voltorio morrem, por ter sido a camada vegeta tivada planta destruida 

Fig. 147 - Asas de Energia n. sp. (Stenomatidae), ex. apanhado em
Manguinhos (Lacerda del.).

pela lagarta. Nas goiabeiras e em algumas outras Myrtaceas, esta conse- 
quencia é mesmo muito frequente. No fim do período de actividade da 
lagarta, este envoltorio pode medir 250 mm  2 de superfície, o que cor- 
responde a superfície da casca prejudicada. O furo interno, então, é de 
50-60 mm de comprimento. 

A lagarta, no seu maximo desenvolvimento, mede de 25 a 35 mm de 
comprimento. No mes de dezembro-janeiro ela passa para chrysalida, 
sendo a das femeas maior do que a dos machos. Taes chrysalidas são nuas,
ficando suspensas no furo por dois ganchos que se acham no ultimo anel 
do abdomen. 
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102. Bibliografia. 

As borboletas saem no mez de janeiro-fevereiro, são brancas, de olhos 
pretos; a envergadura das asas é de 40 mm nos machos, sendo nas femeas
um pouco maior. Durante estes mezes ellas são frequentes nas cidades, 
onde são atrahídas pela luz nos seus vôos noturnos. 

Tratamento - É muito facil livrar as arvores deste inimigo. Os
furos são pouco profundos e por isso mesmo facil se torna debellar o mal. 
Para este fim, convem inspeccionar os pomares nos mezes de março a 
setembro: tiram-se as camadas protectoras, introduz-se no furo um pedaço 
de madeira, bem adaptado, batendo um pouco com martello. A lagarta 
fica prêsa e morre de fome. 

Como o cyclo evolutivo do insecto é muito lento, bastam duas ou 
tres vistorias por anho para livrar o pomar desta broca." 
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NOVAES, J. C. 
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Chac. Quint.., 27(3):209-211, 2 figs. 

SILVA, P. 

1944 - Insect pests of cacao in the State of Bahia, Brazil. 
Trop. Agric., 31:8-14. 

Família G E L E C H I I D A E 1 

(Gelechidae Stainton, 1854; Gelechiadae Mayrick, 1895; Gelechiidae Dyar, 1902;
Dichomeridae Hampson, 19182)

103. Caracteres. - Família constituída por Microlepidóp-
teros de côres geralmente crípticas, pouco vistosas, fàcilmente re- 
conheciveis pelo aspecto caracteristico das asas posteriores, cujo 
contorno lembra o perfil da proa de um navio. 

Cabéça revestida de escamas imbricadas, às vêzes mais ou 
menos arrepiadas. Antenas com cêrca de 3/4 a 4/5 das asas anteriores; 
escapo raramente  com pecten; espir i tromba mais ou menos alon- 
gada; palpos maxilares muito pequenos ou ausentes; labiais geral- 
mente  longos e for temente curvados para  cima, com o 3 ° segmento 
geralmente longo, fino e ponteagudo: em certas espécies, porém, 
curto, ou mesmo muito curto. 

Asas anteriores elipsóides ou lanceoladas, às vêzes distinta- 
mente  caudadas (em Cymotricha a costa, em ambas as asas, distin- 
tamente  ondulada); anais em forquilha; Cu2 (1 °. A) ausente em quase 
tôdas as espécies (conservada a par te  distal em alguns gêneros (Idi- 
optila; Symmoca Hübner); R 4 e R5 geralmente em forquilha; R5 para  
costa, raramente  para  o ápice, as vêzes fundida  com R4 ou em for- 
quilha com M1, e, neste caso, separada da R4; Cula e Culb separadas 
ou em forquilha (fig. 175). 

1 De (geleches), que deita sobre a terra.  
2 De (dicha), separadamente;  (meros), parte .  

ELCY
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Asas posteriores quasi sempre trapezoidais, com a margem 
externa (termen) sinuada ou emarginada, às vêzes profundamente 
(Nealyda Dietz). Em algumas espécies (Helice Chambers), lanceola-
das e muito estreitas, porém com a área anal bem desenvolvida e, 
pelo menos, com uma das anais. Na maioria das espécies encontram-se 
tôdas as nervuras; Sc e Rs ligadas por uma nervura oblíqua (R1);
Rs e M1, em forquilha, aproximadas na base, raramente separadas 
e paralelas; M2, no ponto de origem, mais perto das cubitais que de 
Rs + M 1 .

104. Espécies mais importantes. - Compreende esta família 
mais de 3500 espécies, distribuídas por tôdas as regiões faunísticas 
do globo. 

Sob o ponto de vista econômico, a família Gelechiidae é das 
mais interessantes, pois compreende algumas espécies reputadas 
verdadeiras pragas. 

As lagartas de Oecia oecophila (Staudinger, 1876) (espécie de 
asas posteriores lanceoladas) vivem nas casas, como as de Tineola 
uterella, anteriormente mencionadas. 

As demais lagartas, porém, são geralmente fitófagas. Umas 
alimentam-se de fôlhas, quase sempre dobrando-as ou enrolando-as 
prèviamente; várias são minadoras ou brocas, escavando galerias no 
parênquima foliar, nas pontas das hastes e em outras partes do caule,
inclusive tubérculos. Como exemplos destas, além da famosa "traça 
da batata", citarei duas espécies, ambas estudadas por BONDAR
(1928 e 1929): Stegasta bosquella (Chambers, 1875), cuja lagarta,
no Brasil, se cria nas pontas e axilas das fôlhas de amendoim (Ara-
chis hypogea) e Antistarcha binocularis Meyrick, 1929, cuja lagarta 
broqueia as pontas do cajueiro. 

Varios são os Gelequídeos que se criam em frutos, alimentan- 
do-se as lagartas geralmente do conteúdo das sementes, sendo, pois, 
essencialmente espermófagas e não própriamente carpófagas, como 
se verifica com a Platyedra gossypiella. 

Uma das pragas mais sérias do milho, a Sitotroga cerealella,
desenvolve-se em grãos, na espiga ou armazenados. 

Uma ou outra espécie determina a formação de cecídias nos 
galhos. Pertencem a êste grupo as espécies descritas e estudadas na 
Argentina por STRAND (1910), KIEFFER & JOERGENSEN (1910), e
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JOERGENSEN (1916), citadas a seguir: Gnorimoschema atriplicella
Strand, 1910, obtida de galhas em caule de Atriplex lampa (Cheno- 
podiaceae); Mapa cordillerella Strand, 1910, de galhas em caule de 
Ephedra americana (Gnetaceae); Bruchiana cassiaella Kieffer & 
Joergensen, 1910, de galhas em caule de Cassia aphylla (Legumi- 
noseae); Dicranoses capsulifex Kieffer & Joergensen, 1910, de galhas 
em caule de Schinus dependens (Anacardiaceae); Tecia kiefferi Strand,
1910, de galhas em caule de Grindelia pulchella (Compositae); 
Tecia mendozella Strand, 1910 e Fapua albinervella Strand, 1910, 
ambas de galhas em caule de Baccharis subulata (Compositae).

As cecídias formadas pelas duas últimas espécies, que se apre- 
sentam como espessamentos caulinares fusiformes, lembram umas 
colhidas por LUTZ na Tijuca (Rio de Janeiro), formadas também 
em caule de uma Composta. Delas saiu uma espécie de Gnorimos- 
chema. Em meu 3 ° Catálogo (n ° 1.061, pags. 274) o inseto foi erra- 
damente referido como Gnorimoschema gallaesolidaginis (Riley, 
1866) e como tendo sido obtido de caule de (?) Solidago sp., na serra
da Bocaina (S. Paulo). Trata-se realmente de uma espécie de Gno-
rimoschema, talvez nova, muito próxima da norte-americana, até
mesmo pelo aspecto da terminália, como se pode apreciar compa- 
rando a fig. 171 com a apresentada por BuscK (1939) para a G. gal-
laesolidaginis. 

105. B i b l i o g r a f i a .  
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1939 - Metamorphosis de Phthorimaea euchthonia Meyriek, 1939 (Mi- 
crolep., Gelechiidae, 

Rev. Ent., 10:637-640, 4 figs., 1 est. 



LEPIDOPTERA                                  275

BRAVN, A. F .  

1928 -- Phylogenetic significance of the frenulum and retinaculum in the
Gelechioidea (Microlepidoptera). 

Ann. Ent.  Soc. Amer., 21:463-468. 
BUSCK, A. 

1903 - A revision of the american moths  of the family Gelechiidae, 
with  descriptions of new species. 

Proc. U. S. Nat .  Mus., 25(1304):767-938, ests. 28-37. 

1939 - -  Restriction of the genus Gelechia (Lepidoptera, Gelechiidae) 
with  descriptions of new genera. 

Proc. U. S. Nar. Mus., 86(3064):563-593, 14 ests. 
ELMORE, J. C. 

1943 - Life history and control of the tomato  pinworm. 
U. S. Dep. Agric., Tech. Bul., 841:30p., 8 figs. 

GAEDE, M. 

1937 - -  Gelechiidae, in Lepid. Catal, 79:630p. 

JÖRGENSEN, P. 

1916 - Zoocecidias argentinas. 
Bol. Soc. Physis., 2:349-365. 

KIEFFER J.  J. & P. JÖRGENSEN 

1910 - Gallen und Gallentiere aus Argentinien. 
Centralbl.  Bakt. ,  2(27):362-444, figs. 1-61. 

MEYRICK, F. 

1925 - Family Gelechiadae. 
Gen. Ins., 184:290p., 5 ests. col. 

STRAND, E. 

1911 - -  Sechs neue Gelechiidae aus Argentinien. 
Berl. Ent .  Zeits., 55:165-173, figs. 1-11. 

"Descrição - A Sitotroga cerealella é uma borboletinha que mede
de envergadura de 11 a 15 mm, de côr amarelada. A cabeça é clara,
com as pontas dos palpos marron-eseuro. O 1º par de patas é também
marron-escuro; o 2° par mais claro e o 3° tem a côr geral do inseto. As
asas anteriores são amareladas, sedosas e brilhantes. A margem exterior
está coberta, em relação variável com escamas mais escuras; sôbre as
disco-celulares se estende uma mancha escura A coloração é tambem
escura na base das cubitais. As longas franjas são de côr fundamental
do inseto. As asas posteriores são sedosas e brilhantes, com franjas muito

106. Sitotroga cerealella (Olivier, 1819) (fig. 157).

Dou, em seguida, a descrição e biologia do inseto, segundo 

LEPAGE e GONÇALVES (1939) 
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largas. As asas anteriores são estreitas, longos, pontudas nas suas estre- 
midades. Os ovos são de côr branca, ligeiramente amarelados, reticulados 
na superfície. As larvas são de côr creme com cabeça escura; patas mais 
escuras. Todo o corpo apresenta cerdas típicas da família Gelechiidae, e 
devido às pequenas dimensões das cerdas o corpo parece nu. As crisálidas 
são marrons. 

Biologia (fig. 157)  - A fêmea deposita seus ovos soltos, geralmente
um sôbre cada grão, podendo às vêzes depositar 2 ou 3 no mesmo grão. 

Fig. 157 - Desenvolvimento de Sitotroga cerealella em espigo de milho. A esquerda vê-se a mariposa
depois de realizada a postura; no grão em que se acha pousada e no seguinte vê-se a lagartinha roendo
o germe da semente; nos grãos seguintes a lagarta já invadiu a parte dura; dentro do grão atacado, do

lado direito, vê-se a crisálida e uma mariposa da nova geração. 
(Segundo Back, 1920, fig. 1) (Lacerda cop.). 

A fêmea não pratica nenhuma incisão ou perfuração para depósito 
do ovo, êste é depositado na superfície do grão. Há sempre preferencia 
para depositar o ovo nas proximidades do pedúnculo da semente, por 
ser a parte menos resistente. A fêmea, fecundada, deposita, em média 
200 ovos, e a postura se inicia dois a dez dias após a cópula, que dura
duas a três horas. Os ovos têm um período de incubação variável de 6 a 
a 10 dias. Com a temperatura de 30°C a eclosão dá-se aos 4 dias.

As larvinhas recém-nascidas penetram no grão, do qual se alimentam, 
destruindo o seu interior, até completarem o seu desenvolvimento. Duas 
ou três larvinhas podem se desenvolver no interior de um só grão de 
milho. Após três mudas, a larva completa seu desenvolvimento, trans- 
formando-se em crisalida ainda no interior do grão. Há casos não muito 
comuns, da larva encrisálidar-se fora do grão, formando um ligeiro ca- 
sulo, com grãos e sêda. A ninfose dura 7 a 10 dias com a temperatura 
de 24°C. Ao sair o adulto, êste levanta uma pequena tampa circular de
cêrca de 1 mm de diâmetro, por onde sai. A forma cônica da borboletinha 
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permite que ela atravesse espêssas camadas do milho com facilidade. O 
ciclo completo dura mais ou menos dois meses conforme a estação. Os 
adultos são ni t idamente  crepusculares. Eles a tacam milho não só nos 
depósitos como nas próprias culturas, onde podem. às vêzes, ser vistos 
em verdadeiras nuvens. O inseto adulto vive em média 10 a 15 dias. No 
milho debulhado a larvinha penetra em qualque  ponto do grão. Nas 
espigas a larvinha penetl a sempre no ponto de inserção do grão no ráquis." 

107. B i b l i o g r a f i a .  
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108. Platyedra gossypiella (Saunders, 1843) (figs. 158-161).

(Depressaria gossypiella; Gelechia gossypiella; Pectinophora gos-
sypiella).

Descrição e etologia - Mar iposa  da  lagar ta  rósea, ou rosada, 

dos capulhos do algodoeiro, " p i n k  boll w o r m "  dos inglêses e norte-  

americanos (fig. 158). 

Microlepidóptero de 15 a 19 mm de envergadura; pousado, mede,

da cabeça à pon ta  das asas, 8-9 ,5mm.  As asas anteriores,  inclusive 
a franja do têrço apical, bronzeadas; a parte apical da asa, uma faixa

transversal preapical e uma mácula elíptica central, são de côr negra.

Asas posterio- 
res cinzento-escuras, 
com orla de pêlos 
bronzeados na  bor- 
da poster ior  e esca- 
mas  piliformes da 
mesma  côr na  mar -  
gem anterior.   

As fêmeas fe- 
cundadas,  voando 
ao crepúsculo ou à 
noite, p rocuram ma-  
çãs ou cápsulas de 
algodoeiro e sôbre 
elas põem os ovos. 
Estes, isolados ou 
em grupos de 5 a 
100 ovos, podem ser 

Fig. 158 - Platyedra gossypiella (Sa-
unders, 1843) (Gelechiidae) (De Busck,

1917, est. 7A) (cerca de X 7).

encontrados  no fundo dos sulcos que m a r c a m  as divisões do capu- 

lho per to  do ápice, entre o capulho e o cálice, em outro ponto  

do capulho ou mesmo em outras  par tes  da planta .  

Três  a doze dias depois, conforme as condições do ambiente ,  

nascem as lagartas.  Estas,  quando novas, são de côr b ranca  e ca- 

beça escura. No 4 ° e úl t imo instar,  ap resen tam cabeça pardo-escura,  

peças bucais ainda mais  escuras e escudo protoráxico t a m b é m  pardo 

escuro, porém um pouco mais  claro que a cabeça, dividido ao meio 
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por uma linha clara longitudinal; o resto do corpo, de côr branca 
ou amarelada, apresenta máculas róseas características. 

Após o nascimento, as lagartas perfuram o capulho, completan- 
do-se a penetração em cêrca de meia hora. Os furos de entrada, 
quase invisíveis, em pouco tempo desaparecem por cicatrização. 
Assim, da existência de lagartas dentro de capulhos, em tais con- 
dições, nada se poderá dizer. Só mais tarde, quando as lagartas se 
acham desenvolvidas, é que se poderá notar uma certa diferença 
na côr dos capulhos atacados, comparada com a dos capulhos nor- 
mais, verdes ou maduros. E'  todavia dificil o reconhecimento das 
maçãs bichadas por quem não tenha certa prática nessa investigação. 
Entrando no capulho, as lagartas dirigem-se para as sementes, loca- 

lizando-se geralmente numa das extremidades. Abrindo-se maçãs 
Infestadas é fácil distinguir as sementes lesadas, porque as fibras  
adjacentes ao ponto de entrada da lagarta ficam de côr que varia 
do amarelo-alaranjado ao vermelho ferrugineo, bem diferentes 
portanto das que ocupam as partes intactas, que são brancas. 

Fig. 159 - Asas de Platyedra gossypiella (De Busck, 1917, fig. 1).
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Frequentemente  uma lagarta,  mais ou menos desenvolvida, 
passa de uma para outra semente da mesma loja, ou numa das lojas,
depois de atravessar  o septo separador, causando, assim, maior 
estrago. 

A mariposa pode efetuar as posturas sôbre capulhos em qual-
quer período de desenvolvimento.

Pondo os ovos em capulhos muito pequenos, êstes mal at ingem 
um têrço do t amanho  normal de uma cápsula madura  e ficam com- 
ple tamente  secos depois da saida dos insetos q u e  nêles se criaram. 
Se as lagart inhas penet ram em capulhos mais  desenvolvidos, nêles 
completam o desenvolvimento,  ficando os capulhos entreabertos 
no ápice, deixando ver, atravéz da abertura, gomos de algodão em-
pastado. 

Quando as posturas são feitas tardiamente,  em capulhos quase 
ou já maduros,  êstes se abrem, como as cápsulas perfeitas, vendo-se 
entre tanto ,  ao lado das lojas de aspecto normal, com a fibra espan- 
dida e sem máculas, uma ou mais divisões com o algodão total  ou 
parcialmente colado às semente e aí caracteristícamente manchado
de côr ferrugínea. 

Na  cidade de Forta leza  (Ceará), quando aí estive em 1917, 
na excursão ao Nordeste  para  estudar  os danos causados pelo 
inseto, examinando algodoeiros de um terreno baldio, próximo a 
um estabelecimento para  descaroçar e armazenar  algodão e que 
recebia grandes quantidades de algodão em caroço do interior, 
mais ou menos infestado, t ive o ensejo de apreciar a mais forte in- 
festação de capulhos pela praga. 

Observei t ambém um fato, que me pareceu extraordinário,  e
até então desconhecido, o da infestação das flôres dêsses algodoeiros 
pela lagarta  rósea. Provàve lmente  o fenômeno ocorre quando as 
mariposas não mais encontram cápsulas em condições de serem 
atacadas.  Ainda guardo em meu gabinete, na Escola, o ovário de 
uma dessas flôres, que abri. Nêle havia  uma só lagarta bem desen- 
volvida que comera todos os óvulos.

LOFTIN, MC KINNEY e HANSON (1921) e OHLENDORF (1926) 
t iveram também o ensejo de observar  o a taque  de botões florais 
pela lagarta rósea. HAMBLETON (1937), em São Paulo, escreveu inte-
ressante artigo sôbre êsse ataque prematuro da Platyedra gossypiella.
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As lagartas  a t ingem o completo desenvolvimento  em cêrca de 
20 dias. As criadas em cápsulas já  fo rmadas  gera lmente  saem das 
sementes  nos depósitos de capulhos ou de caroços, tecendo o casulo 
e encrisalidando no  meio do algodão, entre  as sementes,  no solo ou
nas paredes dêsses depósitos. 

As que comple tam o desenvolvimento  em capulhos a inda  não 
abertos,  ou fu ram a parede do capulho e saem, encrisal idando fora  
do capulho, em qualquer  par te  da  p lan ta  ou no solo, ou-o que ocorre 
mais  f requentemente  no Nordeste-depois  da  abr i rem o furo para  a 
saída da fu tura  mariposa,  recuam no  túnel ou galeria, que escava-  
ram da semente  à superfície,  e nela tecem o casulo e encrisalidam. 

As crisálidas, quer  encasuladas dentro das sementes  ou nos 
capulhos, quer  no meio da f ibra depois de abe r t a  a cápsula, quer  
no exterior, sôbre qualquer  suporte,  dão mar iposas  aprox imada-  
mente  no fim de 10 d ias .  

Assim, o ciclo do inseto pode realizar-se em cêrca de um mês,
quando as condições mesológicas forem favoráveis ao desenvolvi-
mento. 

Fig. 160 - Genitália do macho de Platyedra gossypiella (Lacerda fot.).
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Como semelhantes condições geralmente coincidem com o pe- 
ríodo de produção de capulhos, é natural que durante a safra 
ocorram várias gerações do inseto, aumentando, assim, de geração 
em geração, o número de capulhos infestados. 

Consequentemente, se o número de mariposas que infestam 
os primeiros capulhos da saíra fôr considerável, a porcentagem de 
capulhos perfeitos em pouco tempo decrescerá consideravelmente, 
e, quando isso acontecer, evidentemente, bem pouco algodão será
colhido. 

Percorrendo o Nordeste em 1917, tive ensejo de encontrar, em
depósitos de sementes ou de algodão em capulho, caroços que apre- 
sentavam a lagarta rósea bem desenvolvida e encasulada, parecendo 
entorpecida ou em estado de vida latente. 

De um pequeno lote de sementes infestadas, apanhadas num 
descaroçador de Fortaleza (Ceará), obtidas de capulhos colhidos 
em fins de 1916, ainda obtive algumas mariposas em novembro de 
1917, pouco menos de um ano depois da saída das que evoluíram
normalmente e que safram na época da colheita dos capulhos. 

As lagartas que apresentam essa diapausa, que se prolonga 
às vêzes até 2 anos, como verificou GOUGH no Egito, em nada di- 
ferem aparentemente das lagartas que encrisalidam logo depois de 
terem completado o desenvolvimento. 

Ainda não foi possível dizer com precisão porque, enquanto umas
lagartas encrisalidam imediatamente, outras, na mesma ocasião e 
sob idênticas condições ecológicas, passam ao estado de vida latente. 

Há varios trabalhos publicados sôbre o assunto e alguns dos mais 
interessantes acham-se citados na parte bibliográfica. 

Compreender-se-á a importância dessa diapausa na dissemi- 
nação da praga, por meio de sementes infestadas. 

Plantas hospedadoras - Além das várias espécies de algodoeiro 
(Gossypium spp.), a lagarta rósea, em outros países, ataca também 
frutos e botões florais de outras Malváceas. No Brasil, além de 
atacar frutos de quiabeiros (Hibiscus esculentus), frequentemente 
encontrados nas plantações com algodoeiros infestados pela lagarta, 
há a mencionar também a infestação, no Nordeste, de capulhos 
de algodoeiro do mato (Cochlospermum insigne) e de frutos de 
Abutilon tiubae. 
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Danos causados pela lagarta rósea - A Platyedra gossypiella
é, sem duvída, das pragas do algodoeiro, a que, pela lagarta, causa 
maiores danos. É essencialmente uma praga da semente. GOUGH,
baseado em exame meticuloso de cápsulas atacadas, comparadas 
com cápsulas sãs de três variedades de algodoeiro, verificou o se- 
guinte: a quantidade de fibras diminui consideràvelmente nas 
cápsulas atacadas; quase sempre há uma diminuiçäo no número 

Fig. 161 - Principais diferenças entre as lagartas de Platyedra gossypiella e de Pyroderces
rileyi; 1, mandíbuIas da lagarta de Platyedra gossypiella; 2, coroa de garras de uma perna

abdominal da mesma; 3, mandíbulas de Pyroderces rileyi; 4, coroa de garras de uma
perna abdominal da mesma (Lacerda del.).

das sementes que se desenvolvem na cápsula lesada; diminuição do 
pêso das sementes não afetadas, que pode atingir a 26% e diminuição 
do poder germinativo, que pode reduzir-se à metade do que se ob- 
serva nas sementes oriundas de cápsulas sãs .  

Meios de combate - Contra a lagarta rósea adotam-se os
seguintes métodos: apanha e destruição das cápsulas, verdes ou 
maduras, seguramente atacadas; limpeza dos roçados depois da 
colheita e expurgo dos caroços de algodão, ou do algodão em capulho,
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se não puder  ser efetuado o descaroçamento imediatamente  após 
a colheita. 

A apanha  das cápsulas a tacadas deve ser fei ta o mais cedo pos- 
sivel. Logo que começam a amadurecer  as primeiras, cápsulas, devem 
ser cuidadosamente inspecionadas e as atacadas, mesmo as que já 
apresentam furo recente para  a saida da mariposa, devem ser 
colhidas e destruídas. A medida, apesar de difícil execução, não 
deve ser abandonada,  pois os resultados serão compensadores, 
conforme tive ensejo de verificar, quando dirigi o Serviço de Combate
à Lagar ta  Rósea. Evidentemente ,  da realização da mesma, depen- 
derá a destruição da primeira geração do inseto, fundamento  de 
todas as que se seguem. Para  a sua execução, os apanhadores de- 
verão t razer  t ambém um outro saco, onde guardarão ás cápsulas 
atacadas.  

O segundo método consiste na limpeza dos roçados depois da 
colheita, de modo a que não fiquem capulhos infestados. Serão 
assim destruidas as lagartas que passariam a estação das chuvas em 
estado de vida latente.  Os algodoeiros de tipo herbáceo, f inda a 
colheita, deverão ser arrancados e queimados, e os de tipo perene
podados e os galhos da poda incinerados. 

O expurgo das sementes pode ser obtido pelo gás cianídrico 
ou pelo bissulfureto de carbono, êste usado na proporção de 400cm3

por metro  cúbico de espaço, e ambos empregados, de preferência, 
em câmaras em que se faz prèviamente  o vácuo parcial. 

O t ra tamento  pelo ar quente,  como verificaram os inglêses no 
Egito, onde aliás só usam dêsse método físico, é sem dúvida o mais 
eficiente e o mais econômico, quando as condições de beneficiamento 
do algodão permit irem a sua realização. Nas máquinas de ar quente  
para expurgo de caroços de algodão, êstes ficam sempre em contato 
com uma superfície aquecida à t empera tu ra  constante,  a t rave-  
sando-a durante  um certo tempo e, ao saírem, os que t inham lagartas 
vivas, apresentam-nas mortas  e os não atacados nada sofrem quanto  
ao poder germinativo. 

Quando na direção do Serviço de Combate  à Lagar ta  Rósea, 
consegui da casa Arens & Cia., do Rio de Janeiro,  a construção de 
uma pequena máquina  dêsse t ipo para  o expurgo de caroços do al- 
godão. Se a tivessem aperfeiçoado, por certo poderia funcionar em 
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ótimas condições, expurgando diár iamente uma certa  quant idade  
de sementes, sem lhes prejudicar o poder germinativo.  Não pude, 
todavia,  dar minha aprovação a êsse aparelho, porque os fabricantes,  
até me afastar da direção daquele Serviço, não t inham conseguido 
obter  uma regulação perfeita da t empera tu ra  dentro da câmara,  
dai resultando saírem as sementes mais ou menos aquecidas. A des- 
crição dêsse aparelho, construido sob nossa orientação, encontra-se 
no trabalho de SOUSA (1921). 

Além dos métodos referidos há a considerar o método biológico, 
da utilização dos microimenópteros parasitos da lagarta rósea,
empreendido com sucesso na Para iba  do Norte,  em 1918 e 1919, 
quando êsse Estado tomou a si o encargo de executar  as medidas 
de combate indicadas pelo Serviço de Combate  à Lagar ta  Rósea, 
nesse Estado, sob a direção imediata do Dr. DIOGENES CALDAS. 

Sôbre a eficiência da pulverização de arsenicais, quando  os 
capulhos se acham verdes, nada posso dizer. OHLENDORF (1926) 
entretanto,  escreve: 

"The infestation of green bolls, has been reduced as much as 60 per 
cear by repeated applications of arsenicals in the field. This indicates 
that there is some hope for practical control by this means, but a final 
conclusion on this point depends on future work." 

Inimigos naturais - Além do Pediculoides ventricosus (New-
port), ácaro Trombidídeo da subfamília Tarsoneminae, ectoparasito
da lagarta rósca, que a a taca eficientemente, tan to  nos armazéns 
com algodão para descaroçar, como nos roçados, há a considerar 
varies microimenópteros parasitos da superfamflia Chalcidoidea, 
estudados por COSTA LIMA (1919b) e por SAUER (1938 a, 1939). 

Este autor  publicou interessante contribuição a biologia de 
um desses parasitos, Ephialtes (Calliephialtes) dimorphus (Cushman, 
1938). CUSHMAN, em 1940, descreveu outra  espécie do mesmo gê- 
nero (E. ferrugineus), que parasita a lagarta rósea em Porto Rico. 

Baseado principalmente na observação dêsses parasitos no 
Nordeste,  COSTA LIMA, num dos seus trabalhos (1919a), expendeu 
a opinião de que a Platyedra gossypiella provalvemente  é de 
origem sul americana e não africana, como geralmente se admite. 

Diferenças entre as lagartas róseas de Platyedra e de Pyroderces. -
Não raro encontram-se capulhos de algodoeiro infestados por la- 
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gar tas  de ou t ros  Microlepidópteros.  HEINRICH (1921) t r a tou  espe- 
cialmente das espécies que podem ser confundidas com a Platyedra 
gossypiella. 

E m  nossa  terra,  a l agar ta  rósea d e  Pyroderces rileyi Wals ingham 
(Lavernidae) é a que mais  f requen temente  se encont ra  em capulhos 
do algodoeiro. P a r a  facil i tar a distinção da lagar ta  dêsse Microlepi- 
dóptero da  verdadei ra  l agar ta  rósea, escrevi em 1919 u m a  no ta  
na qual disse o que se segue. 

E m b o r a  apa ren temen te  semelhante,  a lagar ta  de Pyroderces é de 
um vermelho mais  carregado e, tomando-se  por  base o t a m a n h o  
das duas lagartas,  apresenta  cerdas proporc ionalmente  mais  longas 
que as de Platyedra gossypiella. Quando completamente desenvolvida,
t em de 7 a 9 m m  de comprimento ,  enquanto  a l agar ta  de Platyedra 
gossypiella, em igualdade de condições, apresenta  de 11 a 13 m m  
de comprimento .  Es t a  ú l t ima move-se  mais  l en tamente  que a falsa 
lagar ta  rósea. Ao microscópio, ou mesmo com o auxílio de u m a  lente 
forte, fàci tmente se dis t inguem as duas espécies pelos seguintes ca- 
racteres, assinalados por BUSCK: 1º - implantação dos ganchos nas
falsas pernas, dispostos em círculo na  falsa lagar ta  rósea de Pyro-  
derces rileyi e em arco aberto para fora na verdadeira lagarta
rósea de Platyedra gossypiella; 

2º - mandíbulas da lagarta de Pyroderces com 5 dentes bem
visíveis, as de Pectinophora sómente com 4 (fig. 161). 
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110. Gnorimoschema operculella (Zeller, 1873) (figs. 162-
167) Descrição e etologia - Esta mariposa é a conhecida "traça
da batatinha".

A lagarta, nos primeiros estádios, mina fôlhas de fumo e de 
outras Solanáceas. Torna-se, porém, terrível praga, quando infesta 
os tubérculos da batatinha ou batata inglêsa. 

Fig. 162 - Gnorimoschema operculelIa (Zeller, 1873), cerca de X 6,5. (De Graf, 1917, fig. 10).

"Carateres 

E1 inseto adulto es una pequena mariposa (microlepidóptero que 
se caracteriza por su color gris; tiene ambas alas muy estrechas y alar- 
gadas, midiendo aproximadamente de 10 a 12 mm. de envergadura alar.
Las alas anteriores son de un gris más oscuro que las otras y presentan 
manchas negras irregulares; las del segundo par posseen en su borde pos-
terior una ancha banda constituida por delgados y sedosos pelos grises. 
Se caracteriza además este insecto de costumbres crepusculares y notur-  
nas, por su vuelo zigzagueado, corto y rapidisimo al dirigirse de una  planta  
a otra, l lamando la atención del observador. 

Datos biológicos 

La hembra adulta, ai poco tiempo de fecundada, comienza sus pos- 
turas que realiza en los lugares más adecuados de la planta.  Si se t ra ta  
de plantas de papas, el desove se efectda generalmente en las yemas o 
hojas tiernas, buscando la mariposa para  hacer tal operación, las rugo- 

Apresento, nas linhas que seguem, uma descrição resumida do 
inseto, acompanhada de alguns dados etológicos, apresentada por 
TRUJILLO PELUFFO em seu livro (1942) "Insectos e otros parasitos
de la agricultura y sus produtos en el Uruguay".



LEPIDOPTERA                                   291

sidades, fisuras o anfractuosidades de estos órganos verdes. En los tu- 
bérculos almacenados o en aquellos que encontrándose aún en la tierra 
representan una parte al descubierto (plantas mal aporcadas , los insectos
desovan eligiendo en ellos eI lugar de alojamiento de las yemas, el que 
por lo regular es bas-
tante deprimido y o-
frete un sitio aparen-
te para los delicados
huevos. Los desoves
los practica el insecto),
colocando los huevos
cri forma aislada o en
pequenos grupos. El
número de huevos que
pone cada hembra va-
ria con el clima de cada país; así, mientras algunos autores hablan de 
posturas de 40 a 50 huevos por cada hembra, otros ne cambio dicen 

nadas por la larva concluyen por marehitarse, pudi- 
endo ser fácilmente observados, al inspeccionar un 
papal, infectado por la plaga. Los tubérculos taladra- 
dos bien pronto se vuelven inapropriados para el con- 
sumo concluyendo por perder todo valor comercial. 

La larvita crece rápidamente, llegando a su 
completo desarollo a los 12 o 14 dias de nacida. La 
colaración de su cuerpo es ai principio blanquecina. 
con dos pequenas manchas negras en la parte dorsal del

Fig. 164 - Batata, cortada vendo-se os
estragos feitos pelas lagartas de Gnori-
moschema operculella (Zeller) (De Fon-

seca & Autuori, 1937, fig. 5).

haber observado posturas de 300 hue- 
vos y más. Son éstos pequenos de color
blanco lechoso, lisos y globosos. 

Avivada la pequena larva, de ime-
diato penetra al interior ele las bojas
o tallos de la planta o al interior del
tuberculo (se trata ele una larva mina-

tórax; la cabeza es ele color negro, destacóndose fácilmente del resto del

Fig. 163 - Gnorimoschema operculella, em posição de re-
pouso e muito aumentada (De Graf, 1917, fig. 11).

dora) en donde cons-
truye pequenas gale-
rias que va tapando
( operculando con 
substancias excre-
menticias, alimen-
tándose al mismo 
tiempo (te parte del
vegetal. 

Los brotos tier- 
nos y las hojas mi-

Fig. 165 - Invólucro
e casulo de Gnorimos-
chema operculella (De
Fonseca & Autuori,

1937, fig. 3).
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cuerpo. La larva presenta  a veces su epidermis color de rosado pálido, 

y otras  veces es de un t inte verdoso. 

Terminada  la evolución larval, el insecto abandona  la p lanta  o 

tubérculo y se dirige presuroso en busca de un lugar apropriado (refugio) 

en donde teje su capullo cort hilos sedosos, producidos por ét mismo y 

dentro del cual queda aprisionado, t ransformándose  allí en crisálida. En 

este estado permanece un t iempo varmrole, entre 15 y 20 dias según La 

estácion, para  aparecer luego t ransformado em mariposa.  

Fig. 166 - Asas de Gnorimoschema operculella; as duas de cima,
de uma fêmea; a posterior, de baixo, de um macho (Lacerda del.).

No ha sido aún bien estudiada aqui la biologia de e s t e  parásito,  

pero se presume que tenga varias generaciones anuales. Como sucede 

con otros insectos de la misma  família, la Phthor imaea  puede ser llevada 

a los galpones de almacenamiento,  en los tubérculos, ya  sea en estado de 

huevo o en estado Larval, y aún mismo  puede llegar a ese lugar, en es-

tado de mariposa,  ro lando desde el campo de cultivo, si éste se encuentra  

próximo, y allí reproducirse y cont inuar  su obra  des t ruc tora ."  

H á  v á r i o s  t r a b a l h o s  b e m  i n t e r e s s a n t e s  s ô b r e  a p r a g a  d a  b a t a -  

t i n h a ,  c o m o ,  p o r  e x e m p l o ,  o d e  PICARD (1912)  e o d e  GRAF (1917) .  

NO B r a s i l  p u b l i c a r a m - s e  t a m b é m  a l g u m a s  c o n t r i b u i ç õ e s  v a l i o s a s ,  

d e s t a c a n d o - s e  as  d e  MENDES (1937,  1939),  d e n t r e  as  m a i s  r e c e n t e s .  

E s s e  e n t o m o l o g i s t a ,  d e p o i s  de  r e v e r  a l i t e r a t u r a  m a i s  i m p o r -  

t a n g e  r e l a t i v a  á G n o r i m o s c h e m a  opercu le l la  n o  B r a s i l  e d e  d e s c r e v e r  
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o inseto em seus vários estádios de desenvolvimento, comunicou 
novos dados baseados em observações pessoais, feitas em São Paulo. 

Além de informes relativos ao ciclo evolutivo do inseto, à
natureza dos danos por êle causados e sôbre os microimenópteros 

Fig. 167 - Genitália do macho de Gnorimoschema operculella; vista lateral
P, aedeagus; Tg, tegumen; Val, valvae; Vm, vinculum (Lacerda fot.).

da superfamília Chalcidoidea que o parasitam, observou t a m b é m  
la natura, a infestação de várias espécies de Solanum, de Nicotiana,

de Datura e de Physalis. 

Tratando da pátria de origem do inseto, MENDES admite que

a Gnorimoschema operculella seja uma espécie primit ivamente bra- 
sileira, esposando, assim, até certo ponto, "a opinião de PICARD 
expressa no seguinte trecho: 

"Quoi qu'il ensoit, bien qu'aueune preuve d'une rigueur absolue ne 
puísse être donnée à l'appui de mon opinion, je erois qu'il y a plus de 
raisons de penser que la teigne des pommes de terre soit originaire d'une 
région quelconque du continent américain que de n'importe quelle autre 
contrée." 
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Fig. 169 - Genitália do macho de Gnorimoschema sp. (da fig. 168); Gn, gnathos; P, pênis; Tg,

tegumen; Val1, lóbulos superiores das valvas; Val2, lóbulos inferiores das valvas; U, uncus; Vm e
Vm1, vinculum e lóbulos laterais do vinculum (Lacerda fot.).

Meios de combate - Não sendo indicadas pulverisações contra 
as lagartas, que vivem dentro dos tecidos da planta, só o metodo 
biologico e os meios preventivos podem dar resultados satisfatórios 

Fig. 168 - Asas de Gnorimoschema sp. (Gelechiidae) (? loquax Meyrick, 1917; ? borsaniella Koeh-
ler) (Lacerda del.).
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Fig. 170 - Asas de Gnorimoschema sp. (espécie cecidogena) (Lacerda del.).

111. Outras espécies de Gnorimoschema. - Examinei

exemplares de una Microlepidóptero (figs. 168, 169) obtidos por H.

MARQUES DA CRUZ, em Maceió (Alagoas), de "flores e frutos de

pimentões", que me parecem idênticos à "Gnorimoschema sp.", re-

presentada na figura 267 do livro de CHIESA MOLINARI (1942,

Entomologia Agricola), acompanhada da seguinte descrição:

"Mariposa: diminuta, de 4 a 5,5 mm. largo, coloración general 
gris-obscuro. Alas anteriores con manchas negras en los extremos y 
marrones centrales. Antenas más bien largas, con allellos blancos y negros. 
Palpos muy desarrollados con blanco y negro. Orugas unos 7,5 mm.
largo; coloración general amarillo verdoso, con anillos pardos o pardos 
rosados o rojizos alternados con anillos claros. Pronoto negro, quitini- 
zado; cabeza marrón claro. 

Danos y biologia - La oruga perfora la extremidad de los brotes del
pimiento, en su sentido longitudinal. de cuyo interior se al imenta Tam- 
bién ataca el fruto del pimiento, a l imentadose  con la semilla de éste. 
Posiblemente ataque, también, los brotes de tomate y berenjena." 

no  c o m b a t e  à p r a g a .  O e x p u r g o  dos  t u b e r c u l o s  i n f c s t a d o s  d e v e  ser  

f e i t o  c o m  b i s u l f u r e t o  de  c a r b o n o  (CS 2) à r a z ã o  de  300 cc. p o r  m3

de  espaço ,  e m  v á c u o  pa rc i a l ,  d u r a n t e  u m a  ho ra .  



das e negras irregu- 

larmente dispostas. 

Segundo nota publi- 
cada no Boletim
Informat .do Minist. 

da Agric. da Rep. 
Argentina (Div.San. 

Fig. 171 - Genitália do ma-
cho de Gnorimoschema sp.
da fig. 170 (Lacerda fot.).

G. borsaniella é 

também um micro- 
lepidóptero de cêrca 

de 5mm de eompri- 
mento, com asas an- 

teriores de côr geral 
acinzentada e apre- 
sentando arcas par- 

A genitalia do macho de um dos nossos exemplares, represen- 
tada  na figura 169, não me parece diferente da que foi apresentada 
por KOEHLER ao descrever a sua Gnorimoschema borsaniella. 

296                                   INSETOS DO BRASIL

Veg.), 1943, 7(24):10, a la-

garta  a t a c a  "pimientos",  os 
quais apodrecem mais rapida- 
mente, quando atacados por 

larvas da mosca Carpolonchaea
pendula (Bezzi, 1919) (Diptcra-
Lonchaeidae).

Fig. 172 - Genitália do exemplar de Ana-
campsis da fig. 173 (Lacerda fot.).

KOEHLER informou que 

as lagartas de G. borsaniella, 
segundo BORSANI, a tacam o 
tomateiro (Lycopersicum lyco- 
persicum). 
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Pelas considerações feitas, é provável  que se t ra te  de uma  unica 
espécie. 

Fiz. 173 - Anacampsis sp., p. de A. episema Walsingham, 1910 (cerca de X 10). (Gelechiidae)
(Lacerda fot.).

Devo finalmente acrescentar  que a disposição das máculas das 
asas anteriores, tanto nos nossos exemplares, como no figurado

Fig. 174 - Asas do exemplar de Anacampsis da fig. 173 (Lacerda del.). 

por CHIESA MOLINARI, parece concordar com a descrita por MEYRICK
para a sua Phthorimaea loquax.
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As espécies até aqui referidas não devem ser confundidas com 
Gnorimoschema plesiosema (Turner) ( =  melanoplintha Meyrick,  
tuberosella Busck), espécie bem maior,  de 15 a 17 mm.  de enver- 

gadura, observada na Australia, na Nova Zelandia c no Perú, cuja
lagarta é broca do caule do tomateiro.

112. B i b l i o g r a f i a .  
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1939 -  Some notes on the potato tuber moth (Phthorimaea oper- 
culella Zell. 
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BONDAR, G.
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Fig. 175 - Asa de uma espécie de gênero próximo a Trichotaphe (Gelechiidae) (Lacerda fot.). 
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Família L A V E R N I D A E  

1 

(Lavernidae Walker, 1871; Cosmoplerygidae Heinemann, 18772; Momphidae 
Spuler, 19103 

113. Caracteres. - Família de Microlepidópteros de asas

anteriores estreitas, ou muito estreitas, em muitas espécies reves-

t i d a s  de  e s c a m a s  de  côres  v i v a s ,  b r i l h a n t e s ,  f o r m a n d o  m a r c a s  ou  

d e s e n h o s  c a r a c t e r í s t i c o s .  

C a b e ç a  l isa;  a n t e n a s  a p r o x i m a d a m e n t e  do  c o m p r i m e n t o  da  

a s a  a n t e r i o r ,  e s c a p o  l o n g o  e e s t r e i t o ,  n ã o  r a r o  c o m  p e c t e n ;  oce los  

n e m  s e m p r e  p r e s e n t e s ;  e s p i r i t r o m b a  b e m  d e s e n v o l v i d a  ou  rud i -  

1 De Laverna nome da mitologia. 
2 De (cosmos), ornamento. (pteryx), asa. 
3 De (momphe), queixa. 

ELCY
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montar; palpos maxilares muito curtos ou ausentes; palpos labiais 
voltados para cima, divergentes, geralmente mais longos que a 
cabeça; 2 ° segmento liso ou densamente escamoso e tr iangular (al- 

Fig. 176 - Pyroderces
rileyi (Walsingham,
1882) (Lavernidae) 

(cerca de X 14).

gumas espécies de Walshia); 3° segmento mais ou menos alongado,
ponteagudo. Asas anteriores lanceoladas, ápice raramente  rombo, em 
vários espécies prolon- 
gado em cauda mais ou

menos alongada, às vê-
zes curvada para trás;
R1 raramente originan- 
do-se antes do meio
da celula; R2 part indo 
sempre antes do fim
da celula; R 4 e R5 em 
forquilha, raramente fundidas; areola ausente; Cu2 (1 ª A ) quase 
sempre ausente; asas posteriores sempre muito estreitas, com a ner- 
ração reduzida e longamente franjadas. 

Fig. 177 - Asas de Pyroderces rileyi (Walsingham, 1882)
(Lavernidae) (De Busck, 1917, fig. 5) (Lacerda cop.).
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114. Especies mais interessantes. - Família constituída
por cêrca de 1000 espécies descritas, distribuídas em tôdas as re- 
giões. Os principais gêneros, Batrachedra Stainton, Cosmopteryx 

Hübner, Laverna Curtis e outros, têm representantes na região neo-
trópica. 

Quanto às lagartas: umas são minadoras de fôlhas, outras ro- 
em-lhes superficialnente o parenquima, outras atacam caule ou

sementes, f inalmente várias tem 

hábitos saprófagos.
Nestas ultimas condições vi- 

vem geralmente as espécies de 
Batrachedra. 

Entre tanto ,  na Bahia, BON- 
DAR verificou que as lagartas 
de Batrachedra perobtusa Mey-
rick, 1922, encont ram-se  em 
inflorescências de palmeiras dos 
gêneros Cocos e Attalea, escon-
didas entre os sépalos e as 
pétalas das flores masculinas. 
Comendo pólen, diminuem as 
probabilidades de fecundação das 
flores femininas e assim prejudi- 
cam a frutificação das palmeiras. 

Uma espécie bem conhecida dos técnicos que cuidam do algo- 
doeiro é Pyroderces rileyi (Walsingham, 1882) (figs. 176-179), mari- 
posinha elegante, de côr geral amarela oerácea e máculas pardas 

Fig. 178 - Asa anterior de Pyroderces rileyi (Laverniidae) (Lacerda fot.) (X 18).

Fig. 179 - Genitália de Pyroderces rileyi (Wal-
singham, 1882) (Lavernidae) (De Busck, 1917,

fig. 8E).
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nas asas anteriores, cuja lagarta, vivendo em capulhos de 

algodoeiro e por ser de côr rosea, pode ser confundida com 

 
Fig. 180 - Galhas em fôlhas de Tibouchina

sp. (Melastomaceae) nas quais se criam
os microlepidóptereos, cujas asas se

acham figuradas em 181 e 183 (La-
cerda fot.) (quasi metade do

tamanho natural).

rios inimigos do algodoeiro.

Quando tratei dêste inseto,

mostrei as principais diferen-

ças entre as lagartas das duas

espécies. As lagartas de Pyro-

derces criam-se em capulhos

abertos ou perfurados por ou-

tros insetos.

Fig. 181 - Asas de (?) Lophoptilus sp. (Lavernidae), das galhas 1, da fig. 180 (Lacerda del.).

a famosa " lagar ta  rosea" 

ou " r o s a d a "  da Platyedra 

gossypiella, um dos mais sé- 

Entretanto, em certas regiões, causam às vêzes estragos consi- 
deráveis ao milho em espiga, continuando a infestá-lo nos depósitos. 
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RÜBSAAMEN (1908) e TAVARES (1917) assinalaram várias es-

pécies de galhas, formadas em fôlhas de Tibouchina (Melastomaceae)

Fig. 182 - Genitália do macho de (?) Lophoptilus sp. (Lavernidae) (Lacerda fot.).

Fig. 183 - Asas de (?) Walshia sp. (Lavernidae), das galhas 2, da fig. 180 (Lacerda del.).

produzidas por Microlepidópteros. Nenhum dêles, porém, foi de- 
terminado. 
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115.  B i b l i o g r a f i a .  

BUSCK, A. 

1917 - The pink bollworm Pectinophora gossypiella.
Jour.  Agric. Res., 9:343-370, 12 ests., 7 figs. 

CHITTENDEN, F. H. 

1916 - The pink corn-worm: an insect destructive to corn  in the crib. 
U. S. Dept.  Agric.  Bull. 363 (Prof. Pap.), 20p., 4 ests., 7figs. 

LIMA, A. DA COSTA 

1919 - Nota  sobre o microlepidoptero Pyroderces rileyi Wlsm. 
Arch. Esc. Sup. Agric. Med. Veter., 3(1-2):75-77. 

RÜBSAAMEN, E. H. 

1908..- Beitrage zur Kenntnis aussereuropaiseher Zooeeciden - III 
Gallea aus Brasilien und Peru. 

Marcellia, 7:15-79. 
TAVARES, J.  S. 

1917 - As cecídias do Brasil que se criam nas plantas da familia das 
Melastomaceae. 

Broteria, Ser. Zool., 15:18-49. 

(figs. 181 e 182), alem de um Heliodinideo, provàvelmente do gê-
nero Schreckensteinia Hübner (v. fam. seguinte).

De galhas semelhantes, porém de outras procedencias, obtive
Calcidídeos e Braconídeos, provàvelmente parasitos das lagartas.

Fig. 184 - Genitália do macho de (?) Walshia sp.
(Lavernidae) (Lacerda fot).

dois tipos principais
de cecidias, 1 e 2,

ambos talvez pro-
duzidos por lagartas
de Lavernidae.

Das cecidias de
tipo 2 sairam espe-
cimens do genero
Walshia Clemens
(fig. 183 e 184) e
das de n. 1, em

maior quantidade,
tambem Laverni-
deos do gênero (?)

Lophoptilus Sircom

Nas  fôlhas de Tibouchina sp., representadas  na  figura 180 e co- 
lhidas em Teresópolis pelo Dr. ALOYSIO DE MELLO LEITÃO, veem-se
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F a m i l i a  H E L I O D I N I D A E 1 

(Heliodinidae Heinemann-Wocke, 1877; Schreckensteiniidae de alguns autores;
Tinaegeriidae partim)

116. Caracteres.  - Microlepidópteros de exíguas dimensões, 
apresentando asas anteriores geralmente escuras e brilhantes, ora  
de côr bronzeada uniforme, ora formando marcas vistosas. Quando 
pousadas, ficam em at i tude características: com as pernas poste- 
ritores levantadas e dirigidas para  fôra ou aplicada sôbre as costas. 

Cabeça lisa, com as escamas sobrepostas, ocelos geralmente 
presentes, não muito grandes; antenas com o escapo desprovido de 

pecten; espiri tromba geralmente bem desenvol- 
v ida ;  palpo s maxilares muito cu r to s  o u  ausentes; 
palpos labiais geralmente curtos,  mais ou menos 
divergentes e dirigidos para  baixo, para  frente 
ou voltados para  cima (ascendentes);  no gênero 
Snellenia Walsingham (com espécies brasileiras)
são extraordináriamente longos, recurvados, com 
o 2 ° segmento muito longo. Tíbias posteriores com 
vertícilos de cerdas ou escamas piliformes na base 
dos esporões; tarsos (fig. 185), sempre com cerdas 
espinhosas no ápice dos artículos. 

Asas anteriores, e m  geral, lanceoladas e es- 
treitas, quase sempre, porém, de forma caracterís- 
t ica (figs. 186, 187); às vêzes, como as posteriores, 

muito estreitas. 

Fig. 185 - Perna poste-
rior de Lamprolophus sp.,
p. obolarcha (Meyrick,

1909) (Heliodinidae)
(Lacerda del.).

117 .  H á b i t o s .  - Famíl ia  const i tuída por 
cêrca de 300 espécies, muitas delas da região 
neotrópica. 

As lagartas, ou a tacam folhas roendo-as ex- 
te rnamente  ou minando-lhes o parenquima,  ou 
brocam hastes ou frutos. 

Nas figuras 186 e 187 vêem-se os sistemas de  nervação das 
asas de 2 Heliodinídeos, um muito pequeno, que se criou em  cecidias 
formadas em caule do Piper  (Arthante) luschnathiana, produzidas 

1 Do           e           (helios e eidos), semelhante ao sol.
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Fig. 186 - Asas de Lamprolaphus sp., p. obolarcha (Meyrick, 1909)

(Heliodinidae) (Lacerda del.).

galhas espinhosas formadas em fôlhas de Tibouchina (Melastoma-

ceae) (v. fig. 180). 

provavelmente por Zalepidota piperis (Rübsaamen, 1908) (Ceci-

domyidae); outro obtido, pelo Dr. ALOYSIO DE MELLO LEITÃO, de

Fig. 187 - Asas de Schreckensteinia sp. (Heliodinidae) (Lacerda del.).
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O l° foi citado no meu 3 ° Catálogo (n. 1067, p. 276) com o nome 
Embola dentifer Walsingham, 1909. Trata-se realmente de uma 
espécie de Embola, ou melhor, de Lamprolophus, porque Embola
passou a ser sinônimo dêste gênero. Todavia,  reexaminando agora 
os exemplares guardados na coleção da Escola, cheguei à conclusão 
de se t r a ta r  de outra  espécie, realmente muito próxima de dentifer, 
talvez Lamprolophus obolarcha (Meyrick, 1909) (fig. 186). Das 
mesmas galhas saíram tambem alguns exemplares de uma Aegeria. 

A 2ª espécie, de côr bronzeada uniforme, provàvelmente uma
Schreckensteinia Hübner,  (fig. 187), foi obtida das galhas n ° 1 da 
fig. 180, que deram também, em maior quantidade,  o Lavernideo (?) 
Lophoptilus sp. 

118 .  B i b l i o g r a f i a .  

MEYRICK, E. 
1913 - Faro. Heliodinidae, in Lepid. Catal. 13, 9-22. 
1914 - Faro. Heliodinidae, in Gen. Insect., 165. 

Família G L Y P H I P T E R Y G I D A E  

1 

(Choreutidae Wocke, 18712; Simaethidae Cotes, 18893; Hemerophilidae Durrant,
19184 

119. Caracteres, etc. - Microlepidópteros de 10 a 20 mm 
de envergadura,  em geral com as asas anteriores, e, às vêzes, as pos- 
teriores, apresentando cores vistosas e brilhantes (Mictopsichia 
fuesliniana (Cramer, 1782) e Mictopsichia hübneriana Stoll, 1782),
ambas da Amazonia). Cabeça lisa; ocelos grandes; antenas sem 
pecten; espiri tromba bem desenvolvida; palpos maxilares vesti- 
giais ou ausentes; palpos labiais, ou pequenos, for temente recur- 
vados e atingindo o meio da fronte, ou mais desenvolvidos, exce- 
dendo o vertex e não raro densamente revestidos de longas escamas 
piliformes (Choreutis Hübner).1

1 1De  (glyphis), seta  da  flexa; (pteryx), asa.  
2 De  (choreutes) saltador.  
3 De (simos), que t e m  nariz  esborrachado;  (aethes), estraordinario,  raro. 
4 De (hemera), dia; (philos), amigo.  

ELCY




LEPIDOPTERA                                  309

Asas anteriores geralmente largas, com margem externa e 
areola distintas; R4 e R5, via de regra, separadas, às vêzes em for-
quilha, R5 quase sempre terminando na margem externa per to  do 

Fig. 188 - Asas de Choreutis sp. (Choreutinae) (Lacerda del.).

ápice; Cu2 (1ª A) presente, pelo menos perto da margem; anais
em forquilha. 

Asas posteriores, ou amplas (Choreutinae = Simaethinae)
(fig. 188), ou mais estreitas que as anteriores (Glyphipteryginae)
(fig. 189); neste caso, as anais da asa anterior não formam forquilha
distinta na base, como se vê nas outras espécies.
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homogêneo, com cêrca de 600 espécies, mais abundantes nas re-

giões oriental, australiana e neotrópica e distribuídas em 3 subfa-

milias: Choreutinae, Glyphipteryginae e Atychinae Wocke, 1871

(Atychidae, de alguns autores), esta também com representantes
na região neotrópica.

Fig. 189 - Asas de Glyphipteryx sp. (Glyphipteryginae) (Lacerda del.).

Fig. 190 - Casulo de Glyphipteryx sp. do exemplar da fig. 189 da fot. X 8 (Lacerda fot.).

Os insetos des ta  f a m í l i a  q u e  t êm grandes  af inidades com os 
I p o n o m e u t í d e o s  e t a m b e m  c om  os Tort r ic ídeos ,  f o r m a m  u m  grupo  
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WILLE (1937) estudou os hábitos de Tortyra fulgens (Felder & 
Rogenhofer, 1875) no Peru, onde a lagarta causa sérios prejuízos, 

roendo brotos de figueira cultivada. Essa espécie t ambém se encontra 
no Brasil. 

120 .  B i b l i o g r a f i a .  

MEYRICK, E. 
1913 - Fam. Glyphipterygidae in Lepid. Catal., 13:23-58. 
1914 - Fam. Glyphipterygidae in Gen. Insect.  

WILLE, J.  E. 
1937 - EI barreno de los brotos de la higuera en el Peru y su control. 

Minist.  Fomento,  Direcc. Agr., Ganad. Colon., Circ. 37: 9p., 
16 liga. 

Família C O P R O M O R P H I D A E 1  

(Copromorphidae Durrant, 1918)

121. Caracteres, etc. -  Microlepidopteros com cêrca de 

20 mm. de envergadura; cabeça lisa; ocelos presentes; escapo an-
tenal sem pecten; palpos maxilares obsoletos; labiais geralmente 
recurvados, ascendentes, porém, 

não excedendo o vertex; rara- 

mente longos e porretos. 

Asas anteriores com termen 
distinto; R4 e R5 em forquilha 

ou separadas; R5 para o termen, 
R4 para êste ou para a costa; 

asas posteriores mais ou menos 
amplas, com franja curta e pecten 

de cerdas em Cu1 Rs e M1 sepa-
radas e paralelas. 

E m  Rhopaloselia o frenulum 
é elaviforme, c o m o  em Neophy- 
larche da familia Stenomatidae. 

Pequena família c o m  espécies 
da Austrália, Nova  Guiné, Nova  

Zelandia e da região neotrópica. 

Até agora, porém, nenhuma 
tancia economica. 

1 De             (copros), escremento; (morphe), forma. 

Fig. 191 - Genitália de Copromorpha sp.; Cn,
cornuti; Cs, cucullus; P, pênis; Sc, sacculus; Tg,
tegumen; U, uncus; Vm, vinculum (De Mehta,

1933, fig. 28).

foi assinalada como tendo impor- 

ELCY
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Família Y P O N O M E U T I D A E 1 

(Yponomeutidae Stephens, 1829; Hyponomeutidae Stainton, 1854; Orthotaelidae
Wocke, 18712; Attevidae Mosher, 19163; Hypsilophiàae Durrant, 1918, partim4.

122. Caracteres, etc. Os Microlepidópteros que constituem
esta família  em geral com 12 a 30 mm. de envergadura, ou apresen-

Fig. 192 - Atteva punctella
(Cramer, 1781) (Yponomeu-

tidae) (Lacerda fot.).

escuro, ou áreas de escamas escuras ou negras sôbre fundo claro.

tam asas anteriores
marcadas de pintas

ou máculas de côres
vistosas sôbre fundo

1 De                    (hyponomeuo) ,  minar .  

De (orthos), réto; (telia), labio. 

Esta familia criada por MOSHER para as espécies de Atteva, foi por êle reunida aos Piralideos.
4  De (hypsilophos),  com crista alta. 

2
3

Fig. 193 - Asas de
Atteva punctella
(Yponomeutidae)

(Lacerda del.).

ELCY
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Fig. 194 - Genitália de Yponomeuta padella (L. 1788) (malinella
Fabr.), de um exemplar colhido na França. (Lacerda fot.)

Adotando o critério dos especialistas que separam Scythrididae,
Argyresthiidae, Epermeniidae e Plutellidae de Yponomeutidae, os 
caracteres desta são os que se acham na chave de Tineoídea. 

Há mais de 500 
espécies descritas, dis- 
tribuídas por tôdas as 
regiões do mundo. 

Na r eg i ão  neo- 
trópica vêem-se mais 
frequentemente as espé-
cies dos gêneros Atteva
e Urodus, sendo uma 
das mais conhecidas a 
Atteva punctella (Cra-
mer, 1781) (Atteva pus-
tulella (Fabricius, 1787) 
(figs. 192 e 193), espé- 
cie cuja área de distri- 
buição geográfica se estende do Panamá a República Argentina. A 
lagarta, segundo FORBES (1930), vive em Ailanthus e Castela erecta. 

Fig. 195 - Asas de Anchimachaeta sp. (Yponomeutidae) (Lacerda del.).

No Brasil ainda não foi observada uma espécie que seja sério 
inimigo de plantas cultivadas, como, por exemplo, a famosa Ypono-
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moura padella (L.) (Y. malinella (F.), que habita a Europa Meri-
dional, a Africa do Norte e o Japão, manifestando-se, às vêzes, como

praga das macieiras e ameixeiras. 
As lagartas dêste Microlepidó- 
ptero vivem em sociedade, abri- 
gadas em ninhos mais ou menos 
extensos, feitos de fios de sêda 
entrelaçados, sôbre as fôlhas das 
plantas hospedadoras. 

Fig. 197 -
Casulo de
Anchima-

chaeta sp., do
exemplar da

fig. 195
(Lacerda fot.

(X 5). →

Fig. 196 - Genitália de Anchimachaeta sp. do
exemplar da fig. 195 (Lacerda fot.).

A importância econômica do inseto 
pode ser avaliada pela bibliografia refe- 
rente ao mesmo, na qual avul tam eon- 
tribuições de grandes mestres, como BA- 
LACHOWSKY, MARCHAL, SILVESTRI e outros.

A bibliografia relat iva a esta família 
acha-se na de Plutetl idae (127). 

Na  fig. 197 vê-se o casulo de uma espécie do gênero Anchima- 
cheta (figs. 195 e 196), que, pela disposição das malhas, lembra o das 
espécies de Urodus Herrick-Schäffer .

Família S C Y T H R I D I D A E 1 

(Butalidae Hein. - Wocke, 1877; Scythrididae Spuler, 1910; Scythridae Mosher, 1916)

123. Posição sistemática etc. - O gênero Scythris Hübner,
tipo da família, por longo tempo estêve incluído em Elachistidae 
dos antigos autores, e isso porque as espécies que o consti tuem têm 

1  D e  ( schy thros ) ,  triste: 
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as asas anteriores lanceoladas, ponteagudas e mais ou menos acumi- 
nadas. Também, pelos caracteres alares e outros, alguns autores 

incluem-no em Gelechiidae ou em Yponomeutidae.  

Fig. 198 - Asas de Scythris (Seythrididac) (De Forbes, 1923, fig. 203).

A família compreende cêrca de 300 espécies, das quais bem 
poucas assinaladas nas Américas. Nada  se sabe da biologia das que 
habi tam o nosso país. Em outros territórios tem-se observado as 
lagartas dos Seythrididae minando fôlhas de Gramíneas. 

Família E P E R M E N I I D A E  

1 

(Chauliodidae Hein. Wocke, 1877; Epermeniadae Durrant, 1981 

124. Caracteres, etc. - Outra pequena família, com uma

centena de espécies espalhadas pelo mundo, principalmente do 
gênero Epermenia Hübner,  muito próxima de Yponomeutidae e de 

Plutellidae. 

Alguns autores incluem-na em Scythrididae, pela semelhança 
de forma das asas nos dois grupos. Todavia,  o aspecto arrepiado das 

1   De (epi), sobre; (hermenia), interpretação, sentido. 
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escamas da cabeça, a presença de pecten no escapo e de areola na 
asa anterior e a origem de R1 perto do meio da célula, são caracteres
suficientes para distingui-la de Scythrididae (fig. 199). 

Nada  se sabe sobre especies da região neotropica.  

Fig. 199 - Asas de Epermenia (Epermeniidae) (De Forbes, 1923, fig. 204).

Familia A R G Y R E S T H I I D A E 1

(Argyresthidae Stainton, 1854; Hypsilophidae Durrant, 1918, partim)

125. Caracteres, etc. - As poucas espécies que formam esta
família são incluídas por muitos autores em Yponomeutidae.  As 
duas famílias, porém, distinguem-se pelas diferenças mencionadas 

Fig. 200 - Asas de Argyresthia (Argyrestiidae) (De Forbes, 1923, fig, 202).

1 De  (argyros), pra ta ;  (esthes), ves t imenta .  
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na chave, principalmente pelo aspecto das asas, que são distintamente 
lanceoladas em Argyresthiidae (fig. 200). 

Nos Estados Unidos as lagartas de uma espécie de Argyresthia, 
cuja biologia é conhecida, são minadoras de fôlhas. Outras, porém, 
na Europa, brocam ramos, brotos e frutas, causando às vêzes danos 
consideráveis. 

Nada  se sabe respeito à especies existentes na região neo- 
trópica. O mesmo posso dizer com relação a Acrolepiidae, repre-
sentada na região neotrópica pelo gênero Acrolepia Curtis. 

Família P L U T E L L I D A E 1 

(Plutellidae Stainton, 1854)

126. Caracteres, etc. - Microlepidopteros muito próximos
de Yponomeutidae, daí vários autores não os isolarem dessa família. 
Todavia, o aspecto dos palpos maxilares, que se apresentam curtos, 
distintamente segmentados, filiformes e porretos, justifica a se- 
paração dos dois grupos de insetos. 

Alguns autores incluem também nesta família as espécies da 
família Acrolepiidae (Acrolepidae Wocke, 1871) 2, fundamentada no
gênero Acrolepia Curtis e considerada por outros em Yponomeu-
tidae, em Argyres- 
thiidae, ou mesmo 
em Tineidae (EYER, 
1924) devido ao as- 
pecto da terminalia 
do macho. 

A família Plu- 
tellidae compreende 
hoje cêrea de 200 a 
300 espécies, distri- 
buídas pelas várias 
regiões do globo. 

Fig. 201 - Plutella maculipennis (Curtis 1832) (Plutellidae),
(De Marsh, 1917, est. 1 A).

É a ela que pertence Plutella maculipennis (Curtis, 1832),
a famosa tinea das Crucíferas, hoje cosmopolita (figs. 201-203). 

2

1 De (plutos), r iqueza. 

De (acros), que está na  ponta; (lepis), escama.
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Os insetos adultos têm pouco mais de 5 mm de comprimento.
E m  repouso, como se observa  com os demais  Plutellideos e como 
nos Coleoforideos, as antenas ficam paralelamente dispostas e di-
rigidas pa ra  diante,  e as manchas  brancas,  na  ma rgem posterior  
da  asa anterior,  que se des tacam da côr  escura do resto da  asa, con- 

fundem-se,  formando u m a  faixa dorsal 
comum, la tera lmente  ondulada  (figura 
201). 

As lagartas  a t a cam a s  fôlhas da 
couve, do repolho e de outras  Cruci- 
feras, minando-as  nos primeiros dias 
de vida em galerias de 3 a 4 m m  e, 
por  fim, roendo-lhes o parenquima da 
face inferior em maior  ou menor  ex- 
tensão. 

Os estragos causados pelo inseto, 
quando diminue a ação dos inimigos 
naturais  das lagartas,  podem tornar-se  
graves. 

Fig. 202 - Cabeça de Plutella ma-
culipennis. O, ocelo; P, pilifer: Pm,

palpo maxilar; Pl, palpo labial.

Fig. 203 - Asas de Plutella maculipennis (Plutellidae) (Lacerda del.).
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N a  l i t e r a t u r a  e n t o m o l o g i c a  h á  m u i t o s  t r a b a l h o s  r e f e r e n t e s  a 

Plu te l la  m a c u l i p e n n i s .  U m  dos  m a i s  i n t e r e s a n t e s ,  p o r é m ,  é o de  

MARSH (1917).  S ã o  t a m b é m  m u i t o  u t e i s  as  n o t a s  r e l a t i v a s  a o  

i n s e t o  p u b l i c a d a s  n o  3 ° v o l u m e  d a  o b r a  de  BALACHOWOSKY & 

MESNIL (1936 - Les  i n s e c t e s  n u i s i b l e s  a u x  p l a n t e s  c u l t i v é e s ) .  

Na República Argentina as lagartas são parasitadas por An-

git ia leont iniae  B r è t h e s .  

127.  B i b l i o g r a f i a .  

BERG, C. 
1880 - Observaciones acerca de la familia Hyponomeutidae. 

An. Soc. Ci. Argent., 10:85-91; 99-109. 
BONDAR, G. 

1928 - Séria praga do repolho na Bahía -  Plutella maculipennis Curtis. 
Correio Agricola, 6(11-12):259-260. Publ. também, em 1929,
no Bol. Lab. Pathol. Veg., 8:35-38 e em Chac. Quint., 38(6: 
602, 1 fig. 

BOURQUIN, F. 
1939 - Metamorphosis de Plutella maculipennis (Lep. Plutellidae).

Physis (B. Aires), 17:409-413, 3 figs. 
BRÈTHES, J.  

1923 - La polilla del repollo (Plutella maculipennis (Curtis). 
An. Soc. Rur. Argent., 58:162-166, 3 figs. 
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Família AEGERIIDAE1

(Sesiidae Stephens, 1828; Aegeriidae Stephens, 1829; Trochiliidae

Westwood, 1840; Tinaegeriidae Hampson, 1892, partim)

128. Caracteres. - Mariposas pequenas ou de tamanho médio,
geralmente  marcadas  de côres vistosas (vermelho, amarelo)  mais  
ou menos brilhantes,  com asas anteriores mui to  estreitas,  re la t iva-  
mente  ao corpo, porém não lanceoladas, pois ap resen tam margem 
externa dis t inta  e m a rgem  posterior mais ou menos côncava;  ou 
in te i ramente  revest idas de escamas escuras, ou t ransparentes ,  
vítreas, como as posteriores, sómente com escamas ao longo das ner-

2A 

Fig. 204 - Asas de Synanthedon Hübner (Aegeriidae) (Lacerda del.).

vuras; asas posteriores transparentes em sua maior extensão, com
a margem externa pouco mais ou menos sôbre a linha imaginária
prolongada para trás, passando pelo bordo externo da asa anterior.

Antenas de aspecto característico, na maioria das espécies di-
latando-se gradualmente da parte média até perto do ápice e aí

1 De Aegeria, ninfa (mitol.). 
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novamente afiladas, curvadas para fora e terminando num pincel
de cerdas finas; às vêzes clavadas ou pectinadas.

Ocelos e espiritromba presentes. Palpos maxilares rudimentares
ou ausentes; palpos labiais moderados, recurvados, ascendentes,
com o segmento apical ponteagudo. Sem chaetosema. 

Asas anteriores (fig. 204) com tronco da média e areola ausentes;
tôdas as nervuras que partem da célula, originando-se da parte
distal, inclusive Cu1b (Cu2), que fica muito próxima de Cu1a  

;  Cu2

(1ª. A ) reduzida ou au-
sente; R 4 e R5 em for-
quilha, R5 terminando
no ápice da asa ou
no termen; área anal
muito estreita, percor-
rida apenas por uma
anal, simples ou com
forquilha na base pouco
aparente.

Asas posteriores
não muito mais largas
que as anteriores; Sc e
R correndo paralela-

Fig. 205 - Synanthedon sp. (Aegeriidae) (Lacerda fot.) (X 3)

mente junto à borda costal, depois coincidentes; em Tinaeger i inae  
(sem espécies na América) Sc completamente afastada de R; ge-
ralmente três nervuras livres na área anal; frenulum geralmente 
simples em ambos os sexos ou na fêmea com uma cerda mais 
espêssa que as outras. 

Pernas, em varias espécies (Melittia), apresentando conspicuos 
tufos de escamas piliformes, não raro de côres vistosas; tíbias médias 
com um par de esporões; posteriores com dois pares. 

Abdomen geralmente provido de tufo apical de escamas, mais 
conspicuo nos machos. 

129. Hábitos e importancia economica. - Família repre-
sentada por cêrca de 800 espécies, muitas delas notáveis por mime- 
tizarem de modo impressionante vespas ou abelhas. 

Os Egerídeos voam ràpidamente  e nas horas mais quentes d o  
dia. 
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As lagartas, em sua maioria, são brocas caulinares ou radicu- 
lares. Várias, entretanto, habitam galerias abertas por larvas de
outros insetos. O Eng. Agr. ARISTOTELES SILVA obteve exemplares
de uma espécie de Synanthedon Hübner (fig. 205) de lagartas encon-

tradas em galerias escavadas em caule de Phaseolus sp., provàvel- 
mente por Sphalenum setosum (Germar) (Cerambycidae). Obteve 
ainda, de favas de Inga sp., uma outra espécie do mesmo gênero. 
Em tais favas criam-se também as lagartas de um Tortricídeo da 
família Grapholitidae, que citarei especialmente quando tratar 
dessa família. 

A espécie mais conhecida em nosso país, do gênero Melittia 
Hübner, não me parece diferente de M. satyriniformis (Hübner,
1825) (fig. 206). BRÈTHES, entretanto, descreveu, com o nome -
Melittia riograndensis, uma espécie próxima daquela e de hábitos 
idênticos. 

Fig. 206 - Melittia satyriniformis (Hübner) (Aegeriidae): a, macho; b, fêmea; c, ovo; d, lagarta dentro
do caule; e, casulo de terra; f, crisálida (De Drake & Harris, 1926, fig. 10).
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Fig. 208 - 3 galhas em raízes de "cabeça de negro" (Willbrandia verticillata) (Cucurbitaceae)
produzidas por Sincara sp. (Aegeriidae) (Santos Lahera fot.) (um pouco reduzidas).

Em idênticas condições, porém formando tumores bem mais
volumosos, como pequenos tubérculos de Solanum tuberosum (fig.

As lagartas de ambas são brocas do caule de Cucurbitaceas, 
especialmente da aboboreira (Cucurbita pepo), causando, as vêzes 
danos consideraveis. 

A existência do inseto nas plantas é denunciada pelo amarele-
cimento e morte das fôlhas, entumecimento do caule e saída de massa
excrementicial atra- 
vés de um furo nas 
partes em que se 
acham as lagartas.
Quando estas com- 
pletam o desenvol- 
vimento, saem do 
caule, penetram no 
solo e aí encrisali- 
dam em célula pre- 
parada a pouca dis- 
tância da superfície. 

BONDAR (1829),
na Bahia, estudou a 
espécie que BUSCK 

Fig. 207 - Genitalia de Synanthedon (Aegeriidae) (Lacerda
fot.).

descreveu como - Aegerina vignae Busck, 1929, cujas lagartas
determinam a formação de espessamentos caulinares na base das
hastes de Vigna sinensis e de outras Leguminosas. 
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208), vivem as lagartas de uma espécie do gênero Sincara Walker,

em raizes de Willbrandia verticillata, Cucurbitácea vulgarmente

conhecida pelo nome "cabeça de negro". As cecídias foram colhidas

pelo Dr. W. PECKOLT na Serra da Estrêla (Estado do Rio). 

Na Argentina as lagartas de Melittia bergi Edwards 1883, se-

gundo BRUCH (1941), vivem em galhas caulinares de Cayaponia

f i s s i fo l ia .  

De volumosas galhas que se formam em caule de Piper (Ar-

thante) luschnatiana, produzidas provávelmente por Zalepidota

piperis (Rübsaamen, 1908), das quais obtive o Heliodinideo do

gênero Lamprolophus, anteriormente citado, e um Tortricídeo da

fam. Grapholitidae, criaram-se também alguns exemplares de uma

espécie de Synanthedon Hübner. 
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Superfamilia TORTRICOIDEA1 

(Tortricina Gravenhorst, 1843; Meyrick, 1895; Tortricoidea Comstock, 1924)

131. Caracteres, divisão. - Microlepidopteros muito pró-
ximos dos Tineideos, dêles, porém, se distinguindo por apre-
sentarem o segmento distal dos palpos labiais geralmente curto,
porreto e obtuso e o 2° segmento consideràvelmente dilatado para o
o ápice, em grande parte devido a espesso revestimento de escamas;

palpos maxilares ausentes ou vestigiais; contôrno das asas ante-
riores como se vê nas figuras, isto é, via de regra com a borda externa
quase perpendicular à margem costal e esta reta ou fortemente
convexa na região humeral; as vêzes, porém, côncova; nervura
Cu1b (Cu2) (exceto em Phaloniidae e Carposinidae) partindo do

Fig. 209 - Aspecto esquemático do interior do abdome de uma fêmea de Cacoecia rosana (Linnaeus)
(Tortricidae) (corte sagital): 1-9, urômeros; A, vaso dorsal; AA, apófises anteriores; B, bursa copu-
latrix; B.S., bulla seminalis; D, ductus bursae; DB, ductus bullae; DS, ductus seminalis; Gl, glandulae
sebaceae; Oc, oviductus communis; Ost, ostium; Ova, ovários; Ovid, oviductus; Ovip., ovipositor; P.

A. apófises posteriores; Sn, signum (De Busck. 1931, est. 9. 1). 

1 De tortrix, torcedor enrolador.

ELCY
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meio da célula, muito afastada, portanto, de Cu1a
 

; asas  p o s t e r i o r e s

s e m p r e  l a rgas ,  t ã o  ou  m a i s  l a r g a s  q u e  as  a n t e r i o r e s .  

A superfamília Tortricoidea compreende cerca de 4.500 espécies

d i s t r i b u í d a s  pe los  a u t o r e s  nas  s e g u i n t e s  f a m í l i a s :  

Anomologidae, com espécies na região etiópica.

C a r p o s i n i d a e .  

Chlidanotidae, com espécies da Austrália, do Ceilão e da Africa

do Sul.  

Cyclotornidae, sómente com espécies australianas.

Metachandidae, com espécies das regiões etiópica e indiana.

G r a p h o l i t i d a e .  

P h a l o n i i d a e .  

T o r t r i c i d a e .  

As famílias que nos interessam podem ser diferenciadas pelos

caracteres constantes da seguinte chave: 

1.      -  Ambas as asas sem Cu2 (1ª A ), ou sómente presente na posterior,
porém muito fraca; Cu1b (Cu2), na origem, mais ou menos longe
do meio da célula .................................................................................... 2

1'      -  Asas anteriores com Cu2 (1ª A ) presente, pelo menos perto da margem
da asa; Cu lb (Cu2), na origem, mais ou menos proxima do meio
da celula .................................................................................................... 3

2(1)     -  Asas posteriores sem M 1 e M2; Cu1b (Cu2), na origem, muito proxima 
de Cu la ....................................................................................... Carposinidae

2'      -  Asas posteriores pelo menos com M 1; Culb (Cu2), na origem afas- 
tada de Cu1a, porém longe do meio ............................................. Phaloniidae

3(1')     -  Na face superior das asas posteriores há uma franja de longas cerdas
(pecten cubital), presa à base da nervura que limita posteriormente
a célula cubital; raramente ausente, neste caso, porém, M2 e M3

e Cula, das asas anteriores são mais ou menos aproximadas no
ápice .......................................................................................................... Grapholitidae 

3'      -  Asas posteriores sem franja de longas cerdas na parte basal de Cu;
M 2, M3 e Cu1a paralelas ou divergentes ........................ Tortricidae 

Família TORTRICIDAE

(Tortricidae Stephens, 1829; Sparganothidae Walsingham, 1913)

132. Caracteres. - Os representantes desta família diferem

dos demais Tortricídeos pelos seguintes caracteres: não têm a franja

de longas cerdas na parte basal de Cu1 (pecten cubital) (exceto Spar-
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ganothis), nas asas anteriores vê-se distintamente Cu2 perto da mar-

gem da asa e Culb parte da célula antes do quarto distal (figs. 213 e
215.) 

No Brasil há muitas espécies descrítas desta família, porém

Fig. 210 - Polyortha viridescens (Meyrick, 1912) (Tortricidae) (Lacerda fot.) (X 4).

quase nada se sabe relativamente aos hábitos das respectivas lagartas.

O Eng. Agr. ARISTOTELES SILVA obteve, de lagartas que se
criam gregariamente em galhos de Mollinedia sp., no Rio de Ja-

neiro, pequenas mariposas de 25 a 30 mm. de envergadura, com asas
anteriores de côr 

pardo-ocrácea cla- 

ra, com máculas 
irregulares de côr 

verde escura. Os 

ninhos, dentro dos 

q u a i s  encrisali- 

dam, são seme- 

lhantes aos cons- 
truídos pelas es- 

pécies de Archips

Hübner e outros 

Tortricídeos (fig. 

212). BUSCK, em 

1932, descreveu o

Fig. 211 - Genitália de Polyortha viridescens (Tortricidae) (La-
cerda fot.).

inseto com o nome de Polyortha mollinediella e incluiu numa nova 
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família Atteriidae, próxima de Glyphipterygidae, Ulteriormente, po-

rém, informou-me tratar-se de Peronea viridescens Meyrick, 1912 
(figs. 210-211). 

Há tempos o Dr. LAURO TRAVASSOS deu-me um Tortricídeo,
obtido de lagarta criada em banana, que me pareceu ser a Amorbia
catenana (Walsingham 1891). 

E também à família Tortricidae que pertence Sparganothis
Hübner, com a famosa Sparganothis pilleriana (Schiff., 1976) (= Oe-

nophthira pille- 

riana), uma das

mais conhecidas 

pragas da vi- 

deira, encontra- 

da em quase

tôda a Europa,

na Asia Menor,

na China, no

Japão,  na Africa 

do Norte  e na 

A m é r i c a  Sep- 

tentrional. 

RONNA (1934,
Fig. 212 - Ninho de Polyortha iridescens (Tortricidae) (Lacerda

fot.) (um pouco menos do tamanho natural).

Egatea) assinalou a existência do inseto no Rio Grande do Sul.

BALACHOWSKY e MESNIL, em seu tratado (1936, Insectes nui-
sibles aux plantes cultivées), apresentam um perfeito resumo do

que se sabe sôbre os hábitos dessa praga e principais meios de
combatê-la. 

Argyrotaenia citrana (Fernald) (=Tortrix citrana) é a mari-
posa cujas lagartas atacam as laranjas norte-americanas. Ainda
não foi observada na América do Sul. A praga das laranjas do

Brasil e da República Argentina, Gymnandrosoma aurantianum,

pertence a família seguinte. 
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Família G R A P H O L I T I D A E 1 

(Grapholithinae Cotes, 1889; Grapholithidae Cotes, 1889; Smith, 1891; 
Epiblemidae Meyrick, 18952; Olethreutidae Walsingham, 1900, 19133; 

Eucosmidae Durrant, 19184). 

134. Caracteres. - Os Microlepidópteros desta família são

em geral, de côres escuras, crípticas, embora as asas apresentem,

às vêzes, desenhos dos mais belos e intricados, não raro entremeados

de áreas de côres metálicas, brilhantes.

1 De (graphe), escrita; (lithos), pedra. 
2  De (epiblema), adicionamento. 
3  O nome Olethereutidae, baseado em Olethreutes Hübner, 1806 (de (olethros), des- 

truição, ruína) o gênero mais antigo da família de acordo com o estabelecido recentemente no Con-
gresso de Lisboa, deve ceder lugar ao primeiro nome dado á mesma - Grapholitidae, baseado em
Grapholita Treitschke, 1829 (= Grapholitha, Treitschke, 1930), gênero perfeitamente válido. 

4 De (eu), bem; (cosmos), ordem, ornamento. 

ELCY
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Apresentam os caracteres gerais assinalados para Tortricoidea
e muitas vêzes mal se distinguem dos Tortricidae pelos caracteres
de morfologia externa. Nestes casos, entretanto, o exame da termi-

Fig. 213 - Asas dé Eulia (?) fletcheriella Koehler, 1939 (Tortricidae) (Lacerda del.).

nália do macho permitirá o reconhecimento fácil de um Grafolitídeo 
(valvas (harpes) apresentando um ou dois tufos de cerdas espinhosas 
na base, perto do sacculus). 

As asas anteriores apresentam o sistema de nervação normal 
observado na maioria dos Tortricídeos, isto é, com Cu1b partindo
da célula antes do quar to  apical. Há, todavia,  um cará ter  observado 
em quase tôdas as espécies desta famíl ia  que ra ramente  se vê em 
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Fig. 214 - Genitália de Eulia (?) fletcheriella
Koehler 1939 (Tortricidae) (Lacerda fot.).

Tortrieidae. Retiro-me ao chamado "pecten cubital", franja de 
longas cerdas apensa a parte basal do tronco da cubital (nervura 
que limita a célula posteriormente) das asas posteriores, ausente 
sómente em alguns gêneros. 

135. Hábitos e espécies mais interessantes. - As lagartas
dêstes Microlepidópteros geralmente são frugívoras. Várias, porém,
atacando frutos, localizam-se 
nas sementes. Outras alimen- 
tam-se de brotos e fôlhas no- 
vas, ou mesmo de fôlhas mais 
desenvolvidas. 

As lagartas de algumas es- 
pécies de Olethreutes Hübner e 
de Eucosma Hübner, observadas 
em Pôrto Rico, são brocas do 
caule de plantas herbáceas, se- 
gundo FORRES (1930). 

A família Grapholitidae é 
a mais importante de Tortri- 
coidea, não só pelo número das 
espécies que a constituem, como 
pelo grande interesse econômico 
de algumas delas. 

Assim, da subfamília Grapholitinae (Laspeyresiinae), há a
mencionar a bem conhecida "codling moth" ou Carpocapsa pomo-
nella (Linnaeus, 1758), a não menos famosa "oriental peach moth"
ou Grapholita molesta Busck, 1916 e as mariposas das laranjas, do
genero Gymnandrosoma, insetos êsses que serão referidos especial-
mente mais adiante. 

À subfamília Olethreutinae pertence a Polychrosis botrana
Schiffermuller, cuja lagarta, o famigerado "ver de la grappe" dos
viticultores franceses, é um dos mais sérios inimigos das videiras
nas regiões vitícolas da Europa, causando periódicamente, em certas
regiões, prejuízos verdadeiramente catastróficos, de modo a não se
poder colher um cacho de uvas perfeito. 

Felizmente a praga ainda não foi introduzida na América
onde, entretanto, existe espécie autoctona muito próxima, a Poly-
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chrosis viteana Clemens, 1860, que por muitos anos foi confundida

com a espécie européia. 

E' igualmente bem conhecida a Laspeyresia saltitans (West-

wood 1858), que se cria em sementes da Euforbiácea mexicana Se-

bastiania pavoniniana, as quais, quando portadoras da lagarta dêsse

Microlepidóptero, são as curiosas sementes saltadoras, "semillas

brincadoras" ou "jumping seeds" (v. trabalhos de BERG e de DAMPF)
(figs. 216 a 217). 

As sementes de favas de várias espécies de Cassia frequentemente

são atacadas pelas lagartas de um Grafolitídeo, provávelmente do

gênero Melissopus Riley (fig. 218). O inseto está sendo estudado pelo

Fig. 215 - Capua sp. (Tortricidae), lagarta em laranja. (X 4,5, Lacerda fot.).



Dr. J. A. CARVALHO NETTO, aluno do Curso de Especialização da

nossa Escola, que oportunamente publicará as suas observações. 

Como já tive o ensejo de dizer anteriormente, de galhas em caule

de Piper (Arthanthe) sp. (provàvelmente luschnatianum, segundo

KUHLMANN), obtive, além de um Heliodinídeo e de um Egerídeo.

maior número de exemplares de um Grafolitídeo, talvez novo, do

gênero Balbis Walsingham (figs. 219-221). 
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Fig. 216 - Laspeyresia saltitans (Westwood) (Grapholitidae) (Lacerda fot.) (X 4,5).

136. Carpocapsa pomonella (Linnaeus, 1758) (Cydia po-

monella; Laspeyresia pomonella (figs. 222-224) - Oriunda da

Europa, habita hoje quase tôdas as regiões em que se cultiva a ma-

cieira e a pereira. No Brasil, já se acha no Estado do Rio
Grande do Sul, desde 1926. Todavia, que me conste, ainda não

foram publicadas observações originais relativas á etologia do in-
seto em nosso país, como as já feitas por vários autores na Repú-

blica Argentina. 

Nos Estados Unidos a produção de maças é grandemente

sacrificada pelas lagartas desta mariposa, computando-se anual-
mente em muitos milhões de dólares os prejuízos resultantes dos

danos causados pelo inseto e do que se gasta nas medidas de com-

bate contra êle adotadas. 
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Mesmo na França, onde o inseto é espécie autóctona, segundo 
PAILLOT calcula-se em mais de 100 milhões de francos as perdas 
que a praga anualmente ocasiona. 

Fig. 217 - Asas de Laspeyresia saltitans (Westwood) (Lacerda del.).

A mariposa (fig. 222), não obstante apresentar côr geral parda
acinzentada, é um belo representante da família, pelos desenhos
variados da asa anterior, formando principalmente faixas transver-
sais sinuosas ou onduladas, pardas e de côr cinzenta azulada, dis-
postas alternadamente. Perto da região do ângulo posterior há uma
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grande área de côr parda clara, semilunar, limitada internamente
por uma faixa irregular, côr de chocolate, atravessada por duas
faixas côr de cobre ou dourada. 

Fig. 218 - MeIissopus sp. (Grapholitidae) (Lacerda fot.).

As fêmeas medem de 18 a 20 mm e os machos de 16 a 18 mm
de envergadura.  

As lagartinhas, ao saírem dos ovos postos por mariposas nas-
cidas na primavera, penetram no
ovário das flores, através do cá-
lice, ou em frutos já formados,
através da casca, e vão se ali-
mentar principalmente das se-
mentes.

Cêrca de 20 dias depois,

tendo atingido completo desen-

volvimento, abandonam os fru-

tos para encasular e encrisalidar

em qualquer abrigo; 12 a 15 dias

depois surgem as mariposas da

2ª geração, que fazem as pos-

turas em frutos grandes. As la-

gartas da última geração, quando

completam o desenvolvimento,
abandonam também os frutos
em que viveram e tecem os

Fig. 219 - "Cabeça de Balbis sp. (Gra-
pholitidae) (Lacerda fot.).
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respectivos casulos, nos troncos, depósitos, etc., porém passam o
inverno em estado larval e só encrisalidam na primavera seguinte.

Fig. 220 - Asas de Balbis sp. (Grapholitidae), a de baixo, do macho (Lacerda del.).

Compreende-se, assim, porque, na aplicação de arsenicais para

combater a Carpocapsa, é necessário pulverizar as flores das ma-

cieiras e pereiras logo depois da queda as pétalas, com o receptáculo
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ainda aberto, antes do fechamento do cálice, de modo a embeber
de inseticida o interior do fruto ("tratamento postfloral", "calyx
spray"). 

Seguem-se os chamados "tratamentos em cobertura", que

Fig. 221 - Genitália de Balbis sp. (Grapholitidae) (Lacerda fot.).

atuam sôbre os insetos da 2ª e 3ª gerações, efetuados em épocas
precisas, quanto a atuação sôbre as lagartas recem-nascidas. 

Dos outros meios de combate que têm sido preconizados contra
a  Carpocapsa, sobressaem os meios biológicos, resultantes da uti-

Fig. 222 - Carpocapsa pomonella (Linnaeas, 1758 (X 4,5) (Grapholitidae) (Lacorda fot.)
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lização de inimigos naturais, principalmente dos que se criam nos 
ovos e nas lagartas. 

Na lista das publicações sôbre a Carpocapsa, que apresento a 
seguir, procurei fazer uma escolha dos muitos e variados trabalhos 
que há sôbre o inseto. A mesma dever-se-à, acrescentar as contri- 

Fig, 223 - Maça cortada e atacada
por lagartas de Carpocapsa pomonella;
A, furo de saída B, furo de entrada, no
cálice; C, furo de entrada, lateral (De

Fulton, 1920, fig. 2).

Fig. 224 - Extremidade posterior da
lagarta de Carpocapsa pomonella
(De Balachowsky & Mesnil, 1935
Ins. Nuis. P1. Cultiv., fig. 119.) Notar
a coroa de espinhos e a  ausência de

pente; comparar com a fig. 226.

buições de BALACHOWSKY & MESNIL e de CHIESA MOLINARI, esta
em sua "Entomologia Agrícola" (1942) e aquela inclusa na grande 
obra dêsses autores ("Les insectes nuisibles aux plantes cultivés"), 
além de artigos publicados em Ann. Serv. Epiphyt. & Phytogenet. 
(N. S.) 5(2) (1939).
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138. Grapholita molesta (Busck, 1916) (Cydia molesta; Las-

peyresia molesta) (figs 225 a 228) - De origem provávelmente

japonesa ou australiana, foi introduzida nos vários territórios em

que a cultura de pessegueiro é fonte de riqueza. No Brasil já



se encontra no Rio Grande do Sul e em S. Paulo (v. trabalhos de

LEPAGE (1943, 1944). 

A mariposa é um Microlepidóptero de cerca de 12mm de en-

vergadura e côr geral parda muito escura, bem mais escura que em

Carpocapsa. As asas anteriores apresentam também faixas ondu-

ladas, porém não tem a mácula apical que se vê em Carpocapsa.

Nos exemplares perfeitos notase uma mácula virguliforme. 

Muito se tem escrito sôbre os hábitos do inseto e meios de com-

batê-lo. 

Transcrevo o que sôbre êle se lê em interessante artigo de

ORFILA: 

"Duran te  el invierno la mariposa del duraznero pasa la estado de 
crisálida envuelta en su capullo sedoso y apenas los durazneros han  co- 
menzado a brotar  hacen eclosión las mariposas, machos y hembras, que 
se ayuntan  y la hembra,  antonces fecundada, comienza a desovar. 

Los huevos que cada hembra  pone pueden variar  mucho en número 
según las generaciones y aún dentro de la misma generación, pero el tér- 
mino medio es de 45 huevos cada hembra. La generación de invierno -
esto es: la que pasó el invierno como crisálida - siempre es pobre en su 
puesta y dá un término medio de 10 huevos por hembra. Esto es muy 
vantajoso porque reduce a un 25 por 100 el número de huevos y orugas a 
combatir si se comienza la labor a tiempo. 

Los huevos se colocan casi siempre en la cara inferior de la boja 
cerca de la axila en los durazneros jóvenes, en los de más de dos anos 
la puesta se hace en la cara superior o sobre las ramas lisas. En general, 
la puesta se efectúa sobre las superfícies desnudas y no sobre las pubes- 
centes o vellosas. Tienen aspecto de escama, circulares ó ovales, abul- 
tados en el centro y deprimidos en la periferia con la superfici cornada 
de rugosidades muy pequeñas; el color es blanco sucio, a veces algo iri- 
sado; su diámetro mayor es de menos de un milímetro (0.7 mm). El pe-
ríodo de incubación dura pocos dias; 3 como mínimo a 9 como máximo, 
pero el étrmino medio es de 3 1/2 a 4 dias, notándose antes de la eclosión
como un punto obscuro en el centro del huevo: es la cabeza de la oruga. 

La oruga recién nacida es muy activa y recorre grandes distancias 
en relación a su tamaño buscando su alimento y ent ra  en el primer tejido 
vegetal apropriado que encuentra  a su paso; aí se explica que se la en- 
cuentre indiferentemente en las ramas y en el fruto. Una vez llegada a 
su destino, la oruguita hila una envoltura sedosa muy suelta alrededor 
de si misma para  protegerse o quizás, más propriamente,  para  tener  un  
apoyo cuando hinca sus mandíbulas en la planta. Los primeros bocados 
no son ingeridos sino puestos a un lado y recién comienza a comer cuando 
su cabeza está profundamente hundida en el durazno o en la rama. Ne- 
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cesita unas tres horas para penetrar totalmente. Su longitud va de 1 1/2

a 12 milímetros. En rodas sus mudas tiene boca masticadora, tres pares

de patas torácicas y cinco pares de patas abdominales o falsas patas colo-

cadas en los segmentos tercero, cuarto, quinto, sexto y último del ab-

domen.

Durante su desarollo cambia cuatro a cinco veces de piel, estando

Fig. 225 - Asas de Grapholita molesta (Busck, 1916) (Grapholitidae) (Lacerda del.).

este número en relación inversa a la cantidad de alimento a su dispo-
sición. En todas ellas, excepto la última, es de color blanco, con la cabeza
negra y placas torácicas y anal obscura; en la última muda es color ro-
sado o rojizo.

En el verano requiere 6 a 24 dias para completar su vida larval, el
término medio es de 12 días; pero la última generación precisa mucho
más: 50 a 120 días y a veces pasa todo el invierno en el capullo ai estado
de oruga. 

Para crisalidar teje un capullo, para lo cual, antes de completar
su desarrolo en el fruto o en la rama, se abre un camino de salida desde
cuya terminación se suelta hacia el suelo mediante um hilo de seda o
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camina sobre el duraznero buscando un lugar apropriado. Las primeras 

generalmente tejen su capullo baio o al lado de algún objeto que se halle 
sobre el suelo, en tanto que las segundas lo tejen sobre el árbol. El ca-

pullo es sedoso com partículas de las sustancias circundantes y requiere 
24 a 48 horas para su confección. Los del verano pueden tejerse en el 
mismo duraznero; en la axila de las hojas o ramas, baio la corteza, etc.

Puede hacerse y es frecuente en las paredes de los envasses destinados 
al transporte de frutas, de ahí la prohibición del uso del "cajon frutero 
de retorno" o, lo que es lo 
mismo, el uso obligatório del 
llamado "cajon perdido". 

Tejidos los capullos, du- 
rante 3 ó 4 dias se sigue encon-
trando orugas en su interior 
pero luego se transforman 
en crisálidas que ai principio 
sou amarillentas para hacerse 
más tarde marrón obscuro. 
Como crisálida vive entre 7 
y 13 días, con un término 
medio de 9 días, aunque las 
que pasaron el invierno ti- 

Fig. 226 - Extremidade posterior da lagarta de
Grapholita molesta (Busck, 1916) (De Balachowsky &

Mesnil, 1935, Ins. Nuis. Pl. Cultiv., fig. 132).

enen un término medio de 27 dias con los limites máximo y mínimo de 
51 a 17 días. 

E1 adulto con el cual termina el ciclo vital, es una pequena mari- 
posa de unos 10-15 milímetros de expansion alar, de color general mar- 
rón-grisáceo (fusco) más o menos obscuro con algunas manchitas blancas 
muy pequeñas y muy distribuidas, que cuando se posa el insecto, semejan 
una banda oadulada eu la mitad del dorso. Las paras t ienen delgados 
anillos blancos amarillento. 

Su vuelo es irregular, eu zig-zag. Viveu unos 14 ó 15 días y la hembra 
comienza a desovar a los 2-5 días de su nacimiento continuando su pos- 
tura por 7 a 10 días. Eu resumen el ciclo vital requiere de 23 a 58 días y, 
en términos generales, puede decirse que hay una generación por mes, 

Como la temperatura y las lluvias influyen sobre la duración de los di- 
ferentes estadios, pueden presentarse distinto número de generaciones 
pero el término medio es de 4 ó 5. 

Para combatirla se debe recurrir a todos los medios empíricos posi- 
bles: destruccion de la fruta atacada y de las ramas, cepillado del tronco e 
incineración de los desechos y hojas que se acumulan al pie del árbol.
Cuando apunten los primeros brotes del duraznero conviene recurrir al 
paradietorobenceno, usualmente conocido como PDB. Es una sustancia 
blanca, cristalina, insoluble en agua, característica por su olor parecido al 
éter y porque sus vapores irritan la mucosa nasal, tóxica para los insectos,



344                                  INSETOS DO BRASIL

pero inofensiva para el hombre y los animales domésticos. Sus cristales
deben ser pequeños, del tamaño del azúcar granulado y estar desprovista
de sustancias inertes o térreas. Hay que colocarlo alrededor de cada árbol,
formando una corona de 3 a 4 centímetros de ancho y a una distancia
de 3 centímetros del tronco, directamente sobre el suelo. Su uso está pres-

Fig. 227 - Galhos de pessegueiro com brotos e fôlhas atacados pelas lagartas de Grapholita molesta
(De Goidanich, 1935, 1935, fig. 4).

cripto para todo duraznero de cuatro o más años, en los de menos tiempo
no debe emplearse. La tierra no necessita ninguña preparación, excepto
estar perfectamente limpia de malezas. Como evapora a la temperatura
ordinaria sus gases al desprenderse matan las orugas o crisálidas que
han invernado. Este tratamiento debe ser precoz y ahora tiene tiempo de
realizarlo nuestros fruticultores." 

OFILLA, em seu artigo, não trata dos parasitos do inseto ob-
servados na República Argentina. Sôbre êles, além dos vários tra-
balhos publicados nos Estados Unidos, deve ser consultada a con-
tribuição de CRISTOBAL (1935). 
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139. Bibliografia. 

que parasita a lagarta de Grapholita
molesta na Argentina.

Anteriormente (1936), o mesmo
autor, descrevera Calliephiatles argen-
tinus (Hym. Ichneumonoidea), para-
sito da lagarta de Grapholita molesta.

É interessante consignar que do
genero Calliephialtes jà tinham sido
descritas, tambem como parasitos de
G. molesta, alem de C. grapholithae,
C. benefactor Cushman, 1931 e C. las-
peyresiae (Uchida, 1932).

Fig. 228 - Pêssego cortado e atacado
por lagartas de Laspeyresia molesta (De

Lepage & Fadigas, 1944, fig. 2).

Recentemente (1940) BLANCHARD descreveu, com o nome
Chaetolixophaga laspeyresiae, uma mosca da família Tachinidae,
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140. Gymnandrosoma aurantianum Costa Lima, 1927
(figs. 229-231). 

BONDAR (1915 - Pragas das laranjas e outras Aurantiaceas)
foi quem primeiro observou o inseto, em S. Paulo, atacando laranjas.
Determinou-o, porém, como Tortrix citrana Fernald. 



Em 1928, obtendo alguns exemplares de laranjas colhidas no 
Dis t r i to  Federal, descrevi-o com o nome que tem hoje. 

HAMLETON, em Minas Gerais, verificou que o Gymnandro- 
soma aurantianum ataca também, além dos frutos da laranjeira, 
os de lichia (Nephelium litchi). 

Fig. 229 - Gymnandrosoma aurantianum Costa Lima, 1927 (X 4) (Grapholitídae, Lacerda fot.).

O inseto talves também se encontre na Argentina, conforme
assinalou SCHULTZ em artigo que passo a transcrever na integra.

MARIPOSA DE LAS NARANJAS (GYMNANDROSOMA SP.)

Durante  los meses de marzo y abril del ano 1937, hemos observado 
en una plantación de citrus si tuada en las inmediaciones de la Quebrada 
de Lules, y e n o t r a  ubicada en el Depar tamento  de Chicligasta, la caída 
prematura  de un cierto porcentaje de frutas, especialemente de las man-  
darinas, a cuyo fenómeno hemos hecho referencia en la Memoria Anual 
de la Estación Experimental  del ano mencionado. La caída prematura  
de esas frutas fué mot ivada por el a taque de la larva de un  insecto que 
habia perforado la cáscara de las mandarinas y en algunos casos las de 
las naranjas,  alimentándose luego de su carne o de su pulpa. De las frutas 
así enfestadas, hemos criado en el insectario de esta Estación los insectos 
adultos, los que resultaron ser pequenas mariposas de hábitos nocturnos, 
de color oscuro y dificilmente distinguibles entre el follaje de los frutales.
Debido a su gran simulitud con Tortrix citrana, que infestó las quintas
citricas en Estados Unidos de Norte América y lo cual fué presenciado 
por el autor ,  hicimos referencia a este enemigo nuevo de las quintas 

LEPIDOPTERA                                  347

LA 



348                                  INSETOS DO BRASIL

tucumanas  bajo este nombre. A raiz de las nuevas investigaciones hechas 
últ imamente,  ha  sido establecida la identidad del insecto como una es- 
pecie de Gymnandrosoma, probablemente G. aurantianum Costa Lima.

E1 insecto adulto, es decir la pequena mariposa, es parecida a la co- 
nocida polilla común, que destruye artículos fabricados de lana, pero 
de un color más oscuro y tiene de 10 a 12 milímetros de largo, con sus alas 
plegadas. La hembra  tiene las alas un poco más oscuras que las del macho, 
con una  mancha  caracteristica de color marrón claro, cerca de la orilla 
exterior de las alas. Las escamas de las alas son de diferentes colores, los 
que forman una combinación que permite a los insectos adultos, escapar 
fácilmente de la vista del hombre y de sus demás enemigos, porque con 
las alas plegadas, la mariposa finge representar un pedacito da cáscara 
seca. E1 color básico es gris claro, sobre el cual se distinguen, entremez- 
clados, los colores gris escuro, marrón, negro y salmón anaranjado, dis- 
puestos en tal forma, que hacen un conjunto armonioso y atrayente
observado con la lupa de aumento. La cabeza copetuda es de color ana- 
ranjado. La Gymnandrosoma se reconece fácilmente por su corcova ca- 
racterística. Con las alas abiertas para  el vuelo, mide 18 mil ímetros  de 
punta  a punta.  La larva inmediatamente  antes de transformarse en cri- 
sálida, alcanza un largo de 15 milímetros y un ancho de 2 milímetros, 
pero en las frutas recién invadidas se observan las larvas de un largo mucho 
más reducido, midiendo de 4 a 6 milímetros. 

Muchas de las frutas se desprenden de los árboles, cuando la larva 
se encuentra todavia en el interior de la cáscara, es decir sin haber  pe- 
netrado en la pulpa misma. En erecto, parece que las larvas jóvenes, no 
solamente prefieren alimentarse de la parte blanca, esponjosa de la cás- 
cara, sino que en esas frutas sin madurar,  la acidez pronunciada de la 
pulpa las molesta y perjudica, ocasionando a veces la muerte de las lar- 
viras. Las frutas parecen desprenderse entonces de las ramas, más por 
el erecto de la infestación originada por los hongos y bacterias que ent ran  
a la fruta por la perforación efectuada por la larva, que por el efecto 
directo de la pequena perforación, relat ivamente superficial que causa la 
larva. 

Varios hongos, principalmente el Penicillium y ciertas bacterias,
originan la decomposición de la parte de la fruta  inmediata  al tunel  
cavado por el insecto, por cuyos efectos la pulpa de la fruta, entrando 
en estado de decomposición pierde gran parte de su acidez, lo que aprovecha 
la larva para  ent rar  más profundamente en esa parte putrefacta  de la 
fruta, llegando recién entonces al centro de ella, y hemos encontrado ejem- 
plares ya bas tante  desarrollados de la larva, alimentándose del interior 
de las semillas. Esto parece indicar que la larva de esta mariposa prefiere 
una alimentación de mayor consistencia a medida que se desarrolla. 

A pesar de que hemos observado en algunos casos los cascos de las 
crisalidas ya  desocupados sobresaliendo con las dos terceras partes de 
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su largo sobre la supeficie de la fruta atacada, los ejemplares observados
en nuestros insectarios han salido casi invariablemente del interior de las
frutas, transformándose en crisálidas en los costados de madera de las

Fig. 230 - Asas de Gymnandrosoma aurantianum, a inferior é do macho (Lacerda del.).
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jaulas saliendo de ellas las mariposas adultas en el transcruso de 12 a 20 

dias, según la temperatura del ambiente. Ignoramos en estos momentos 
la clase de alimentos que acostumbra ingerir la mariposa, pues los ejem- 

plares criados en nuestro laboratorio no han tomado alimento alguno,
negándose a probar la alimentaeión que en forma de jugo de frutas y de

frutas partidas les hemos ofrecido. Por otra parte, no hemos observado

en este tiempo plantas en estado de floración en las quintas infestadas,
de modo que los insectos aduttos posiblemente deben cubrir distancias
considerables si es que acostumbran alimentarse del nétar de ciertas
flores silvestres. 

Estamos estudiando en la actualidad la biologia de este insecto
perjudicial, que este ano se ha propagado en una forma que causa la

alarma justificada de muehos de nuestros citricultores. 

En el curso del ano agricola 1938-1939, las quintas citricas más

cercanas a las faldas de nuestras serranias, han sufrido más intensamente

por los ataques de esta mariposa de la fruta, y esto se explica si tomamos
en consideración la circunstancia de haber encontrado las frutas de los
naranjos silvestres en nuestros montes infestados por las larvas de este

insecto, el que posiblemente ha venido criándose en las frutas que con
tanta abundancia producen los naranjos agrios en nuestras selvas sub-
tropicales. Posiblemente han sido dominadas durante muchos anos por

algún-enemigo o enemigos naturales desconocidos o por los pájaros in-
sectivoros que buscan las larvas en la carne de las frutas en estado de
descomposición parcial y que comeu además las mariposas adultas. A

medida que las quintas citricas se alejan de la región del pie de nuestras
serranias, disminuye la intensidad de la infestación y en muchas plan-

taciones de citrus, en plena produción, a bucha distancia de los certos, no
se ha notado la presencia de esta nueva plaga de los citrus. 

Mientras que en el ano 1938, solamente hemos encontrado una o

otra fruta atacada por este insecto y la primera invasión durante el ano
1937 había quedtado limitada a muy pocas quintas en nuestra Província,
la plaga ba sido observada durante el mes de marzo y en abril de 1939

eu forma bastante severa. Además los ataques no han sitio limitados a
las mandarinas y a las naranjas, sino que se encuentran igualmente in-
festados los limones, los pomelos y las limas. No es nuestra inteneión
alarmar indebidamcnte a nuestros citricultores, sino más bien ponerlos

alerta, con el fin de que por una acción enérgica y con la colaboración
de todos, sea factible reprimir la plaga y evitar su propagacion excessiva

en el futuro. 

Puestos que no se conoce todavia la biologia completa del insecto,
no podemos recomendar la adopción de métodos curativos contra la
plaga. Las pulverizaciones de los frutales citricos en producción, aun
en el caso poco probable de que el insecto en su estado larval se alimente
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de más que una proporción insignificante de las partes superficiales de 
la cáscara de la fruta y de las hojas, no son aconsejables y una pulveri- 
zación con un insecticida estomacal a base de arsenicales, resultaria con- 
traproducente, por la razón de que estas soles afectan desfavorablemnte 
la calidad de la fruta de los árboles así tratados, ya que las naranjas se 
vuelven insípidas y carentes del ácido cítrico que les proporciona su 
gusto característico y agradable. Las pulverizaciones con insecticidas de 
contacto, tampoco darian resultados, porque los remedios dificilmente, 
y solamente en aislados casos, entrarian en contacto con los insectos 
adultos o con las larvas. La Estación Experimental está empeñada en 
encontrar algun enemigo natural de esta peligrosa plaga nueva, para 
crialo en nuestro insectario y proceder luego a sua repartición en las 
quintas afectadas. Hasta que consigamos este propósito solamente 
podemos recomendar a todos los proprietarios de las quintas infestadas 
que recojan toda la fruta caída, por cualquier motivo, como también las 
frutas visiblemente atacadas todavia en los frutales y enterrarlas en rosas 
de buena profundidad, cubriendo las frutas con un mínimo de 40 a 60 
centímetros de tierra pisoneada. La gravedad del problema está eviden- 
ciada por el ejemplo de una quinta de 2.000 árboles en el segundo año
de su produción, eu la cual han caído en el curso de tres a cuatro semanas 
más de 30.000 frutas, con la probabilidad de perder de 15.000 á 20.000 
frutas más ya visiblemente infestadas sobre los frutales. Así pues es in- 
dispensable que todos los citricultores cooperen concienzudamente en 
la destrucción de rodas las frutas caídas, reduciendo así la probabilidad 
de una infestación más virulenta en el próximo año. 

Algunas personas han confundido los perjuicios actualmente causados
por esta mariposa, con los daños originados por la mosca de la fruta, es
decir, la Anastrepha. Es muy fácil diferenciar entre las frutas atacadas
por la mariposa nueva y las atacadas por la mosca, pues mientras que la 
mosca adulta pone su huevo debajo de la superfície de la cáscara, donde 
recién nace la larva, cerrándose mientras tanto en forma más o menos 
completa la perforación realizada por la flecha del ovipositor de las moscas,
las perforaciones causadas por la larva de la mariposa en la cáscara y a 
través de ellas quedan abiertos en la gran mayoria de los casos, alcan- 
zando el diámetro del agujeiro, o sea la entrada al túnel, en el cual se 
esconde la larva de la mariposa, a medio milímetro y hasta 2, 5 milímetros. 
En otros casos, la entrada al túnel queda cerrada con una gota de un 
liquido que frecuentemente se endurece, formando entonces un globulito 
de goma de forma esférica o achatada, de color amarillento o ambar,
translúcido, parecido a las exudaciones que aparecen en la corteza de los 
árboles atacados por la "gomosis". 

En muchas perforaciones superficiales, la cáscara esponjosa blanca
de alrededor de las mismas, cambia a un color rosado claro o subido,
originado por las infestaciones de los hongos. 



La larva de la mariposa es también muy diferente a la larva de las 
Anastrephas, pues en vez del color amarillento pálido de la larva de la 
mosca, aquélla es de color blancuzco ceniciento, con ocho líneas longi- 
tudinales de puntos negros dispuestos simétricamente sobre el dorso y 
los costados del cuerpo, llevando una cerdita blanca transparente, fá- 
cilmente visible conel uso de una lupa de aumento. 

La cabeza de la larva de la mosca es puntiaguda y en ella se distino 
guen las mandíbulas de color negro. Le faltan las patitas, de las cuales la 
larva de la mariposa lleva tres pares, puntiagudos en los primeros tres 
segmentos de su cuerpo, provistas de pequeñas garras y dispuestas en 
dirección hacia adelante. La larva de la mariposa emplea estas garras para
penetrar por la pulpa de la fruta ayudada por cuatro pares de "patas
larvales" y de "cremastero". La cabeza de la larva de la mariposa es de 
forma bien pronunciada, y de color marrón claro, abrillantado. En su 

Fig. 231 - Genitalia de Gymnandrosoma aurantianum (Lacerda fot.).

parte delantera se encuentra el órgano hilador, con cuyo medio la larva
no solamente hila y teje la envoltura protectora de su crisálida, sino que
le permite bajar también con su hilo sedoso de la fruta cuando la larva
sale de ella. Los daños causados durante los meses del otoño a las frutas 
cítricas por la mosca de la fruta, son siempre de cierta consideración,
pero no son ni aproximadamente tan graves, y las frutas no caen en tanta
abundancia en las quintas cercanas a la falda de nuestras serranías, como
en el caso de los ataques provocados por la mariposa en este año 1939. 

Para terminar, expresamos nuestra opinión que los daños causados
por este insecto se limitan a las proprias quintas afectadas o as de los
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vecinos, porque debido a que en todos los casos la fruta infestada cae de 
los árboles mucho tiempo antes de su maduración, no existe la possibi- 
bilidad de que las frutas infestadas por el peligroso insecto sean cose-
chadas para la venta y mandadas a los mercados de otras províncias, 
en cuya forma queda excluída la probabilidad de la infestación de otras
regiones citrícolas lejanas, por el envío de la fruta enferma. 

La Gymnandrosoma parece atacar también a otras frutas y en el
mes de septiembre de 1939 ha logrado criar un ejemplar adulto de una 
larva encontrada en una fruta de chirimoya procedente del Departa-
mento de Orán, Provincia de Salta. 

En este caso la larva no se había alimentado de la pulpa sino del
interior de una de las semillas de la chirimoya, la cual había devorado en
su mayor parte antes de transformarse en crisálida." 

Espécie extremamente próxima à G. aurantianum é a que foi

recentemente estudada por FENNAH (1942) e que também ataca

laranjas em Dominica. FENNAH verificou que as frutas de uma Sima-

rubacea (Simaruba amara) são os hospedadores naturais do inseto.

Observou também que as lagartas são parasitadas por uma nova

espécie de Bassus (Hym. Braconidae).
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Família P H A L O N I I D A E 1

(Lozoperidae Wilkinson, 18592; Conchylidae Smith, 18913; Phaloniadae
Meyrick, 1895; Commophilidae4, de alguns autores) 

142. Caracteres. - Antenas ciliadas nos machos; ocelos,
quando presentes, pequenos; espiritromba fraca ou ausente; palpos 

labiais moderados ou longos, com o 3 ° segmento longo e porreto, 
semelhantes em ambos os sexos. 

Asas anteriores com R5 um tanto aproximada de R4 na origem,

terminando na margem externa ou na costa; Cu1b partindo obli-

quamente da célula e não muito longe do ângulo; Cu2 (1ª A) ausente.

Nas asas posteriores R e M aproximadas ou em forquilha na 

base; M2 presente, mais próxima de M3; 1 A + 2 A com forquilha

distinta na base. Além dêstes caracteres, há a referir o seguinte, ci- 
tado por FORBES (1930): 

"A more convenient character is often the resting position. In
this family the apex of the fore wing, beyond the cell, is strongly bent
down, leaving a transverse hump at the end of the cell, and the bent
portion is concave or even plaited at the middle, giving the resting moth
a humped appearance." 

Família com maior número de espécies do gênero Phalonia

Hübner, em grande parte da região paleártica, porém com represen-

tantes na América do Sul. 

As lagartas ou são brocas de plantas herbáceas ou destroem
botões florais e frutos.

A família Phaloniidae pertence uma das mais conhecidas pragas

da videira em quase tôda a a Europa, a Clysiana ambiguella (Hü-

bner) (= Conchylis ambiguella), tambem encontrada na Asia Menor,

na India e no Japão.

Nada se sabe respeito à espécies de Phalonia Hübner ou de outros
gêneros existentes em nosso território. 
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1 De (phalos), brilhante,  claro, polido. 
2

  De (loxos ), oblíquo, (peras), fim, término.  
3 De (conchyle  ), concha. 
4 De (commos  ), ornamento;  (philos), amiga.  

ELCY
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143. B i b l i o g r a f i a .  
BUSCK, S. 

1935 - A generic revision of the family Phaloniidae with descriptions
of two new genera and one new species.
Bull. S. Calif. Acad. Sci., 38:98-111, 5 ests.  

Família C A R P O S I N I D A E  

1 

144. Caracteres. - Antenas dístintamente ciliadas no macho;

sem ocelos; espiritromba fraca; palpos labiais dimórficos: nos machos
curtos, recurvados, com o 2° segmento densamente escamoso em

baixo, nas fêmeas longos e com o 2° segmento liso em baixo; em

ambos, porém, o 3° segmento é curto. Asas anteriores apresentando
tufos de escamas erectas; R 5, na  origem, l a rgamen te  sepa rada  de

R4 e terminando na margem externa; Cu 1b (Cu2) par t indo  da  célula 

perto do ângulo e em ângulo quase reto; Cu2 (1 ª A  )  ausente;  anais  
em forquilha.  

Asas posteriores com M1 gera lmente  ausente  ou vestigial,  q u a n d o
presente, paralela  a Rs; M2 ausente.  

Família representada por cêrca de 130 espécies, da Austrália,

do Hawaii e do Japão; com alguns representantes americanos.
As lagartas vivem geralmente em frutas; algumas, porém,

alimentam-se de fôlhas, brotos ou casca das plantas; foram assina-
ladas t a m b é m  outras ,  com hábi tos  galícolas. 

145. B i b l i o g r a f i a .  
MEYRICK, E. 

1913 - Fam. Carposinidae, in Lepid. Catal., 13: 8p. 
1922 - Fam. Carposinidae, in Gen. Ins,  179:10p., 1 est. color. 

PHILPOTT, A 
1928 - The male genitalia of the New Zealand Carposinidae. 

Trans. N. Z. Inst.. 59:476-480, 11 figs. 

Superfamilia PTEROPHOROIDEA
(Pterophoroidea Tillyard, 1926)

146. Divisão. - Vários autores não separam os Microlepido-
pteros reunidos nesta superfamília dos que constituem a superfamília

seguinte (Pyralidoidea) e com os quais realmente tem grandes afi-
nidades.

1 D e  (carpos), fruto. 

ELCY
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Todavia,  como quase todos os Pteroforídeos têm asas mais ou 
menos divididas em tiras e apresentam a nervura Cu2 (1 ª A  ) na asa 

anterior, caracteres êstes raramente observados nos Piralídeos, 
não há inconveniente em isolá-los em superfamília à parte, compre- 

endendo, além dos 

Pteroforídeos, repre- 

sentados pelas fami- 

lias Pterophoridae, 
Oxychirotidae e Ag- 

distidae, os Orneo- 
dideos. 

Nas  espécies de 

A g d i s t i d a e ,  encon- 

tradas nas regiões 
paleártica e etiópi- 

ca, as asas são in- 
teiras ou com fraca 

reintrância. 
Fig, 232 - Trichoptilus sp. (Pterophoridae) (J. Pinto fot.)

Em Oxychirotidae, da região australiana, as asas posteriores,

como as anteriores, são divididas em duas plumas.
As famílias Pterophoridae e Orneodidae, com representantes

brasileiros, fàcilmente se distinguem, pois, em Peterophoridae, as asas

anteriores são geralmente divididas em duas tiras (raramente 3) e
as posteriores em 3 (raramente 4); em Orneodidae cada uma das

asas é constituída, pelo menos, por 6 peças plumiformes.

Família P T E R O P H O R I D A E 1  

(Pterophoridae Zeller, 1841)

147. Caracteres. - Microlepidopteros de corpo delicado, ele-

gante, porém de coloração pouco vistosa, pálida, acinzentada ou 

pardecenta, com máculas escuras ou brancas. 
Antenas nos machos mais longamente ciliadas que nas fêmeas; 

ocelos raramente distintos; espiri tromba bem desenvolvida; palpos 

maxilares obsoletos; labiais de comprimento variável. Pernas muito 

longas, finas, providas de conspícuos esporões tibiais. Asas também 

1  De  (pterophoros), que é portador de asas. 

ELCY




LEPIDOPTERA                                 357

m u i t o  a l o n g a d a s ,  p o r é m  r e c o r t a d a s  e m  t i r a s  ou  l ó b u l o s  d a c t i l i f o r m e s ;  

a s  pos te r io res ,  g e r a l m e n t e  m a i s  p r o f u n d a m e n t e  q u e  as  an t e r i o r e s ,  

e m  3 t i r a s  ( r a r a m e n t e  4); as a n t e r i o r e s  e m  2 ( r a r a m e n t e  3); Cu2, n a s  

asas  an te r io re s ,  s e m p r e  p re sen t e ,  pe lo  m e n o s  n a  p a r t e  d i s ta l .  

Fig. 233 - Asas de Pterophorus sp. (Pteroplloridae) (Lacerda del.).

148. Hábitos. - Voam ao crepusculo ou á noite; algumas

espécies, porém, são diurnas. Em repouso, ficam com as pernas e as

Fig. 234 - Pele da lagarta de Trichoptilus sp., exemplar da fig. 232. (Lacerda fot.).

asas estiradas, estas perpendicularmente dispostas em relação ao

eixo-longitudinal do corpo. 

Ovos ovais e lisos, de tipo achatado. Lagartas relativamente

robustas, geralmente de côres crípticas, predominando o cinzento
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Família ORNEODIDAE1

(Orneodidae Meyrick, 1895)

149. Caracteres. - Microlepidópteros fácilmente reconhe-
cíveis pelo aspecto característico das asas, inteiramente divididas,
pelo menos, em 6 plúmulas, que se dobram como varetas de leque
ao longo do corpo, quando o inseto pousa. 

ou o verde, providas de pernas abdominaes tubulares,  alargadas na 
par te  apical, revestidas de cerdas mais ou menos alongadas com di- 
latação apical de tipo glandular, isoladas ou inseridas em tufos, 

em tubérculos pilí- 
feros. 

Crisálidas pilo- 
sas, do tipo das 

pupae incompletae, 
quanto ao número 
de segmentos livres; 
como as das bor- 
boletas, geralmente 
suspensas por um 
cremaster à planta 
suporte, as vêzes 
protegidas por ca- 
sulo rudimentar .  

A família com- 

Fig. 235 - Genitália de Platyptilia sp. (Pteropho-
ridae) (Lacerda fot.).

preende cêrca de 450 espécies, encontradas tanto  nas regiões 
temperadas,  como nas tropicais, em geral, porém, de pouca ou 
nenhuma importância econômica. 

Há tempos observei uma espécie de Trichoptilus Watsingham
(figs. 232-234), muito próxima de Trichoptilus defectalis (Walker,
1864), cujas lagartas, às vêzes, danificam consideravelmente a Nic- 
taginacea medicinal, vu lgarmente  conhecida pelo nome "herva  
tos tão"  (Boerhavia hirsuta). 

1 De (ornis); (eidos), forma, aspecto. 
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Antenas filiformes, fracamente ciliadas no macho. Ocelos dis-

tintos. Espiritromba bem desenvolvida. Palpos maxilares obsoletos;

labiais longos e porretos. Tíbias com longos esporões.

As lagartas, relativamente robustas, pouco pilosas e muito

ágeis, são geralmente brocas caulinares; algumas atacam botões

florais; outras vivem em cecidias.

As crisálidas, de tipo das pupae obtectae, encontram-se na su-

perfície do solo, dentro de casulos constituidos por ténue camada

de seda e partículas de terra.

Pequena família constituida por cêrca de 100 espécies do gênero

Orneodes Latreille, formando um grupo de Microlepidópteros in-

teiramente isolado dos demais.

Nada se sabe relativamente à etologia das nossas espécies, nem

mesmo de Orneodes eudactyla (Felder, 1895), ou de Paelia lunu-

ligera Walker, 1866, das mais frequentemente encontradas.
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HOLLAND, W. J., 144 
HOLLANDE, A. C., 79, 125
Hollandidae, 150 
HOLLOWAY,   J. K., 345
HOLMGREN, E., 80
HOLST, E., 116 
Homocromia, 19, 72 
Homoneura, 134 
HOPKINS, F. G., 69 
HOOP, W., 172, 175, 185 
Horismenus aeneicollis, 233 
HORN, C. A., 80 
HORSTMANN, E., 88 
HOUARD, C., 213 
HOUGH, W. S., 339 
HOULBERT, L., 158 
HOVANITZ, W., 69, 102, 103, 130
HOWKINS, J. H., 115 

HOWLAND, A. F., 299 
HOWLAND, R. B., 108 
HUEBNER, J., 130 
HUFNAGEL, A., 109 
HUIE, L. H., 109 
HULST, D. G., 129 
HUNDERTMARK, A., 70, 88 
HUNTER, W. D., 287 
HUSAIN, M. A., 287, 288 
Hylesia, 20 
Hyponomeutidae, 312 
Hypoptidae, 150 
Hyposmocomidae, 196 
Hypsilophidae, 312 
Icerya purchasii, 257 
Idioptila, 272 
IHERING, R. VON, 56, 119, 144, 166, 171,

173, 228, 235, 236 
ILLIG, K. G., 90 
ILSE, D., 88 
IMMS, A. D., 19 
Imunidade, 125 
Ineurvariidae, 146 
Incurvarioidea, 139, 146 
Infecção, 125 
Inga, 249 
lnga (planta), 322 
Inimigos naturais, 64 
Intersexualidade, 36, 101 
Ipobracon psychidophagum, 191 
ISHIMORI, N., 79 
ISHIMURA, 52 
Isochaetes, 183 
Isoneuria, 134 
Ithomia, 16 
ITO, H., 79, 84 
Ituna ilione, 156 
IWASAKI, Y. S., 125 
JACOBI, A., 73 
JACOBSON, E., 121 
JANSEN-SCHWINGER, E. J., 213, 215
JOAN, T., 194 
JOERG, M. E., 56, 86, 119 
JOERGENSEN, P., 130, 158, 215, 273,

275 
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JOHANSEN, A., 88 
JOHNAS, W., 89 
JONES, E. D., 145 
JONES, F. M., 194 
JORDAN, K .  87, 90, 91, 105, 121, 130, 

145, 164, 185, 186 
JUCCI, C., 75, 76 
Jugatae, 134 
Jugofrenatae, 135 
J UNK, W., 130 
KALMUS, H., 80 
KAMENSKY, S. A., 112 
KANTZ, H., 103
KARSCH,  133, 134 
KATO, M., 186 
KATSUKI, K,, 37. 102, 105 
KAWAGUCHI, E., 105 
KAYE, W. J., 145 
KEA, J. W., 219, 225 
KELLOGG, V. L, 16, 17, 66, 70, 76, 98 
KEMENSlEWICZ, S., 84 
KENNEL, J. VON, 93, 329 
KEPART, C. F., 119 
KERVILLE, H. G. DE, 98 
KHAN, M. H., 288 
KIEFFER, J. J., 275 
KING, H. H., 288 
KING, J. L., 277 
KINNEY, E., 85 
KIRBY, W. F., 145 
KLATT, B., 98 
KLINKIHARDT, V., 96 
KL UG, 157 
KNOLL, P., 124 
KOELER, P.,145, 190 ,194, 296, 299, 329 
KOEHLER, W., 70, 109 
KOLTZOFF, N. K., 99 
KOMINSKY, P., 96 
KOPEC, S., 86 
KOTZSCH, H., 126 
KOZHANTSCHIKOV, I. W., 76, 117, 122
KRAMER, H., 81 
KUEHN, A., 70, 103, 109 
KUHLMANN, G., 333 

KUSNEZOV, N. T., 40,99 
KUWANA, Z., 86, 109 
Laciniata, 134 
Lagarta aranha, 175 
Lagarata gelatinosa, 184 
Lagarta rosada, ou rosea, 278, 303 
Lagaratas, 42, 113 

aquaticas, 79 
 

Cabeluadas, 166 
de fogo, 166 
geometras, 45 
mirmecofilas, 120 
predadoras, 120 
urticantes, 55, 118 

Lagoidae, 164 
LAHILLE, F., 188, 194 
LAMEERE, A., 105 
LAMMERT, A., 124 
Lamprolophus, 308 

obolarcha, 306, 307, 308, 324 
Lamproniidae, 146 
LANGERKEN, 37 
Langsdorfia frankii, 148, 151 
Larangeira, 151, 183, 184 
Laranja, 353 
LARRSON, S. G., 115 
LARTSCHENKO, K., 125 
Lasiocampoidea, 142 
Laspeyresia 

molesta, 340 
pomonella, 333 
saltitans, 332, 333, 334 

Laspeyressinae, 331 
LATHY, P., 158 
LAUTENSCHLAGER, F., 109 
Laverna, 302 
Lavernidae, 196, 199, 300 
LE CERF, F., 87 
LEGER, M., 20, 119 
LEITÃO, A. DE M., 305, 307 
LEMCHE, H., 70, 72 
LENGERKEN, F., 110 
LEONARD, M. D., 148 
LAPAGE, H. S., 276, 277, 341, 346 
LEPESME, P., 254 
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Lepidarbelidae, 150 
LESPERON, L., 85 
Leto stacyi, 136 
Leucoptera, 227 

coffeella, 228, 229, 230, 231, 232, 
233 

LEEUWEN, E. F. VAN, 339, 540 
LHOMME, L., 126 
LI, H. H., 113
Lichia, 347 
LIMA, A. D. F., 179, 186 
LIMA, A. DA COSTA, 126, 158, 164,

271, 285, 288, 305, 329, 353
Limacodidae, 173 
Limacodides, 173 
Limacocoidea, 173 
LINDEN, M. von, 70 
LINDERSTROM- LANG, K., 75, 76 
LINDSEY, A. W., 127, 359 
LINK E., 89 
LlSSLEY, 218 
Lipusidae, 160 
Lithocolletidae, 195, 199, 239 
Lithoeolletis, 239 

cerasicolella, 239 
Litomastix brethesi, 180 
LLOYD J. T., 80 
LOBO, B., 288 
LOFTIN, V. C., 280, 288 
LOPES, A. W., 340 
Lophoptilus, 303, 304, 305, 308 
LOTMAR, R., 76 
Lozoperidae, 354 
LUDWIG, W., 117 
LUTZ A., 274 
Luz, Influencia da, 123 
Lycopersicum lycopersicum, 296 
Lymantria dispar, 37 
LYONET, P., 115 
Lyonetidae, 195, 198, 227 
Lyonetiidae, 195, 198, 227 
Lypusidae, 195 
MAASSEN, P., 132 
MABILDE, P., 64, 130, 137, 151, 170, 

177 

MACHIDA, J., 83 
Machimia, 250 
Macieira, 269, 333 
Macrojugatae, 136 
MAC SWAM, 218 
MADDEN A. H., 127 
MAGNUSSEN, K., 110 
MAIGNON, F., 113
MALLOCK, A., 70 
Malococcus lanigerus, 261 
Mamoeiros, 221 
Mansbridge, G. H., 122 
MANUNTA, C., 76 
Mapa cordillerella, 274 
MARCHAL, P., 314 
Mariposinha do café, 228 
MARLATT, C. L., 158 
Marmara, 242 

isortha, 241, 242 
Maroga, 261 
MARSH, H. O., 318, 319 
MARSHALL, G. A. E., 73
MARSHALL, J., 76 
MARSHALL, W. S., 70 
Martyringa, 249 
MASCHLANKA, H., 110
MASERA, E., 82, 125 
MASLOWA, E., 122 
MASON, G. W., 70 
MASSINI, C., 194 
MATTA, A. DA, 120, 156, 157, 158,

271 
MATTAR, B., 298 
MAVER, A. G., 70 
MAZZA, S., 120 
Mc DUNNOUGH, J., 127, 359 
Mc INDOO, N. E., 87, 92, 117 
Mc KINNEY, K. B., 280, 283
MEESS, A., 117 
Megalopyge, 157, 170, 171 

albicollis superba, 171 
basigutta, 165, 169 
lanata, 155, 169, 170, 172 
radiata, 171 
superba, 169 



372                                INSETOS DO BRASIL

Megalopygidae, 160, 161, 164 
MEHTA, D. R., 96, 311 
MEISENHEIMER J., 99 
MELIS, A., 80 
Melissopus, 332, 335 
Melittia, 321, 322 

bergi, 324 
riograndensis, 322 
satyriniformis, 322 

MELLANBY, K., 122, 225 
MELLO, D., 250 
MENDES, L. O. T., 232, 233, 236, 292, 

293, 299, 300 
Mercer, W. F., 71 
MESNIL,, L ,  328, 338, 341, 343 
Metachandidae, 326 
METALNIKOV, S. I., 76, 78, 110, 125 
Metarbelidae, 150 
Metamorfoses, 105 
 METCALFE, J. W., 205, 329 
METDENKOV, Jr., S., 125
MEYER, P. F., 76 
ME YRICK, E., 151, 204, 205, 242, 254, 

262, 275, 297, 308, 311, 319, 329, 
355, 359 

MICHAEL, H., 99 
MICHELET, 61 
Microjugatae, 135 
Micropterygidae, 135 
Micropterygides, 135 
Micropterygina, 134, 135 
Micropterygoidea, 134, 135 
Mictopsichia 

fuesliniana, 308 
hübneriana, 308 

Migrações, 41, 124
MILLS, R. G., 120
Mimallonoidea, 142 
Mimetismo, 19,72 
Mimosa caesalpiniaefoliae, 151 
Mimosa sordida, 151 
MINNICH, D. E., 92, 94 
Mirax insularis, 232 
Miresa clarissa, 180 
MISRA, M. P., 259 

Mixochalcis sibinicola, 179 
Mnesarchaeinae, 135 
MOESCHLER, H. B., 131 
Molho, 213 

MOLINARI, O. C., 194, 295, 297, 338 
Mollinedia, 327 
Momphidae, 300 
Monopinae, 195, 216 
Monopis, 216 
MONTE, O., 64, 65, 131, 145, 152, 180,

194, 271 

MOREIRA, C., 217, 218, 262, 272 
M organela longispina, 221 
Morpho, 17 

anaxibia, 18 

MOSEBACH-PUKOWSKI, E., 117 
MOSHER, E., 61, 115, 228 
Moss, M., 51 
MOUZELS, P., 20, 119 
MUELLER, F., 19, 20, 40, 73, 91 
MUELLER, K., 110 
MUELLER, L., 103
MUELLER, W., 48, 81
MUESEBECK, C. T. W., 236 
MUNSON, S. C., 83 
Musgos, 193 

MUSGRAVE, A. J., 96
MYERS, J. G., 81 
Mytilaspis, 237 
NAGEL, W., 92, 218, 225 
NAUMANN, F., 71 
Nealyda, 273 
NEEDHAM, J. G., 23 24, 205
Neocastniidae, 155 
Neoehristolia eucleidis, 179 
Neophylarcbe, 260, 311 
Neopseustidae, 135
Nephelium litchi, 347 
Nepocarcelia, 172 
Neptieula, 147 

gossyii,, 147 

Nepticulidae, 147 
Neptieuloidea, 139, 147 
Nervação, 22 
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Netrocera, 133 
NEUMOEGEN, B., 145 
Neurobathra, 242 
Neurostrata, 242 
NEWCOMER, E. J., 340 
NEWPORT, G., 86 
NICETA, F., 99 
NICKERSON, M., 89 
Nicotiana, 293 
NIEDEN, F., 99 
NIEDER, F., 99 
Noctuidae, 15, 14, 47, 50 
Noctuoidea 142 
Noel, R., 67, 79 
Norris, M. J., 76, 96, 99 
Notodontoidea, 142 
Novaes, J. C., 272 
NOWIKOFF, M., 89 
NUSBAUM, J., 86 
Nymphalidae, 50 
OBERTHUR, C., 131 
Ochsenheimeriinae, 195, 216 
Oecia oecophila, 273 
Oeocophoridae, 196, 202, 248 
Oenophthira pilleriana, 328 
OHLENDORF, W., 280, 285, 288 
Oiketicoides kunckeli, 193 
Oiketicus, 188, 190, 192 

geyri, 191, 192 
kirbyi, 187, 188, 189, 190, 192 

Oinophilidae, 195, 198, 257 
Olethreutes, 329, 331 
Olethreutidae, 329 
Olethreutinac, 331 
Olfação, 91 
Oliera argentinana, 213 
OLIVEIRA FILHO, M. L. DE, 258, 256 
Oncidium crispum, 157 
ONSLOW, H., 71 
Opooona, 237 
Opostega, 195 
Opostegidae, 195, 198 
Orelha de pau, 207 
ORFILA, R. N., 191, 194, 341, 344, 346
Orgãos cordotonais, 92 

Orgãos dos sentidos, 87 
Orgãos estridulatorios, 92 
Orgãos odoriferos, 20, 89 
Orgãos timpanicos, 92 
Orgilus, 233 
Orgya, 38 
Orneodes, 359 

eudactyla, 359 
Orneodidae, 356, 358 
Orquideas, 154, 157 
ORDEMANS, J. T., 110, 117 
Orthotaelidae, 312 
Oxyehirotidae, 556 
PACKARD, A. S., 8, 84, 120, 134 
Paelia lunuligera, 359 
PAGENSTECHER, A., 131 
PAILLOT, A., 5- 9, 64 67, 110, 126, 334 
Palaeosetidae, 136 
Palmeiras, 156, 302 
Palpexorista longiuscula, 180 
Papilio, 58 
Parasitismo, 125 
Parasympiesis cecidicola, 214 
Parathyrididae, 206 
Parectopa, 242 
PARKER, G. A., 124 
PASTEUR, L., 34 
PASTRANA, J. A., 64, 127 
PAUL, H., 110 
PAWLOWSKY, E. N., 120
PAYNE, N. N., 117 
PECKOLT., W., 524 
Pactinophora gossypiella, 278 
Pediculoides ventricosus, 285 
PELUFFO, T., 290 
Penicillium, 348 
PEPPER, J. H., 76, 117 
Pereira, 269, 333 
Perissocentrus caridei, 191 
PERKINS, R. C. L., 185, 186 
Peronea viridescens, 328 
PERROTTET, 230 
Pessegueiro, 340 
PETERSEN, W., 67, 96, 99 
PETERSON, A., 115, 124, 346 
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PFITZNER, R., 138 
Phalonia, 354 
Phaloniadae, 354 
Phaloniidae, 326, 354 
Phaseolus, 322 
Phassus, 13, 136, 138 

giganteus, 12, 16, 136, 137, 138 
Phaudinae, 160 
PHILIPPI, R. A., 158 
PHILPOTT, A., 67, 96, 138, 329, 355, 

359 
Phobetron, 170, 178, 179, 180 

hipparehia, 177, 178, 179 
Phorocera 

heros, 180 
longiuseula, 180 

Phthorimaea 
loquax, 297 
operculella, 290 

Phyeidae, 215 
Phyllocnistidae, 195, 198, 243
Phylhwnistis, 243

citrella, 244 
Phyllorycteridae, 239 
Phylloryctidae, 239 
Physalis, 293 
Physoptilidae, 196 
Phytomyza Platensis, 235 
Phytomyzophaga albipes, 235 
PICARD, F., 292, 293, 300 
PICKEL, B., 156, 158 
PICKMANN MANN, 230 
PICTET, A., 36, 38, 99, 104, 110 
PIEPHO, H., 109, 110, 111 
PIERCE, F. N., 25, 27, 28, 97, 205, 

329 
Pieridae, 28 
PIETÀ, C. DELLA, 111 
Pigmentos, 67 
Pimentão, 295 
Pimpla tomyridis, 179 
Piper (Arthante) luschnatiana, 324, 333 
PLAGGE, E., 89, 109 
PLANK, H. K., 340 
Platanus, 168 

Platyedra gossypiella, 44, 59, 273, 278 
280, 281, 282, 283, 285, 286, 303 

Platyptilia, 358 
PLAUMANN, F., 131 
Pleurota, 249 
Plutella maculipennis, 317, 318, 319 
Plutellidae, 196, 202, 317 
Podalia, 170 

albescens, 172 
chrysocoma, 170 
orsilochus, 171 

PODESTA, T., 94 
POLIMANTI, O., 111
Polimorfismo, 34 
Polistes, 216 

crinitus, 238 
POLJANEC, L., 97 
POLL, M., 79 
Polychrosis 

botrana, 331 
viteana, 332 

Polyortha 
mollinediella, 327 
viridescens, 327, 328 

Polyporus, 207, 208 
PORTER. C. E., 81 
POSPELOV, W., 100 
POULTON, E., B., 19, 50, 71, 75, 77 
PRAHAN, S., 10, 77 
PREISS, J., 69 
Procrias, 233 

coffeae, 233 
Procarcelia 177 
Prodoxidae, 146 
Prodoxinae, 146 
Pronuba yuccasella, 147 
Prosopis, 253 
Protoparce, 61 
Prototheoridae, 136 
PROUT, L. B., 132 
PRUEFFER, J., 86 
Pseudodoxia, 252 

limulus, 252 
Pseudopiazurus obesus, 221 
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Psychidae, 47, 160, 161, 186 
Psychidosmicra 

brasiliensis, 190 
brethesi, 190 

Psychina, 159 
Psychoidea, 159 
Pterophoridae, 356 
Pterophoroidea, 141, 355 
Pterophorus, 357 
PUNNETT, R. C., 73
Pyralididae, 8, 47 
Pyralidoidea, 142 
Pyrodcrces rileyi, 285, 285, 286, 301, 

302, 303 
Pyromorphidae, 164 
Pyromorphinae, 164 
QUAIL, 48 
QUAST. M., 100 
QU AYLE, H. J., 340 
QUETOTAXIA, 46 
Quiabos, 282 
RABAUD, E., 19, 73
RAFFRY, A., 81 
RAGONOT, 230 
RAICHOUDHURY, D. P., 100 
Ratardidae, 150 
RAU, P., 121, 124 
RAYMUNDO, B., 131, 159, 177 
REAMUR, R. A. F. DE, 277 
REBEL, H., 81 
REDTENBACHER, J., 24 
REED, I,. B., 319 
RE ICHELT, M., 100 
REID, W. J., 319 
REINIGER, C. H., 183, 184, 185 
Repolho,  318 
Reprodução, 37, 98 
Rhopalocera, 133, 139 
Rhopalosetidae, 311 
RICHARDAS, A. G., 94 
RICHARDSON, C. H., 111, 125, 126, 339
RICHARDSON, H. H., 277 
Ridiaschina, 214 

congratella,  214 
Ridiaschinidae, 195, 198, 214 

RIEL, P., 105, 194 
RILEY, 147 
ROEPKE, W., 33, 97 
ROGENHOFER, A. F., 129 
ROMEIS, B., 77 
RONNA, E., 220, 225, 328 
ROTHSCHILD, L., 131, 159 
ROUR, J., 288 
ROY, D. N., 77 
RUEBSAAMEN, E. H., 304, 305 
RUCKES, H., 33, 97 
RUDOLF, W., 77 
Sabiá, 151 
SACCA, R. A., 288 
Saissetia oleae, 238 
Salix, 148 
SALT, G., 159 
SÁNCHEZ, D., 89 
Sangue, 82 
SANTIS, L. DE, 64, 126, 179, 190
Sassurana, 170 
Saturniidae, 47 
Saturnioidea, 143  
SAUER, H. F. G., 285, 288, 289 
Sauí, 175 
SAVITCH, C., 110 
Scardia, 215 

nivosa, 222 
SCHAEFFER, C., 67 
SCHATZ, 24 
SCHAUS, W., 145, 146 
SCHENKO, O., 87 
SCHIERBECK, A., 115 
Schimls dependens, 213, 274 
Schinus latifolius, 213, 214 
SCHMITT, J. B., 77 
SCHE IDER, H., 87 
SCHENEIDER, K., 111 
SCHOEPF, C., 71 
SCHARADER, K., 111 
Schreckensteinia, 305, 307, 308 
Schreckensteiniidae, 306 
SCHEREMMER, F., 92 
SCHROTTKY, C., 71 
SCHUETZE, K. T., 205 
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SCHULTZ, E. T., 347, 353
SCHULTZ, H., 67 
SCHULTZE, E. A., 115 
SCHULZ, E. N., 77, 84, 225 
SCHWANGART, F., 111
SCHWARTZE, E., 111
SCHWARZ, J., 126 
SCOTT, A., 40, 100 
SCOTT, W. N., 111 
SCUDDER, S. H., 20, 100, 151 
Scythridae, 314 
Scythrididae, 201, 314 
Scythris, 314, 315 
Sebastiania pavoniniana, 332
SEHL, A., 111 
SEHON, G. L., 81 
SEILER, J., 38, 100, 104 
SEIN, Jr., F., 232, 238, 289 
SEITZ, A., 132, 159
SELKREGG, E. R., 340 
Sementes saltadoras, 332 
Senfioscopis, 249 
SEMPER, C., 56, 71 
SEPP, C., 132, 262 
Sesiidae, 320
Setomorpha, 216 

insectella, 221 
rutella, 216, 220, 221 

Setomorphinae, 195, 221 
SHANNON, R. C., 40, 117 
SHARP, D., 157 
SHELFORD, V. E., 117, 340 
SHEPARD, H. H., 13, 67 
SHERBORN, C. D., 152 
SHINODA, O., 77 
Sibine, 175, 178, 179, 180 

nesea, 174, 176, 179 
trimacula, 180 

SICK, H., 94, 186 
SIEBER, N., 78 
SIEGLER, E. H., 340 
SILVA, A. A., 300 
SILVA, A. G. D'ARAUJO E, 64, 151, 230,

322, 327 

SILVA, PEDRITO, 261, 272, 
SILVESTRI, F., 314 
Simathidae, 308 
Simaethinae, 309 
Simaruba amara, 353 
SIMONS, P., 277 
Sincara, 323 
Sistema nervoso, 31, 85 
Sistematica (Trabalho gerais), 127 
Sitotrogra cerealella, 273, 275, 276 
Skinner, H. M., 159 
SMART, J., 127 
SMITH, C. E., 319 
SMITH, R. H., 340 
SNELLEN, P. C. T., 157, 159 
Snellenia, 306 
SNODGRASS, R. E., 9, 20, 30, 52, 62, 87,

228, 233, 256, 246 
Solanum, 293 

leontocarpum, 138 
tuberosum, 323 

Solenobiia, 38 
Solenobiidae, 160 
Solidago, 274
Somabrachidae, 160 
SOUZA, W. W. C. DE, 285, 289 
Sparganothidae, 326 
Sparganothis, 325 

pilleriana, 328 
SPENCER, H., 300 
SPEVER, W., 104 
Sphalemlm setosum, 322 
Sphingidae, 8, 11, 58 
Sphingoidea, 141 
Spilochalcis koehleri, 179 
SPITZ, R., 132, 146 
SPOONER, C. J., 340 
SPULER, A., 24, 71 
SQUIRE, F. A., 289 
STAINTON, H. T., 146, 205
STANDFUSS, M., 36 
STAUDINGER, O,. 24 
STANDFUSS M., 36 
STAUDINGER O., 24 
Stegasta bosquella, 273 
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STEIN, A. K., 120 
STEINBERG, D., 112 
STELLWÀAG, T., 225 
STENDEL, W., 82 
Stenoma, 261, 254, 265, 267, 268 

catenifer, 262, 266 
decora, 261 

Stenomatidae, 196, 200, 259 
Stenomidae, 259, 260 
Stigmelidae, 147 
STITZ, H., 97 
STOBE, R., 91 
STOBER, W. K., 78 
STOLL, C., 128 
STOREY, G., 287, 289 
STOSSBERG, M., 71 
STRAND, E., 159, 173, 185, 193, 275 
Streblota nesea, 176 
Strepsimanidae, 196 
STRINDBERG, H., 112 
STRONG, W. O., 300 
Stygiidae, 150 
Stygioidea, 148 
Stylura 

brasiliensis, 163, 164 
cerama, 164 
forficula, 164 

SUEFFERT, F., 19, 36, 72, 89 
SWAINSON, W., 132 
SWINGLE, H. S., 78 
Symmoca, 272 
Synanthedon, 320, 321, 322, 323, 324 
Synemon, 155 
Systrotms 

fumipennis, 180 
nitidus, 180 

Taeniodictys sericella, 238 
TAI, TCHANG-YUNG, 112 
Talaeporiidae, 160 
Talaeporiinae, 195 
TALBOT, G., 159 
TAMS, W. H. T., 143
TANAKA, Y., 84 
Tascinidae, 155 
Tatoranas, 166 

TAVARES, J. S., 215, 304, 305 
TAYLOR, I. R., 80, 81, 89, 106 
TCHANG, TING-TAI, 78 
Tecla 

kiefferi, 274 
mendozella, 274 

Tecnica, 64, 126 
Tegeticula 

alba, 147 
yuccasella, 147, 206 
Teicobiinae, 195, 216 
Temperatura, Influência da, 121 
TEODORO, G., 112 
Teragridae, 150 
Tetrapodes, 13 
Tetrastichus. 233 
Thea sinensis, 250 
THOMAS, M. B., 91, 117 
THOMSEN, M., 72 
THORPE, W. H., 319 
Thymaridae, 160 
Tibouchina, 303, 304, 305, 307 
TILLET, M., 277 
TILLYARD, R. J., 22, 24, 25, 28, 132, 

134,135, 139 
Timocratica, 

albella, 262, 263, 264, 269 
grandis, 259 
haywardi, 269 

Tinaegeriidae, 306, 320 
Tinaegeriinae, 321 
Tinea 

biselliella, 219 
borboropsis, 219 
caducella, 217, 218 
granella, 220 
pellionella, 217, 219 
vastella, 217 
vivipara, 40 

Tinha ou tinea da cana de açucar, 
223 

Tineas, 215, 217 
Tineidae, 195, 200, 215 
Tineioidea, 141, 195, 197 
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Tineola 
biselliella, 217, 218 
uterella, 219, 273 

Tiquadra, 215 
nivosa, 23, 221, 222, 223, 224 

TIRELLI, M., 83, 112 
Tischeria, 226, 227 
Tischeriidae, 198, 226
TITSCHACK, E., 78, 112, 122, 218, 225  

226 
Tomateiro, 296 
TONKES, P. R., 120 
TORRES, A. F. M., 300 
Tortricidae, 326
Tortricina, 325 
Tortricoidea, 141,325 
Tortrix citrana, 328, 346, 347 
Tortyra fulgens, 311 
TOTHILL, B. H., 205 
TOWNSEND, 172, 180 
Toxicologia, 125 
TOYAMA, K., 112 
Traça da batatinha, 273, 290 
Traças, 215, 217, 218, 219 
TRAGARDH, I., 67, 205 
TRAHIR, E., 79 
Trapeziophora, 202 
TRAVASSOS, L., 112, 132, 136, 328 
TREEKK, A., 81 
Trichophaga 

tapetiella, 217 
tapetzella, 217 

Triehoptilus, 357, 358 
defectalis, 358 

Trichotaphe, 298 
Trochiliidae, 320 
Tropimius willei, 214 
Trosia 

fallax, 165 
zikaniana, 170 

Trosiidae, 161 
Trypanidae, 150 
Tsou, Y. H., 116 
Tubos de Malpighi, 31, 78 
TURNER, A. G., 151, 152, 159 

TURNER, W. B., 124 
TYZZER, P. R., 120 
UEKUELL, I. VON, 118 
UMEYA, Y., 40, 84, 113 
Umidade, Influência da, 121 
Uranioide, 142 
URBAHN, E., 91 
Urodus, 313, 314 
Urso, 170 
Uztlchidae, 260 
Vanessa, 40 
VANEY, C., 106, l l3 
Variações, 101 
VASSAL, M., 127 
VERDON, E., 113 
VERLAINE, L., 92 
VERSON, E., 84 
Videira, 331, 354 
Vigna sinensis, 323 
VIGNON, P., 147 
Visão, 88 
VOUTE, A. D., 113, 122 
VOGEL, R., 20, 86, 87, 94 
WACHTER, S., 113 
WAGNER, H., 138, 325 
WALKER, F., 146 
WALLACE, A. K., 73 
Walshia, 301, 304, 305 
WALSlNGHAM, L., 205, 212, 259
WARNEKE, G., 97 
WEBER, H., 13, 31, 32, 33, 45,57 
WEGENER, M., 84 
WEIDNER, H., 97, 120 
WEILAND, G. S., 75 
WEISMANN, A., 36 
WEISS, J., 92 
WELCH, P. S., 52, 81 
WEYENBERGH, 192 
WEYMER, G., 132 
WHITCOMB, W. D., 340 
WIELAND, H., 71 
WIESMANN, R., 113 
WIGLESWORTH, V. B., 53, 72, 78 
WILLARD, H. F., 289 
Willbrandia verticillata, 323, 324 
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WILLCOCKS, F. C., 289 
WILLE, J. E., 213, 215, 311 
WILLIAM, C. M., 122 
WlLLIAMB, C. B., 41, 124, 125, 127, 289
WILLIAMS, F. X., 237 
WILLIAMS, J. L., 97, 98, 100 
WISTINGHAUSEN, C. VON, 81 
WLADIMIRSKY, A. P., 72 
WOLCOTT, G. N., 232, 236, 237, 289 
WONG, WAI-SING, 113 
WOKE, P. A., 74, 78 
WREDE, F., 81 
WU, CHAO-FA, 84 
WUEST, N. S., 77 
Xyleutes, 148, 151 

putridus, 149 
pyracmon, 149, 150, 151 
strigillata, 151 

Xylorictidae, 259, 260 
YEAGER, J., 83 
YOKOHAMA, T., 83 
YOTHERS, M. A., 340 

Yponomeuta 
malinella, 313, 314 
padella, 313, 314 

Yponomeutidae, 196, 202, 312 
Yponomeutoidea, 195, 196 
Yucca, 147 
Zadalcera fumata, 181, 182, 183, 
Zalepidota piperis, 307, 324 
ZANDER, E., 98 
ZELLER, P. C., 205 
Zelleria, 203 
ZEHNTNER, 218 
ZERNY, H., 133 
Zeugloptera, 135 
Zeuzeridae, 150, 
ZIEHL, 66 
ZIEK, K., 113 
ZUKOWSKI, B, 325 
ZWOELFER, W., 104, 118, 122 
Zygaenidae, 161 
Zygaenoidea, 140, 159 
Zygozaenillia, 172 

Em varias figuras de genitalia deixei de indicar, nas respe-
ctivas legendas, os termos correspondentes às abreviaturas nelas
apresentadas.

Eis a correspondência: 
A - tubo anal (em algumas figuras, aedeagus ou penis); An -

anellus; Cn - cornuti; Cs - cucullus; Gn - gnathos; H ou Hp

- harpe; Jx - juxta; P - penis; Sc - sacculus; Si - socius;
Sl - lobo lateral; Tg - tegumen; Ts - transtilla; U - uncus;
Val1 ou Val.s - valva superior; Val2 ou Val.in - valva inferior;
Vm - vinculum.

stan
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